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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
< DECRETO N. 11.-112 — Dr: 13 DI: JANEIRO DE 1915 '(*)'

..1.: n provz. O regulamento da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas

O Presidente da Republica dos E.lailos Unidos do Brazil,
iisando da autorização que lhe confere o art. 30, n. I, da

n. 2.921, de 5 ile janeiro de 1915, decreta:
Artigo unico. Fica approvado o regulamento para a Se-

r'ret.aria de Eidado da Viação e Obras Publicas, que a este
ncompanlia, assignado pelo ministro de Estado da Viação e

was Publicas.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 91° da Indepen---

ilencia o 27° da Ilepublica.

Regulamento da Secretaria de Estado da Viação e Obras
.Y"
	 Publicas

41.•
OrtGANIZ	 DA SECRETARIA DE ESTADO

• Art. I.° Além do gabinete do ministro, 'h Secretaria de
Etitado da Viação e Obras Publicas é constituida de otiatro
tiii4eolorias gemes, a saber:

:Directoria Geral de Viação;
,et	 Directoria Geral de Obras Publicais;

("). Reprodus-se por ter eahldo coei lacorrectdes,;.°:

riirectoria Girai de Correios e Telegraphos;
Directoria Geral de Contabilidade.
Art. 2.° A Directoria Geral de Viação terá o sciâninle pes-

soal:
1 director geral;
2 directores de secção;
2 primeiros officiaes;
2 segundos officiaes;
5 terceiros officiaes;
2 conlinuos.

-Art. 3• 0 A Directoria Geral de Obras Publicas teta O se:-
guinte pessoal:

1 director geral:
2 directores de secção;
2 primeiros officiaes;
2 segundos officiaes;
5 terceiros officiaes;
2 emitirmos.
Art. 1.° A Directoria Geral de Correios b Telegraplies terá

o seguinte pessoal:
1 director geral;
2	 nrps de secção;
2 ri inwiros offieiaes;

sio	 los officiaes;
1, terceiros officiaes;

hiblioliweario;
2 conlinuos.

*Ar t. 5.°	 Directoria Coral de Contfibilidadc terá -0
guiri( e pessoal:	 •	 "

1 director geral;
2 directores de secção

• 2 primeiros officiaes;
• 4 segundos ()Mentes;

10 terceiros officiaes;
2 continuos.

.Art. G.° A portaria terá Os seguintes empregadonjt
1 porteiro;
1 ajudante do porteiro"
4 continues para o serviço do gabinete do ministro;

3 correios.

CAPITULO II

TJABINETE DO :MINISTRO

Art. 7.° O gabinete do ministro se comporá de'f..	 ... .. _	 _	 .
il secretario;
1 con:ultor teclinico;
1 consultor juridico:	 -	 .	 .
2 officiaes de gabinete e os auxiliares que foreni neces-'

sonos.	 .1
Esses cargos serão exercidos em commissão por pessoa

da confiança do ministro, ie poderão ser ou não funCcionariciA
do ministerio.

Art. 8.° Ao secretario, que será o chefe do gabinet:
incumbe, auxiliado pelos demais empregados:

iR 1.° Receber e enviar ús respectivas directorias ge.n-gi,
todos os papeis dirigidos ao ministro que tenham de ser PO:,
cessados na secretaria.

§ ?.° Receber dos dire: , tores geraes e fazer chegar A pr....
i senca do Ipinilt:o e,: papeis que por ellf', 1.ixepc‘w '091e.r.en

• Paell.ado : - .

WENCESLÁO BRAZ P. GOMES.

i n g as to Tavares de Lima.

CAPITULO I
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Providenciar .sobre os actos que, depois de s
4SIO pelo ministro, devam-ser logo expedidos, fazei-n.1J 	 Li
vidas communicações.

§ 4.° Transmittir ás directorias gemes, em nome do
nitro, as ordens que, -á vista da urgencia, não lhes pos-

Oin ser communicadas por aquella autoridade.
§	 Auxiliar o ministro noS trabalhos que este reservar

para
§ 6.° Dar ao ministro todas as informações que lhe fo--
necessarias para o despacho das partes em aucliencia.

§ 7.° Organizar as pastas para despachos do ministro e
kisi, Presidente da Republica.
-	 8.0 Fazer a correspondendo: epistolar e telegraphica

•go gabinete.§ 9.° Restituir ás directorias gesses, devidamente classi-
Deados, os papeis que ficarem no gabinete sem despacho ou

' sissignatura, por occasião da exoneração do ministro, e ao seu
4ecessor, eu ao novo ministro, o registro dos documentos

; reservados do gabinete. .
• Art. 9.° Aos consultores technico e juridico compete

-0-;ecutar os trabalhos de sua especialidade de que forem en-
- çarregados pelo ministro, e dar parecer ou informações sobre
todos os assuntos de sua competencia

Ao consultor juridico cumpre, ainda, representar o mi-
pistro em qualquer instancia, quando expressamente incum-
Dido pelo ministro

• CAPITULO III

TRABALHOS CO:SIMUNS ÁS DIRECTORIAS GEMES E A'S SECÇÕES

Art. 10. A todas ás directorias geraes, na parte relativa
aos serviços de sua competencia, incumbe:

1. 0 O registro da entrada de todos os papeis.
§ 2.° O registro, por extracto, dos negocies, com indica-

ção do processo que forem seguindo e das decisões que ti-
yerem.

§ 3.° As certidões.,
S 4.° O indico das leis e decisões do Governe..
§ 5f .0 processo e-o expediente sobre nomeações, promo-

ções e demissões dos empregados das respectivas directorias
e das repartições dependentes do ministerio, cujos serviços
estejam a seu cargo.

Art. 11. Incumbe ás secções, na . parte relativa aos ser-
viços de sua competeneia:

§ 1.° O registro da entrada de todos . os papeis e distri-
buição destes pelos empregados.

§ 2.° A guarda dos livros e papeis relativos a -negocies
pendentes.
• § 3.0 o exame dos negocies., as informações e pareceres
relativos aos mesmos.

§ 4.° A remessa ao director, até a hora fixada por este,
da pasta dos papeis informados pela secção, podendo entre-

Janto submetter posteriormente ao estudo do director geral
outros papeis informados, de natureza urgente, communlcan-
do-lhes, sempre que o deixar de fazer, o motivo da não remessa
cia pasta.

§ 5.° O preparo dos elementos para a organização do orça--
mento do ministerio e, em geral; para os trabalhos de conta-
bilidade e para o relatorio do ministro.

§ 6.0 Remetter á portaria o expediente a ser expedido em
csavolucros numerados, fechados e com endereço.

§ 7.° Colleccionar as minutas de totlos os actos expedidos
extrsetar os que deverem ser publicados.:

CAPITULO IV

IS'EGOCIOS ESPECIAES Á CADA: DIRECTO -RIA: GERAL	 ir

. Art. 12.. A Directoria Geral de Viação se comporá de duas
- secções:

• 1. A primeira secção ficará encarregada de todas as que-
stões que se referem:.

§ 1.° A's estradas de ferro da União e ás relações das es-
tradas de ferro dos Estados com a administração federal.

§. 2.° A's estradas e caminhos eommuns, de rodagem, de
automoveis ou quaesquer outros, construidos, auxiliados ou
autorizados pela União..	 .

§ 3.° A' navegação rnaritima ë fluvial ou seres, subven-
,sionada ou não.	 •

A segunda secção cuidará do Atte disser respeito:-
,1, A's estradas de ferro arrendadas e ás concedidas pela

nio Subvencienadas ou não. .. -*	 -

§ 2.° A's estradas de ferro coloniaes, na parte . que conis,
vais a este minislerio.

•Art. 13. A Directoria Geral de Obras Publicas se c‘inlr,
porá de duas secções:

I. A primeira secção terá a seu cargo:-
s 1.° As obras publicas federaes nos Estados.:
§ 2.° As obras de portos, rios e canses.
II. A' segunda secção compete o que disser respeito:'
§ 1.0 A's obras publicas do Districto Federal, inclusive

o abastecimento de agua e serviços de esgoto e de illuminação
da capital da Republica.

§ 2.° A' industria siderurgica, na parte a cargo deste mi-\
nisterio.

s 3.° Ao aproveitamento dd quédas de agua, installações -e
fornecimento de energia electrica, na parte que competir a
este ministerio..

§ 4.° A' guarda, conservação e arrecadação dos instrumen-e
tos de engenharia, não podendo fazer entrega de qualquer
'instrumento arrecadado, sem que o engenheiro eu pessoa que o
receba assigne termo de responsabilidade pelo instrumento OUI
seu valor.
• • Art. 14. A Directoria Geral do Correios e Telegraphos
comporá de duas secções:

I. A' primeira secção caberá:
s 1.° Ter sob sua guarda o archivo, cumprindo-lhe reer

-ber .os papeis que lhe forem remettidos pelas- ,differentss
directorias gera.es e observar as seguintes disposições:	 • •

a) o archivo terá a seu cargo todos os papeis vindos das'
differentes directorias gesses e a remessa de papeis para
Archivo Publico, a • qual será feita -por meio de protocollo,
com todas as indicações necessarias á boa ordem do serviço,
que será executado pelo encarregado do archivo;

b) nenhum papel, livro ou documento sahirá do archivci
sem pedido por escripto, assignado por um director geral olf
de secção;

c) a entrada e sabida de papeis, livros ou documentos
será escripturada no archivo, de modo que a todo tempo sO
possa conhecer o destino que tiveram.

§ 2.° Os serviços referentes á bibliotheca e o de expe'-
diente de publicações do rninisterio ou das que este ,adquirir.•

3.° Fiscalizar o serviço a cargo da portaria constantO.
das respectivas instrucções, cabendo ao director da secção
propôs para esse fim as medidas que julgar convenientes e
as penalidades a serem impostas ao respectivo director geral,
que agirá na conformidade do disposto nos arts. , 07 e
em relação aos empregados das directorias.

1. A primeira secção terá a seu cargo:
s 1.° Orgamizar as tabellas explicativas do orçamento

ral do ministerio e as de distribuição dos credites para os difs-:
ferentes serviços. -

2.° Promover a abertura de credites espeelaes, extraor:.;
dínamos o supplernentares.

3.0 Redigir todas as ordens de pagamento, adeantsfs:';
monto, ou recebimento no Thesouro de 111.a.q.s4ti.dion 
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II. A segunda secção terá a sou cargo:	 - •

§ 1.° Fazer o expediente referente a licenças e apsserf--
tadoria dos funccionarios do ministerio.

§ 2.° Organizar O assentamento do pessoal da Secretaria
de Estado, com indicação do nome, idade, estado, categoria's
datas das nomeações, posse e exercicio, accessos, remoções,
commissões, licenças, suspensões, elogios e tudo quanto possa
interessar a carreira publica.

s 3.° Registrar os titules e outros diplomas scientificos: .
s 4.° Fazer as commuuicações, actos, registros ou inven-

taries dos bens do patrimonio nacional a serviço do minit;
terio, no sentido do cumprimento,- na parte que cabe ao mes-
mo ministerioS do disposto no capitulo IV do regulamento eus
nexo ao decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909.
• • s 5.° Remetter á Directoria do PatrimoniO Nacional, ans
nualmente e todas as vezes que - ella requisitar, informaçõeS
e dados sobre o estado e conservação dos bens empregados RO
serviço cio ministerio, com a indicação de quaesquer alteras
-ções que tenham soffrido o dos reparos e, melhoramentos de:
que necessitarem.

§ 6.° O que diz respeito a escripturação o inventarios
material de consumo do ministerio, para cumprimento do dis,..
posto nos arts. 330 e 331 do decreto mm. 7.751, de 23 de de,,s.

1

 zembro de 1909.
§ 7• 0 Os serviços referentes aos Correios, Telegraplioã

telephones.
Art. 15. A Directoria Geral de Contabilidade se comporá•

de duas secções:
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4.° Remetter á Directoria de Contabilidac:. , (h Thesou-
ro Nacional os balanceies e mais elementos nec e -sx . ios Joe-
mação das contas da gestão financeira e da execução do or-
çamento. •

1 5.° Transmiltir instrucções ás varias deeendeoeia: do
zninisN• rio, no sentido da simplificação e uniformização dos
processos de contabilidade, tendo em vista a icei-s imo em vi-
gor, as conveniendas do serviço e as indirações da DireJloeia
Geral de Contabilidade do Thesouro Nacional.

1 G.° Expedir guias para o recolhimento de quaesquer
contribuições no Thesouro Nacional, sempre qué couber este
expediente á Secretaria de Estado, com exclusão do previsto
no § 5^ do n. 11 do presente artigo.

* 7.° Representar sobre a necessidade de:qualquer altera-
ção na distribuição de creditos, no decurso do exercicio.

1 8.° Processar, para serem remettidos á Directoria de
Contabilidade do Thesouro Nacional, sempre (p i e forem exigi-
dos, os balanceies e mais documentos necessarios á formação
das contas da gestão financeira e da execução do orçamento.

9." Preparar as instrucçõr•s que o director geral tenha
de trfinsmittir ás varias dependencias do ministerio, no sen-
tido da simplificação e uniforinizaeão dos pPOCCSSOS de con-
tabilidade, tendo ein vista a legislação ein vigor, as convenien-
cias do serviço e as indicações da Directoria Geral de Con-
tabilidade do Thesouro Nacional.

1 10. Classificar todas as despezas autorizadas e effectua-
i,as e convenientemente escriplural-as, sejam ou não de exer-
cido corrente, de fórum a ser feita promidamente a demons-
tração do estado das verbas orçamentarias e credites addicio-
naes.

§ II. Proceder ao exame e processo .de todas as contas e
folhos, quer relativas á Secretaria de Estado, quer ás reparti-
ções subordinad.,s, promovendo iodes os aetos e indagações
no sentido de fiscalizar a rigorosa applicação dos creditos e
a exacta classificação da despeza.

1 12. Indicar nos processos de pagamento e autorização
despeza a classificação que esta diva ter, os saldos dos

çompetentes credites ou verbas orçamentarias, assim como os
compr• omissos que onerem os mesmos saldos.

1 13. Verificar si os contractos que tiverem sido ou hou-
verem de ser lavrados nas outras repartições do ministerie e
importarem em despeza, satisfazem os dispositivos que os re-
gulam e fazer o expediente para a sua remessa ao Tribunal
de Contas.

11. A segunda secção terá a seu cargo:
§ 1." O expediente sobre niontep;o, caixa de pensão e in-

stituii.ões congeneres dos empregados do ministerio e a re-
.specliva eserird uração.

2.° Redigir as minutas e lavrar os termos dos cont , a-
elos que houverem de ser celebrados na Secretaria de Es-
tado.

3." Extrahir cópias destes contraries e fazer o expe-
diente da sua remessa ao Tribunal de Contas e outras reear-
t (AO

A.' O processo das coneurrencias para fornecimento á
Secre t aria de Estado.

1 5." Exped:r gnias para cauções, em virtude de eoncur-
rendia ou de contractos a celebrar nesta Secretaria de Estado.

Art. 16. Nos serviços especiaes da Directoria Gerai de
Contabilidade se observarão as seguintes regras:

§1.0 O director ge ral de Contabilidade. na conformidade
do art. 15 da lei a. -2.083, de 30 de julho de 1909, fica .suboi.di-
tado ao Ministerie da Fazenda e á Directoria Geral de Coma-
bilidade do Thesouro Nacional, para os effeitos das lettral a
e g do art. 16 da mesma lei.

g 2." O director geral de Contabilidade exercerá Iodas as
allribuições conferidas ao director geral de Contabilidade c:o
Thesouro Nacional pelo art. 8 0, I", 3, 4" e 50, e art. 47 do
regulamento approvado pelo decreto n. 912 A, de 31 d.) outu-
bro de 1800, relativo a montepio.

§ 3. 0 O director geral de Contabilidade, além das nitri-
buições que lhe conpetem, na férula do capitulo Vil cl :ste
regulamento, teiá de authenticar com o Seu <:visto» todas as
relações de contas e documentos, folhas e facturas isoladas
que tenham de ser remettidas ao Tliesonro Nacional para
pagamealo ou comprovação de despeza e, bem assim, as glifas
de todas as importancias que tenham de ser recolhidas ao
mesmo Thesouro.

§ .1.° Para os effeitos da fiscalização dos serviços de enn-
hbilidade, compete ao rritismo director geral requisitar di-
rectamente dos directores ou chefes de commissão do minis-
tério os esclarecimentos, rectificações, documentos, dernons
trações, inventados e o,mais que dier respeito á formaçtio.	 .
lgfnal dos processos.	

.

* 5." Cabe, outrosim, ao mesmo director officiar, semore
que i,,r i ,uior, junto ao director competente do Thesouro
Nacional, no sentido de ser activado qualquer processo de
concessão de credito ás delegacias fiscaes, para serviços do
min i si .'rio.

I; G.' A secção por onde correrem os processos de pagtis.
mentos e autorização de despezas indicará sempre nos mes-
mos processos, quando subirem a despacho, a classificação que
deva ter a despeza e os saldos dos competentes creditos ou
verbas orçamentarias, assim como os compromissos que pe:irri
sobre os mesmos saldos.

§ 7 .. 0 Ao director de secção a que se refere o paragraphd
anterior caberá inteira responsabilidade pela classificação da
despeza sempre que for por elle indicada . e todas a3 vezes
que nas ordens de pagamento não houver indicação Typressa
a esse respeito.

1 8.° Os officiaes encarregados do processo das contas
folhas de pagamento e do exame dos documentos de cowro-
vação das despezas são os unicos responsaveis, perante o mi-
nistro, pela exactidão arithmetica dos documentos o dos sal-
dos que indicarem nas suas informações e pela conformidade:
da despeza coto os contractos que porventura a regulam..,

CAPITULO V

NOME.MES, DENIIssõEs, SuusTyruiçõEà E ExEnckno 1NTEP.INd

Art. 17. Serão nomeados por decretes, do Presidente da
Republica os directores gemes, os directores de secção, os
primeiros e segundos officiaes, e por portaria do mi-
nistro os outros empregados.

1 I.° A nomeação dos directores geraes será de livre. cá-
colha do Governo.

§ 2.° O decreto de nomeação do director geral de Contabi-
lidade será referendado pelo ministro da Viação e Obras Pu-
blicas e pelo ministro da Fazenda.

§ 3. 0 A nomeação dos directores de secção será por pro-
moção dos primeiros officiaes, á escolha do ministro.

§11." A dos primeiros e segundos officiaes será feita para
cada uma dessas classes, alternadamente por merecimento e
antiguidade de classe, por accesso dentre os segundos e ter-
ceiros officiaes.

§ 5.° No caso de igualdade de antiguidade de classe, Pre-
valecerá o tempo de serviço na Secretaria de Estado e, ainda,
no caso de igualdade, se recorrerá á contagem de tempo de ser-
viço em outras repartições federaes.

§ 6.° Para a promoção a primeiro 'e a segundo official,
será exigido o intersticio de dous amos, salvo o caso de hão
existir, na respectiva classe, nenhum empregado nessas con-
dições.

§ 7.° Os terceiros' officiaes serão nomeados alternada-
mente, mediante concurso effectuado na fórma do disposto no
capitulo VI deste regulamento ou por transferencia de em-
Pregados do quadro de outras repartições dependentes do mi-
nisterio que tenham pelo menos tres annos de exercido
effectivo em cargos cuja differença de vencimentos não exceda
de 50$000.

§ 8.° A nomeação do bibliothecario será de livre escolha:
do ministro.

§ 9•° Por oceasião das nomeações, o ministro Procederá ás
designações precisas para a distribuição dos funccionarios
pelas differentes directorias geraes, de modo a ser mantida a
organização constante dos arts. 2', 3", 1" e 50 deste regula-
mento.

Art. 18. Os concursos serão validos pelo prazo de tres
annos, contados da data da sua approvacão, para os cinco pri -.'
melros classificados, na fórma do art. 55.

Art. 19. Os empregados nomeados deverão tomar posse
e entrar em exercido dentro de GO dias, contados da data da:
nomeação.

Art. 20. O porteiro, o ajudante de porteiro, continues
correios serão nomeados por livre escolha do ministro.

Art. 21. A admissão e dispensa dos serventes da Soem.-
taria de Estado serão feitas por actos dos directores gemes.:

Art. 22. Nenhum funccionario jubilado, reformado
aposentado poderá ser nomeado para emprego do quadro da
Secretaria de Estudo.

Art. 23, O funccionario ou "empr,-igado publico desta;
Secretaria Cle Estado, salvo os funecionarios em commissão,
que se0.-,) sempre livremente demissiveis, só poderá ser desti:=.
tuido do cargo que exercer, no caso do contar dez ou maiá;
avios de serviço publico federal sem ter soffrido penas n(6.'
cumprimento de seus deveres:

..a) por abandono de emprego por. mt31. 3 ' e trigtá Oiffi;,

ti
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0.,_ Q) em virtude do sentença judárial ou niediaeV peace,so
hdiniiiisti'átiv6., 	 -

p.'
/	 § 1" O proemzso administrativo consiste ren . ne 1 iea ser

iiclo O interessado, no prazo que lhe for rrakee,a a -a, ei a
alta arguida, e bem assim o chefe immediato ,t, .-- ,'', I ',` ,10

' bal elle pertença, si houver, despachando, depois, o eia,i.i.t,.a,
i;linnatendo-o ou demittindo-o do cargo. .
,

	

	 § 2•' Si o funccionario ou empregado for de neieie..,,ião e
emissão de outra autoridade que não o proprie ieini,:ro,

:.nesse caso o demittido poderá reclamar contra o arta perame.4
ministro, o qual, ouvida a autoridade em questão, deeidirá

'tomo for de justiça.
§ 3.• Fica subentendido que, tratando-se de funeeian:a.io

ou empregado nomeado por decreto do Presidente da iteret-
plica, o ministro não poderá despachar no processo telmtm s

-trativo sem prévia deliberação do mesmo . presidente a es:,o
respeite.

Art. 21. M.a das hypotbeses ora previstas nas adia is
anteriores, todo funceionario ou empregado desta i-teere!eria
de Estado é de livre nomeação e demissão do e ,;:o que
exercer.	 -

Art. 25. Estas disposições são applicaveis a lad e s lis fun-
ccionarios e empregados desta secretaria de Estado, finda,
por força das mesmas, modificadas ou revogadas quaesonee
disposições constantes de leis ou regulamentos atá ateira lie-.
guiadores da materia.

Art. 26. Serão substituidos em seus impedimentos:
1°, o director geral, pelo director de secção inc o mi-

nistro designar, e, em falta de designação, pelo mais ;adiei)
neste cargo, em exercicio na directoria. Dado o caso de ieeat-
dado de antiguidade de classe, prevalecerá a antiguidade cima
funccionario da 'secretaria; .

20, os directores da senão, pelo primeiro °Metal 0, na
falta deste, pelo segundo o.fficial. Quando, porém, ainda na-

uhum destes se ache presente, o terceiro official mais antiee,
deverá levar o facto ao conhecimento do director g.iral, 'alua
que este designe uni funccionario de outra secção;

- .3", o Protocollisla da directoria geral será substitui& le,r
empregado de qualquer das secç5es, mediante r equisi,eao do
director geral ao director de secção; 	 - - 	 -

.•.
4'. o Porteiro, pelo seu ajudante.

CAPITULO VI
,

ClINCI:RfrIO .PARA o PROVIMENTO DO CARGO DE TERCEIRO úlTICIAL

Art. 27. No-caso de não 'existirem candidatos habilitados',
na forma do art. 18 deste regulamento, dentro de 10 dias da
Ilga em flue se houver dado a vaga de terceiro official, resul-
tante de fallecimenlo, promoção ou exóneração, o dieeetar
geral da directoria em que eXistir a 'Vaga, submetterá á appro-
vação do ministro, para ser publicado no Diario o
edital -referente á inscripção dos candidatos.

Paragrapho unico. O edital mencionará as condieei,-.e
admissão dos candidatos e as provas exigidas e será publicado
com a antecedencia de 30 dias. •

Art. 28. O inicio das provas do. concurso deverá ter legar
dentro . do. 30 dias da data do encerramento da inseripção,
sendo. publicado o respectivo edital no Diario O ficial.

Art.,..29: Autorizada a publicação do edital, o director
geral proporá ao ministro a designação de um empregada
respectiva directoria para servir de secretarie.

Art. 30. No caso de haver vaga de terceiro ()Meial em mais
de urna directoria geral, o ministro designará o director
eieral que deverá presidir os trabalhos referentes ao concurso.

Art. 31. Os candidatos á inscripeão ao concurso deverão
r. ,quercr ao ministro a sua inscripção, juntando do,iunr ntais
que provem:

I. A qualidade de cidadão brazileiro.
Idade -maior de 18 annos e menor de 25, comprevada

por •.tertidão do registro civil; cuja falta .só poderá ser suP-
rrida na conformidade - do disposto no art. 77 do deceieto
ii. .9 •:886, de 7 de março de .1888, sendo -4borto o reptelk o as-
sentamento, conforme o art. 25 do mesmo decreto.

III..Bom procedimento.
- INT . Capacidade physica, mediante attestado assignada

Porotres facultativos e do qual conste não soffrer o candidato
de molestia contagiosa ou Mcuravel.

V I.feAChar-se Naccin,ado.
,	 32. • Os requerimentos ." de inscripção serão infor-
mados pelo êecretano do concurso e despachados pelo prest-

(leni O, não ,-endo concedida prorogação de prazo, além
fixado no edital , para apresentação de documentos que fa
tarem cm nTio sati-dizerem as exigencias da lei e ás constanles
do	 • ,arlieo ent irior. 	 1.

Ar t. ea. o r: sultado do trabalho relativo á inscripçi.,,i,j
dos eaa,:H será !opilado publico pelo secretario, de ordeml,
mio pres:it•e,, na 'folha official e nos mesmos jornaes em qu-el
houNie	 1 i!.iluneeeto O CUI1-,11:'SO.

ii	 iria.	 e edital em que se fizer essa publi,,-;
cação, (1, e:.:,a..-se-let o fundamento dos i.lespachos desiavora

te.;	 •
AH.. 31 caleiiiiato á ins y ipção em concurso pólo (tini-.

bem j1:11	 ;, •	 ;•*'!1:S,	 que provem
bilitaçõesi	 iees e S('I'N 1 .;0?; prestados á Nação, afim de
isso je \ w;,,)	II -'ata na, elas,sificação, quando, peio resultadO
dos	 igualdade de condiçCies cota outros can-
didale4.

:krt. eõ. O concurso se effectuará perante nina conuoissãf)
presidida pe t o director geral da directoria em que hon.\
vaga de feeceira onda!, com a restricção ccnstante do art. ',ia,.
ou, no hm. ,	deste, por um dos dire,.tores do secçi',i) cia
me s ma direelawia, servindo do secretario o funeeionario
designado na 1 - "n rnta do art. 29.

Art. 36. A Niminis-:ão eXzuninadora será composta de
quatro a seis funeeienarios da Secretaria de Estado, designa.-.
dos p

1. 0 A eemeação para examinadores, de pessoas extra,
Ilha 5 a o al un,t i a i do pessoal da Secretaria de. Estado, poderá Sel'e•
feita (punido o exigir a convenieucia do serviço, a juizo da'
ministro.

Par , ccesião ola designação ou nomeação dos exami-
nadeces, siirá ,adirada a mataria ou matei-ias que competirá
.a cada um •ixeiainar.

3 , 0 A de..ignação ou nomeação dos examinadores só será
feita depois de terminado lodo o trabalho relativo á inseripçáo
dos eardidatos,

Ai 1. 37. aIvo determinação expresSia, em contrario, por,„
parte do minislo, as differentes provas da concurso terão 1-
gar depois de 'lcerrado o expediente da directoria a que per-
tencer o prestimte da cemmissão examinadora.

Art.•38. Ao presidente, secretario e membros da colunais.:
são examinadora será abonada uma diaria, arbitrada pelo mi:7
nistra, hos dias em que se effectuarem provas do concurso ort
em mie se reanir a vommissão examinadora, por convocação,.
do presidente, para deliberar acerca de assumptos referentes
ao concurso.

Art. 39. O concurso terá lagar em dias uteis consecutie.
Ws, salvo CRS() lo molestia do presidente, do secretario ou de
qualquer (los ex,uninadorcs.	 •

Art. 10. .1 .*: caso para suspeição qualquer parentesco, pro,7
ximo ou remoto, entre o candidato e o presidente do concurso
ou qualquer di a examinadores. Averbada a suspeição, o sus.j.
peito deixerá d votar; e a arguição e o julgamento das pro-
vas serão leites por outro examinador, escolhido pelo presi-
dente.

Art. 41. O concurso comprehenderá as seguintes matei.
rias:

I. Portngui-.
Franoez (leitura, traducção e versão). 	 •

"Arillimaiea, geometria e algebra elementar,:a
chore ,,caphia e historia do Brazil,

V. Nor.-ie.; ,ie direito publico e administrativo.a
'Vf. Ihie l e e eiTo oficial.
'Vtf. Callieraphia.
VIM	 lographia.
Art. 42. O conhecimento do desenho linear é topograa,'

phico, e o da interpretação de plantas e projectos, provada no.,
concurso, a pedido do interessado, no seu requerimento, 4.5:.
Lambem cansa do preferencia para a nomeação nos logares da
Directoria Geral de Viação ou da Directoria Geral de Obraà.
Publicas.	 •

Art. 43. Os concurrentes serão suhmettidos em primeire,
logar a uma peava preliminar eliminatoria de ealligraphia
dactylographia, sendo excluidos os que não alcançarera not
boa, na fórma do art. 51.

Art. 41. Os exames das meterias a que se refere o art,
ns. r, Ir, IIT, IV e V, constarão de prova escripta e oral.
exame da maferia de que trata ,o n. VI consistirá na redacçã
de um aviso o íf icial, cujo objecto será dado na OeeRSIãO
presidente da commissão examinadora.

Paragrapho unico. A prova oral 'será effectuada,, parít
cada concurrente, no tempo minimo de 15 minutos e a
cripta será effeetuada no prazo maxinio de duas horas. cosi
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:excepção da de . arithmetica, geometria e algebra elementar,
poderá ser- realizada dentro de ires horas.

• 'Art.. 45, Para as provas escriptas, os pontos serão sem-
• prá tirados á sorte pelo concorrente que fôr esc•olhido na

occasião pelo presidente do concurso; para as provas ornes, os
gados ficarão ao arbitrio dos examinadores, sob à fiscalilação
do presidente do concurso.

'Art. 46. A commissão examinadora resolverá quanto ao
numero e organização dos pontos para as differentes provas

• cseriplas e ornas.
• Art. 47. Para as provas escriptas, cada candidato rece-
berá duas folhas do papel rubricadas, no acto, pelo secretario
ceio presidente do concurso; em unia transcreverá o ponto

ilado, lançará a data e a sua assignatura, e na outra desenvol-
. ,verml e ponto e lançará, no fim, a data, mas Dão a assignatura..

Si qualquer candidato precisar de mais papel para a sua
prova, pedil-o-ha ao presidente do concurso, que autorizará o
secreta rio a forn .ecel-o, devidamente rubricado.

• Paragrapho unico. Essas folhas de papel serão entregues
Pelo concorrente ao presidente que, dando-lhes o mesmo nu-
mero de ordem, conservará cai seu poder a folha assignada e
passarú a outra, em que es:111 desenvolvida a prova, ao exami-
nador da manteria, para o devido julgamento.

• Art. 48. A nota de cada prova escripla deve ser dada com
Ioda -a clareza e asSignada pelo examinador, que assignalará
todos os erros, omissões e enganos que houver arilado.

Art. 49. Nas provas escriptas só o examinador da mate-
ria terá voto, que modera, comtudo, ser modificado pelo pre-
saindo do Concurso, si assim fôr de •justiça.

Varagrapho unico. O presidente justificará a modificação
do voto do examinador em despacho escripto na propria

• prova.
Art. 50. A prova escripta que contiver mais de dez er-

•fos, omissões e enganos será considerada má. ficando o can-
• de cinco, até dez, será considerada soffrivel; a que tiver mais
de • cinco, até dez. será considerada sofrrivel; a que tiver até
cinco; será considerada boa, só sendo tida por optima a prova
,que nenhum erro, omissão ou engano tiver.

• Ari, 51. A's notas serão dados • os seguintes valores para
a apuração do julgamento: a ondula valerá Ires; a boa dous;
a soffrivel uni, e a má zero.

52. O presidente do concurso e todos os examinado-
res Icem voto e o direito de arguir em qualquer 'prova oral.

Art.. • 53. O julgamento das provas oraes será feito por
meio de cedulas que o presidente e examinadores lançarão
jcin uma urna e que conterão a nota de que cada um dos vo.
imites julgar merecedora a prova. Finda a votação relativa

a 'cada concorrente, o secretario retirará tia urna as cedidas
e, com assistencia do presidente e dos examinadores, som-
mamã os valores dc, todas as notas e dividirá a somma pelo
numero de Votantes, obtendo assim a nota que o concorrente
obteve pela sua prova oral: sendo considerado inhabilitado,
de aecôrdo • com o art. 57, todo •candidato que, em qualquer
Prova oral, alcançar uma média inferior a urá.
. Paragrapho unico. As fracções poeventura resultantes da

divisão a que se refere este artigo não serão desprezadas; ao
contrario, influirão na classificação dos concorrentes.

Art. 51. Terminadas todas as provas escriptas e ornes,
serão sommadas as notas alcançadas por •ada candidato, deter-
minando-se, para os fins da classificação, o numero de pontos
que lhe compete.

Art. 55. Serão classificados os cinco Candidatos que ti-
verem alcançado maior numero de pontos, que não poderá
ser inferior a 25, para permititr a classificação.

ML. .50. Para a classificação dos concorrentes postos em
igualdade de condições pelo resultado do julgamento das
provas ter-se-ha em vista a calli graphia revelada nas provas
••seripias e o conteúdo dos documentots exhibidos para a
ifiscripção - no concurso.

Art. •57. O candidato que deixar de comparecer, sem
cau s a justificada, á prova para que houver sido chamado, o que
dekar de concluir qualquer I las provas .e o que fôr inhabili-
tado em uma prova (escripta ou •oral), não será athnittido á
prova seguinte.

Paragrapho unico. Nenhum candidato terá direito a se-
gunda chamada de qualquer prova escripta ou oral, não sendo
admittitla justificação da falta de comparecimento dos con-
correntes, qualquer que seja o motivo allegado.

• . 	 58. Quando se houver de. dar .a• substituição» por
molestia ou 'mio comparecimento durante dous dias conse-

--Mitivos,' do secretario, ou de qualquer dos examinadores, ,o
.presidento próVidenciará a respeito, desde logo, levando o
facto ao conheciMento do •ministro,--para- que este ,rsSOlya so-

Art. 59. O presidente •do concurso providenciará, com a v r
devida antecedencia, sobre a necessidade de .serem os candi-
datos examinados por 'turmas, attendendo para isso ao' nti-
mero destes •e ao tempo de que dispozet para os exames.

•Art. 60.• Por edital publicado no Diario Official serão
convocados, diariamente os concorrentes. ás provas, ornes ei
escriplak a que se tenham de submetter.

.Art. 61. O presidente do concurso, o secretario 15 og
examinadores não se deverão' afastar da sala quando se esti-
verem effectuando as provas oraes e, no caso de fazei-o qual- , .
quer deites, suspender-se-hão os trabalhos do concurso at4
a -sua volta.

.Art. 62. Durante as provas escriptas, os concurrente5
não poderão deixar os seus togares, salvo caso especial do
precisarem dirigir-se ao presidente do concurso ou ao exami-,
nador da, mataria, com prévia autorização do presidente.

§ 1. 0 O concorrente que infringir esta disposição será
admoestado pelo presidente e,. si' reincidir, será eliminado..

§ 2.° Será tambem eliminado, desde' logo, o concurrentd .
que desacatar o presidente ou qualquer dos examinadores,
e o que for apanhado commettendo fraude nas provas. •

§ 3. 0 O candidato exduido pelos motivos constantes do
§ 2°, ficará privado de inscrever-se em qualquer outro con-
curso da Secretaria de Estado.

Art. 63. O presidente póde suspender as provas do con-
curso desde que qualquer dos examinadores, por seu procedi-

*mento, perturbe a marcha regular dos trabalhos, seja Juin-,
tando a pratiea de fraude nas provas, seja concorrendo do
qualquer outra fórma para prejudicar a moralidade do acto.

Paragrapho unico. Sempre que assim proceder, o presi-
dente communicará immediatamente o facto ao' ministro, re-
mettendo cópia authentica do acto que- expedir a respeito, 'd
aguardando a resolução do ministro para proseguir nos tra-
balhos do concurso.

Art. 61. Em cada dia lavrar-se-ha unia neta em que sd
consignarão os pontos sobre os quaes tenham versado as pro-
vas, os nomes dos examinadores, as notas conferidas e toda
as occurrencias, ainda minimas, que se hajam dado.

.Paragrapho unico. As actas lavradas pelo secretario e as-,
signadas pelo presidente e pelos examinadores,, serão escript4S
em livro especialmente destinado a esse fim, e aberto, rubri-
cado e encerrado pelo director geral da directoria, a cujo cargo'
estiver o serviço de assentamento do pessoal da Secretaria de
Estado.

•Art. 65. De cada concurso fará o presidente um relatorio
o juntando-lhe cópia authentica • das actas, as provas escriptas,
os papeis concernentes á inscriocão dos candidatos o a rela
ção classificativa destes, envial-o-ha ao ministro, que apprd-
vara o concurso ou não, conforme as circumstancias.

Art. 66. O resullado da classificação geral dos coneurrens
Les será tornado publico, por edital, pela 'Mana j á prekripta
neste regulamento.	 -	 ---

Art. 67. Dos actos do presidente 'concernentes ',t‘ •
inscrioção o classificação dos candidatos haverá recurso para
o ministro.

§ I.° Taes recursos serão interpostos no prazo maximo
cinco dias, contados da data do edital, e serão pelo presidente
do concurso encaminhados, com todos os esclarecimentos g
documentos precisos, no dia seguinte ao da sua apresentaçãse

§ 2.° Os reeursos peeemplos não serão encaminhados enk,'
caso algue,-...1

CAPITULO VII 2•
ATTRiBURAES E DEVERES DOS E,I-PIVE.G.ÇD0111-1

:Art. 68. A cada um dos directores geraes, quà Sãti - -6s;
chefes das respectivas directorias, e aos quaes estão suliordi-
nados todos os empregados, compele:

3^, exigir, por despacho assignado nas petições, o preen-,
chimento dos requisitos e formalidaile.s legaes, neeesSai+161+
para os papeis subirem á presença do ministro;

4", receber directamente as ordens do Ministro, que p-.:
derão tambeni ser transmittidas pelo secretario deste;	 .

; 5", cumprir as determinações verbaes OU eScriptas do pejt:.
nistro;	 •

6°, propôr ao 'ministro, verbalmentá ou por esori to,
providencias que -julgar- convenienies,:
juleur a  bem do,zetvjo,PlubUco: ,,,	•	 * -Ce: a substituição, • que será.

--
I", distribuir, dirigir e fiscalizar os trabalhos; 	 •	 .•2 0, manter e fazer manter, pelos meios a seu •alcance4

observancia das, ordens em vigor;
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7°, crear os livros. necessarios para a escripturação, pro-.
Ipcollos especiaes e registro da directoria geral;-

8°, designar os empregados que 'deverão auxiliar a secção
1/4`4nerada por affluencia do trabalho, podendo remo y el-os de
*Úina para outras quando o serviço o exigir;

9°, ter sob sua responsabilidade as cifras f elegraphicas e
correspondencia que, por sua natureza, não tenha de ser

distribuida ás secções; •
10, preparar e fazer preparar os projectos de regulamen-

tos e instrucções para a execução das leis e para a direção,
iirOcesso, ordem e economia do serviço de sua direetoria;

• • 11, apresentar ao ministro, sempre que este o determi-
nar, uma synopse dos trabalhos realizados pelas seceões, e dos
que não tiverem sido feitos em tempo, declarados os motivos
da demora;

12, lavrar despachos interlocutorios sobre au..liencies de
outra directoria ou de chefes de serviço;
- 13, corresponder-se directamente com os chefes de er-
viço dos diversos ministerios, a quem cumpre render-lhes
fornecendo as informações ou- documentos pedidos no inter-
esse do serviço publico;

14, mandar passar por despacho assignado, não havendo
inconveniente, as certidões requeridas, que serão authenti-
eadas pelo director da secção respectiva;

15, assignar, quando não fôr dirigida aos minislsos de
Estado, ás Mesas das Camaras Legislativas Federaes, ao Su-
premo Tribunal Federal, ao Tribunal de Contas, aos presi-
dentes e governadores dos Estados e ao prefeito do District°
Federal, a correspondencia -feita em nome do ministro, relati-
vamente ás informações, pareceres o esclarecimentos; para
instrucção e decisão dos negocio, bem como as communica-
ções, recebimento ou remessa de papeis;

16, conferenciar, quando julgar necessario, cano es outros
directores geraes;

prestar-lhe ou a quaesquer autoridades, e s pontanea-
mente ou mediante requisição, os esclarecimentos psecisos;

18, dar audiencia bodos os dias uteis, em hora prévia-
mente fixadas ás partes que o procurarem para neaecios
alfectos -á sua directoria;

19, -dar posse aos chefes das reparticões anneans ao mi-
nisterio, fazendo lavrar e asai,gnar os respectivos termos de
promessa;

-	 2o, dar possa a-os seus subordinados, fazendo lavrar e as-
signar .os respectivos termos de promessa;

21, impôr as penas disciplinares, de conformidade com o
.capitulo XI; .

22, assignar a folha dos vencimentos dos empregados de
sua directoria, julgando ou não justificadas as faltas que con-
tarem durante o mez, á vista do livro do ponto;

23, providenciar sobre as notas que tiverem de, s	 lan-
eadas no livro do ponto;

21, enviar annualmeate uma eommunicação ao ministro,
relativa á assiduidade dos empregados sob a sua direceão,
acompanhada do seu juizo sobre cada um dos trabalhos mais
importantes que houverem feito;

25, rever todo o expediente e lançar o Seu «visio ,?. quan-
do não tiver de dar parecer, em todos os papeis que tenham

.de ser levados á presença do ministro;
26. visar as cópias ou extractos dos actos que tenham cle

ser. publicados;
. 27, representar ao ministro sobre as faltas ou deli-os

commettidos pelos empregados, quando a pena culminada
exceda á sua alçada;

28, fornecer, na época conveniente, os dados e infor-
itaeões precisos para o relatorio animal do ministro;

29, assignar instrucções, editaes e outras fstubliaacões
officiaes;

30, ordenar, dentro da quota distribuida. as despesas
com expediente e mais objectes necessarios, de cujo forn-ci-

31)Plit0 e incumbido o porteiro;
31,- exercer quaesquer outras altribuições que lhe cou-

berem por este regulamento e. mais disposicõés em vigor.
.. Art. 69. A cada um dos directores de secção, que .sõta os

chefes das respectivas secções, e como taes os nu ices respon-
sayeis, perante os directores genes, pelos serviees que por

• vilas correrem, incumbe
1°, auxiliar a. direcção dos trabalhos, segundo as iiitru-

ceões do director geral;
, 2°, informar e dar parecer sobre os negocias que lido-

- yeeem de ser levados ab conhecimento do ministro;
3, dirigir, examinar e promover todos os trabalhos que

comutirem á respectiva secção -entregai-os ao director geral
e .0o4y.cp- elemento lle-itrove

4°, cumprir e fazer cumprir as ordens do directó.
geral5;0,

ter em dia os registros da secção e a classificação O:
minutas des decretos, portarias, avisos e officies;

G, prestar ao outro director de secção da mesma direiri
ctoria geral as informacões necessarias aos trabalhos respgat
ctivos;

7-, apr-esentar ao director geral, até o dia 20 de fx--q.7;
reir a de cada anno, as notas para o relatorio annual da dirOrz;
clorta, com os documentos necessarios, e bem assim para-
oreameeto da despeza do ministerio, na parte que lhe cOna's,
petir:	 .

, npre s ehtar ao director geral, no primeiro dia util d
cada efem.:me a nota dos papeis que estiverem pendendo d
exame, preaaro 011 expediente, assim como qualquer trabalhe
(ie não tiver sido feito em tempo, com declaração do mutivb
da demora;

9', porpôr ao director geral as medidas que julgar con-f
venientes, a'-sim sobre a ordem e methode dos trabalhos, como
sobre a in sufficiencia do pessoal da secção;

10, advertir os empregados da so que faltarem no
cumprimente 11: , s seus deveres ou não executarem as ordeii
superiores e representar ao director geral, meando o caso.
exigir a applieaeão de pena mais severa;

11, legalizar e authenticar as cópias e documentos quO •hajam de ser 'expedidos pela secção, depois de conferidos;
-12 , providenciar para que os trabalhos distribuidos ao -à'

seus auxiliares sejam processados pela ordem correepondentO
á data de sua distribuição, salvo- os caans de urgencia prove-
niente de ordem superior, ou justificados por expiração de',
prazos ;

13, attender ás partes no seu gabinete ou na .sala de eS--
Peva, não sendo, permittida a estas ou quaesquer outras pes:.-
soas estranhas a entrada nas outras salas da secção

14, encerrar o ponto dos empregados á hora regula:-,
mei-dar;

15, eram-1i= a synopse e indice das leis, regulamentes,
instruções e decisões peculiares .aos assumidos tratados na
secção;

10, pros idenciar sobre a remessa ao arehivo da secretaria
dos preee ssos já resolvidos, cumprindo executar-se esse ser-
viço nas horas do expediente normal, o só devendo perma7.:
necer na seção papeis pertencentes ao anuo corrente e ao
anterior; '

17, remetler ae director geral, até, á hora fixada por este,
a pasta dos papeis informados pela seca:tia, podendo, entre-
tanto, submetter posteriormente ao estudo do mesmo director
outros papeis informados, de natureza urgente, communi-
cando-lhe, sempre que tal succeda, e motivo da não remessa
da pasta;

18, rubricar todos os livros neceSsarios só serviço á
carga da secção;

to, proa-',r aos directo-s geraes a prorogação do expe-
diente, quando se tornar indispeusavel.

Art. 70. Aos officjaes compete:
I°, executar os trabalhos que lhes forem distribuidos pelos

directorce de secção, inclusive cópias a mão ou a machina
Ç:-:CreVer;

20, reeditas-arem-se, prestando informações reciprocas, e
communicanda uns aos outros o que fôr -adequado á perfeita
execução dos differentes serviços.

Art.. 71. Compete ao bibliothecario:
1°, manter a biblicilteca na melhor ordem e estado do

ectIservação;
oreanizar o respectivo catalogo;

3", dirieir o serviço de expediente de publicações do
ministerio, eu das que este adquirir;

executar quaesquer outros trabalhos de que fôr en-
carregado pelo ministro e pelo director de secção a que es-
tiver subordinado.

Art. ;2. Ao porteiro compete:
I°, abrir e fechar a secretaria;
2°, velo e pela segurança e asseio do edifício;
3", comprar, cie ordem do Gabinete e dos directores

racs, os c- P i.iectos neeessarios para o serviço da secretaria,
apre s entande as contas documentadas das despezas;

-1°, expedir toda a correspondencia official;
5". lw o sello da secretaria nos actos que exigirem estta

formal idade
6°, dirleir o servico dos correios e fiscalizar a despeza

com o transporte dos mesmos vara a entrega da correapona
dencia;
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Ari. 73. Ao ajudante do porteiro compete coadjuvar o
porteiro, bem como substituil-o em suas , faltas e impedi-
mentos.

Art. 74. Aos correios compele fazer entrega da correspon-
denria e auxiliar o serviço da portaria.

Art. 75. Aos continues compete o serviço da transmis-
são dos papeis e de recados dentro da Secretaria de Estado.

Art. 70. O porteiro, ajudante do porteiro, continuas.
'Correios e serventes, quando em serviço interno ou externo,
deverão sempre usar o uniforme que lhes compete.

Paragrapho unico. Os uniformes a que se refere o ar-
tigo anterior obedecerão ao plano que fór apProvado pelo
ministro.

Art. 77. Só poderão ser nomeados para Q.s. logarcs ele
porteiro, ajudante do porteiro. continues e correios, cidadãos
brazileiros, maiores de 21 tomos e que demonstrem saber k'w

escrever correctamente.

CAPITULO VIU

VENCIMENTOS E DESCONTOS PM FALTAS

Art. 78. Competem aos empregados da Secretaria de Es-
tado os vencimentos fixados na tabella annexa a este regu-
lamento.

Art. 79. Mio soffrerá desconto :o empregado que deixar
de comparecer á secretaria, por se achar incumbido:

I°, de qualquer trabalho ou commissão, de ordem do
-ministro;

2. de serviço da secretaria que exija trabalho fóra della,
quer durante as horas do expediente, quer nas demais horas
do dia, com autorização do director geral:

3", de qualquer trabalho gratuito obrigatorio, em vir-.
iode de lei. Em qualquer destas hypotheses se fará declara-
ção no livro do ponto e na folha do vencimento.

Art. 80. O empregado perderá:

§ 1.° Todos os vencimentos, quando faltar ao serviço sem
causa justificada; retirar-se, antes de findos os trabalhos, sem
autorização do director geral ou de quem suas vez?.s fizer, nu
for suspenso do emprego, de accórdo com o que prece; tua o
art. 103.

§ 2." Toda a gratificação, quando faltar com causa justi-
ficada, comparecer depois de encerrado o ponto, sem causa
justificada, ou retirar-se com autorização do director geral an-
tes de encerrados Os trabalhos.

§ 3.° Metade da gratificação, quando compareéor, com
causa justificada, depois de encerrado o ponto. nas tres pri-
meiras faltas durante o mez, c, si houver excesso, dahi em
demite toda a gratificação.	 •

Art. 81. Serão consideradas causas justificativas de fal-
tas, unicamente:

§ 1.° malestia do empregado ou molestia grave de pessoa
de sua familia, provada com atlestado medico, quando o nu-
'floro do faltas exceder de ires em cada mcz.

§ 2.° Nojo no"periedo de sete dias.
§ 3," Gala de casamento, no período de sete dias.

• Art. 8.2. Além de._oito faltas, só será concedido abono,
si o empregado obtiver licença, cujo tempo de go:so será con-
tado em continuação ao das faltas justificadas até aquelle
numero.

Paragrapho unico. A justificação de faltas só será admit-
tida si apresentada dentro elo prazo de que trata este artigo,
e antes de organizada a tespectiva tolha de pagamento.

Art. 83. Não serão justificadas as faltas dadas entre a
'data da voncess5o ou da portaria da licença e aquella em que
e empregado entrar no goso da mesma. Nesse caso far-se-ha
devida annotação no liN . ro do ponto.

Art. 81. As faltas se contarão á vista do livro do ponto,
que deve haver em cada secção e será assignado pelos empre-
gados, sendo contada uma falta aos que não comparecerem
Iama assigna•r o ponto durante o primeiro quarto de hora que
seguir á mareada para o começo dos trabalhos: aos que dei-
arem de fazei-o ao retirarem-Se findo o expediente do dia, e

itiptellcs que se ausentarem durante a;Si h9riis do exp.edientu
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Art. 85.. Sempre _que,...á..1.ora mareada, não estiver pre-

sente o funccionario incumbido de encerrar o ponto, fará rts,
suas vezes o que dever suhstituil-o, ou, na falta deste; o mais
antigo, dentre os de igual ou immediata categoria, que tiver.
comparecido.

Paragraplio unico. Immediatamente depois do encerra-
mento do ponto será remettida ao director geral uma relação
dos empregados que não tiverem compareeido.

Art. 86. O director da primeira secção da Directoria Ge
cai de Correios e Telegraphos visará, logo que entre, o livro
especial eia que devem assignar o porteiro, seu ajudante, con-
danos e correios, com a declaração da hora do compareci-
mento.
• Art. 87. O desconto por faltas interpoladas não compre-
!tenderá os dias feriados; sendo, porém, successivas, compre-
henderá todos os dias.

Art. 88. A' excepção dos directores genes e funceionarios
do gabinete do ministro, todos os demais empregados estilo
sujeitos ao ponto.

Art. 89. Ao substituto caberá, além do respectivo venci-
mento integral, uma gratificação igual á differença entre este.
e o do logar do substituido.
• Art. 90. O empregado que exercer interinamente Jogar
vago, perceberá todos os vencimentos deste, sem accumulação.,

Art. 91. Os empregados dos quadros das directorias ge-
raes, os contractados e os da portaria a serviço das differentes
directorias perceberão, além dos seus vencimentos, uma gra-
tificação correspondente a um dia ,de ordenado por cada dia
em que liou\ er provogação de expediente por mais de unia
hora, de ordem do ministeo, nu quando forem incumbidos da
execução de (inabiliti . trabalho ou commissão fóra das horas do.
expediente.

CAPITULO IX

DA S L IC E NÇAS

Art. 92. As licenças dos fonecionarios desta Secretária
de Estado só poderão ser concedidas na conformidade do dis-
posto nos decretos lis. 2.750 e 10.100, de 10 de janeit o e 26
de fevereiro de 1913, a •saber:

I. As licencas por mais de 30 dias serão concedidas pebi
ministro, por molestia provada em inspecção de sande, nue
impossibilite o exereicio dó cargo, ou por qualquer outro

motivo justo, allegad•o por escripto.
§ 1. 0 As licenças até 30 dias serão concedidas pelos di-rectores genes de aedirdo com as condições do n. 1 deste ar-

tigo.
§ 2. 0 A licença concedida por motivo de molestia dá

direito á percepção de ordenado aW 'seis mezes e de iodada
do ordenado por mais de seis mezes até uni anno.

§ 3.° A licença, por qualquer outro motivo justo e attcn-
divel, será concedida sem vencimento algum e até um atino.

§ 4.° Em todas as concessões de licenças marcar-se-ha O
prazo dentro do qual o funceionario deverá entrar no goso
delias, prazo que não poderá exceder de GO dias.

§ 5.° E' licito ao funccionario p .blico renunciar, em
qualquer tempo, á licença que lhe foi concedida ou cio cujo
goso se acha, reassumindo o exercieio•do seu cargo.

§ 6." Nenhum funecionado poderá gosar de unia licença,
uma vez esgotado qualquer dos prazos a que se referem os
§§ 1° e 2° deste artigo, antes de decorrido um anuo, da ul-
tima que lhe foi concedida.

§ 7.° Não Serão concedidas licenças aos funccionarios
interinos e hem assim aos que, nomeados, promovidos ou re-
movidos, não houverem assumido o exercido do respectivo
cargo.

§ 8. 0 Quando a licença for concedida pelo director geral,
deverá este communicar o facto ao ministro, dentro do prazo
de 15 dias e sob pena de responsabilidade; procedendo de
igual modo, dentro do mesmo prazo e sob a mesma pena,
quando o funecionario licenciado reassumir o exereicio.

O tempo da licença prorogada ou de novo concedida
dentro do uru anno, oontado do dia em que houver terminado
a primeira, será imito ao da antecedente ou antecedente.S,
para os fios do.:	 e 3'' deste artigo.

III. Para formar o maximo de seis mczes., de que trati
o art. 92, § 2 0 . deverá ser levado em conta o tempo das li-
caáças concedidas pelos directores geraes e as interrupções
do exercido do emprego.

151 . Os funeeionarios que substiluirem os licenciados per?.,
rebelão apenas, além do seu ordenado, a gratificação do
subst ituido.

Paragrapho unico. Esta disposição será observada, em
lodos os, casos de substituição, de maneira que o substituto,.
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-	 ordenar e . fiscal.tzar•?o trabalho dos serventes, pro-
pondó: aos directores geraes a dispensa dos 'que não servirem
bem;	 • - •

•"- 8-encerrap o ponto do Seu ajudanM dos continuos e dos
correios;	 •

9, representar aos directores geraes sobre o procedi-
mento - dos Continues e correios.
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em hypothese alguma, venha a perceber mais do que o.aubsti-
tuido.'

V. A qualquer pedido de licença dirigido ao Congresso Na-
tional e a ser encaminhado por esto mir.isterio. deverá o re-
querente juntar prova de ter obtido das autoridades campe-

antes as licenças- que estes lhe podiam conceder, nos termos
dos §§ 2° e 3° do n. r, deste artigo.	 a.	 •

Sem o preenchimento destas exigencias, nenhum pedido
de licença poderá ser tomado eifi consideração, 	 -

!CAPITULO X

ainsENTaeorea. E

Art. 93. As aposentadorias dos funccionarioã «esta se-
szetaria só poderão seia lconcedidas de accerdo com os dispo-
sitivos do art. 119 da lei n.. 2..921, de 5 de janeiro de 19,15,
a saber:

I. Os flinceionarios alue se invalidarem no serviço-da. Na-
ção serão aposentados, quando a esse favor tenham direito,
com as seguintes vantagens:

a) si contarem menos de 25 ann.os de serviço, com tantas
vigesimas quintas partes do ordenado quantos forem os annos
de serviços;

b) si contarem 25,-com O ordenado; .
c), si contarem mais de 25 e menos de 35, com o ordenado

e mais 2 0 1 0 addicionaes correspondentes a cada anno que ex-
ceder de 25;

d) si conterem mais ale 35, com os vencimentos integraes.
§ 1.0 Para os effeites legaes, os vencimentos dos funccio-

liarias que percebem ordenado, gratificação e representação
serão constituidos sómente pelo ordenado e gratificação.

§ 2." O funccionario que se inutilizar em consequencia de
desastre ou accidente, eccorrido no desempenho da funcçãO
de seu Cargo, poderá ser aposentado com a metade do orde-
nado, si tiver menos de dez ames de serviço, e com o ordenado
si tiver mais de 10 e menos de 25.- Si tiver mais de 25, com
os vencimentos integraeS.:

II: Para o calculo -dos . vencimentos do aposentado não
serão levadas em conta ,as gratificações addicionaes nem as
abonadas a titulo de representação.

Paragrapbo unico. ficam resalvados, quanto a essas gra-
tificações addicionae.s, os!direitos garantidos por leis anterio-
res aos . actuaes funccionarios, mas apenas quanto áquelles em
cujo goÉo estiverem.

III. Os vencimentos 4a aposentadoria só poderão ser os do
cargo que o finiccionariol estiver exercendo desde dous annos
.pelo menos. No caso contrario, serão os do cargo anterior.
Igual disposição se obsermará quando haja augmento de venci-
mentos por tabella posterior á nomeação.

IV. Para o effeito da aposentadoria sé será computado o
tempo de serviço federal.

V. O processo dos exames da invalidez para os "ofídios
da aposentadoria • obedecerá ao regulamento que fôr baixado,
na conformidade do disposto na lettra f do art. 119 da lei
n. '2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Art. 94. Para verificar a invalidez do empregado da se-
cretaria, em actividade, addido, ou em disponibilidade, poderá
o ministro mandai-o a inspecção de saúde, independentemente
de requerimento. •

Art. 95. -O montepio dos empregados será regulado pelas
leis us. 942 A, de 31 de outubro de 1890, n. 1.045, de 21 de
novembro de 1890, pêlo decreto_ n. 8.904, de 16 de agosto do
1911, que dá, ínstrucções pura a execução do art. 81 da lei
n. 2.356, de 31 do dezembro de 1910, e pelo que, em modifia
cação.ou derogação destas, haja disposto o poder competente.'

. CAPITULO XI
_	 -

PENAS DISCIPLINAREà
. .S
Art. PG. Os . empregn.dos da secretaria,. nos casos de ne-

gligencia, falta de cuinprimento ,do deveres, desobediencia,
desrespeito iis ordens dos!peètis superiores hierarchicos,,ausen-
eia sem causajustificada,l revelação de assumptos não publi-
cados, ficarão sujeitos ás» seguintes penas disciplinarest

1°, simples advertencia;
2°, repreliensão;.
3°, suspensão	

,

'Art. 97. São competente!t. Para -applicar asi—penaS—de -ad-
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Art. 98. Os directores geraes poderão impbr tambeni
penas de reprehensão e de suspensão até 15 dias.

Paragrapho unico. Da pena .de suspensão poderá
pregado recorrer, dentro do prazo de cinco dias, para o
nistro. ti

Art. 99, Só pelo ministro poderá ser determinada sus4
pensão por tempo que exceda de 15 dias ou a do empregadd—comprehenclido em algum dos seguintes casos:.

1°, prisão por. motivo não justificavel;
2°, cumprimento de pena que obste o desemPenliodã

funcoes do empregado;
3", exercicio de qualquer cargo, industria -ou occupaçãO

que prive o empregado do exacto cumprimento do .seuS de2-
veres;

4°, pronuncia cm crime commum ou de responsabilidade,
quer o empregado se livre solto ou preso;

50, necessidade de suspensão como medida preventiva on-
de segurança.

Art. 100. O empregado que, faltar oito dias consecutivos'
á Secretaria, , sem participação escripta ao chefe, incorrerá;
ipso-facto, na pena disciplinar de suspensão do exercido, com
Perda de vencimentos e antiguidade por oito a quinze dias e

Art. 101. Não obstante a discriminação das competencias;
ás autoridades superiores é facultada a applicação das penaa,
mais brandas estabelecidas 'neste regulamento.

Art. 102_ A suspensão, excepto nos casos do medida pré-',
ventiva ou de pronuncia, privará o empregado, pelo tempo
6orrespondente do excrucio do emprego, da antiguidada cif
de todos os vencimentos. Na hypothese do suspensão _pres
ventiva, o funccionario deixará de receber a gratificação -e,
na de pronuncia ficará privado, além disso, da metade do or-
denado, até ser afinal condemnado ou absolvido, restituuidj.
a outra metade, dada o absolvição.

CAPITULO .XII

TEMPO DE TRABALHO .E PROCESSO DO EXPEDIENTE

'Art. 103. O trabalho das diversas directorias :geraba •
começará ás 11 horas g terminará ás 16, em todos os dias
uteis.

Art. 104; Poderão os directores geraes, por urgencia do
serviço, prorogar o expediente por mais uma hora o por mais.
tempo, quando autoriladoe pelo ministro.

Art.. 105. Para a verificação da entrada e destino do4
papeis haverá os protocollos necessarios, comprehendendo:`•

I. Numero de ordem e data da entrada.	 ..1II. Indicação do assumpto e procedencia.-
III. Distribuição á secção encarregada do processo:,
IV. Data da remessa ao ministro.
V. Nota do despacho . e data da expedição do acto•respea:

clivo.: .
• Art.; 106. Os papeis serão processados e levados ao
nhecimento do ministre:

I. Immediataniente, si contiverem assumpto urgente.-
-II. Em prazo não excedente de 15 dias, salvo quande,,

tiver de ser ouvida qualquer mitra repartição, ou quancW
a gravidade do assumpto ou accumulação do serviço exigir.:
maior espaço, cumprindo aos directores do secção prestar ao.)
director geral as •necessarias informações sobre a causa da •
demora, afim de que este, depois de examinei-as, fique
bilitado a informar ao ministro. •

Art. 107. A fórma ordinaria 'do processo relativo ao
pediente comprehenderá o seguinte: . --

. 1°, registro da entrada do papel;
20, extracto e informação da secção a que pertencer, .coni

indicação dos precedentes, estylos ou tradicções .applicaveis
caso, e o parecer da secção, quando necessario, devendO

acompanhal-o os papeis convenientes para esclarecimento •
e decisão do negocio de que se trata.. 	 .

3°, o 4visto) do director, o qual, attendendo á . informação
o ao parecer da secção, expenderá o mais que 'convier, emit
-lindo ao mesmo tempo o seu juizo.

Art. 108. Os processos serão organizados á 'semelhança .de
autos forenses, de modo que os documentos, informações *5".
pareceres sejam presos par ordem chronologica, ou pela confs'
•flexão das meterias, permittiudo assim sua facil leitura e
tendo-se a sua disposição o collocação tumultuaria, que impos=';

p exame; não sendo.admissiveis processos com iÈia'f
.formações e pareceres escriptos á margem dos papei, —
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• Art. 109. Os pareceres deverão F.; er claros, concisos, isen-
tos de prevenção ou animosidade, sem incidentes extranhos
objecto em estudo, de que jámais se afastarão.

Paragrapho unico. Aos .directores cabe mandar, por des-
pacho, cancellar os pareceres que, de qualquer modo, se afas-
tarem das prescripções precedentes, quando assim o julgarem

-Conveniente. '	 • -

Art. 110.-E' dispensado 'o registros
-	 I. Das leis e dos decretos numerados, dos regulamentos

instrucções.
II. Das portarias, avisos e officios, cujos minutas serão

Classificadas systematicamente e encadernadas. 	
_

CAPITULO XIII

Art. 112. As- leis e decretos legislativos de competencia
-privativa do Congresso Nacional; que independam de sancçã.o
ou enviados para a simples promulgação, serão publicados sob-
a seguinte formula:

Lei ou decreto n 	 , de. . .de  - -- •	 de s
(Ementa)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dó Brazil:
-. Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
promulgo a seguinte lei (ou resolução) :

, (Segue-se o texto da lei ou decreto.)'.
Rio de Janeiro, em... de.. 	 ...... de...., tantos da

IndePenclencia e tantos da Republica. .
,(Assignatura do Presidente da Republica e .do Ministro.).-

.1° Secretario de quzilquer das Gamaras.
• •Art. 11.4. Serão numerados os actos do Poder Legislativo

e os decretos do Poder Executivo, excepto os referentes .á no-
meara() degussao -o osentadoria de empregados,:

..Art.. 1.5. Os actos do Poder Executivo que deverenLte

_

fiSrma-de decretos numerados, serão expedidos sob a segUliit
formula :	 .

à

de ..ssDecreto,n..... de... de 	

(Ementa)'
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do là-razilil
(Seguem-se os consideranda, quando seja caso disso.),

nt„'Decreta: (Segue-se o texto do decreto.).
Rio de Janeiro. em.. do 	  dc...s tantos dã

(Assignatura do Presidente da Republica e do Ministro.)1:
Inde.pendencia e tantos da Republica.

- Art. 116. Os decretos não numerados de nomeação,
missão e aposentadoria serão redigidos 'do seguinte modo:

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
resolve: (Segue-se o decreto.)

Rio de Janeiro, em... de 	  de..., tantos da
Independencia e tantos da Republica.

Art. 117. Nas -portarias do Ministro observar-se-ha 'fk
formula:

O Ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-.
blicas, em nome do Presidente da Republica, resolve, ^ etcs

Art. 118. As portarias dos directores gesses serão redigis('
-das do seguinte modo:

O director geral da Directoria Geral de 	  da Só--
cretaria de Estado dos .Negocios da Viação o Obras Publica,
usando da attribuicão que lhe confere o art:.. do regul4,
mento approvado pelo decreto n.... , de 	  de 	
de... resolve, etc.

Art. 119. Nos actos officiaes, a direcção será dada ante
do contexto dos mesmos, quando se referirem aos ministros de'
Estado, membros das Mesas das esmeras Legislativas Fg\
deraes, Presidentes ou Governadores dos Estados, Presidente)
do Supremo Tribunal Federal, Presidente do Tribunal dN.
Contas e Prefeito do District° Federal. Nos demais casos a
recção será escripta em linha .inferior á da assinatura d5
ministro.-

CAPITULO XIV
DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Ar( . 120. As directorias geraes são repartições distinet
e independentes entre si, immediatamente subordinadasas
ministro.

Art. 121. As nomeações para, os logres de directores
racs serão sempre feitas com designação de directorias. Quiuit&-
aos demais empregados, o ministro, por despacho em expç2,

constante dos arts. 2° a 5° desâ
diente, designará as directorias em que devam servir, de med
a ser mantida a organização co 
regulamento.

Art. 122. E' prollibido aos empregados deste ministericis
elifectivos ou a-ddidos em disponibilidade o aposentados, coal!.
stituirem-se procuradores de partes perante • esta Secretaria:
de Estado ou qualquer das repartições dependsntes do minis.
terio. Nessa prohibição compreliende-se tombem os pedid4.,
de informações c esclarecimentos solvo andamento de papeikl
e qualquer acto que importe em interesse na marcha e so:;
lução de assumptos sujeitos á resolução de autoridades adini.

4 •

Ficam, porém, resalvadas esses actos, quando praticado ' -/
nistral ivas.

pelos directores genes, sub-directores e chefes de secçã
dentro da respectiva repartiçã), para conhecimento do anda
mento da serviço ou quando praticados por qualquer •empre=
gado e. em qualquer repartição, no cumprimento de ordéiii)
superior e em assumpto de interesse publico.	 ,‘

Art. 123. Com excepção dos directores geraes e dos dirda
ctores de secção, nenhum empregado poderá receber na salá!
onde trabalha, as pessGas que os procurarem, cabendo aeál
directores de secção providenciar quanto •á rigorosa obserJ1
vencia desta disposição.

Art. CG. Os directores gemes teem o direito de gosar
igual numero de dias de férias. Quando afastados do exercleibl
dos cargos por esse motivo, serio substatuidos de a_ccArda-02,.	 _

2n; MIAS E FORMULAS RELATIVAS AOS ACTOS EMANADOS D05 PODERES
•
	

LEGISLATIVO E EXECUTIVO E AOS ACTOS DO MINISTERIO

Art. Irl. As leis e as resoluções adoptadas pelo Congres-
so Nacional serão publicadas por decreto. .(Constituição,

' art. 48, § 10.)	 •

. g 1.0 Tratando-se -de resoluções que contenham normas ge-
raes e disposições de natureza organica ou. que tenham por
fim crear direito nove, observar-se-ha à seguinte redacção:

Lei n 	 	 .de 	 de 	
(Ementa)•

O Presidente da Republica dos Estádos Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

' sancciono a seguinte lei:
(Segue-se a lei em sua integra até o ultimo artigo.)
Rio de Janeiro, em 	  	 de 	 , tantos•da

Independencia e tentos da Republica.
.(Assigna Lura do Presidente da Republica è do Ministro.)

§ 2.° Tratando-se de resoluções que Consagrarem medidas
de caracter administrativo, politico, de interesse individual,
ou transitorio, redigir-se-ha do seguinte modo:

• (Ementa)
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 'Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional .decretou e eu

sanceiono a seguinte resolução:	 .
,(Segue-se o texto da resolução até- o ultimo artigo.)
Rio de Janeiro, em  • de 	 . de 	  tantos

da Independencia e tantos da Republica.
(Assigna Lura do Presidente da Republica e do Ministro.)

. Art. 113. Na correspondencia do Poder Executivo com o
Legislativo observar-se-hão as seguintes normas: •

§ 1.0 Tratando-se de actos de natureza'politica ou propos-
tas do Governo Federal, a mensagem' do Presidente da Repu-
blica será transmitticla ao Presiiente da Gamara ou do Senado
com uma nota do ministro'.

§ 2. Nos casos em que o Presidente da Republica haja de
prestar informações pedidas pelo Congresso o estas dekendam
do ministro, .o ministro fará uma exposição que será transmit-
tida por mensagem acompanhada de avis.O.

§ • 3.°, A remessa da papeis relativos a simples expediente
e demais communicações do ministro, far-se-ha por avisos ao

40,• •	 •
Art. 124. Os empregados do ministerio não poderão-faza

contractos com o Governo directa .pu indirectamente, por si1
ou , como representantes de outrem, dirigir, bancos, companhias?

,ou emprezas, sejam ou não • subvencionadas pela União, sa10.)
as excepções indicadas em leis especiaeS, requerer ou prgatt
mover para si ou para outrem a concessão de privilegios,
sentias de juros OU outros favores semelhantes, excepto pri;s1)
vilegio de invenção'.

Aquelle que infringir sesta disposição incorrerá na Pènã
de perda do emprego.

Art. 125. Os empregados da Secretaria do Estado terã41,-*
annualmente 15 dias de férias, de que gosarão, sem prejuin.'
do serviço, a juizo dos directores.



CAPITULO XV

DISP,0 SIÇÕES TRANSITO1IIA5
.	 .	 -

r" ;Art. 130. Fica suppresso o serviço de publieneão
sendo o actual director (lesse serviço e resma:clivo :mexi-

Amar addidos á primeira secção da Directoria Geral de Cor-
reios e Telegra)hos, até que possam ser aproveitados em

'cargos 'equivalentes deste ministerio.
. Art. 131. Os directores de. secção addidos. o serão á se-
ção que lhes fôr designada pelo ministro e dá qual assumi-

rão o exercicio no impedimento do director effectivo, sendo
que, entretanto, só poderão substituir o director geral no casa
de não estar em exercicio na outra secção o respectivo dive-
Ctor effectivo.

Art. 132. No caso de vagar qualquer dos- logares de di-
áctor geral, fica supprimida a Directoria Geral de Curreies
ç Telegraphos, passando- a primeira secção dessa direcleria
constituir uma terceira secção da Directoria Geral de Viação
e a segunda secção daquella directoria a constituir lambem
uma terceira secção da Directoria Geral de Obras Publicas, re-
duzido o quadro de dons officiaes e um continuo eia cada uma
dessas duas directorias.

Art. 133. As duvidas que porventura se suscitarem na
'execução deste regulamento serão resolvidas por decisão do
ministro.

••	 Art. 131. Ficam revogadas as di:..pe.-:eões em contrario.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915.. — Auguslo la-

vares dc Lyra.

.‘13.ELI.A DOS VENCIMENTOS QUE COMPETEM AOS E DA
SECRETARIA DA vin.io E OBRAS PUBLICAS, DE ACCólnlíJ C n 1M. O
DECRETO LEGISLATIVO 15. 2.092, DE 2 1: DE AGOST0 DL 1909

.4 directores	 -eraes..
8 directores de secção

0...4 nado Gratificação Vencimentos

12 :000$	 6:000$	 18:000$
8:000$	 4:0008	 12:000$

Lit;..I

72 :6008
96:0008

8 primeiros	 officiaes 6:400$ 3:200$ 9:600$ 76 :800$
segundos	 officiaes 4:800$ 2;400$ 7 :200$ 72 :000$

125	 terceiros	 officiaes 	 3:600$ 1:800$ 5:400$ 135:0008
1	 1 bibliothecario 5:600$ 2:8008 8:400$ 8:400$
,	 1 porteiro	 	 4 :000$ 2:000$ 6:0008 6:0008

1	 ajudante do porteiro 3:200$ 1:600$ 4 :8008 4:8008
continuos	 	 2:400$ 1:200$ 3:600$ 43 :200$

•	 4 correios	 	 o •400$ 1:200$ 3:6008 14 :4008

.	 O secretario, .o consultor technico, o consultor juridico
é os officiaes d4,5 gabinete perceberão a gratificação mensal que,
fôr consignada em dotação orçamentaria, ou na falta desta, a
flue lhes for arbitrada pelo ministro. Os auxiliares de ga-
binete a que for fixada pelo ministro e que correrá pela verba
• Eventuaes — do ministerio.

Ao porteiro, ajudante do porteiro, continuos, correios e
Èerventes serão fornecidos annualmente dous uniforwes.

. - Os serventes perceberão o salário mensal de 19ó$, o mo-
torneiro a diaria de 6$ e o ajudante do elevador a ck, 38000.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915,	 Auovs Ta-.176r.e8,	 .bura

528:6003

' -9-324 -Sê:kin-feira'
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•
1" a gilaibla da Secretaria e o asseio do roeram °dl-,

ficie:
a compra, de ordem do gabinete e dos directores ge.-,

raes. c1.s e1	 .'1	 mcessarios para o serviço da Secretaria;
3, a e...n.,,hção de toda a correspondencia official;
4", a aprc , -;ii:o do sello da Secretaria nos actos que exigi-

rem e,,,a
O ediiicio da Secretaria será aberto ás 8 horas,

e si1mn1e s.. leeiwrá depois de terminado o expediente du
gabinete e tla- directorias geraes.

Art. 3.0 O porteiro 'percorrerá diariamente, pela manhã;
e á tard,e balas as salas e dependencias cio edificio, provided
ciando sobre- o asseio deltas. Pela manhã, verificará, por exa,
me ininticio.3o, si nenhuma irregularidade occorreu durante t;
tempo em qup o cdificio permaneceu fechado, e, ao retirar-
se, pa. s ará cffl revista todas as salas e dopendencias, certifi-
cando-se de que as janellas ficam devidamente fechadas, do
que não são d n ., ixadas accesas pontas de cigarros e de charutos
ou ainda qualquer outro fogo de onde possa originar-se. ¡a-
cendia, e de tudo mais que possa interessar a segurança e a
conservaeão do edificio•

Art. 4." E expressamente prohibida a entrada de pessoas
estranhas aos serviços da Secretaria nas salas do gabinete (5	 .
nas das diverti rias ge.raes,_ antes de começar e depois de ter-5
minado o re, ,spectivo expediente.

Art. 5." O porteiro distribuirá os serventes pelo gabinetó
e pelas directorias geraes, indicando a cada um os serviços
que lhe inewoliirem especialmente e velando pela boa exe-
cução dos ri-nintos.

Art. 6." u eorteiro providenciará para que os continnos o
serventes se con servem nos legares que limes forem designa-
dos junto ao gabinete e ás directorias geraes, não consentindo
que permanecani reunidos na saia da portaria.

Art. 7.° Os serventes comparecerão ao serviço, ,uns dias
'deis, ás 8 boras e só poderão retirar-se depois do fechado o
edificio da Htt ,crofaria, salvo autorização dos' directores geraes,
por inlermedio do porteiro.

Art. 8.° A compra de artigos neeessarioS ao serviço da
Secretaria, que não constarem de contracto, será feita pelo
Porteiro, de ordem do gabinete e dos directores geraes.

Paragrapho unico. Recebida a ordem, o porteiro pedirá
preços a diversos fornecedores de taes artigos e os submette-
rá á consideracão da autoridade que tiver ordenado a compra,
afim do que esta resolva sobre a proposta que deva ser prefe-
rida.

Art. 9.° Haverá na portaria um livro para registro de toda
a correspondem' ia official expedida, do qual constará o nu-
mero do documento, o seu endereço e o nome do empregado.
incumbido de leval-o ao destino.

Art. 10. A correspondencia expedida será acompanhada
de um protovollo do remessa, em que serão mencionados o
numero do documento e o destino. Esse protocollo será de-
volvido ao porteiro com o recibo dó funecionario competente,
da repartição destinataria ou do proprio destinatario.

Art. 11. E' expressamente prohibido entregar a corres-
pondencia offic . ial ás partes ou interessados, mesmo quando .
se trate de funceionar}os publieos deste ou de outro minis-
terio.

Art. 12. O pessoal da portaria, quando em serviço, usará
o 'seguinte uniforme

Porteiro — Paletot, calça e eollete de panno azul ou de
brim pardo, tendo o paletot quatro e o collete seis botões
dourados, com ramos de folhas de fumo e de café. Bonet de
palmo azul ou branco, com distinctivo apropriado e botinas
de couro preto.

Ajudante do porteiro — O mesmo uniforme, sendo, po- •
rém, lisos os botões.

Continuos — Blusa e calça de panno azul ou de brim
pardo, tendo a blusa seis botões dcurados lisos, bonet de,
panno azul ou branco, com distinctivo apropriado, e botinas
de couro prelo.

Corretos — Blusa e calça de panno azul ou de brim par-
cio, tendo a blusa a gola guarnecida por um galão dourado
de 5 mim de largura e de cinco botões dourados lisos. Bonet
de panao azul ou branco com dous cordões dourados e botinas
de couro preto.

Rio do Janeiro 13 de laneiro	 1,,915,—Augustd Tavarc-
de :Lyrat

• bic/dIspoioes tiesle ytegulamento. Estas subStiluições não Annexo ao decreto 'n. 11.442, de. 13 de janeiro de ig”,-
direito ai-uaior vencimento.	

qtp.
approva o regulamento . da Secretaria de Estado da:Via...gav..;do	 ,	 '

Art, 1 .27. As férias poderão ser gosadas 'em dias segiiido z ,-	 e Obras Pablicas
Werpoladams,..ou accumulativameüte, do dons 'em duns apues,
tirante 30 dias.

t :	 .§ 1°, 'o goso de férias durante 30 dias de que trata o
41,tigo supra, além do director geral, não poderá ser
tildo a mais de um empregado de cada seeção, cio cada

§ 2°, a escolha do niez será por preferencia de ae do
.poM a categoria e antiguidade de classe do f:uneeionario:

i. t	Art. 128. Para auxiliar	 'trabalho das Directorias Geraes
;(5„ do Gabinete, poderão ser admitlidos, por ordem dl mi-

atCo, dactylographistas, mediante uma gratificaçãoUir
4.3.1 mensal, fixada de accôrdo com o valor do trabalho e com
bs recursos das verbas orçamentarias.

Art. 129. E' expressamente prohibido ás diroderi„s ge-
raes e á portaria fazer' entrega de avisos, °Meios eit
quer papeis ás partes ou interessados, mesmo quando s ., trate
"de funceionarios publicos deste ou de Outro ministerio, de-
yendo toda a expedição de papeis ser feita pela r-rlarlit, me-
diante protocollo, na fôrma regulamentar.

Serventes — Uniformet igual, ao dos tontinuos, porém
com botões pretos.

1.\:.4TIII"Cçõ ES PARA O SERVIÇO DA PORTARIÀ

Ari. 1.° O serviço da portaria compreliende:
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DECRETO N. 11. 115 — DE 20 DE JANErno DE 1915

t
í 1:statelece nova alteração no plano de uniformes do Exercito, relativamente a

uma de suas peçal.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
resolve mandar que no plano . de uniformes em vigor para o
Exercito se observem .as seguintes alterações:

1", fica provisoriamente substituido o dolman nos 1° e 2°
uniformes pela actual arnica do 3°, na qual se usarão as dra-
gomis;

2', as apresentações de officiaes, que eram feitas em 3°
uniforme, serão em uniforme de Banana em branco;

3°, os officiaes montados usarzia, nas formaturas do 1°
uniforme, a calça do 2";

Ia fica abolido o uso da salleira nas botinas., sendo usado
o esporim na bota.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1915, 91° da Indepen-
dane ia e 27' da Republica .

WENCESIÁO 13naz P. GOMES,

José Coe tano de Faria/

DECRETO N. 11.116 — DE 20 DE JANEIRO In 1915

A prova o regulamento de con::Ier.,:as, signaes de respeito c honras mIlitarcs

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da attribuição que lhe confere o art. 48 n. 1, da
Constituição, resolve approvar o regulamento de contineneias,
signaes de respeito e honras militares, que com este baixa,
assignado pelo general de divisão ,fosa Caetano de Faria, mi-
nistro de Estado da Guerra.

• Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1915, 91° da Indepen-
dencia e 27° da Ileouhu--.,

WENCESIAO BIlAZ P. Gomas.
José C'actano de Far(a,

rfagniamento 3 continencias, siglaaas ae respeito e honras
militares, a que se refere o decreto n. 11.446, desta data

- I. Todo militar deve dar a sus superiores siírmaes de re-
Êpeito, em qualquer occasião, de dia ou de noite, tanto no ser-
viço- como fóra delia.

2. Este respeito manifesta-se pela attitude e pela conta.
nal-ida; f_ sai, além de ser urna prova de subordinação, é Lambem
uma saudação indicativa da confiança mutua que deve existir
entre Lodos os membros das classes armadas.

3. A continencia deve ser sempre correspondida; quando
feita a mais de um, simultaneamente, compete ao mais gradua-
(lo corresponder; si todos são da mesma graduação, todos cor-
respondem.

•. A continencia	 obrigatoria em todos os graos da lila-
•rarchia militar, partindo sempre do menossraduado; em igual-
dada de graduações, alta é simultanea.

5. Além das pessoas que oecupam os diversos gráos da
bierare!iia militar, de terra e mar, teem direito á continencia:

a) a bandeira nacional, conduzida por tropa, e o hymno
nacional;

/a) o Presidente e Vice-Presidente da Republica, as Ca-
'Pairais do Gdngresso,o Supremo Tribunal Federal e as Assem-
blaas dos Estados quando inçorporados;os ministros de Estado,
0a ministros do Supremo Tribunal Militar e os governadores eia
seus Estados;

c) quando e.stivarem fardados, os' officiaes reformados e
honorarios do Exercito e Armada, os officiaes da Guarda Na-
cional, os das corporações militarmente organizadas, federaes
e estaduae, e em que o access° dos postos seja gradual e sue-
cessivo, os officiaes de qualquer corporação iambilizada para
serviços de guerra, e os officiaes das marinhas e exercitos es-
trangeiros.

0. Os aspirantes do Exeraito Icem o tries.mo direito á con-
financia Que os segundos tenenles.

7. As autoridades indiCadas na alinea b do art. 5° Icem as
'ruestua's continencias tine ás matechaes.

8. :Nenhum official póde dispensar a continencia a quo liSal;
direito, salvo o caso de honras fundires.

. 9. Os militares da guarnição da Capital Federal deverrio
conhecer pessoalmente a Presidente e o Vice-Presidente dçi,
Reaubliara o ministro da Guerra, os genraes e os officiaes d •
sua anatado; os das demais guarnições os respectivos offleiaes,

10. _a bandeira nacional não se abate em continencia.

CONTINkNCIA INDIVIDUAL

11. O militar desarmada faz a contineneia do modo saa-
guinta: perfila-se, e leva a mão direita aberta ao lado direitia,
do Ifeja ou gorro, com as costas para a direita, dedos estendi-
dos e unidos tocando a plialange ;iiperior do indicador a borda:
da pala, um pouco adeante do betão da ,jugular, o braço sen-
sivehnente horizontal e inelinado naturalmente para a frente,
a mão DO prolongmento do ante-braço.

continencia deve ser feita com um gosto vivo e decidida
sem ser brusco; o militar torna a posição de sentido, olhando
franca o naturalmente para o superior.

12. Si o militar está parado, volta-se de modo que o !ni-
naraor passe por sua frente, e faz a i.ontinencia a cinco passos
de distancia, terminando-a depois que o sUperior tiver se afas-
tado tres passos.

Si ambos estão em marcha e se cruzam, a continencia co-
meça a cinco passos e termina logo que o superior passa.

Si ambos estão em marcha, no mesma sentido, e o inferior
alcança o superior, a continencia começa nessa oceasião e ter-
mina fres passos adeante.

1:3. Nas continencias entre militares de igual graduação
não são obrigatorias as (Usinadas marndas na artigo prece-
dente; o mesmo se dará entre as prr:cas de graduaç.ão inferior,
a sargento.	 •

11. Todo o militar faz alto para a contioencia á bandeira:
e ao Presidente da Republida, quando esks se approximain;
as praças de pret fazem lambem alto, nas mesmas condições,
para a rontinencia ao ministro da Guerra e officiaes generaea
de terra e mar.

15. Si o militar traz um embrulho na mão direita, passa-o
para a esquerda; si encontra um superior em Unia escada,
cede-lhe o melhor legar, e espera que elle passe; nos passeios
das ruas dá-lhe o lado interior, e nos outros togaras o lado
direito; na entrada 'de uma porta, 'espera que elle entre em
primeira Jogar; estando em um carro, faz a continencia como
está indicado, não se levantando, porém, si o carro estiver em
movimento.

10. Quando unia praça de: prol entrar em um Unia carro
de estrada de ferro, hotel, restaurant, sala de diversões, etc.,•
onde já estiverem offi e hies, ella se dirigirá ao mais graduado,
fazendo-lhe a continencia e pedirá licença para alli continuar
e sentar-se; nos vehieulos de conducção publica não se poderá
sentar na frente de officiaes. Quando os officiaes forem Iodoa
da mesma graduação, cila se (Erigirá a qualquer delas.

Si a praça já-estiver em um desses togares, e entrar um:
andai, alia se levantara e fará a continencia tornando a sen.,
lar-se.

17. Nas condições acima, os officiaes trocam saudaçõea,
partindo sempre do menos graduado; em igualdade de gradua-...
çõe.a, sailda primeiro o que entrar por ultimo.

Sempre que um official entrar em qualquer sala ou dea
pandemia de edificio publico ou particular, os officiaes de:
graduação inferior que nella estiverem sentados •deverão le-
vantar-se, e saudar o recemvindo.

18. Si um official a pé falia a uma praça a cavalo, esta:
apeia-se para responder.

O militar montado põe seu cavallo a passo para fazer f.a
continencia, quando o superior está a pó; si ambos estão a'
cavallo, o inferior não pada passar pelo superior em anda-.
dura superior 4 do cavala) deste, excepto e caso .em que isso
Possa prejudicar a execução de uma ordem, aabendo então
ao inferior dizer em voz alta ao passar pele superior
Servio urgente 1

19. O militar em bycicleta diminue a marcha ao passar,
pelo superior, e faz a continencia.

20. A praça estando com a rabeea descoberta, ou não
tendo a anão direita livre por conduzir um cavallo, por não
poder passar para á esquerda os objectes que conduzir, ent
Por outro motivo, não fará a continencia com a rnao, mas ta:1-:
mará unia altitude respeitosa na distancia mareada.. para:
aquela, voltando a cabeca para o superior em urn,movin~
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l'rapjdo e pnearando-o fl . :mem/lente; o mesmo fn a p.•aça,
V 'çkrIt y.ii de Seu quartel, Miando em uniforme dm.' issins, ou
liresiiniformizada para um trabalho qualquer.

21. Nos jardins publicos, theatros oiitvo 1 de
divrsõe=, o inferior Dão é obrigado a repetir a cosi'mas.ia.
-unia vez feita, ao mesmo superior.
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22. Quando passar por um militar uma tropa cnisluzindo
a. bandeira nacional, elle fará alto voltando-se para a ban-

i (leira e fará a continencia; quando ouvir o hs-rono, loinaril a
.posição de contineneia emquanto durar sua execução,

23. Quando um militar encontrar urna tropa, raio com-
mandante tenha maior ou igual graduação que a sita, fará a
continencia unicamente ao commandante.

21. Todo militar deve levantar-se sempre que rwq,
passar qualquer força, embora seu commandante se,ja ds gra-
duação inferior á sua.

25. A praça armada de fuzil leva-o ao hombro para Miar
a um o fficial, ou passar por elle ; si, porém, o lu '1 estisimr
em bandoleira, procede como no art. O.

A que estiver de lança ou espada desembainbada, per-.
jila a arma; a que estiver armada de sabre, ou espada ein-

• bainhada, faz a continencia como se estivesse desarmada.

26. Quando o official, de espada desembainhada, é cha-
mado por um superior, ou a este tem de se dirigir, abate-a
em sua presença, conservando-se assim, emquanto 1112 'aliar,
ou ouvil-o.

27. A continencia individual é obrigatoria tanto de dia
como de noite.

r'S. O official estando de cabeça descoberta, stu'ida corno
no mundo civil, por meio de uma inclinação de cabeça.

29. O inferior nunca estende a mão para o superior na
oscasião de cumprimentai-o, mas si este o. faz, aquelle não
poide recusar -se a apertal-a.

30. Quando um general entrar em um quartel, o cor-
neteiro de serviço dará o reSfleetivo signal; o mesmo fará
para o commandante da unidade, qualquer que seja a sua

'graduação.
31. A sentinella descoberta conservará a arma il,.sraiirja-

'41a, ou no hombro e a apresentará durante o dia, a todos os
offisiaes e autoridades citados no art. 5 0 ; essa continencia

;sàá feita nas mesmas distancias marcadas no nrt. 12. A
noite só fará continencia aos officiaes de ronda.

A sentinella coberta. que estará sempre de arma descan-
cada , não apresental-a-ha, mas levantará a mão direita até'
'junto á primeira braçadeira e estenderá o braço para O lado
direito, ficando, porém, a arma sempre encostada ao chão;
quando com esse movimento possa impedir ou diffieultar
passagem do official, yolkerá préviamente á direita.

32. Nos quarteis e estabelecimentos militares onde hou-
ver guarda, o posto da sentinella das armas será li gado 'ao

'corpo da g uarda por campainha electrica, ou outro meio
qualquer de communicação pelo qual será dado por aquella
sentinella o signa' para formar a guarda.

Este sigoal será dado quando um official general se di-
ri g ir para entrar; do mesmo modo se procederá com as auto-
ridades equiparadas aos generaes . (art 7°) e com os coroneis
e tenentes-cOroneis.. 	 •

Janeiro ^a-(5—

musica tocam o l is" ,"" ar, ional instrunicaitado em conjune0
ema a marcha batida pelos cornetas e tambores; para Os
outros, a, i ms“,moas tocam urna marcha ., e na latia destas, dg
clarins (si c' , ..neteiros e tmunbores i marain a e r intinCircia SiSs
ardemos:si.

P..sa offieiaes dv, graduação superior á. de seu
('Oflhlitai H, a força fará hombro-armas, e para os de ignal
gra41.iljai.n tomará a posição de sentida, com a arma descari-
sada.

36. Todo ornejai que exerce uma funcção de posto supe-;
rior foi	 iitem direito á continenvia dacpmelle posto.

i. por»o , exercer em .corporação 'estranha ao Exerriío
unia connui,--ão de posto mais elevado, não poderá exigir.
a contineneia de seus superiores no Exercito.

37. A conlinencia a uma autoridade que hulha signal
privativo de corneta será precedida desse signal.

:38. Durante a noite só fazem conl inepeia : as guardas
de honra ás autoridades a que são destinadas e as guardas
de gusrsição aos officiaes de ronda.

39. Quando um corpo de tropa em marcha encontrar
outro, ou ala na autoridade de graduação superior á de seu
cominandanle. ele mandará: Olhar ti direita (ou á esquerda':
os officiaes p . rfilarão as espadas, e e commandante fará a
saudação sem interromper a marcha; essa saudação consiste.
em abater a e,pada como para apresentar.

Si o efferlivo da força não exceder a urna companhia,
esquadrão ou bateria, a continencia será feita á voz do com-
mandante; si, porém, for maior, a continencia será feita por
cada uma daquellas fracções, depois da vo`z geral do com-
mandante, ou do respectivo toque.

40. As forças, encontrando-se em transito, dão a esquerda:
unias ás Qur[ras.

Quando varias /orças se cruzam, terão a precedencia
que forem cot/inimistadas pelos officiaes mais graduados od
mais antigos,,smalvo ordem especial em contrario.

41. Os corpos de tropa não fazem continencia a qualquer!
pessoa em presença de outra mais graduada; tomarão, porém,
a posição de sontido.

42. Os chefes da 's nações estrangeiras e os membros
corpo diplomatico receberão as continencias que forem orde-
nadas pelo Presidente da Republica.

43. A força desarmada e estacionada toma a posição de
sentido para as autoridades com direito á continencia;
estando 'em marcha, olha para a direita (ou esquerda); se,
seu comminandante é offieial, não desembainha a espada.

41. A força :armada que pela natureza, ou modo de con-
dileção das armas, não possa utilizal -as para a (mos/ti/lenda,
procederá' como se estivesse desarmada.

45. Nenhuma força deve iniciar a marcha. descançai*,
debandar, montar ou apear sem seu commandante pedir li-
cença ao superior que estiver presente.

46. Quando uma autoridade se approximar de uma forçai
em exercido, esteja esta em ordem unida ou aberta, o com-
mandante se dirigirá a ella, far-lhe-ha co .ntinencia, dizendo a
força e a natureza do exercido, sem que este por isso se in-
terrompa.
DOS EUMDIUmENTos EM REcEPÇão DE VISITA E ApflESENTAÇÃO

• Será lambem dado, de dia, quando se approximar urna	 47. O Presidente da Republica ao chegar a uni estabe-
força ilo cominando de official; e de noite, á appruximacão lecimento militar, a uma fortaleza ou forte armado, inespe-
de qualquer força, e dos officiaes de ronda.	 radamente, será recebido pelo director ou commandanle, com

Na S guardas dos quarteis o sinal será dado S. chegada	 offiesalidade presente, todos armados; a musica, os corne-
de qualquer dos officiaes superioreS da unidade, ou de quem teiros e tambores virão postar -se' á direikt da guarda, fa-

zendo-lhe a continencia regulamentar, que será repetida ein.estiver . exercendo suas funcções.
sua retirada.

• n3. As sentinellas só chamarão — A's armas — em caso	 A tropa reunirá ao toquo. respectivo, formando dosar-
de alarma, ou nas guardas em que não for ppssivel estalido- mada DOS seus alojamentos.
cer a communicação indicada no artigo precedente.

	

	 Durante a visita, o Presidente, tendo á esquerda e meio
passo á retaguarda o director ou commandante, será acOmpa-

EaNTENENcIAS DELAS Cr:ARDAS • E OUTRAS FODC : ks3	 nhado pelos demais officiaes presentes.
Em cada alojamento ou repartição destacar-se-ha o

31. Toda força, seja em marcha, seja em estação, fui competente responsavel, prompo a prestar os esclarecimentos.
oontinencia á bandeira nacional conduzida por tropa e aos que lime forem exigidos.

, individuos de hierarchia igual ou superior á de seu eoni-	 De modo identico, serão 'recebldoS o Ministro da Guerra: ,; mandante; essa continencia deve ser ordenada, dé 
modo a o chefe do Estado Maior do Exercito, inspector da região mi-. Começar a 10 passos de distancia. litar ou commandante de brigada, nas unidades sob seu com-

35. A força armada e estacionada apresenta armas á ban- mando.
.•deira, ás autoridades da alinea b, do art. 5°, e aos generaes;	 § 1, 0 Quando a visita for precedida de aviso, uma guarcIN

bandeira	 o Presidente da, Republica as bandas de cle. Logra, constildida por. uma companhia., lloã llllarlei4



- Sexta-feira 22
	

DIATITO OFFIC,IAL	 Janeiro do 1.915 935 •

batalhões, por um esquadrão ou bateria nos dos corpOs mon-.
tados. ou requesitaida peles respectivos directores, nos demais

- .estabelecimentos, prestará as . Uniras devidas ao Chefe do
: Estado á sua entrada e sabida.	 •	 •

§ 2.° Quando o chefe da casa militar communicar o com-
paracimento do Presidente a qualquer acto publico, quer de
dia, quer de noite, será postada no local uma • guarda de
honra para prestar as devidas continencias á sua entrada é
sabida.

Uma escolta de 20 praças de cavallaria, sob 0 commando
de um official subalterno, acompanhal-o-ha, tanto na ida
Como na volta.

43. Nos cumprimentos ao Presidente da Republica ou a
'outras autoridades, nos dias de festa nacional ou em qualquer
solemnidade, os officiaes, quando houverem de comparecer
incorporados, desfilarão por corpos ou repartições, pela
frente da autoridade, e, ao enfrental-a, volverão para ella
eumprimentando-a com alle.nciosa inclinação de cabeça, ap-
Proximando-se para apertar-lhe a mão, os generaes, os com-
mandantes de corpos e os chefes de repartições. O Ministro
da Guerra, 'ou o mais graduado dos officiaes presentes, col-
locando-se ao lado da autoridade, fará as apresentações.

• • GUARDAS E ESCOLTAS DE HONRA

49. Quando qualquer autoridade superior 'general,
inspeetor, commandante de divisão ou de brigada) se apre-
sentar em uma guarnição onde haja forças da unidade de que
elle. 'é chefe, o commandante da guarnição irá recebel-o com
toda a officialidade na estação da estrada de ferro ou a bordo
do vapor que o conduzir e providenciará para que uma guarda
de honra lhe faça as devidas continencias em logar adequado
perto do ponto de desembarque. Do mesmo modo procederá
por occasião da partida.

30. Sempre que passar por urna guarnição um official
de patente superior ou mais antigo que seu commandante,
este irá recebei-o com a officialidade, no ponto de desem-
barque, si houver aviso de sua chegada, ou irá cumprimen,e
tal-o; acompanhado da mesma, na casa em que se houver
hOsPedado. Exceptua-se dessa disposição a guarnição da Ca-
pital Federal.

• •Guarda de honra é uma força armada, postada para
prestar honras militares em actos solemnes ofriciaes ou de
serviço publico, que exijam essa representaçães, -

A guarda de honra formará em linha na posição de —
•Ent- payada dando-a direita ao edificio junto ao qual deve
permanecer, ou ao lado por onde deve chegar a autoridade
a miem vae prestar honras..

..• Depois de postada, só fará continencia ás bandeiras e ás
ssutoridades iguaes ou superiores áquella a quem é destinada;
támará prirém a pcsiçãn de' sentido para as autoridades su-
periores á de seu cdnunandante e á .passagem de forças ar-
madas.

A guarda de honra levará. sempre bandeira e musica e
será •constituida por um regimento, batalhão ou companhia,
cen forme fôr ordenado...

• 51. Escolta de honra — é a força de cavallaria destinada
•acompanhar unia alta autoridade; colloca-se em linha

dando .a direita ao lado por onde deve chegar a autoridade a
- fluem. acompanhará di:kpois de lhe fazer a -continencia, á sua

passagem.
Eniquanto estiver parada, procederá quanto á confinen-

Cia como as guardas de honra; em marcha não fará coa-
l/Meneia.	 .

, Quando o seu ~mandante fôr °Meia], e a autoridade
seguir de carro, elle collocar-se-ha junto á portinhola direita

Akete, fazendo-o preceder do dous batedores, si o effectivo
'não exceder de um. esquadrão, e de quatro até uni pelotão
Iõr maior.

O affectivo da escolta de honra péde elevar-se até uni
regiinento..

'SALVAS. ale ARTILHARIA:
•

São dadas pelas fortalezas e fortes: 1°, tíot accasião
da sallida.de altas autoyidades que os visitarem; 2°, nos dias
de festa nacional; 3°, para retribuir as salvas á terra dadas
por navios; 4°, quando por alies passar ou delias se approx.¡-
mar algum navio com as insigidas do Presidente da Repu-
blica; 5°, quando o Governo determinar.,	 •,,

Paragrapho 311ico..0 pmeaero de tiros que ~peta a
..ada autoridade é regulado dó modo seguinte:
," • • Ao Presidente-sda . Republica, ao Supremo Tribunal Fe-

.Congreseo 1•Zacional, elefando ..i.sirsorporadoes_ rseepestiros;.

Ao Vice-Presidente da Republica, a cada uma das n-1'
maras do Cengresso Nacional, aos Ministros de Estado, GO..±
vem-nadar-es em seus Estados, assembléas estaduaeS, commarks
dantes em chefe do Exercito ou Armada, nuncios e embaj,=+
xadores — 19 tiros;

Aos marechaes, alm:rantes e ministros plenip•otenciari4
— 17 tiros; ,,-

As vire-almirantes, generaes de divisão e ministros
.sidenles — 17 Urus;

Aos generaes de brigada, contra-almirantes e encarrega:s
dos de negocies — 13 tiros;

Aos officiaes superiores exercendo commando de °Melai.
general — 11 tiros.
• 53. O official general exercendo funcção de posto sup_C-is•
dor ao seu tem direito á salva correspondente áquelle.. 	 •

51. As salvas á terra devem ser correspondidas pelas fofe.•
talezas ou fortes, préviamenle designados, com 21 tiros; •nj.
porto do Rio de Janeiro essa retribuição está a cargo da Mass
rinha.

35. Nos dias 1 de janeiro, 21 de fevereiro, 7 de setembr9
•e - 15 de novembro as fortalezas darão fres salvas de 21 tiros,
sendo a primeira ás 6 horas, a segunda ás .12 e a terceira
18 horas; nos outros dias de festa nacional, ellas darão uma
un:ca salva de 21 tiros ás 12 horas. 	 •

36. A artilharia cle campanha salvará:
Ao Presidente e Vice-Presidente da Republica, ministro

de Estado, c.ornmandantes em chefe do Exercito o Armada;
chefe do Grande Estado-Maior do Exercito ou Arreada, ou De-
partamento da Guerra, commandaetá de corpo de ExerciWi,
ou de divisão e inspector da região nos campos de revista \e,
parada, ou em visita official • a acampamentos; só salvará',
porém, á maior das autoridades que tiver de comparecer.;

• Nas localidades em que não houver fortalezas e existlt
artilharia de campanha, esta dará as salvas nos dias de festk
nacional pela fúrma acima indicada.	 •

Por occasião dos funeraes de algumas das autoridadeã"
que Icem direito a salva, está será dada por uma bateria ssn,
grupo postado nas proximidades do cemiterio, e na ocCasiaiN

s em que baixar o cadaver á sepultura.
57. As salvas nas fortalezas só podem ser dadas desde g.'

nascer até o pôr do sol; eilas . não respondem a salvas durantõ;
a visita do Chefe de Estado, ou estando a bandeira em ftrl't
neral.

Quando por qualquer desses casos, ou outra eircumsta4s'
'eia imprevista, a fortaleza não puder retribuir . uma salá,
dada por um navio, será essa circumstancia communica a'•
offieialmente ao commandante deste, bem como que a retri-1"
buição será feita logo que cesse o impedimento.

58. As salvas para solernnizar qualquer dia de festa n.-
cional e as que são dadas em honra a qualquer pessoa ter
o intervallo de cinco segundos de tiro a tiro; as que são dada
Por occasião de honras funebres terão o intervallo de 30 se'-'")
gundos, tamhem de tiro a tiro.	 -

ITONRAS FUNEDRES

.."á59. A força para prestar honras funebres formar em
nua, com a disposição de — 'Em' parada — no togar que fdr1
determinado, com •a direita para o lado por onde tiver de cW.!:'¡'
gar o feretro.

Si aquelle lagar fôr a residoncia do morto, a marcha sã,
força ao approximar-se, ou ao retirar-se, será feita em silencUi
até a distancia de 200 metros.- 	 )

•60. A' chegada do feretro á direita da linha, a infantaria
dará ti-es descargas, fazendo em seguida a continencia corr-r,
spondente ao posto do finado. Quando houver-mais de um
talhão em fórma, a continencia será- feita por batalhão e ft.
descargas serão dadas sdmente pelo que fôr designado psé.es
viamente; a continencia cessa logo que o cadaver tenha passei
do a ultima fila da esquerda do batalhão.

A' chegada 'do feretro e, nos intervalles das descargas,
musica tocará uma marcha funebre; não havendo musical t'‘F;.., •
darão os tambores.:

61. Quando ao morto competir salva de -artilharia, et:t
será dada, ao baixar o corpo á sepultura, por uma bate-ria
grupo postado proximo ao cemiterio, sendo o numero de tir
conforme o estabelecido no art. 2°, paragrapho unlcos

62. A força postada paraprestar honras funebres.L
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_biderada guarda de honra; mas a unica continencia que faz,
além da determinada no art. GO, é a de sentido.

63. Formará para prestar honras funebres:
§ 1•° Ao Presidente da Republica:
Toda a tropa da guarnição, observando-se o seguinte:

.	 Lago que constar officiahnente o falleeimento, trida;as
repart, njes militares, quarteis, fortalezas, rioampaineuto.,,
lostearão em funeral a bandeira nacional coberta de crépe,
ás fcrtalezas darão urna salva de 21 tiros, seguindo-se, pela
que for designada, um tiro . de quarto em quarto de hora, até

dia do enterramento.
No dia do funeral formará toda tropa com as bandeiras

tamhores cobertos de crepe, e os offieiaes e praças com luto
no braço esquerdo; a infantaria dará as descargas e fará a con-
tinencia; o coche será escoltado pot um regimento de cavalla-
eia, e ao baixar o corpo á sepultura será dada urna salva de
21 tiros por um grupo de artilharia, tornando a salvar as for-
talezas. A disposição da tropa será regulada por ordem es-
pecial do Governo.

§ 2. 0 A todos os officiaes generaes, autoridades a ell6
equiparadas neste regulamento, aos nuncios, embaixadores, en-
viados extraordinarios, ministros plenipotenciarios, ministrod
residentes e cucai , ei ,ados de negocios:

Uma brigada de infantaria commandada por ma general:
salva de artilharia, de accórdo com os arts. 52 o 53; uru es-
quadrão de °avaliaria acompanhará o feretro dos almirantes,
marechaes, autoridades a elles equiparadas, nunctos, einbajNa-
dores, enviados extraordinarios e ministros plenipolenciarios;
meio esquadrão acompanhará o dos generaes de divisão, vice,
alniirantes e ministros residentes: um pelotão aeonipialtaril
O dos generaes de bri gada, contra-almirantes e encarregadMde
negocios.

§ 3.° Aos coroneis e capitães de mar
eeroneis e capitães de fragata:

Um batalhão de infantaria com musica..

§ I.' Aos majores e capitães ele corveta:.
Uma companhia com bandeira e musica(

§ 5." Aos capitães e capitães-tenentes:.
Uma companhia de infantaria.

6.° Aos officiaes subalternas:
Um pelotão de infantaria.

§ 7.° Aos officiaes inferiores:'
Uma secção de duas esquadras.

§ 8. 0 Aos cabos de esquadra e demais praça“
Uma esquadra.
61. As autoridades equiparadas aos generaes s 1 'em di-

reito a honras fundires quando fal•ecerem na effectividado do
serr cargos: 'quando se tratar de um official que não esteja na
effectividade do serviço, a força de infantaria será composta de
uma companhia com musica e bandeira para os caos dos

2" e 3' (1 0 artigo precedente, de uma companhia sem mu-
sica e sem bandeira para o caso' do § •1° de uni pelotão para
os casos dos §§ 5" e G"; a força de cavallaria será reduzida a
1.in pelotão e a artilharia dará a salva estabelecida.

03, Toohi .di rei to ás honras funehres determinada nos ar-
tigos precedentes (63 e 61) os officiaes reformados do Exer-
cito e Armada, os da Guarda Nacional, quando mobilizada, os
bonorarios ecoados pela lei n. 23, de 16 de agosto do 1838, os

a cme prestaram serviços na guerra contra o governo do Pa-
raguay, e aquelles a quem posteriormente teem sido ronoodi-
(1aS honras militares por serviços effectivamente cio ou •ria,

-declarados , nos decretos de nomeação ou respectis as patentes.
00. Nas guarnições enr que sd houver tropa montada as

honras funehres serão prestadas em formatura a n e armada
a elavina ou mosquenão.

07. Quando a forca da guarnição fór insuffieieulo para
format, a unidade que deveria prestar as honras for=
mitra a que estiver disponivel na occasião.

est, Deve-se escolher, para eollocar a força ruo local rani-
prehendido no trajecto do presido que se preste á formatura

-e á execução das descargas, evitando-§e, quanto, pet‘sivel, in-
terromper o transito publico.,

GO. Não serão prestadas honras funebres:
a pessoa a que elas compelirem tenha disperi.r,

sacio em vida, ou quando essa dispensa partir da familia, após
o fallecimente;

2°, rif) , militares fóra da effeCtividade do serviço cujas fa..!
milias não einumunicarem em tempo o fallecimento;

3°, era lamas de grande calor ou forte chuva que possa::. _	 -
compromett e r a saude e os uniformes da tropa;

V, nos dias de festa nacional;
5", aos subidas;

Exposição de motivos

Sr. Presidente da Republica — De accórdo com a autO-
rização constante do art. 79, VIII, da lei de orçamento vigente,
para despc/a da Republica, tenho a honra de submetter ao ele-
vado criterio de V. Ex. o incluso regulamento do Serviço
Geulogico e Mineralogico do Brazil.

As bases adoptadas foram as seguintes:
a) evitar uma intervenção casuistica, afim de permit11r,

dentro na °ilida do regulamento da Secretaria de Estado, li-
berdade de movimentos, e firmar a correlata responsabili-
dade do pessoal incumbido da execuçõo dos serviços;

b) dar a elasticidade precisa para que os elementos do
acção variassem com as exigencias e o desenvolvimento dos
serviços e os recursos orçamentados annuos;

e) só admittir definitivamente, nos quadros, funccionarios
techuicos que houverem atravessado satisfactoriamente um es-
tagio de experimentação, como simples encarregados de deter-
minadas incumbencias;

di evitar remodelações continuas, organizando um codigo
de attribuições applicavel, desde já, ás aperturas da situação
financeira, e lambem a qualquer extensão que tornem os tra-
balhos geo1o6icos e de prospecção de solo;

e) evitar que a investigação se norteie por alvos exclusiva-
mente scientifieos, tendo-se em vista que, em paiz novo e em
phase de indagação, aproveitamento e divulgação de seus re-
cursos, o lado economico, utilitario, deve preponderar em todos
os esforços, de modo que estes, seja qual fõr sua natureza, te-
nham por escopo a mise en valeu? dos elementos de riqueza
quiçá existentes em nosso territorio;

f) unificar as condições estabelecidas para o estatuto dos
funccionarios pertencentes a este ministerio.

Acredito obedocer o projecto incluso ás normas que aca-
bo do indicar.

E' nestes lermos qUe ouso pedir para o novo regulamento
a approvação de V. Ex.

Apl'ON cila a opportunidade para reiterar a V. Ex. os pro-
testos da maior estima e mais elevada consideração.

11h lincho, 2o de jr-neiro de 1015.,— João Parir/lá crid é.-loo,,,us. 
-

--
DEERETo N. 11.118 — DE 20 DE JANEIRO DE 1915

Dá novo r;snlainento ao Serviço Geologico e Mineralogico do Brazif

0 Pre.z ilente da Republica dos Estados Unidos do Brazi!,
uslindu d afflorização constante do , art. 79, VIII, da lei

do 3 de janeiro de 1915, resolve approvar o regula-
mento do Sei iço Geologico e Mineralogico do Erazil, que a
esto acompanha e vae assignado pelo ministro de Estado dos
Negocies da Agricultura, Industria e Commereio.

Rir. de Janeiro, 20 de janeiro de 1915, 91" da Indepens
delicia e ;2i.' da Republica,

WENCESLIO RIAZ P. GOIES.
João Pandid Calo geras.

e g11,4 a, tenentes-

•
•;• o. Tem applicação ás honras Punebres o disposto nO.

art. 36.
71. O (inverno poderá determinar honras especiaes fóra

deste regulamento quando assim entender realçar o merito
de algum militar ou autoridade.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1915. — José Caetano de,
Faria.
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Regulamento do Serviço Geologico e Mineralo ,iico do Brazil,
a que se refere O decreto n. 11.448, desta data

Art. 1.° O Serviço Geologico e Mineralo„ieo Brazil
tem por fim investi gar e divulgar a geologia, a paleinitologia
e a mineralogia do paiz, attendendo aos aspectos seientificos e
ecbnomicos o ás condições naturaes de aproveitamento dos
recursos mineraes, inclusive aguas terrestres e Solo.

Para esse fim manterá os necessarios gabinetes, labora-
brios, bibliotheca e museu, e impulsionará os seus trabalhos
acompanhando a evolução das instituições congeneres dos
paizes mais adeantados.

Art. 2.° O Serviço Geologico e Mineralo g ico terá o
guio te pessoal:

1 director;
3 geologos;
1 petrographo;
1 chimico;	 •
1 secretario.-bibliotnecarIe;
1 ajudante de geologo e d€ petrograpno',
1 desenhista carlographo;
2 escripturarios;
1 escrevente-dactylographo;
1 porteiro;
.1 continuo;
.1 serventes.

Paragrapho unico. O quadro do pessoal de que traia o pie-
sente artigo poderá ser modificado annualmente de accôrdo com
as convenieivias do serviço e os recursos orçamentarios para
tal fim vetados pelo Congresso.

Art, 3." Ao director compete, além das attribuições a que
se referem os §§ 1°, 4", 8, 9°, 11, 13, 11, 16, 17, 18, 21, 22;
3, 26 e 28, do art. 27, do regulamento approvado pelo de-

creto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915, o seguinte:

1", movimentar livremente o pessoal do serviço, á me-
dida das necessidades do trabalho;

2°, expedir instrucções de natureza technica ou adminis-
trativa -para a execução dos differentes serviços a seu
cargo;

3°, promover a re gular impressão das publicações do
serviço;

1", velar pelo bom credito e pela reputação scientifica
e techniva da repartição nas publicações que, com sua auto-
rização, forem feitas pelo pessoal sobre os assumptos a cargo
da mesma repartição;

5", lixar a diaria do pessoal teelinico, effeelivo ou extra-
numerariio, quando em serviço Unia da séde da repartição,
dentro dos limites marcados no art. 74 do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.136, de 13 de janeiro de 1915;

6", propor ao ministro a designação do geologo ou do
petrographo que deva sub,tituil-o em seus impedimentos;

7°, exercer todas as attribuições que lhe couberem em
face da lei que regula a propriedade de minas e dos regula-
mentos que forem expedidos para a completa execução da
referida lei;

8°, prover a repartição livremente, nos limites da respe-
ctiva verba orçamentaria, de pessoal extranumerario, sempre
que as necessidades do serviço assim o exijam, mediante pre-
via autorização do ministro quanto ao numero e aos venci-
mentos desse pessoal;

9°, dar posse aos funceionarios da repartição, fazendo la-
:1 Ta. I' e assignar os respectivos termos de promessa.

Art. •4.° Ao secretari ,e-bibliotherario compile, além do
serviço de expediente e contabilidade da repartição o se-
guinte:

1^, auxiliar o director no serviço 1la rovisã) das publica-
tõ,:s 01 tinas fedas pelo pessoal da repartição;

2^, receber, catalogar e conservar na melhor ra •dion todas
os liwos, pnloirações, mappas e desenhos adquiridos por
.compra ou permuta da repartição;

3^, organizar as listas 1ias publicações destinadas á per-
muta -e a distribuição gratuita, da qual é o encarregado;

•1°, velar pela Na ordem e conservação dos livros, revis-
tas, folhetos, mappas, estampas, etc., pertencentes á biblio-
theca da repartição;

[i", ter sob sua guárda'd registro de sabidas dos livros e

•
impress:is	 bibliotheca, que só poderão ser retiradas pelO.t,
pes-ol da repartição por espaço não excedente do 30

ce,,oa l piamefflo dos papeis que tiverem rela
6^, acompanhar nas diversas repartições fevdãeoraceosmo aprrl„,

partição;
7", exi-reor todas as atribuiçõi,s que lhe couberem enti

face da lei inc regula a propriedade de minas e dos regulal
mentes que forem expedidos para a completa ex€'cuIção (41:
referida lei;

8^, executar os demais trabalhos e serviços a seu cargo chi'
accórdo com as ordens do director.

as instrucções verbaes ou escriptas do director, entendendo,.
se como taes as que forem e,xpedidas por telegramma, caxW
Ias ou papeletas devidamente registradas no archivo da .1.*#.partição.

Paragrapho unico. Salvo determinação expressa do
cter, sempre que os serviços forem effectuados conjunctament#,.
observar-se-hão as relações de hierarchia entre os funcciona=
rios

Art. 6.° Aos demais funceionarios compete executar Qã:
serviços inherentes aos seus cargos, de aceordo com, as ordens.
do direc`mr.

Art. 'I°. A nomeação da cargo de director será de livre
colha do , Governo e recahirá sempre em um profissional d
provada competencia, entendendo-se como tal, pessoa (14
tenha conlicimentos profundos de, pelo menos, uma das es:g
pecialidades das sciencias da geologia, paleontologia, minera4.'
logra ou petrographia, e que além disso tenha publicado tra4'
bailios originaes de valor reconhecido por especialistas
notoria autoridade nessas materias.

Art. 8.° O cargo de secretario-bibliothecario será providet
livremente pelo Governo.

Art. 9.° O provimento dos cargos teebnicos será feito /11.7,;
diante concurso, de acceirdo com as instrucções organizadas,
peio director e approvadas pelo ministro.

§ 1.° O director proporá ao ministro a nomeação interiO,
do candidato que for julgado mais competente pela commit,sãO.
examinadora.

1 2.° Sómente depois de um anno de exercido será pra,.
vido cri-cativai-pente, no cargo, si tiver dado desempenho cabal
ás suas runrçi>s, a juizo do director; no caso contrario ser4
exonerado, abrindo -se novo concurso para provimento interinO
de cargo.

Art.. 10. O provimento do cargo de escripturario será feita
mediante concurso, de accordo com o disposto nos arts.
a 18 do regulamento approvado pelo decreta n. 11.436, de
de janeiro de 1915. •

Art. 11. Em suas faltas e impedimentos serão substiluido.
a) o director pelo geologo ou petrographo que for designo

do pelo ministro, de accórdo com o art. 3° n. 6, deste reguld:,
a-

Art. 5.° Ao pessoal technico compete realizar todos
se- trabalhos na sétle da repartição ou fóra della, de accórdo cor())

mento;
6) o secretario-bibliothecario pelo escriplurario que

designado pelo director. 	 -

Art. 12. O ponto da repartição será encerrado pelo di-;;
redor, que poderá delegar essa attribuição ao secretario-bi-•
bliothecario.

Art. 13. Os serviços teehnicos do campo e de escriptorig.
poderão ser feitos pelos funceionarios technicos de qualquez
categoria, em continuação aos trabalhos iniciados por Sun,'
ceionarios de categoria superior, mas, a substituição de qual
quer funecionario para o effeito de percepção de inaiorei,
vencimentos só se dará, quando o director julgar isso neceS-:
sair o.

Art. 11. Os funceinnarios, quando em viagem por in9,)
tivo de serviço, terão direito ao transporte de suas pessoas,
bagagens e materia c s de trabalho.	 i

Art. 15. Ao funceionario que contraliir mOlestia en.¡.
consequencia de serviços de campo no interior, o director po,

,
,

derá autorizar a prestação de soccorros medicos e pharin,a,-,?
ceuticos, até que seja licenciado, na fórma da lei.

Art. 16, A bibliotheca s', , rá constituida pelas public,a0e,g
manuseripios, mappas e desenhos, recebidos graciosamentf;
por troca ou por aequisições feitas pelo director. 	 .	 ...^"

Art. 17. O director adquiriá para a bibliatheca as
Idicações mais importantes ao estudo das diversas especial
dades, que fazem o objecto llo serviço, de modo a facillt
tanto quanto possivel o estudo e classificação dos miner  e 

r 

_rochas, fosseis e dos processos -de trabalho.
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4rt. 48. Em livros especiaes de l'egistros fiem:o,
dós todastodas as entradas e sabidas das publicas : s, e im_

•p BSOS,
1 ..	 Para .grapho unico. E' vedada a sishida de ma.,: 	 :, (
Volumes de notoria raridade.

• 1.	 Art. 1. O wius-eit P;di'á tonstituido ps/as amo
ecções de mineraes, rochas e fosseis, coibidos poi , ,. 1: 1 ,, • ,,,,_

rios do 'serviço, olferecidos graciosamente ou mo.ii . ": i los
:para esse fim especial. .
s	 Parag,rapho unico. As collecções do museu .1,,ver;",) .,,.
Organizadas tendo em vista não somente o estudo - ii , i icica
'Os terrenos. como o melhor conhecimento dos roia, 	 s mi-
Tieraes, dó pais.

Art. 20. Sempre qu3, a juizo do director, houver ( an\ a-
niencia, as amostras e os exemplares das coltocções il m ir- -'11
poderão ser romellidas para estudos a instituições caos, ;isso,
ou a especialistas, afim , de serem objecto de estudo I , clas-
sificação.

Paragraplio unico. Quando houver diversos, essmplases
i0 mesmo objecto, Oder-se-ima ceder alguns deRos, ao ., flui-

eus e-e instituições onde forem . elaborados os respect iN,.s os-
Odos. No caso contrario só serão cedidos os modelos, 1 :spe-
&Jus.
• 'Art. 21. Os gabinetes de geolo g ia, paleontologia. 1

Phia, mineralogia e chimica ficarão sob a guarda dss
nonos technicos respectivos que forem designados pelo diss-
ctor, quando não expressos -neste regulamento. Ell,ss 11,-,,s-sa
estar Materialmente apparelhados para que os trabalhos Is -I s

-etivos . possam acompanhar a evolução e os pisgresas II
s 'siencia e dos methodos de trabalho.

Art. 22. Em livros especiaes de registo ficarão eonsiom.-
das' as remessas e trens , feitas com as instituições e e-p 'e
listas.

Ar/. 23. O Serviço fará- imprimir regfflarmepte os velo-
tortos, meniorias, ma!ons e nutras publicações doslin,,,L,H 1
divulgar os traballos- z ...estudos tanto scientificos colos es--
nomjcos e administraiivos.

'	 Art. 21. O serviço publicará, pelo menos uma VP7. par a uw-i,
comam o titulo do q lmmees do Serviço Geologico ue —imm, ryloui...0 do
Brazd», uma- resenha de suas operações e investiga	 ,
«Animes», poderão ser incluidos informações ou imi ie,is de
et:dial-meação, relativos aos assumplos que fazem ehji sto do
serviço, e que, a juizo do director, não desmereçam 1.1 crc-
ditos scientificos da repartição.

Art. 25. Trabalhos de maior extensão e imporlanein po-
derão ser des t acados e Pub l irr i'os separadamente cum u ti-

.tolo de «Memorias», «Monog: 	 .s», etc.
. Art. 26. As despezas com serviços de campo e outras de
prol-Ilidi) pagamento serão : feitas por meio de- adsanti000mos
que o dj,reclor receberá , no Thesouro Nacional, de aec.',rdo
coM os regulamentos em vigor.
,' Ari: 27. Quando os -resullactoS prometterem ser ile grande
hitt:é:os :3o geral e os interessados consentirem na puldicidado,
O director poderá . mandar effectuar trabalhos por 5o11101,o2ão
de 'particulares ou do sociedades.
• . Art. 28. O minis . o poderá autorizar o director a dis-
tribuir amostras, por est. julgadas dispensaveis aos museus
e instituições de ensino, independente de retribuiçãJ • ()ti
troe'ii.
. • Art., 29. Funccionario algum poderá recorrsr á inter-

Venção do pessoas estranhas á administração do ser\ ieo, fa-
iMi.jo reclamações, pedidos ou' denuncias, que affectem ma-
.10 1-' i a de serviço, ou que com elle se relacione. Nesse sim I ido to-
(1;” as reclamações, declarações ou pedidos referentes ;'i-; soas
ppssoas serão dirigidos ao director ou ao ministro pue intor-
pledio daquelle.

A-rt. 30. O Governo, quando julgar convenienlo, poileisi
çrm.traclar profissionaes para exercerem cargos teclumieos da
rpparliçãe.

. ..S.rt 31 • São extensivas ao Serviço Geologico e Millet11-
1,Qgie0 na parte que lhe forem applicaveis as disposíeses
rl'Istanks dos arts. 37, 50, 51, 53, 51, 56 a 81, 90, 91; 95 a

'
9 do regulamento approvado pelo decreto n. 11.430, de 1;3
ti.

O' • janeiro 'de 1915.	 --
, 	 Art.- -32. • Os fune.cionarios do Serviço Geologien e Mine-

i...5:1,9 g icó -perceberão os vencimentos constantes da tabelts an-
hexa..	 ...	 -	 ..	 ,..	 ..	 .
P: 'Ml. 33. 'As duvidas que porventura se suscitarem na
e/ted,u-çâo deste regulamento serão resolvidas por decisão do

/711019,-
• MC. -31. : Revogam-se as disposições em contrario.g45',:â:j.ineiro, 20 ' de janeiro 4-J915. ,=-- J (47.0 PPR.114• .- .......... 	 -	 .

TAREI-IA DIt5 i'NCIMENTOS Dos FuNcr.rox.vreos DO SERVIÇO CE,0•••
Lni.n:o E :\I!NE 1 n . 11.061CO, A QUE SE REFERE O :11IT, 32, DESTá

‘.10

	

Gratiiiação	 .	 Total

6:0008000 18:00(4000'
1:0oos0o0 1.2,:00080u0
4 :000s000 12:0008000
1:0008000 12:0005000

	

3:200$000	 9:6005000

	

2 :1005000	 7:2005000

	

2:000:S000	 G :0005000
	1:8008000	 5:1005000

	

1 :1008000	 4 :200$000

	

1:20118000	 3:6005000

	

8005000	 2 :100$000
e men-

. sal de 15000 .. • .	 1 :8005000

Observrieã) — Os serventes que trabalharem no labora-
torio de cilindra e na bibliotheca, perceberão alem dos seus
salarios a :s ra 1 i I iração mensal de 100$ cada um.,

Eio de Janeiro, 20 de janeiro de 1915:

SOPV n Til	 (salitrin

11JECRETO N. 11.450 — DE 20 DE J.1.1n: EIRO Dr: 1915
•

da Agricultura, Industria e Cornmercio o credito de
ii mtender ao pagamento, a J. O. Oakeninli, do livro de pro-

pa;;anda 73, usii in .1313

O Presidente da Republica dos Estadcs Unidos do Brazil,
usando da ani-cização que lime foi conferida pelo art. 79,
n. X ti da li n. 2.921, de 5 de janeiro do corrente animo, re-
solve aluir a ri MiniSiPrit) da Agricultora: Ttalustria e Com-
mercio o erodil,m de 28:0008, -para attender ao pagamento, a
J. C. Ontl:( . rif (III, de igual quantia que lime é devida pela ela-
boração, inirrsssão e distribuição do livro de propaganda em'
inglez Diu ii iii 1913.

Itio d Jan .ira, 20 de janeiro de 1915. 91" da Indepen-
dencia da Republica.

WENCESLÁO BR1Z P. GomEs,
João. Panaid Caloyeras.

bECRETO N. 11. 152 — DE 20 DE JANEIRO DE 1015

Abre ao INTiniArr: ., da Fazenda o credito estraordinario de 24:007$437, para
1 5,	 ri	 tU virtude de sentença judiciaria, a Pedro Radrigees Barroso

O Preitivill O da Republica dos Estados 'Unidos do Brazils
usando ds autorização constante do art. 1" do decreto legisla-:
tivo, mi. 2.9;5; de O do corrente myiez, resolve abrir ao Miais:-
terá) da Fazenda o credito extraordinario de 21:007$137, para
occorrer ao pagamento, em virtude de sentença do Poder Ju-
diciario, ao Sr. Pedro Rodrignes Barroso, 2" tenente do Exerci-
to, compulsoriamente reformado.

Tilo de Janeiro, 20 de janeiro de 1915, 91° da Independsn-,
cia e 2;-' da Republica.

AVExcEsiAo Bimm. P. Gomis.
Sabimio Barroso.

1mEt:11EI:0 N. 11.451 — DE 20 DE JANEIRO DE 1913

Abre ao Mini - (crio da Fazenda o credito, especial de 186:864283, ourd,
3 566 53	 5-1, papel, para solução de dividas de exercicios findos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziT,
usando da autorização constante do artigo unico do decreto
legislativo n. 2.951, de 13 do corrente me/, resolve abrir ao,
iMinisterio ilmi Fazenda o credito especial de 186:86,1$283•
ouro. e 3.060 ::53-15 .15 1, papel, para solução de dividas de
enleios findos, constantes das relações approvadas pelo ui.:
brumal de Contas e por clic .enviadas ao Congresso, na fkma:
do art. 85 da lei n. 2.812, de .3. de janeiro de 191-1.

,Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1915, 91° da Indopen;
dencia e 2i n da Repubiica.

;WENcEst,Ão Bam. P. GromES,„:
Bytróso,

'a Ordenado

Dir,	 i, 12:n005600
Geoliss)	 	 8:0908000
Pelri sra,,,; 10 8:0005000
elmili,ico	 	 8:0005000
Secroko io-IMI

rio	 	 6:6:100;s000
Ajudante	 d o 	 : - il0	 e

de	 peieO g i ililio	 	 1 :8005000
DeSeoli 	 is t a	 ca st, n grapho á :0008000
Escripturacip	 	 3:6005000
Escrevente	 daelylos;ra-

pilo	 	 2:8005000
Porteiro	 	 2:100800o
Continuo	 	 1:6005000
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Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Por dccretis de 20 da correbte mez:

Feram oxonora /os:

O bacharel Alcoldados Furtado, do togar
do, director do archivo Nacinal

Q co onel José do Alencar Matais, do Ç13
• vogal d i Conselho Municipal do S ,noa.

rei( i, no departamento do Alto Porás.
Foram nomeados;

Frederico Schamann para o logar de dire-
ctor do a rchivo Nacional ;.

Falar ielano Bolos para o da vogal do Con-
selho ,Huoicipal do Senril Ma lareira, no de-
partamonto do Alto Porás.

Ministerio das Relaçõ'es
Exteriores

Por decretos do 21 do corrent, foram re-
movidos: do Con s ula 1) ent Corna para o n3
Rosario de Santa ['O o Sr. S;arates Magda;
do Consola lo no Rosario de Santa Fé para o
Orai Vigo o Sr. Philomenc Pa lula; do C nasa-
lado em Vigo para o no Salto o Dr. Min ael da
Costa Barradas; do Consulalo no Salto para
O em Cardifl o Sr. D uningos do Oliveira Al-
ves; do Consulado Coral em Voir:011mo para
o em Amsterlam o Sr. Dr.J )sé Basileu Neves
Gonzaga Filho e deste para aquelle o Sr. Joa -
cuim Carneiro de Mendonça.

Ministerio da 'Marinha
Por decretes de 20 do corrente:
Foram nomeados:
De ace.'edo com n regulamento approvado

pelo decreto n. 10.740, do 11 da tevoreiro de
4914, o c mtra -almirante grad.lado engenheiro
fiava' Antonio Maxim° Gomas Ferraz para
çxercer o cargo do sob•inspector da engo-
ffiaria naval;

Do conformidade: com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 10.837, de 1 cio abril do
191a, o capitão de mar e guerra Alborto Fon-
toura Frairo de Andrade para exercer o
cargo do director do Deposito Naval do Rio
de Janeira.

Foram aposentados, de acee rdo com a lei
n. 117, do 4 do novembro do 1892, e decreto
legislativo n. 2,530, do 30 de dezombro de
4911, Generoso Francisco dos Reis e Ray-
baundo Soares da Cruz, no cargo da fo -
calista da Patrona orla do Arsenal do Na-c
rinha do Rio de Janeiro, com os vencimentos
que lhes forem fixados polo Nlinisterio da Fa-
acuda , visto contarem mais de dez anus de
elfectivo serviço e terem sido julgados inva-
lidos para noite continuar.

Foram promovi los, de coeorinicla te com o
regulamento annex.o ao decreto n. 7.009, de
O Cie julho do 1903, no Corpo do Engenheiros
ta,cliinistas Novaes, p)r merochnento, ao

posto do capitão de corveta engenheiro ma-
Oinista o capitar) tenente engenheiro machi-
pista floborto do Oliveira B mges, e ao de ca-
pitão tenente engenheiro machinista o 1° te-
hente engonhairo Mactunista Eduardo Coelho

,
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Ministerio da Guerra
Per dervatos de 20 do ea:rente:

Foram promovi los:

Na arma de eng;onharia
A coroo o, par antigiada l, o coronel gra-

duado Sei) Lstato Fr lo --za) Alves para o qua-
dro especiii, e par inm .ecimento o tenente-
cordael Jesõ Calazams pa 'a o quadro supple-
montar;

A telinto-coronel, por moroe'mento, o
mai :r Ayres de Moraes Anc-Ja, para o qua-
dro suoplementar, e pôr antigui lado o to-
nontc.coronel graduado Samuel' Augusto de
Oliveira para o quatro supplementar;

A maior, por morecimento, o capitão An-
tonio Leito de Megalliles Bastos Junior para
n gim Iro supplomentar o. por antiguidade, o
major gra toada Heitor Toledo para fiscal do
5' batalhão

A capita .). o capino gra lua lo Jos5 Pires
do Carvall» e Albuquerque para o quadro
sopplementar e o 1° tenente Sebastião Pinto
da Silva para a 2° companhia do 2° ba-
talhão;

A 1° tenente, o 1' tenente gral,» lo Sobas-
tião Pinto Cal leira o o 2° Leo ente José Sai'-
vaio Borja Burlo°.

Na arma cia artilharia:

A coronel, por merecimento, o coronel gra•
doada 'Alberto Cardoso de Aguiar para o
quadro supplemontar o, por antiguidado, o
Ionente-coronol Joaquim Iralthazar do Abro
So !ré para o quadro sopplementar

A tononle-ccronel, por merecimento, o
major Espii idino Rosa; para o 8' batalhão
e, por antignidade, o tonente-coronel gra-
duado Joao Fulgenclo -de Lima Mind alio para
o quadro especial e, por morccimento, o
maior Antonio Alfons) do Carvalho para o
quadro suppletrrntar;

A major, .por merecimento, o capitão Abre -
litro de Abreu, para fiscal do 5° batalhão; por
antiguidade, o major graduado José Mula-
guias Cavalcante Lima. para o quadro stip-
plemollar, e por merecimento, o capitão
Luiz Maria Xavier de Brito para o 15" grupo
do 5° regimento;
- A capitão, o capitão gra toado Adolpho
Ferreira Nobrega pira a 1° bateria do 10'
g rupo do 4° regimonto, e os 1°' tenentes Olavo
Ostaviano Pinto Pi.)]. Para a 24 bateria do
7' batalhão, João da Cruz Araujo para a
20 bateria do 8' batalhão, o Epaminondas
reixeira Guimarães para a 3' bateria do
19' grupo

A 1° tenente, os 2°' tenentes Po Iro Piorre
da Silva Braga, Rayinuado Formai les Mon-
teiro, José da Silva Barbosa e Fernando Lopes
da Costa.

Na arma de infaotaria:
A coronel, por moreeimcnto, o tenente-

corou dl Paulino José da Silva Rosa para o
12° iegimonto; por, antiguidade, o coro rei
graduado Francisco de Saltes Crazil para o
7° reg imont n , o por merecimento, o tomento,
coronel Francisco Raul do Eslillac Leal;

A tenente-corouel, por antig Adota, o te-
nente-coronel graduado Ernosto Carlos Cesar
para o 40° batalhão do caçadores, e o major
Herculano Augusto Gonçalves da II min para
fiscal cio 5° regimento, o por merecimento Os
majores João Barrista Cearense Calmo para
o qindro somai 'montar, e kap do Deus Menoa
Barreto para fiscal do 4° regimento;

A major, por antia:ui i0.13, o major gra-
duado aliga •1 Archanjo ronorio de Albaqaer-
que para o quadro supplementar, e os ca-
pitães Heraclito Ilelio Fernan 12S Lima para o
21° batalhão do 7° regimento, o Antonio Odo-
rico Ilenripies para o 22° bataihão do 8', e
Por nurocimento, 05 capitães 010,r Cavai-

Janeiro	 1,915	 939*

cante Capistrano para o 37° batalhão do i 3° reta
gimento, o Cotatancio Deschamps CaValearttl;
para o 31° do II;

A ca piro,o, os 1" tenentes Augusto dag Santos
ãtoroira para a 1° companhia do 45" batalhão
do caçaciore., Horcules Eduardo Weaner para
a ju tante do 2 regimento, Alipio Virgihio de
Primo para a 3' companhia do 47° batalhão
da caerlore e, Romã° Veriano da Silva Pe-
reira para a 2° co npanhia do 37 0 batalhão do'
13° regimento e João Carlos toledo Bordini
para a' 2' convalida do 5G° batalhão de ear,a-`
derss, por e s tudos, o os i s' tenentes Francisco,
Xavior de Olecittita para ajudante do G° regi.
mento, Saul Fortimato dos Santos para gtOP
l a companhia do 31° batalhão do 11° regi-
mento, o 1f exila ,genos Felix Romano para a
l a. companhia do 10' batalhão do 7°, por antV
guida le

A 1^ tenente, por antiguidado, o 2° tenente!
Joviniano Roland Seraile, com antiguidade
de 12 de abril do 1011, doven lo seu nome ser
colloead) no :limava: Militar acima do do
seu eallega Einyaslio Augusto Pompa' dá'
Barros; o Os 2" tenentes Manoel Carlos Vital .
Sobrinho, ()ataviou° Lopas Gonçalves e Ar`
naldo Carneiro, e por estudos, os V tenente
Fausto Ferraz d'Ellv, Anatolio Baeckel,Frans;
cisco 'Xavier das Chagas, Eurico Rolrignes
Peix to, Antera Martins Leal o Honrarom
Aseendino de Mattos

A 2, teri a-ao, os aopirantos a, oficial Encli-
dos Nunes Seabra, João do Andrado Ninto;
Antonio José Osorio, Ernmanoel Kant Torres.
Homem, Ootavio M inteiro AcIté, Heitor Mendes
Gonçalves, Omar Furtado de Azambuja, Ray-
mundo Villaronga Fontenello, Ayrton Plots-
sant, Alvaro Guerre:ro Bogado, Alberto Gloria.
Pinot. Mariola° GOIllaS da Silva Chaves, Edilio't
Paes da Silva e Oswaldo do Si Couto.

No corpo de intendentes
A capitão intendente do 3' classe o capitão

intendente de 3° classe graduado Secondino
Barbosa de Abreu Lima.

A 1° tenente intendonte do 4' classe o 1°
tenente inteadentc de 4° classa graduado Ane
tonio Pacheco da Costa Santos.

Foram graduados:
Na arma do engenharia:
No posto da coronel o tenente-c aronel João

de Albuqoorque Sorejo, ria de tenonto-coro-
net o major Emiti° de Azevedo, no de major
o capitão Gustavo Lebon Rogis, no de capita°
o 1° tenente Joapiiro José Cornos da StIva
no de 1° teneate o 2' tenente Alberto Me-
deiros.

Na arma de' artilharia:

No posto de coronel o tonante-cOronel Corri-
fado Gomes da Costa, na de tenente-caronol O'
major João Antonio d3 Oliveira Volte, no de
major o capitão Ilarnira da Silva Souto e no
do capito o 1° tenente João Moreira de Oli-
veira Braziliano.

Na arma de infantaria
No posto do coronel o tenente-coronel Joa- .

quim Cavalcaote da Albuquerque Bello, no
de tenente . caronel o major Alfredo Iliaálatt
Barreto Ferreira o no de major o capitão D3-
moldo Floduarlo da Silva Azevedo.

No corpo do intendeates: •
No posto do capitão intendonto de 3' classá;

o 1° tenente intenleoto do I N classo Carlok Ma.
nool de Lima o no do 1° termite intendente de
4' classe o 2' tenente intealante da 5' classe
Avelino Palro &siam.

—Foram nomeados na Direção de Expo.?
cliente da Secretaria de Estalo da Guerra:

Chefe da secção o 1 , °Meia'
recção bacharel Valeriano Casar do Lima.

primeiro oMcial o 2° oficial da referida•dis.
recção Emiti° da Lizeda.

Foi concedida a Manoal remanchas 154-
chada aposentadoria no togar de chefe de .31.
cção da Dirocção Expadlente da $acrett,tar4
43 E5WQ (.1N kl uerra, 43 . a0000.002. 0 0,43.,3_
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poeto no art. i21 da lei n. 2.924, desde
Janeiro torrente, visto contar mais do 35 an-
nos de serviço e haver sido, em inspecção de
sande a que foi submottido, julgado soffrer
de molestia incuravel, que o torna incapaz
para o exercido do seu emprego, por estar in-
valido.

Foram transferidos:
De accbrdo com o art. 6 da lei n. 1.113,

de 11 de setembro de 1801, da arma do infan-
taria 'para a do cavallaria, tenente Seve-
rino de Freitas Prestes Filho.

Na arma de engenharia:
O . tenente-coronel Eduardo Monteiro de

Barros do quadro supplementar para o ordi-
nado, sendo classificado no V batalhão; e o
major João Vespucio do Abreu e Silva do
quadro ordinario para o supplementar.

Na arma de artilharia:
Os tenentes-coronels -José Feliciano Lobo

Vianna do quadro ordinario para o supple-
mentor, e Antonio Mondes de Moraes do 1°
batallrá para D carg dc fiscal do 40 regi-
mento;

O major Tilo Lido Lucha do Oliveira Ra-
Mos do quadro ordinario para o sopeie-
montar;

OS capitães, Astrogilio Resorniro da Silva
da' 1° bateria do 200 grupe para a ia do 2°
batalhão, João Evangelista do Senna Vianna
Junior da 2° bateria do 7° batalhão para a
1.° daquele' grupo e Manoel Beurgard de
Castro e Silva da 4° bateria do 10° grupo do
4° regimento para a 1° bateria de xrbuzeiros.

Na arma de -cavalai ia:
O maior Paulo José de Oliveira do quadro

orclinario para o -Supplementar. 	 •
Na arma de infantaria:
Os tenentes-coronels, Amido Pereira do

19 0 bataihrto do caçadores para fiscal do 3°
regimento e Walderniro Cabral do cargo de
'fiscal do 5° regimento para o 57° batalhão de
caçadores;

Os mai( res, Thornaz Epiphanio , Guimarães
do quadro ordinarro para o supplemeetar,
Cyriaco Lopes Pereira ,do cargo de fiscal do
51° batalhão do caçadores para o 12° bata-
lhão do 40 regimento e João Manoel do Faria
deste batalhão e regimento para &lucile
cargo, es dons ultimos por colar-et/renda do
serviço;

O capitão Jos?, da Costa Dourado da i° com-
pauhia do 48° batalhão de caçadores para a
3° do 6° batalhão do 2° regimento.

Foi concedido ao professor em disponibi-
lidade da ex tineta Escola, Militar desta Capital,
major honorario. do Elo cito Felisberto José
de Menezes. ao qual se 'applica, por conside-
ração de direitos aclauiridos, a disposição do
art. 293 da Codrgo do Ensino annexo ao de-
creto n. 4.49. de 3 de dezembro do 1892. o
acereseimo do 50 Is sobre os vencimentos
fixados para aquelle cargo, aecrescimo que
ser-lhe-ha satisfeito a contar de 17 do abril
de 1910, Nisto haver na vespera desse dia
completado 33 annos da petse do referido
cargo.

,SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Expediente de 19 de janeiro de 1915

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Requerimentos despachalos

Alfredo Augusto do Nascimentó, ex-2° sai'-
sento dg, Brigada Policial, pedindo cancela-
mento da nota com que foi exçluidp das Meie

ras da mesma brigada, sendo a sua exclusão
considerada sem declaração' do motivo, nos
termos do art. 183 - do regulamento em vi-
gor.—Deterido, na conformidade do aviso di-
rigido ao commanianto dá Brigada.

Mario Coseu. Duque-Estrada, ex-praça da
Brinda Policial, podindo tranca inento
not1.—Indeferido.•

Expediente do dia 14 de janeiro de 1015

DIRECTORIA DE CONTABILIDADTS

Solicitaram-se ao linisterio da Fazenda
os seguiates pagamentos no Thesoura Na -
cional:

De 18:111S907, de soldos que çoruoetein, no
anuo de 1913, a diversos aggregados da Bri-
gada Policial desta capital (avise ri. 169';

.De 3:.92l$819, de folhas e contas do servi-
ços presta los á Bibliotheca Nacional, no inez
de dezeaibrd findo (aviso n. 183);

De',i3O1$400, de fornoairneutos feitea, em de-
zembro ,findo, ao Lazareto da ilha tirando
(aviso ti. 185);

De 6713900, a The Rio de Janeiro City Itu-
provements Company Limited, de trabalhos
executados no edificio do Fortim, em dezem-
bro findo (aviso n. 180);

De 200,3, a The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Company, Limitei, de pas-
sagens fornecidas em virtude de autorização
deste ministerio (aviso ti. 187);

Do 2:031S870; de fornecimentos á Bri-
gada Policial desta Capital, em novembro ul-
timo (aviso n. 188),

De 4:0905500, de fornecimentos á Coitada
Correccional do Dois Bios, em novembro ul-
timo (aviso n. 189)1

De 133$, a Macedo & Irmacs, de traLalhos
executadns nesta secretaiia de Estalo )aviso
n. 190);

De 90:901$757, de forneciinentcs , feitc s na
armo findo, 5 Repartição 'da Policia ;avia°
a. 191 . )

— Solicitaram-se ao mesmo ministerio as
seguintes provideacias:

Que cs creditos de 14:532S e 12:0CaS, dis-
tribuiclos á Delegacia Fiscal do Thesour o Na-
cional, no Estado de Matto Grosso, destlindos
ao pagamento dos vencimentos do juiz fecleril
na secção claquelle Estado e para gratificação
ao mesmo juiz emquanto estiver commieie-
nado pelo Supremo Tribunal Federal par a dar
execução á sentença que este proferiu na
questão de limites entre os Estados de Matto
Grosso e Amazonas, sejam annulla,dos o ,lis-
tribunos ao Thesouro Nacional para paga-
mento dos citados vencimentos e gratificw,ões
no corrente anno (aviso n. (81)•'

Que do credito de 18:000S, clistribuido
Delegacia Fiscal no Territorio do Acre, para
pagamento dos vencimenlos do juiz substitato
na secção daquelle territorio, seja annullado
e distribuido a Delegacia Fiscal rio E •AatIJ de
S. Paulo, o credito de 6r0008,. para cceorrer
no corrente anuo, a ccnsignação que da seu
ordenado, faz á sua mulher D. Rosa Queiroz
de Assumpção Penteado, o juiz substituto no
referido territorio, Affonso Maria do Oliveira
Penteado (aviso n. 184);

— Foram transmitoidas ao Tribunal de
Contas, as tabelas dos creditos distribuidas
ao Tbesouro Nacional para' as despezas das
verbas me 6, 8 e 23 do art. 2° da lei do or-
çamento do exercido do 1913 e bem assim dos
que ficam dependendo de registro do mesmo
tribunal (aviso n. 170);

Expediente de 20 de janeiro de 19 1
DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLIC:A

Officiou-so ao Sr. ministro solicitando a
sua interferencia junto ao Ministerio da Fa,-
zencla, no sentido de ser attendido o pedido

do Dr. Domingos Cunha, consultor toe/mica
da Soe-Ao do Engenharia desta directoria,
geral, conforme consta do requerimento re n.'
mando.

— Communicorese ao provedor da Santa
Casa de Misericordia do tilo de .Jarrairo que
foi deferido o requerimento do coronel João
Corrèa Pacheco, solicitando -a esta directoria
permissão para trasladar o corpo de sua filha
Maria, da sepultura n. 4.181 do cemiterio do
S. Francisco Xavier, para o carneiro n. 3.885
no mesmo cemiterio.

— lir com mendou-se
Aos delegados de Sande que só devem for-

necer certidão de vacando, sina() em Casos
em que • o pre lio cominercial, Icja ou pavi-
mento, estiver inteiramente vasio de arma-
rios, balcõos, armaçOes, mesas c outro RIObi-
Lano proprio de casas de ecmmercio;

Ao inspector dos Serviços de Prophylaxia
que no:ilique a todos os que exercem autori-
dade oa fiscalização sobro o pessoal subal-
terno daquella inspoetoria, a mais absoluta
neutralidade no pleito eleitoral.

— liestituirana-m ao director geral de In-
dustrio e Cemmereio, devidamente informa-
dos, os memoriaes descriptivos de «um novo
xarope para tos-es e todas as molestias dos
orgãos respiratorios, denominado (da'ilaqui-,.
rolo», para que pediu privilegio Gertrudes da
Souza Brandão; de «uma solução concentrada.,
de café torrado, mrido, para, preparo rapide
de café potav-ela para que pediu privilcgio
Gaspariaa Retondaro Massari, o de um pra'.
dueto para ccnsreação de carme de outras
substancias alimentares», para que podia
privilegio Olivier 13ocandé.	 - •

— emettera m-se:
Ao capitão do porto do Rio de Janeiro, por

cópia, a informação solicitada no memorann
chtm n. 11, de 12 do corrente mez;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil. os laudos de exame de validez de
Albertino Monteiro da Silva, Antonio Joaquim
de Barros, Antonio Pinto, Antonio Pinto da
Silva, Barnardinó Travessos, Ernani Lcp:s
Vieira, retinto Lobo, Florencto Chrysostomo,
Nestor Muniz de Medeiros, Mantel Ferreira.
do Medeiros,. José Marrano dos Santos, João
Lniz de Oliveira o Francisco Camillo;

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, o de Luiz do Oliveira o Silva;

Ao director geral dos Correios, o de Cano
giradas de Alencar Acanha;

Ao director geral dos Telegraphos,o de Leo-
nel Angusto Xavier;

Ao director geral da imprcnso. Nacional, o
de João Manoel dos Santos;

Ao director do gabinete do Ministerio
Fazenda, o de Antonio Salles Cunha.

Requerinzentos despachados

Dia 20 'de janeiro de 1913
Alvaro Moniz (6° districto).— Relevo 3

multa.
Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.
Antonio Ileuriquo Laccste.—Deferilo.
E. L. Ilarrisou.—Deferido, provando O

que allega.
E. L. llarrison.—Deforido.

Ministerio da Fazenda
Por Rolos de 20 do corrento:
Foram nomeados:
Carlos Bordo, para o loÉ,rar de collector das

rendas federaes em Campina Grande, Estado
do Paraná;

Julio Taroino da Fonseca, para o de encare
regado do 1° Posto Fiscal do Departament?k"
do Alto Aere,Territorio do Acre;

Pacifico Soeiro, para o do encarregado -r.fd
40 Posto Fiscal do mesmo Departamento.

:sii1 l'a e ..
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Foram declarados som effoito:
O titulo de .1 do corrente, que nomeou Julio

Targioo da Fonseca para o togar do encar-
regado do .1° Posto Fiscal do Departamento do
Alto Acre;

O de 18 do Mesmo M2Z, que nomeou Paci-
fico Sociro para o togar de encarregado do
4 ') ?cisto Insolai do mesmo Departamento.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional*

•	 Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro
Alfredo Corte Real, pedindo reintegração

no lugar que ultimatnonte °ocupou no Lloyd
Erazileiro.-Revalidado o sello desta petiçao,
souça-se a directo do Lloyd.

Emitiu da Silva Guimarães, 30 escripturario
ala. Caixa do Arnortizaça'o, pulinho promoçao.
-Não pretendendo esto ministerio preencher
por emquanto a vaga, aguardo o supplicanto
opportunidade.

Companhia Braziloira . lo Energia Electrica,
pedindo reconsidoraçã.o do despacho timo [Es-
gota isenção de direitos para o material desti-
nado á installação hylro-electrica em Alberto
Torres.- De acé.irdo com os pareceres, in-
deferido.

Dr. José Cortes Junior, incorporador da
sociedade em commandita por acoties Diario
Fltuninense, podindo ent , ega do deposito de
2:1503e00.-Satistaça a exigoncia do parecer.

The Western Telegraph Company Limitei,
reclamando contra o acto polo qual a Dire-
i:borla Geral • dos Telegraphos julgou que
estava sujeita ao imposto do sello uma carta
que a mesma co:upailina enderecou áquella
directoria.- Só ao ãltnisterio da Viaoâo com-
pete attender a reclamação.

Joao Napoleão Olive, pelind) =ovação de
licoaça para a venda de estai-lapidas do sello
adhesso (encaminhado com o olhei° da Col-
lectoria de Petropolis n. 130, de 18 de agosto
do anuo passado).-Doferido, de accérdo Com
o parecer.

I

EXPEDTENTE	 SR. 1s1INISTIto

Atldilamenlo ao do dia 20 de janeir,.) de 1915

Sr. director da Despeza.
N. 20- Co:amontoo•vos, para os fins con-

venientes, haver resolvido que volto a ter
exorcicio nessa directoria o 2° eicripturario
do Thesouro Nacional 'fobias Canudo Rios.

Dia 21 de janeiro de 1.913

Sr. prafeito do District . ) Federal

N. - Diponlo a lei n. 2.919, de 31 do
dozambro do armo proximo passado, no art. 10,
titulo IV, n. 32, in Ne, qui a.R2eebedoria
do District° Federal procoda á rovisão do
lançarnento do po tna de agua logo que a
mesma lei entre ern vigor o não sendo pos-
s.lvel a mesma repartição c ncluir CS32 tra-
balho dentro d . s , 1107-33 que faltam. para a
cobrança das taxas á bocca do cofre, con-
formo expoz a coo m Insta-trio em oficio n. 1,
de 9 do corrente mrz, rogo v03 digneis de
parmittir que empregados daquella reparti-
ção possam colher nos abri os do lançamento
do imposto predial os elementos nece,sarios
para a arreca .Is ção das novas taxas creaclas
pela lei n. 2.919, cita Ia.

nn.

1 I.XPEDIENTF: 1)0 ST1. imarforort

ÁtItilltimettlo ao do dia 15 de jantiro de 1915

Sr. Guilliern» Mala plias do; Santos, 2 0 es•
cripturario do Tnesoui o Nacional

. Sem numero - Ao desligar-vos desta dire-
ctpri a Afim de irdes ter 0.xercloio  da Procuroja

dona Geral da Fazenda PubLoa, para onde
fostes transferido a pedido, apraz-me elogiar-
vos peia intellIgancia o zelo com que vos dis-
tinguistes no closemponlio des trabalhos que
vos foram confiados, o que ainda nesta data é
solientado polo subdirector interino e polo
chefe da 21 seceã o , o agro lecer os vossos
bons serviços..

4..1dilamento ao do dia 20 de janeiro de 1015
Sr. director geral da Imprdnsa Nacional:
N. 15 -Tornou lo-se nocassario que o pro•

cesso transmittido com o vosso officio n. 42,
de 12 do vigente, relativo aos contractos co.
lebrados entre essa repartição e as firmas
Bitano & Valias BOas (5; Comp., A.
Placido Marques & Comp., Nordskorg & Comp.
e J. L. Costa & Comp. para o .forneelmonto
de papel a essa repartição durante o cor-
rente armo, soja instruido com as provas da
que foram cumpridas as formallIades legaes,
quer quanto á idoneidado dos concorrentes,
quer quanto á abertura das propostas, peço-
vos, de accôrdo Com o despacho do Sr. mi -
nistro, do cita 18, envieis quanto á 1, uma
declaração ou acta da commissão nomeada
de accordo com a circular n. 11, da 10 do
abril de 19l1, o art. 04 da lei n. 2.221, de
1909, e quanto á ,23 , uma acta da respectiva
sessão, de acciardo com o raferido art. 51.

Dia 21 de janeiro de 1015

Sr. inspector da Alfa alega do Rio do Ja-
neiro

N. 22 -Communico vcs, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteodendo ao gaio
solicitou o Lloyd Brazileiro em oficio n. 33,
de 10 do corrento, resolveu, por acto do 18,
autorizar o despacho, livre de quaesoner di-
reitos e taxas aduaneiras, nos tomos do
art. 3 do decreto n. 10.387, de 13 do agosto
de 1913, do 20 caixas marca C.B. (5: C.° sem
numero vindas pela barca Africana, en-
tendo azaitonas, e co isignadaS aos Srs. Caldas
Bastos.' Comp., que passaram una «pertmco.)
ao referido Lloyd;

N. 23-Communico•vos, para os dovidos
fins, que o Sr_ mi:listro, attendahlo ao que
solicitou o Lloyd Braziletro cru officio n. 32,
de 16 do corrente, resolveu, por acto de 18,
autorizar o despacho, livre do cpiaesquCr tii•
reitos e taxas a luaneiras, de accordo com o
disposto no art. 30 do decreto n. 10.3S7, de
13 de agosto det 1913, das mercadoria:3 abaixo
mencionadas vindas do Nova York pelo vapor
nacional lio de Janeiro com desti .o ao re-
ferido Lloyd:

L.B. sem numero, 45 fardts de etopa ai.
ca.troacla,

1..B, sem numero, 70 caixas de alcatrão.
L. U. sana numero, dous barris com estanho

em barra.
L.B. sana numero, 17 caixas com estanho

em verguinhas.
L.11. sem numero, sete volornos com motor

ole:trico cena aceas,orios.
L.11. sena numero, 20 barris de gesso.
L. D. sem numero, 15 barris do (doo cio

c°1z, a.1 11. sem numero, 20 tambores de caibo-
reto de enleio.

LH. sem numero, 117 rolos da cab-os de
ma -ilha.

L.13. sem numero, 2.3 fardo; de lula lo al-
godão.

L.II. som nutriu°, 10 barris do ole) de li.
nhaça.

L .13. sem t anuem), 50 bar is de alvaiade le
zinca.

Uh. SM numere, sete vitamos do massa
branca de churnho.

LI; sem numero, urna caixa com appa-
relia.) para exame de o leo.

L.R. sena num co, 21 volumes dia sabonetes.
L.13. sem numero, tua yoluale Cora ta-

cometrcs,

N. 21-De accérdo com o despacho do Sr.
ministro, de 10 do vigente, autorizo-vos a
fazer ajusto com a firma Lago Irmãos, nos
termos do inoluso orçamento (fls. G o 7 do
rospectivo procosso), para realizar os'concertos
do que care ..ea a lancha Doris dessa alfaia-
dega, a lin S iYfere,in os ()Meios dessa in-
speetoria si. 1.313 e 1.999, do 20 do junho
o 10 de outubro do atino passado;

N. 25- Communico-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendeado ao que
requereu João D mit ern petição do
21 de dezembro finlo, resolveu, por acto do
20 do corrente, autorizar o despacho, nos
termos do art. 20 § 32 das Preliminares da
Tarifa, do 12 volumes mar :actos A, ris. 1/12,
vindos da !talha polo vapor Chile, contendo
poças do marinora e bronze pertencentes i"Lo
mausolão do Deputado Dr. Conluia) Ilasslo-
cker.

- Sr. director da Caixa de Conversão:
N. 2 -Communico-vos, para os fins mo-

ve:doutos, que o Sr. ministro, por despacho
de 15 do mez corrente, resolveu aprovar a
proposta constante do vosso °Meio n. 282, do
dia 4, que faz o tlies.ouretro dessa repartição
Dr. João Cornes Ileball) !torta, de Alatoai() da
Cunha Machado para servir no togar de fiel
da mesma thesouraria, durante o impedi-
ria anto do serventuario efectivo Dr. lloque
Antonio Rebento horta que se acha licenciado.

- Sr. director da Dospeza Publica'
N. 4 -Commtiaico vos, para os devi los *fins,

qoe o Sr. ministro, altendonlo ao que solici-
tou o 1' escripturario dO Thesouro Nacional
Jaeyntho 1,e)pootioo da Fonseca C Silva, re-
solveu, por dospaelin de 19 do c arrente, auto-
rizar a concessa de passagens, em 2' classe,
entre o porto desta Capital e o do Recife,
para a mãe e um irmão do referido funccio-
navio, devendo a respectiva daspeza ser in•
demnizada reto desconto mensal da quinta
parte dos vencimentos do requerente.

- Sr. inspector do Seguros::
N. 29 -Janto vos devolvo, para os II con-

~entes, o processa encaminhado ccrn 03
vossos ciTicios is. 613 e 71;;; re,poctivamente,
de 5 de outubro e 4 de novembro ultimos, re-
terem) A saciei ido Sul M neira, com sécio cm
San(a Rita da Ca .isia, E: ,:tada de Alibas Ge-racs

Si'. dirochr commercial do Lloyd lira.
. 

N. 22 - 1)o aceérto com o despacho do Sr.
ministro, de 1) do ewrente, peço vos provi-
dencieis no sentido do serem eoncolilas pas-
sagens, em 2'a elasso, cotia o parto desta Ca-
pital e o do liorife, para a iimã a e . um irmrto
do 1" escriptnrarto do Thesouro Nacional Ja-
cyntho Loopedilino da Filo: coa e Silva.

- Sr. dl' eclor da Recebedoria do D,stricto
Federal:
A. colimita do que faz

objecto o vosso °Moio 1).7, de 6 do vie.ente,sobro
si 11 1. ilisposiVlo da vigente lei oreamentaria
da 11 -leena is. 2.919, do 31 do dezembro pro•
xim) fiado, rolai va á s'Alagi.:m de todas as
vias de roca) ts, Licitaras 0.1 notas do merca-
dorias vondolas a diuheiro e todos os recibos
e vales, Ulla:tos ou qualquer outro documento
Culli 03 caracteristicos de recibos, de valor
total ou parcial, da cobs oa sociedades para
a y en la de marcaaorias a prest103.3. paten-
t oul is ou jo ivitee,alas 00 na,) pelo, Governo,
estão compra-heti lidas emonte as ~cientes
vias do, reeih s enumerados no § os. 2, 3
e í, da tabella 13, suj o itas ao solto fixo da
001) mala s, eu se tamboin as dinerentes vias, dos
recibos sujeitos ao solto proporcional da ta•
bolla A, § n. 23, e sobre si o seita refe-
rente a ac000s e obrigaçWs (acheetores) ao
portador, (1 as 119. 3 e 1 do § 7 da allndida
tvbella A, recae sobre os dividenios o juros
vos liderados OT1 .1 , , communico-vos , para 03
demos fins, que o Sr ministro, por despacho
do dia IS, dçç j flu. g eara'? á primeira parto,



• Directoria da Despeza PubIlea

Itelaórto dos 'redores patics	 Segunia
Pagadoria em 21 de janeiro de 1915

51inisterio da Guerra:

uo adisposição invocada não abrange as se-
andas vias de recibos sujeitos ao sello pra-

al, pois que para isso se tornaria no-
ceeSaria 4 explicita revogação do ia. 9, do
'art. 15, do regulamento annexo ao decreto

3.564, de 22 de janeiro do 1900, devendo
ser Miadas apenas as segundas vias cie quaes-
quer recibos, cujas primeiras vias estão sujei.
tas ao sebo fixo de 330 réis, isto é, as de
quantia superior a 255000; e quanto á
segunda parte, que, como parece a essa rece-
bedoria, a modificação soffrida peles os. 3 e 4
do § 7° da tabella A, não deve ser applicada
aos dividendos e juros de acçaes e debentures
de companhias e sociedades anonymas, dis-
tribuidos em 1914, cujo pagamento do seno
devido não tenha sido effectuado até 31 de
dezembro do anuo findo.

—Sr. director geral da Sande Publica:
N. 3 — De accôrdo com o despacho do Sr.

Tilintar° de 18 do corrente, peço-vos provi-
dencieis no sentido de sor submettido a in-
specção de saúde o 4° escripturario da Dele-
gachia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Amazonas, Sylvio de Leão.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
. N. 7 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de licença, para
tratamento de saúde, ccncedida ao 4° eseri-
aiturarlo da Alfandega desse Estado Silvino
Bezerra Dantas.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 5 — Beinetto-vos, para es fins com.e:H-

erdes, os inclusos titulos de 11 de novembro
ultimo, pelos quaes foram nomeados Manoel
Alta uso da Silva Porto collector em Caruarú
è José da Silva Caldas Sobrinho, para identico
legar em Bezerros e Gravatá.

Sr. delegado .fiscal no Piauhy:
• N. 5 — liernetto-vos, para os fins conve-
hiantes, a inclusa portaria da licença para

,tratamento de saúde, concedida a JorÁ Sa-
raiva Elitieire;1. 9 escripturario da Alfandega
do . Parnahyba

Sr. delgado fiscal em S. Paulo:
•• N. 21 — Bemetto vos, para os _fins eonve-
'hiantes, as inclusas portarias das licenças,
para trataatento de saúde; ecneedidas ao
terceiro escripturario da Alfandegazte Santos

dAlborto Solano Carneiro da Cunha e ao 2° dessa
delegacia fiscal Sophocles de Magalhães Car-
neira.

• Directoria da Receita Publica
ExPEDIENTg OD Sft. DIREcrolt

licquerimentos despachados

Dia 21 de janeiro de 1915•
Afitonio Fráfielseo Mcntebello Bondimaes•

•krivao dá Collectoria Federal de Itagually,
¡OU-linde certiaão. : Requeira ao cola ctor.
• Sociedade Anonyma Martiaelli.— Dirija-Se
.á 'Recebedoria do District° Federal.

Ministerio da Viação

f

Aviso n. 2.504, do agosto de
1911 	

Jc tio Jesé Per eir a G tramar AC3 	
Aviso n. 3 551, do IA de de-

zembro do 1011 	
Aviso n. 2.9f a, de 10 do atilai-

bre do 1911 	
Casa Pra tt 	
Dias Ga: cla & G: n• a 	
r.riinctsc.0 J. da il. BrOwn 	
Nogueira Si Pina 	
Hortenela Maigro II. Gon-

çalves ,, 	 .
Aviso n. 3.450, do 2 de de-

zembro do 1911 	 ..
Aviso n. 3.-133, de 2 de de-

zembro do 1911 	
Aviso n. 3.101, do 3 de de-

zembro do 1911 	 ..
Aviso n. 2.157, de 2 de de-
- zembro de 1911 	
Aviso n. 3.463, de 3 de de-

zembro do 10:1 	
Aviso n. 127 A, do 19 de ja-

neiro de 1915 	
Israel de Carvalho Camará 	
Francisco do O. Villa e Julio

X. de Meara 	 .. ,
Aviso n. 3.792, de 31 de de-

zembro da 1911 	
Avho n. '56, de - 11 de janeiro

de 1915 	
)Viso 11. 3.153, do 2 de de-

zembro de 10 t a 	
Aviso ri. 3.410, (13 2 de de-

zembro de 1011 	
Aviso n. 3.151, de O do de-

zembro de 1911 	
Aviso n. 3.477, do 4 de *doa

&caibro de 1911 	
lime & Comp 	
Arnaldo Braga & Cama
Aviso n. 3.170, de 31 de ou-

tubro de 1014 	
Aniceto Ccelho Bastá., 	
4.	

Total 	

•

•

João Vidal 	 	 7115680
Xnna G. Fragoso 	 •.-a	 1165166
Moreno Borlido & Comp 	

Ii34502!Aia Mendonça 	
 .José 	 Coelho & Comp 	 ,	 11:5005000

Amazon S. N. Company, 1,....
mited 	 1:16351C0

, Arnaldo Braga& Corlop 	 ' '''. '	 805000
.Uosirigo Vianna.,..:'t , 	 1:. -	 tj : 6075750

,	 I,	 _Totaldaa'4a......... - . 31:2145556 •--,

Ministro da Justiaa:
Alfredo Abulia 	
Augusto Pimental
J. 13. Campos 	
Julio M. de Freitas Sz Colara.
13. Albuquerque & Ccntp 	
Niklaus & Comp
Henri Sz Comp..
Jasi Spolidoro 	
II. Magalhães. 	
Cempanhia Viação Flurniticrase
Bolrigues Teixeira & Borgi. sd	
Moreno I3orlido & Comp 	
Lacerda Seixal & Cc ta p: 	

	

Reichenback 	
Potros Verdti. . 	
Jesé Ca taldo 	
Surdos Mudos
E. Lopes. 	
Carlcs Schlossor	 Ccmp 	
Amaral Guirnarâcà &
Amaraes [`imantai & Comp 	
Folha da Sauda
Idem da Ciada do Appellaçace
Idem da Pclicia Central 	
Idem do Tribunal do Jury....
Companhia Cantareira e Via-

	

cão Fluminense 	

Ministerio da Marinha:
Une Comp 	 ...
Vicente Caneco & Comp 	
Companhia. Salgar eira 	

iieíj	 th3

Alinisterio da Fazenda:
F. Bulcão & Comp 	 4445
João Midler 	 8:152500
Leopoldo H. de A. Carvalho. e 200$00
Revista Mar e Terra 	 500$00
Companhia Cantareira de Via.

e, ao Fluminense 	 1805000
Vicente dos Santos Caneco &

Conp 	 1:760506
Jcão Ri fino da Silva 	 63500
Casa Leuzinger 	  3:852550
Mario Soares Frias 	 116$82a
Luiza M. Barris 	 695430

15:315$2:aQ

Miniaerio da Agricultura:
Casa Standard 	 72a5C0(1
D. Norris 	 G505000
Schleek & Cuia 	 2:1695-0(1
Herachte & Cemp 	 C18200
Antonio Augusto Ferreira 	 , CO5NO
F. Bulcão 81 Comp. 	 11:1.015050
Men no Borli,lo & alt rup 	 3:5500
Casa Prata 	 wcod
Amazon	 Steam	 Navegation

Company 	  5S200
Companhia Light & 3('18500.
Ccmpagaie du Gaz ..	 	 77aS9a9.
Arnaldo Braga & Con . p 	 ' 1545360

--------
21:32e5C90
--------

Depc sito :
Luiza M. 210562$
Mario Soares Frias 	 6355000

851.562§

11.ecapitulaolo

Justiça 	 . 	 2:5:0175057.
Marinha 	 11.: l 3a 575a;
Fazen ia 	 • d.•.• 15:3155;12(3
Agriaetura .	 4 •.. 21:3265600
Depositos 	 8845628
Viação 	
Guerra 	 . 	

... .
-	 .

81:188$467
31:214a554

•

•••nn

Recebedoria -do District° Federal E
lie atteritnentas despachadas

• Dia 21 de janeiro de 1915
Almeida Pinto & Caem). — Transfira-s'ia:
Lucia Weryclt Teykal. — Idem."
Manoel Henrique. — Idem,	 .-Norberto Espirito Santo Nevo. — Aprçsen.

fada a patente de registro do corrente aliOét.'
1

 Indeferilo. Es'
directoria não	 competencia para peça' a.,
tra3n. sAfir.a Ssoetiza 	 Cernia. —

gar o prazo estalei -. ciclo em lei, para intet„
poAçao de recurso da decisão que multotl
supplicantesa	 •

J. A. Souza & Comp.	 COncede a pr'oro."2-Y"_gação por oito dias.
Navegante & Comp. — Idem..
Joaquim Luiz Siava. — Legalize a assigna•

lura da petição.	 •
Jcsó Rabello. — Revalide o scllo do cto-,

cimento de fia. 2.
Caserniro Clemente Carvalho. — InstrdVaià",

se o predio e pague o delato acursado.
Banco da Provincia do Rio Granie do Sul.
A' 2a Sub-Directeria.

• 11:1335730 1 João Franceeo Pereira. —Em face d° ps,
	  recer, mantenhio o Iam:menti) feit6:

942 Sexta-feira
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005000
4:2655500

'';M$000

3:1:0:STO
50651'00

10:20,5565
:"2:3000
335000

255000

1.4555'000

G:50550:0

6:57517

5:1M100

7:0°55^33

2; 0oaoo
2195UA

2530A

MG1500)

3:00$C00

3:115522G

5925709

8:6255375

2:7408575
1:505520

07G5SG3

3038750
:100:500.0

81:18554ói

4705005
15t;SCO0
11a500

6752a 0
10: 77O03

El$000
111$8C0
a0OSO:
2535000
jGC5000
5515000

305000
5275671

3:3155200
605000

2505100
301501.0
8105500

75551
:M22

4395600
2:2305a00

1605000
1:70080(0
400050(0

5505C00

25:0475657

10:3145050
8108000

95700

-..

489:110950
------aS

• Direct:Tia da, Despèza Publica, 21 de ja.:
neiro do 1015.—A. R. Valdeturo'. 	 - • -



_
( Ncl3 Jorjura Dee:leiva.— Prove ter siLio

.	 ,

veiali:lo em leilão o estalelecimenio.
Antonio Cid Loureiro.— Satisfaça a exigen-

cla do parz.,cer.
Ant( nio Marques Baptista

'Nisto ser proe dente o executivo fiscal contra
devedm.
Domingos Costa & Comp.— A' 24 Sub•d're-

ctcria.
Albino Souza Pinheiro.— Satisfaça a exi-

gencia do parwer.
Delireni S.:hini & Comp.. —Provem o alle-

gado.
Cerqueira Soares S.! Comp. — Transrira-se.

Inuonlio a multa de OS, mialmo do art. 41,,
do decreto n. 5.1 .12, de 27 de fevereiro de
1901.

P), Paiva.— Deferi to.
Ifenriqueta Pa ,s s. — Faça-se a annotação
,posta, canceilanio-se a certidão a que se

refere o parecer.
Augosto Monteiro NIcirelles.— Satisfaça á

cxencia do parec .r.
A. 0,orio .5: Irmão.— Satisfaça á exig.encia

do pareeer, av .. rbn se a mudonça, sob 9 valor
lerativo l	 1 :8,10000.

Dr. Anyarico Mendes Olveira Castro.
Inscreva- se, nos termos do parecer.

Ernesto Gim . aves da Rocha. - Faça a
prova legal do alugue!.

Olga Luza Ileclier —Dê-se baixa.
Figueirc lo & Comp. — Apresentada a pa-

lento de registro do corrente anno, averbe-
se a mudança, sobra o valor locativo de
4 :44051000.

Ilabpuck Sz Comp. — Nlantenho o despacho
de 18 de dezembro prostro() finfo.

Agostinho Mazzeti.—Não ha o que aLtenclor.
A divida da co . e i-fó janta refere-se a Bar.
nardo loa luim i'ore ra e não no requerente.
t Bernardo Lausac (lierictrus). - Etn face
do parecer, arenive se.

Carcellos & Jayine.- Ilevalidein o sello do
documento de tis. .t

Francisco Alvos S ,u2a e outros. - Fm:ani-
se as annullações propostas, officiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Manoel Francisco Pereira. — No corrente
oxercicio transfira-se e averbe-se a mudança,
sob o valor lOcativo de 1:800$000.

Ilerminia SOIM Sampaio. — Inleferido. A
divida referi fa na contra-fé junta é proce-
dente, em nome da Frankli:1 e outras.

llepres2ntarAos:
Derriça° Particular de Nossa Sanliora

Ccnceição. — Satisfaça a oxigencia do pare-
ver.

MI111031 liodrigues Pinheiro. — Apresento
certidão da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas no sonato do parecer.

Lo.onor Vim Carvalho.- Officio-se nos Var.
11105 propod.o.R.

Marinho Pinto & Comp.-Revalidem o solto
tia patição.

Moura & Wilsoa. - Medianto recibo, en-
tregue-se.

Augusto Yos5 Macia to. —s3ite na (Urina da
lei o documento de fls.

Joapti ri Lopes SODZ'L. Dirij1-se al The-
souro Nacional, de accérdo com a in:brina-

' ção:
=a.a.

, imprensa Nacional e anima.° °Moina

EXPEDIENTE DO SR DR. DIRECT, R GERAL

Dia ;II de janeiro de 1913
Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 81-Ao Sr. Dr. director geral da Saude

Publica, solicitando inspecção de saude no
operario Clemente Vieii a.

N. 85- Ao Mesmo e no mesmo sentido
quanto ao opera no Francisco Barreiro.

N. 80,-Ao Sr. gerente da Caixa Econornica
niSloiate de Soccurrddo Rio do Janeiro, res-
Iallacieado ao -otneicrn: 13, de 12 deste'. moz.

DIÁRIO OFFICIAL

N. f.,"7 —Ao Sr. director do Gabinete do Mi-
nisterio da Favnla, déclarand t , r tornado
sem elnito a nomeação de Mori) ALLlphu do,;
Santos paro escrevente.

N. 88 —Ao S!'. director di D 	 ia Publica
do Ib.-Nom-o Nacimol, rem atten !o cotas da

no-intentes.
N, 80 -A0 Sr. director do Gabii ta do Mi-

nisterio da Vazando, dando iaforma.:.),s sobre
propoAas do fornecimento.

Ticquerzinenfos despachados
Colina de Castro Violino, -Sim,
Na Iriso da Silva Reis —
José Dias. —Encaminhe-se.
Maria buza da Cruz. —Sim, nn cui:Mas.
FP.DICiSCO Pareira Pitança.—Encaininhe-se.
Alvaro Cation e outros.-Não ha que de-

ferir.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SE. MiN1STit0

Dia 21 de janeiro de 1915

Sr. ministro da .Fazenda:
Tendo sido registrados pelo Tribunal de

Coitas diversos credites, na importancia de
G.818:101S686, constantes do decreto nu-
mero 11.403, de 30 do dezembro ultimo,
tenho a honra de solicitar a distribuição da-
quela importanola aos cofres da Directoria
Geral da Contabilidado deste ministraria aftin
do legalizar 03 dons adeantamentoa fonas á
este ministerio o ultimar diversos lona 'lentos
até o encerramento do exercido de 1914.

- Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

Declaro-vos, para os devidos fins, que, de
acciardo com o parecer do Conselho do Alini•
ranta lo n. 455, de 18 do corrente, resolvi
conca ler ao °parado do 3a classe da officina
da construcção naval, do Arsenal de Marinha
desta Capital, Emygdio José dos Santos, de
conformiclazle com a observaçrto 3 3 da tabella
n. 3, annexa ao doera° ri. 240, de 13 de
dezambro de 1891, o ultima observação da
tabella B do actual regulamento dos arse-
naos de marinh t da Republica, a gratifica-
ção addicional do 20 % sobro seus vencimen-
tos, visto contar mais de 20 annos do effoctivo
serviço.

Essa gratificação não poderá ser alterada
por accesso do cla sse que venha a obter.

Requerimentos despacha los

Pelo Sr. ministro:
Capitão-tenente Julio Ramos Zaay. -Não

ha que deferir:
Marinheiro nacional, cabo de esquadra, José

do Oliveira Bran lão.-In leferido, por não
satisfazer as exigoncia.s do arc. 174 e do pa-
ragrapho unico do art. 170 do regulamento
do Corpo de Marinheiros.

Marinheiro nacional de l a classe Bertucio
de Oliveira Campo. -In Ieferido.

Waldernar Duarte Nunes.-Siin, mediante
recibo.

Ch. Meisel. - Não convém á vista do
preço.

liodclpho do Souza Dantas. -Indeferido.
Viilela Si Comp.-Já ha ajusto feito.

.1,•n•n••

Mi nisterio da G urra
Por portarias de 21 do corrente:
Foram nomeados:
O major mouco do Exercito Dr. Orlando

Sucupira, chefe do serviço do saude e veto-
rinaria do quartel general da inspocçào por-,
manente da 2' região: •

:fitnoiro ilo Dl 5	 t41
O capitão wed.co d ) E:rreito ' Dr. Carlos

Eugenio , Joirea ts,•as, adjunto da G' diviso do
Dopai taro 32to da Une( na.

Foi disi)imsado d') togar do sub secre-
tario dt o 2' teneAte Alvaro
Augusto de Frias Vilias, coãforme pediu.

À
rxr:.:)ii:N:E DO ,S.R.	 ilsisTrto

Dia 16 de janeiro de 1915

Ao Sr. ministra da Fa.z •an la, enviando,
para os devi les fins, espia dos docretos
mis. 2.0/9, 2.050. 11.430 e 11.431 reterentes
aos craditos supplementaros da 1.500:000 e
OS:COOS (avisos tis. 47 e 49).

Ao chefe do Dapartameato da Guerra:
Declarando que foi por conveniencia do

serviço a transito' enchi feita por aviso de 19
do mez 1in lo dos 1°' tenentes de cavallaria
Nilo Bibairo do Olkeira Vai, do 10 regimont0
para o 4°, e Augusto da Lana Mondes, do 14°
para o 1°;

Mandando ad lir á companhia do praças da
Escola Militar o 20 tenente do 42° batalhão do
14° regimento Armando Augusto Gila lalupe,
até a terminação dos exames do curso de
applicação.

fransferindo, por conveniencia do serviço,
os 1°' tenentes Bento do Nascimento Velasco,
do 2° regimento para o 11°, o JOii3 Procoplo
Tavares Pilho, do IP para o 2.

afinisterio da Guerra - N. 7 — Rio de Ja-
noiro, 10 do janeiro de 1013.

Sr. commandante das Escolas Militar e Pra-
tica do Exercito - Declaro voa que os ala-
mos das escola; sob vosso commando, que
sejam agrimensores pelo Collogio Militar desta
Capital, não sito obrigados a cursar do novo
as materias que constitutam o 8° grupo do
art. 22. do regulamento approvad o por decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905, ficando
assim nullos os actos de exames desasas mata-
rias ali presta los pelos alumnos nas condi-
çõos acima referidas, de moio que ftwen1
elles dentro do regiman estabelecido pelo
aviso deste mini.- todo n. 53, de 21 de &azem-
bro de 1911.

Saulo o fraternidade.- José Caetano do
Faria.

aliniste.rio da Guerra - Rio d3 Janeiro,
do janeiro de 1.015 - Circular ás repartições
c estabelecimontos militares:

Sr ... - Estabelecendo o art. 1°, n. 50,
•lettra e, da lei n. 2.910, de 31 do dezembro
ultimo, que a acquisicão de sollos efficiaes será
feita a dinheiro, A 1»cca do cofre, pelos cre-
ditos para osso fim consignados a cada ura
dos ministerios, ou, na falta desses credites,
pela; verbas oventuaes dos respectivos orça-
mentos, declaro-vos que, conforma C00311111.n
nica o Sr. mi nistro de E;talo da Viaçao
Obras Publicas, em circular de 5 do corrente,
a Directoria Geral dos Correios foi autorizada
a fornecer a credito rs referido senos. modi•
mato requisição deste ministerio, até que o
Tribunal do Contas registre 03 competentes
credites.

Saudo o fraternidada.- José Caetano de
Faria,

•
EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 16 de janeiro de 1915
Ao chefe do Departamento da Guerra, com-

municando que o Sr. ministro concedeu li-

cençoas 2s:A " tenentes Ilyppolito Paes da Campos.
Orozirnbo alaridos Pereira, Antonio CandidO
do Mmeida Costa, Nem Gilberto de Moraes
Guerra,Ed,oundo Leinhardt Barbosa Peixoto O
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Estevão de Sousa Lima e ao anspraçada Agrippa
;José Gcnçalves, para, no coorente anno, se
inatricularern na escola >Militar, de accordo
temas disposições que so mencionam;

Ao a° sargento Alberto Augusto Martins,
'anapeçaila. Luiz Ilyaiin alussi e soldalo Alda-
t:ea ia Cunha para, no corrente atino, pres-
tar= exames parer'llados, trombem de accor-
do cem as disposia•raes que se mencionam.

Gummi ssao de Promoções

arra DA 1 8 SESSAO, SOB A PRES1DENCfA DO SR.
GLNERAL DE DIVISX0 ANTONIO GERALDO DE SOUZA
AGUIAR'

Aos oito dias do inez de janeiro de mil
novecentos e quinze, presentes na sala da
rommissão do Departamento Central da Se-
ralam ia da Girei ra, o Sr. presidente da com-
missão de promoções do Exercito, general do
da,Osaa A atonin Gol aldo do Souza. Aguiar,e
s'earlintas membros da COIIIMISSãO: Srs. gene-
ra 'es de divisão Pedro Augusto Pinheiro Bit-
o-tronara (laboro Bezotero e Pedro Ivo da
Silva Ildirim,es, guantes .le brigada Alfrodo
cardos Nlinlor to Corpos, Antonio Notto de

tl.vaira silva Faro, Tito Pedro do Escobar,
trem o Candido de Moraes Rego., Ballo Au-

gus to Branda° o Joaquim 'gamelo Dapasta
C i alusa e o coro-te! Alexandre lienriques
Vieira Leal, :tentaria foi aberta a soa-Ao.
,- Lida a acta da se-são anterior, e posta em
diserissao, o Sr. got.eral Moraes Ileao propoz
que fo sse uella cancollada a parle relativa ao
alegra mina do coroam Julio C...sar; discutida

( a sa rraposia conjuuctamento com a acta,
! papo .. maioria, appravada a acta, tendo o
Si geueral lkstiri pedido ao presidente que
eoirsia sse da -mesma a ia claração do seu voto
fatorai:et a que hena ficasse consignado ter
a com:lassa° tomado conhecimento de tal
telagr, mina, para servir de a viso ;para que
em outras occaalaes não se produzisse caso
semelhante.

Euviado pela secretaria da Guerra, em
nome do Sr. ministro, tomou conhecimento a
conrinissão do decreto do 23 do passado que
mandou ri ver ter ao serviço ,activo •do Exer-
cito. o alferes reformado por decreto do 28 de
junho do 1901, Joviano Roland Seraine, absol-
vido por sentença de 30 de setembro findo, do
Supremo fribunai Federal.

Resolveu a commissão, em vista dessa sen-
-tença, que seja elle proposto para preencher
a primeira vaga por antiguidade de 1" te-
nente de intantaria e designado o legar que
lhe compete no Almanack da Guerra.

• Tratando a cormin sao do preenchimento
dos claros , taa aaadros dos officiaes, resolveu

aa....a...ar as listas que teem de ser apresara-
ri-idas para serem escolhidos os que devem ser
promovidos por merecimento, nas armas do
enaenharia, artilhara o infantaria.
. Foram sorteadas as seruintes sub-com-

missões? generaes Palro Pinheiro, Multar do
Campos o Moraes Rego, para estudarem as
lés de afilai° dos tenentes- cartonais ; generaes
Pedro Iva Dello Bran.tao e Joaquim !guiei°,
as dos majores; g.eneraes G abi tio Besouro,Silva
Faro o TitoEsco bar, as dos capitães, tudo da
arma de engenharia '• generaes Midler de
Camposaaloracsfiego eloaquiro lanado, as Jos
tenentes-coraneis ; gencraes Pedro Ditten-
caurt, Gabino Besouro o fito Escobar. as dos
majores ; goneraes Pedro • Ivo, Silva Fara e
liello Pranciao, os dos.capitaes, da arma de
anilharia ; miares Pedro Ivo, Moraes Rego
é J.. aquirn ígnacio, as dos tonentes-caroneis
aeneraes Gataria •Deseirro, fito Escobar e Dello
Brandia°, as das majores ; generaas Pedro
Bateneditt, aluller 00 Campos e Silva Faro,
as das -capitães; da arma. -de :inalai-Orla..
.7, Terminados os tgaloathow„fol pelo Sr. ge-
ri-arai presielcirkte :arpe,kradaa a 'sps.sito, la-
vrando - eu, o eorteuel Alesaudre llenriques

Vieira Leal, esta acta que vae assigna ia. p&os
Srs. generaes prcrentes.-Antonio GeraHo
Souza Arini.ir, general de divisão.— Pelo Au-
gusto Pin42ro Bittencourt, general do divi-
são.—au lano B , :o.:?ro, general da divisio. a-
Peara Ico da Silva Ilenriques, gene7a1 c:e
visão. —AUrclo Carlos Malte?' de Gnuo.z, ge-
neral do brtla.. —Antonio Netto de (Eia:1'ra
Sulca Faro, general de branda.— 7- rio Pedro
de Es2obar, general de 'brigada . —.1•Vrealo
Cauldo de Moraes nego, general dc bri
—Leito Au ,,usto Brandão, ,gr nora 1 le brgada.
— Joaquim twuteo Baptista CardJ.so, oeneral
de briarada.— Cantara. — C ir, uci .1 0 oulre,
Led -

Ministerio da Viação e
Obras Publicas.

• Directoria Geral de Viação

P11131EIRA SECO

Beri ncri ,nentos despacha los
José alar•ques da Silveira Canado, coulnetor

de trem de elaase . da Estrada de l'erro
Central do Brazil, palindo transferenear para
o lagar de auxiliar de escripta. da I° Diiisão.

Indefer ido.
Pedro Alvas ilos	 ex-telegrapid=ta

4° classe da Para Ia de Ferro Central do Dra-
zil, Mima.) readmissão no mesme cargo. —
Indetertdo.

Armando Alvos da .Costa o Adolpho José da
.Coriceição, praticantes extranutnerarios da
E.strada do Ferro Contrai do Brami, pedindo
sua effectividada na naesma classe ou na do
praticantes do can Matar da trem. — Re-
queiram á Direct( ria da Estrada.

Pedro Culestino rio Castro, ,cenferento da
aa alasse da Estrada do Ferro Coutral do Bra-
zil, padinda voltagem de tempo que .s.a•viu
no Exercito. — Requeira opima tuntuDet,Le ao
-Ministario da Fazenda.

alemeute C. Coatinho, auxiliar de esoriata
da 1° Drvislio aa Estrala de Ferra Centr al do
Brazil, pedindo aver baça° do tempo de ser-
viço prestado ao alinistono da Guerra. — In-
deferido.

Por aviso _n. 0, cle hontear, COMMILL;2.)O•so
á Central do ter sala approvado o
acto do dirce.or daqu' lia rapai tie,ão que
transferiu o arialliista da ectistrue.zão Ma-
rio Ramos da Cru, para a 4' Diviião o (lesta
para aquella o aruhivista Julo Malte do
Ilannequin.

Directoria Geral de Garraios e l'&og rphos

• SLGINal SECçIo

Por portarias .ie 13 do cor rente foram coo-
cedidas as icem-iças seguintes:

D3 00 dias, em pr,..rogaçaa cn mo.; da
diaria, ao estagiara° da Reparti ra-ia Geral dos
Telegraphos Mozart Vianna da Amaral,

De Ira ireos ao prorogarrto, CL LO tu
da (havia ao diarista da licpartir. ão ta.TA
dos Tc1oraih a Mutual Pereira da Si: va.

ETpf:lehle de 19 de janciro de 19I-i

Cornmunie-maa ao director geral do Cor-
reios que o Sr. ministro, tomanio coaheei-
metito do assumia° do que ti ata o officio
n. 9, de 11 do carrente, sobre o preolchi-
mento do duas vagas de praticatitas de 2'
classe da A Iministração des Cortados do Es-
tado do alaraidiao, proferiu o seguinte dal:-
pacho: Convém aguardar a reorganização
do -serviço para aproveitar, si passivo!, ema-

pregados addilos, de accórdo CQ11 a lei do'
orçãmento para o exercicia corrente». 	 '11

Declarou-se :	 • 1
Ao director geral dos Telearaphos, gire 0

Sr. miniitro resolveu delerir, por equidade
o reverimento de Lido Barbosa,para o eirai;a,
to de lhe ser assegurada a to- mação ao lagar
dc inspector de 3° classe da Repartição Gerg.,
dos Telegraphoa, urna vez que o requere.ntc.
desista da acção que está moveado contra
União para ser reintegrado no cargo de'
inspectcr de 29 classe;

Ao alinisterio da Guerra, que os sellos
abes para a correspondencia das juntas .1)
alistamento e sorteio militar podem ser res.
quisitado-s da Directoria Geral dos Correios,
na conformidale do aviso circular n. 2, do 5
do corrente.

— Recommendou se á Inspectora de Ultra
minação providencio no sentido dc ser redu-
zida cio nove mil cornbustoris de gaz a Muruti
nação das ruas emn que essa illualinnao
mira.
• —Solicitaram-se providencias á Companhia

Telophonica no sentido de ser installado ura
apparellio teleptioni.:o no predio á praia de
Botafogo n. 521; residancia do Sr. director
geral da Directoria Geral do Viação desta Se-
cretaria de Estado, engenheiro Afonso Gly-
cario da Unha Maciel, Correndo as raspa-
ctivas despazas por conta deste rninisterio. •

Directoria Geral do GontabiIidat-le

SECCIO

Ileguerimez2to .despachado

Dia 21 ale janeiro de 1915

A. Cazzani, pedindo pagamento do din..
rança de cambio relativa ao aviso n. 3.918,
de 2a de dezembro de 1912.— Tendo sido re-
solvalo, opportunamente, o assumpto, pelo
então titular da pasta, nau ha o que deferir..

•

, SEGUNDA sr.cr,Xo
Rearierralearlos despachados

Dia 19 de janeiro de 4015
alaria, Augusta de Carvalho o Onfra 4, po.

dindo Os favores ,ro montepio, como herdeiras
de José Egypte) Rosa de Carvalho, amanuense
aposentado ,ia Director a Geral dos Correiosp
fallecido em 00 ao outubro do 191-4.—Compa.
reçam nesta secção.

Josephiaa Fagundes Pinto, pedindo para si
o filhos os favores do moatepio na qualidade
de viuva de Ilietonso oa. Cunha Pinto, ox-te-
legraphista de 3' classe da Estrala do Ferra
Central do Braal..— Ccmpareça nesta Se.c n-:,ã,).

Dia 21

Ismael Munia Freire, exonerado, a piall2o,
da lagar de, auxiliar de em-cripta da a" divisão
da Estrada do torro Central do Brada .pe-
duido para continuar a contribuir para O

2nte,pro.—Doferido.
Antonia de Moraes Catitina, podindo os fa •

veres do monomio na (podida 13 de mãe viuva
do finado coatribuinto Deycola, de Moraes Ca-
tilina , telegraphista do 4" classe da Reparti-
rão Geral dos felesraphos. — Afim do satis-
fazer exigencia do Ministerio da Fazenda,
apresente nova justificaaão rectificada quanto
á data do nascimento do Judith, tido lagar,
segundo a certidão do loaaaiono, cm 3 de
dezembro ia 18b1 e não 1S8a, segundo consta
da certi ião apresentada. e prove sor alo urna
só pessoa os cornes do Antonio Pereira da
Silva Gatilina; Antonio Pereira' Catilina -e Ano
tanto Pereira ,Catilina da Silva, attribuiJoa
ao pao.do contribuinte, nas diversas cedia
dões que canstitueto o processo de rnontep:o,.
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D.a 19

Eiizobio JoskGaldino. — Não ha que do-
ia/ ir.

Dia 21

Nicas 1 'uiuha Ferreira, praticante de
2a classe, Pará.— ti Andra em termos.

Augusta Meridiano). de Oliveira, praticante
da 1. 1 classe, Alagoas, infindo 60 dias de li-
-cena.— Condado, lia fôrma da lei.

Nelson Ribeiro do Castro, praticant3
4" classe, Directo -ia Geral, pedindo 60 dias
de licença, para tratamento de saude.—Con•
'cedo 15 dias.

M iguel Boda ignas do Almeida, praticante
de 2" cla s se, Direc oria Geral, polindo licença
para o cínico de Jose:lie:iça° de faltas.— De-
ferido, de accerdo c n o informado.

Alvaro de Barros Figueiredo, praticante de
classe, Rio Grairlio do Sul, polindo, soja

soismettilo á inspocoão de sauda.— Ileoul-
site-se a iii.spocção do sais le.

Ilillisterio da Agricultura, Industria

e COMITICRÍO

O ministro de Esta lo d,sNegocios da Agri-
cultura, Industrio e Commercio, em nome do
Presidente da Ropubli-a

Resolvo, para os fins do art. 0 da lci
n. 2.921, de 5 do janeiro do 1915, fiquem
addidos os seguintes funccionarios.da Inspe-
ctoria do Pesca

Navio
Medion, Dr. C idos Maridos do Valle
Primeiro maehinista, Severo Candi.to Ge-

n:aro
Piloto, João Silv eira do Souza Junior;
Mestre, Anton i o de Oliveira da Velha
Sognodo machinista, Alcid ss Bomfon Ciro;
Praticante, AbLas \Luciano dos Santos
Despenseiro, Joseph Franklin.
Estações de Pesca
No District° Federal
Praticante, flamtro BarrrabO da Silva.

No Rio Grande do Sul
Praticante, José Goiti° do Nascimento.

Rio de Jaoeiro, 20 de janeiro de 1015. —
João Pronliii Calogeras.

Directoria Geral de Contabilidarre
ronoiraria srce.te

Expediente de 11 de janeiro de 1915

Ao Sr. • ministro da Fazenda solicitando
providencias afim de que:

ejam pagas
•A folha de diarias a que fez jils o professor

1—

andkulanto Pladdo Modesto de Moiln nos
nozes do janeiro a junho dia atino proximo.
()associo (aviso o. 65)

A conta da Companhia do Estra Ias de Ferro
Brazileiras 110 le Sai Mineira, na importancia
(l) 3101), proveniente do passairns conce-
di las coo proveito do curso ambulante, a
cargo k prole•sJr Ormino floirigua;
no anuo voxima passado (avim n. 61)

A eana de J. C. Miranda, na importancia
de 16 i, proveu ;ente de fernecim?ntos feitos
á Inspector ia de Pesca, no anuo findo (aviso
n. co).

As contas na invartancia de l0:2135230,
provenientes de fornacimentos feitos á Hospe-
daria de Iininigrantes da ilha das nines, n)
anno proximo passado (aviso o . 67);

As contas de Se ira, Lavrado: & Comp.,
Empreza Fluminense de Força o Loz e lie-
ractito Si Comp., provomentes de forneci-
mentos feitos á Foz)ada Modelo do Criarão
do Santa Manica, no armo proxima passa'lo,
na itnportancia de 3355172 (aviso n. 69);

Per cola% da verba 6', titulo H —Material
—consignação «alugueis de casa para depo-
sito de machinas o fu accionamento das inspo-
ctorias ,), art. 47 da lei n. 2 812, de 3 de
janeiro de 1911, soja distribuido á Delegacia
Fiscal do Thosouro Nacional no Estado da
Bailia o Cre fito de 1:2005, para atender
despezas com o aluguel da casa da inspecto-
r:a Agricola do 11^ districto.

Dia 15

Ao Sr. iriLlistoo da Fazonla:
Sulicitando prwridencias afias de que se-

jam pagas:
A folha d) pessoal emornado na censor-

vação e reparação da Hospeda:ia do linnal•
grantes da ilha rias Flores, ralativa ao moa
de dezembro do anuo findo, na importancia
cie 3:1:60 .50o0 (aviso n. 80);

A canta de Ileraclito Sz Comp., na impor-
tainha . de 2335500, proveniente de forneci-
mentos feitos á II sdo faria de Emmigrantos da
11h u. das Elaries, no anoo proximo passado
(aviso n. 71);

A conta da Saciéã An)nyme du nu do [lio
de Janeiro, na importaitc,a. de 123336, pro-
veniente do tor rocimenta da luz elecuica á
Directoria do Serviço da Povoamento, em ou-
tu iro ds armo fim lo (aviso n. 71);

A conta de Gonçalves Castra Comp., na
importancla de 15s5300, proveniente do for-
necimentos feitos á llospedaria de immigran-
tes, no anno findo (aviso n. 78);

As contas provenientes de passagens e
transportas conoe lidos cru proveito cio Ser-
viço de inspecção e Defesa As:ricotas, no anno
proximo passado (aviso n. 79;;

As contas da Estrala de Ferro S. Paulo Elio
Grande, Estrada de Forro do ParanN, Com-
panhia do Estradas de Ferro Noroo-to do
Brazil o Sorocabana Railway Company, na
importancia do 1:1833320, provenientes de
passagons e transportes concedidos em pro-
veito da Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, no anuo proximo passado (aviso
n. 81);

Pela Delegacia Fiscal do 'namoro Nacional,
no Estado da Bahia, contas provenientes de
passagens e transportes coice lidos em pro-
veito do Curso Ambulante a cargo do ajudan-
te do professor UbaldinaQuriao cio flomfim,
no anuo proximo passado, na iinportancia do
6725000 (aviso n. 70).

Transmittin lo os inclusos processos de dl-
' vida de exercicios findos:

Da que é credor ['oiro Primavera Filho,
proveniente do gratificação que deixou de re-
ceber cru 1912 (aviso n. 72,;

Ns. 874 e 878, na importancia 'de 9705100,
de que são credores Brornborg St Comp. e Bar-
bilra Filhos, por fornecimentos feitos a este
ministerlo em 1912 a 1913 (aviso n. 75),

N. 875, de que é credor Iiippolyto exulam,

Ilebelle,,proveniatite de gratifleaçào. na
Porta nela ele 1 'A:gibi:deixou de receber
1911 (avista n. 7i3,;

Ns. 869 e 835, do cilia é estalara a The Le4,
p)ldina Railway Corn,e," Limitei, na Impor:
ta-a eia total do 1:8505500, provenientes cio
passagens o transmrtes concedidos a Ostd.
mitiistorio ern 1912 (aviso n. 77).

— Sr. director do Serviço do Povoamento 1111
Eia soluoao ao vosso officio n. 1.527, de Vír'

de deze nbro ultimo, autoriza-vos a chamar
concarrencio para o fornecimento de rações
e dietas á Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores, n) corrente anuo.

Para esse fim, fica approvada a minuta do
edital q te acompanhou o mesmo officio, sa l, I
stituindo se o disposto na lottra a da clau-
sula 3', pula seguinte: «A adquirir polo previ')
de... os uteosiiios e vasilhames existentes rs j
hospedaria e constantes da r. ,lação que era •
seguida vae publicado, sondo a respectiva
importancia descontada do primeiro paga.oi
mento a q se tiver direito o contractanto )
dos pagamentos subsequentes, si o primeiro'
for Inferior á referida importancia.»

Previionciao, pois para que sejam de340
ji relacionados e aválalos os aludidos uten- 1
silio3 e vasilhamos (aviso n. 73 ).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização do Trabalhadores Na-
donos :

Tendo esta directoria geral da organizar i
para a remessa ao Tnesouro Nacional, até O
dia 21 do corrente, na li\rina do disposto no
art. 213 do regulamento anneko ao decreto
n. 7.751, da 23 da dezembro de 1909, a
tabela da dis:ribureão de crelitos para as
despezas deste ministerio no corrente exer-
cicio, poço-vos me envieis, com a maxirna •
urgancia passivel, as indicações que julgardés
necessarias, concernentes ao' servi;) a vosso
cargo (afilem n. 82).

Dia 16

Ao Sr. ministro cia Fazenda:
Salicitando providencias afim do que &gana

paras:
A folha de auxilios para aluguel de casa.

dos porteiros desta secretaria de Estado e das
Directorias dos Sorvicps do Povo 'mento, Geo-
logico e Mineralogico e Junta Connmerclal,
relativa aos man da novembro o dezembro
do anuo proximo passado (aviso n. 87);

A conta do Margarida Lima, na importan-
cla de 955, proveniente de lavagem de capas
de caleiras, panoos e toalhas da Directoria
Geral do Contabilidade desta Secretaria de
Estado, no 4' trimestre do anuo proximo pas-
sado (aviso n. 81);

A canta de F. Castro Silva, reprosantanto
do Lloyd Real lIollandez, na importando do

33-12-0 ou 2985660, ouro, proveniente de
passagens de immigrantes chegados no atino
fim lo (aviso n. 88);

A Alfredo Cosais°, a conta proveniente de
fornecimento feito ao Serviço de Informações
e Divulgação, em dezembro ultimo (aviso
n. 91);

Na Delegacia Fiscal do Thasouro Nacional,
em Porto Alegro, a Manoel Luiz Ozorio, di-
rector da Escola de Agronomia e 'Veterinaria
de Pelotas, a quantia de 10:0005, importan-
cia da subvenção ei.mcedida a essa escola no
anno p-oxiino passado, visto ter cumprido a
disposição do art. 115 da leia. 2.733 do 4 do
Janeiro do 1913, cm relação á subvenção an-
teriormente recebida, devondo para esse fim
ser distribuido aquella delegacia o nocessarid
credito (aviso n. 83).

Transmittindo Os inclusos processos de di-
vi las de exercicios findos:

• N. 901, na importancia do 10:000S, prove-
nientO de subvenção relativa ao anno proda20
passado devida ao Aprendizado Agrloola do
Ntos Estado do. Minas (aY130 A. -93),1.	 _

c:	 ,D1rectoria-.Gora1, dos Corretos
,

Vor portaria de 2l do co^rente, foi removido,
P.oclido; o aio airionM - dos Correio do Acro

jia \oriundo. Cul iro Pinto Ban leira, para o
"log:fi,r de praticante da I" classe desta Dire-
rtOrla Goral.

Requerimentos despacha (os

Ra IS d) janeiro de 1915

Laudilina. Cabral Silveira. — Cortilquo-se.
. José Leobino Armado. — Verificado tr credito,
inkInnize-so meliante formalidades legam

G. J. Zipliory.— Daferido,	 'ecoado for-
aitalidades logaes.

Ignaclo Bispo Cor-joeira. — Verificado o
tredoo, indemaize-se mediante formalidades
legaos,
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Janeiro de-1-9.1.

Na. 888, 867, 869, 870, 872, 883 e• 88, na
importancia do 6:5625321, de que são cre-
dores Augusto Dias Ficheira, Société Anonymo
(lu Gaz do Rio do Janeiro, An3e1ina Fiora-
Vante, Nunes da Silva & Comp., Casa S.an-
dard S. A., João Camuyraro & Comp. e F.
Briguiet & Comp., por foi nechnentos feitos a
este rninisterio em 1913 (aviso n. 95).

Ns. 853, 002 o 907, na impoitancia do
3:2205754, do que são credores a The Rio de
Janeiro City Improvements, Soei Anonyme
du Gaz de Rio do Janeiro (2), The Leo (adiria
Railway Company Limitai, Oswaldo riamos
Lima, Pimenta de Mello & Camp. o Villasa
Boas & Comp., por fornecimentos feitos a e te
ministerio em 1913 (aviso n. 98).

Em resposta ao aviso do rninisterio a cargo
de V. Ex., n. 151, de 25 do satembro do
anno prcximo passa lo, cornmunicodbo que
as bomfeltorias que possuiaan DD. lanoceneia
Mendes Guimarãos de Queircz o Franclaca. lie
Souza Vieira e João Caetano do Araujo e
Luiz Dual to da 'Rasa, nas torras outr'ora per-
tencentes á Fazenla do Sapopemha e em que
se acha installada, presentemente, a Fazenda
Experanenta.1 annexa á Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, são as
constantes das copias que ora rernetto a
V. Ex.

Com relação á apresentação dos respactivos
titulas de propriedade poderá ser feita perante
o ministerio a cargo de. V. Ex. na oecasiao
oppirtuna (avi so n. 8a).

fogo a V. Ex. se digno do providenciar
afim de que, por conta da verba 6', titulo II-
Material, consiamaaão, alugueis de casa para
&vaiei) de machmas o funecionamento das
inspectorias, etc , artigo 47 da lei n. 2.812,
de 3 do janeiro de 1914, soja distribuilo á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Parabyba o credito de 758179, para
at tender a di amas do aluguel do predia da
Inspectaria Apieda do 7° dist:lato ( aviso
n, 02).	 •

- Sr. ministro de Estados dos Negoelos da
Viação e Obras Pubaiaas:

Em additamento ao aviso n. 2.891, de 15 do
dez: mbro ultimo, tenho a honra de solicitar
a V. Ex. se digne do ordenar que sejam
pagas aos estacionados rneteorologicos indi-
ca Jos na inclusa relação as quantias que lho
laram rernettidas per intermalio da Directcria
Geral dos Carreira, como consta dos ceai&
calos de ns. 3.147 e 3.149, de 2 de fiavereiro
e 10.310, de 26 do abril de 1914, relativas a
gratificaçoaa a que es mesmos fizeram jus no
anno de 1913 (aviso n. 85).

- Sr. Dr. Antonio Fia.lho, delegado do
Prazil junto ao Instituto Internacional do
Agricultura defluiu:

Confirmo o telegramma que VOS expedi a
7 do corrente, concebido nos seguintes
termos : «Communica engenheiro agronomo
João Lanzara impossivel manter corrente
anno cotnraissão lhe deu men antecessor por
acto primeiro junho armo passado e agrade-
cer-lho serviços prestados» (aviso n. 8.9).

- Sr. delegado do Thescuro Nacianal em
Londres:

Confirmo o telegramma que vos expedi a 7
do corrente, c- neeblio nos seguintes termos:

«Communico resolvi suspender de ora em
deante commissào dada João Lanzara a pri-
Mela° junho armo passado» (aviso n. 90).

Dia 18
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencia; a fim de que sejam.

pagas:
As folhas de diariaa a que fizeram jús, em

dezembro findo, diversos funetionarioa da
Directoria do Serviço de Povoamento, prove-
nientes de serviços prestados 1dra da sede da
repartição e jóia das horas regulamentares,
de accardo com os arts. 68 e 80 a 82 do re-
igulargonto annexo ao. decreto n.

11 de ag-aslo da 1911, na immrlaula do
913.8229 (avao n. (15);

Na Dalagaeia Vacai do Theaoaro Nacional
no Estado da Balara a cDn!a, da Ci.i;ia.r.do
des dlienuns de rei , éàéraux dk; 1Ú P: asa.-
lien, na importaneia de Ca2a 0, pa v:riheat3
de passagens caaeedidas em pu , ', 1 	 do

curso ambulante a cargo do	 a' Laia-
nio Fera ira de, alineida„ no a ano
passado (avisa n. 111)

Trans:ululado
Para (5 tins indicados no a aaa da a: t. 31,

da lei ti. a ra). do ia de dezainbio le 1 a07, es
inclusos pra:as: os do dividas da ca aaielos
fim o, tis. 873, .5 7 3, 880, 855 a au0. de que
são credores Pi 'as Dias, Lra is lha:nana-
& Comp., Liel,la ta, Carneiro Leão &
( 2 1 Leal, Iro & Comp., J. L. Casta
& Comp., GA • lida alaia & Comp., Sicilborg
Mayer & Ci- inp„ F. Bulcão &
Baptista sa	 Dias Gania (S:
Stsesi:10 Pado feixeira, Pia:laca 	 iraira
& Comp., Alar:ala & Inalara M. R. Paiva,
Mahar ia: C ,	.alfroio Pereira ['avia e
Villas ia-a s a.: Gram., na imp	 :a do
56:115$20, areverriente Lli. faina aaantos
feit?s eia 1012 e 1913 a esta ministeria (aviso
n. iO3;

Osinalits)s arcec,aos de divi.las da e:ia:cicios
findas:

N. 876, da CII12é credor •)a Pa s eloas1 Sal-
nelli, na iiiipertan . ..io, de 21 a a, piavetiLate
gratificaaao que deixou de r3caauer cai 1911
(aviso ri. 13)

N. 871, na impo 'landa de 115100, n l a- que
é credora a cair pn,g.nie Auxiliairo de Cha-
mais do For au laaal i em proveitu da Expo-
sição de Tm lin em 1912 (avisa ri. 112)

N. 8ua, mx imeitancia de 0iaaaa.0, da que
é aredcra Taa Itaaoidina Railsvay Calapany
Limitcd, pr e ris- ¡gana' o tran'sp-xt,s uoncO-
did03 ai sio miaista: io em 4012 (aviso n. 113);

Ns.aiaa e sl 0, da que são credoras a Soca-
cabana Piail ,aav Com pany o a Carna
Paraista cla E. de rarro, na importara ia de
3:115100, prava:ia:ao do pasaagens O rans-
portes coneedAis a este minutem !o no exer-
cida do 1013 C:IA:N.o n. 114).

Tenho a honra de transmittir a V. Ex.,
para os e2ini:os d g disposto co art. :1:3 do
regula:acato Z11111•3 \O ao decreto n. 7.751,
de 23 de d ';:aistato d3 1909, as inclusas tabela
Ias de nistmCmmiçio do credilos para as das-
puas tk,s; o min stei 10 perta:Rant a., ás vielas
1°, 3a 4°, laa 7', a° e /I° noactual cair-
cicio, do accar.10 com o art. 78 da lei
n. 2.021 da 5 de janeiro de 1915 (aviso
ri. 102).

- Ao Sr.
Contas;

O novo retrulamuto dado a esta sacreta-
ria de Estado pelo decretou. 11.433, de 13
do correata, publiaado no Diario õjfirial
do hoje, exige uma despeza de 29:068S, além
da que se acua consa2nada na verba 1!, ar-
tigo 78 da lei n. 2.021, de 5 da janeiro de
1915, como mata da 'demonstração an-
nexa.

Estando o Governo autcrisado polo artigo
79, n. VIII, da mesma lei, a reorganizar o
almisterio da ‘griaultura, Industria e Com-
mareio, não podendo exceder do 1.000:0008,
papel, aMra ao orçamento do artigo P da
dita lei, o custeio dos serviços remodelados,
tenho a honra do consultar a V. Ex. si é
legal a abertura a este ministcrio do cre-
dito da referi ia importancia, por ccnta dos
1.000:0005 acima indicadcs, para cai...cor-
rer á despeza resulaanto do supradito re-
gulamento (aviso ri, 101).

- Sr. diraator do escriptotio de informa-
ções do Brazil em Paris:

Agradeço-vos a remessa do exemplar da
Association Eram:ais.° de Froid, que vos di-
gnastes .ala enviar-mo com o officion. 392 do

12 do novembro do anuo proximo
(cfficio ri. 116).

Dia IJ

Ao Sr. ministro da Fazenda,
providencias, afluiafim do que sejam pagas:

As contas de Schlick Sr Comp., provenientes
de forneci:Lentos de sarnentas ao Serviço di3
Inspecção e Defesa Azdeolas no anuo proxima
passado, na importa ida de 9:3825230 (avise
n. 1a0).

As a.rat a do Oscar Antonio Saraiva e da
Societé Anonyin3 du Gaz do Rio de Janaira,
provoilieides de foi ne;iinentos mitos ao Ser-
viço Geologia° e Mineralogia° em outubro
anuo proxiino passado (a siso n. 103).

Por conta da consignara° «Aquisição, ean•
certo o installaaaa de insirumentrs, ete. , ) dá.
verba 12°, art. 47, da 1,:;1 ri. 2.812, dà 3 dá
janeiro de 191%, se'a o;ta, no Thesouro Na.
eional, a quantia do 10:2985100 á disaa ião
da Repartição Geral dos Telegraphes jaira.
°acorrer ao paaamento ;os trabalhos e•drc
Observatario Nacioaal n a estação ri lia-
telegraphica ia ilha do Gevernadcr, aia -ri.-
za . loS pelo aviso aliaste minaterio n. do
28 de uovembr3 ultimo (aviso n. 121).
- Sr. director do Ser s iço de Po-aoarnen/o:
Em referencia ao vo-so officio n. 1.517, da

17 do dezembro ultimo, ca claro-vos, para es
fins convenientes, que o Sr. ministro

' 
em d,?..s.

pacho de 18 do referido noz de dezen-,::rN
raselvoa aua ria:ir-vos a despender até a ina-
por tancia. de 2:0008 com os ccncertos di qi.13
carecem 'varias dera ri 1C1Cia3 da lio,udaria
de Immigranies da Ilha das Fiares, (i.):2r-
vendo as claposiçaas das circulares em vigor
(officio n.117).

- Sr. cfiaegaio fiscal do Thesouro Naca:nal
no Estado do Pará:

Declaro vos, para os fins convenienCs, que
Sr. ministro, atteadando a que a vantagem rea
clamada pelo servente da litspectc:ria agi iaala
nesse Estado, Dar thelomeu Pinto Salga ia, e a
que se refere o vosso officio ri. 52, do outubro
ultimo, foi supprirnida pelo Congros) Na-
cio n al , resolveu indeferir o real ae rim anta ern
que o mesmo funzeionario pede pagarneato
dita vantagem (oficio n. 115).

- Sr. director da Despaza Publica:
Communica-vos, para os fins conveniantca,

que, por portaria do 11 da corrente, fai na-
meada, de accardo com a lei e. 2.924, da
5 tamboril do corronte, a Sra. D. Aunaria
alcreira. do Abrou, para servir como dacty.-
lographa do gabinete do Sr. ministro (oaleio
n. 110).

- Sr. director do Harto Florestal:
Confirmo a communicaçao verbal que vos

fiz a 30 de dezembro ultimo do haver o Sr:
ministro, por despacho da mesma data, auto-
rizado a acquisição de madeira para caixotes-
de plantas, conformo prcpuzostes no oficio
n. 872, do 17 Cambem do dezembro (oficio
n. 125),

- Sr. Inspector agricola do 6° distrito dó
Rio Grande do Norte:

Communieo-voa que o Sr. ministro, eria
aviso n. 2.794, do 7 de dezembro ultimo, prea
vilenciou junto ao Minister io da Fazenda para
que fcsse ctistribuido á delegacia desse Esta-
do o credito de 3:2005, por conta das SP-gllia.
tos ecnsiguaçaes: «Objectos do expediente,.
etc.», 5005, «Alugueis de casa, etc.»

'
 1:2005i

«Dimas, ajudas de custo, etc.» 1:000$, (de-
quisição, consErvaçâo e concertos de machia
naa, etc.» Z.0.08, verba 6s, titulo material, O
ordenou que fosso chata:mia a vossa attençãO
para o facto de haverdes ~lido os credi-
tos distribuidns, principalmente na parte re-
lativa á consignação; «Conservação e asseia
dos edificios, etc.», onde o excisso è de mala
100 %' tornando agora imposstrel, peia exn

cassez de sala° existente, a concessão do ró*".!..
forço solicitado (oficio .n._126)..,

prcsi.12.nto do Tia/. ima' de

passaat
•



— Sr. inspector agricola do 11°..districto:
Cammunico-vos que, em aviso n. 68, do 14

do corrente, o Sr. ministro solicitou provi-
done.as ao Ministerio da Fazenda afim do
que, por conta da verba V, titulo 11 --151at3-
rial consionação», «Alugueis de casa, ote.»,
art. •7 da lei n. 2.842, do 3 do janeiro da
191•, seja distribullo t Delegaaia Fiscal do
Thosonro Nacional nes se Estada o credito do
1:2008 pua attc:nder ás despezas com o alu-
guel de cas a da inspeciona a v0333 cargo (of-
ficio n. 128).

— Si'. representante coral do The- Coodyear
Tire & Rubber C0 of South America

Agradeco-vos a cemmunicagio que me 11-
ZO3'. , ? •3 da transrerencia da sédo desta erupreza
para a rua da S. Pedro ri. 124, roe3ta. crie lo
(officio n. 127).

— Sr. delegado fi,cal do TIrsoa:o
nol	 hOol lo da Balda

Comm .!O o-vos, que por aviso n. G g , de
do corramto, o Sr. ministro solicitoa provi-
doncias ao Ministerio da Faxen ia, afim de
rpm, por conta da verba 6 1, titulo 11 —•Ma-
terial — con , ignação «XIII/Irá de casa, para
deo( sito do inachinas e funocionamento das
inspact rias», art.47 da lei ri. 2.812, dr, 3 do
janeiro do 1914, seja distribuido a eso:i dele-
peia o creia° do 1:2.008 para ;monde! . ás
de , pcza.s com o ala ítiel da casa da Inspecto-
ria Agriocla do 1 t 	 uIsti c o (avise il. 129).

Dift0

Sr. presil ante do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de romotter a V. Es., pari

os fins convenientes, a inclusa eSpia authei-
tica do termo de prc rogarão do contracto ce-
lebra Ia c. In o Sr. Era. ik R. Brainari para
servir coma instructor agrioola deste mMis-
terio.

ri alia li lo termo acha-se publicado no
Diooto	 desta data s avisa n. 13O).

— Sr. director da Despaza Publica:
Communteiovos, para os fins coovealontçs,

que, por decrotos de 13 do corrente, do
accórdo com o regulamnito appre,valo pcio
deoreta n. 11. II, la mos.na data, foi no-
meado o bacliarol Raul Pup ilo para exercer
o nora do consolo-c jui i tico de-te mini-U?rio
o foi resoo que o diroot , r gorai do Conta-
1)1E11+-3 desta Soer taria de Estado Mario
Barboa. Carneiro continue a exercer o ['oro-
ri 1.a cargo c, bom as,iin, os s . o.mintos funo.:io-
narios da mesma directoria geral: directores
de socc, ão 1ai ia Eon.seva e bacharel João de
moraos Mart i no; po officiae3 A1cebiada3 Ju-
vitat d.) Mendonça L'clióa, Olympio Baptista
Pinto le Atinei ia, Alaxandt e 'Oeoala de car-
valho Leal, Veia mio co Pear irel o eiva,
Antonio Ancu,t) do AlruaLla Brito o bacharel
Alvaro do Figueiredo.

Outrosiin, vos particiro que, por part :rias
da incoma data, rei rc olvido que conf.:munia
a exercer os cargos da 21' officiaos desta oiro.
ctor ia geral Os Srs. bacharel Der moval do Sá
Lossa, lliiario Luiz Loitão, Paulo Vilal, Jna-
quitn Emyglio do Crouaira. e Silva, Mario
Iri.Or e, A tl'onso alari e Artliur de Car-
vailio. Eaustino de Lima Moinhos, Mario do
Ortiz Poppo e Grosa Ilra n'

t'
a e 03 ear r,es de

3" dlicLes mSrs. bacharel Oiony s i do Castro
Cargueira Sobrinho, Celha Negreiros de Bar-
res, Antonio Augusto da Carvalho, Roberto
de Multo Ca.mpbell, 113rculano Sancho da
Silva Pedra, Joao Alfredo Cavaleinti do Albn-
queroue, Ilenriquo Barbalho Robô), Cavai-
cinti, Arria do Carneh o da Rocha, Rafael
Sensburg de 1..0r005 o Cyro Torres c, final-
mente, o continua Manoel Gomes Pereira de
Lima (officio n. 131).

Cammunico-voa, para os fina canvenientes,
qur, do accôrdo Com o art. 91 da lei n. 2.921,
de 5 do corrente. ficaram addilo3. Dor Por-

Lana do 11 tambain do corrente, os seguintes
funceinaarios desta directoria geral:

Director do •occIo, Oldemar do Amaral
alurt i tilio; 1 1 offloiaes, Haracio Barbosa Car-
neiro o Thomaz .1 Tonymo Salga lo; 	 offi-
ciaes, Osvoil In Dias orlam Is 	 OI:1:-IO Ma-
ruíra (13. Silva (,)!Ile:o a. 1:2).

— Sr. dirocoor d Sorvio o de Velar:Aula:
Teu lo Antoob Dmi 1 e Sava, cootraotante

das obras de colostro :çao lo e liroio dosOnal
á Enformaria V , tarioaria d3 li lia II oloonto e
das rosoectivas canalizacolies lo acua e rrzoto
requerido o iovantam o nt da canoa') .13 5: 0a0S,
que fez para garantia da li a escoar:Oto das
referidas obras, p ço vos informar si as mes-
mas apres e ntam qualquer defeito do con-tru-
cçao ou si, ao contrario, a caução pOle ser
restitulda (officio n. 133).

Directoria Geral de Industria e Com-
morei°

PrintEUTA SECÇÃO

Por portaria le 21 lo mez cornoto foi con-
ce.lili a Alberto Vieira de Mos mita o ,Josó
Franod•co Goao. tive c, braziteiros, indu.triaos,
domicUia los nost Capita!, garantia proviso-
ria, p.:10 zo do tros annoo conta to; de 23
da julho do 1011, sobra a propriedade de iii-
vo ição do «um novo apparalho destinado á
VOO la do jornaes o revistas denominado
«Vendedor da jornao; e revistas».

— Por outra da mesma data, foi aguai-
mmito concedida. ao Dr. João Sevariano de

braziloiro, medico, residento em São
Nulo, capital do Estilo do mesmo nome, o
reproseatado pelo sou procura ler Ilonorio

brazi oiro, advoga 1o, residente. nesta
Capital. garanCa provisoia, pio, prazo de
tr s anncs, coutados de 21 de dezembro ul-
timo, se iro a prapria lado da invenção de
,nim novo pro Iodo consistenta O n um papel
osp cial com pr opriedades do,ini las que tor-
nam infalsOicavos os documeatos em nue o
mamo) fOr empregado, denominado :(Papel
auto-idontiOcacloo.	 •

—Pio outra da mesma data, foram conc3-
,li les a G:ãuilien Bomiloar do Monto Li ra,
d ,c‘slogoaoho da Directoria do Sarviço do
EslaolOica, sois ni ,zes da licença, para trata-
medo de sua 5 kule.

— Por outras da mesma data, foram
desigaa 'Os para sarvir, ate ulterior deliboo
ração :

Nesta Diretoria (Irai, o dact3lograplio da
1113 /C2Loria do Pesca Luiz . Atigusto Alvo.s Foi-
to.oi

Na Dioectoria Geral da Agricultura desta
Secretaria da EsOao.lo, a daetylogoapli a da Di-
roct . ):ma do Sarviço do Estatistica Isabel Ote-
e-ar o Cal las;

Na Dirocloria Geral da Contabilidade desta
S3'noatar ia do Esailo: o secretario da bispe-
ctoria de Pesca, 1saao Elbas; o 3 1 officio' da
mesma inspectoria inala da Araujo Ultima-
ritas e o almoxarife da Estação do Pesca
no District° Foieral, Mario Leite c:lr.zes;

Na portaria deste Secretaria do Estado o
Corre i o da Insocetoria do Pesca Daniel Co-
loriria;

No Alusen Nacional, o prafescr de zool.o:zia
e bataniaa ele:untar, piscicultura e os.tricid-
tura da Estação do Pesca do District° Fe-
deral, Arnaldo Blaka de Sant'Anna;

Na Diractoria do Serviço da Vetcrinn ria, o
des2nhista photographo da Inspectoria de Kr-

ca Santos Lahora. y Castillo;
No Aprond . zado A,gricaia, de Barbacena, o

maehinista ta Estação da Pesca no Dlstricto
tonal Pedro Delforge;

Na Escola de Aprea lizes Artifice do Estado
do Rio de Janeiro, o instructor do gymnastica,
natacão, remo O evoluoes do escaleres e ou-
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tras papienas ernhareaç ote; da Estação dé
Pesca no Dlori,:to Eodoral. En,lots Campello.

—Por outra da urp ona fita, toram dosi-
gnalos para sarv:rem na Dirooloria, do Ser-
viço le Povoamento, afim do serem aprovo-to
talos cru nucha.s at,O n.terior dell-
Ixra‘O'io , o Pto fc,o'oo d '2 rortozuez, geogra-
phia o historia da F.staoo	 f'cca: no
District° Ferhral, Dr. lio:o-fito Ribeiro do
Castro, o o profoo-ow	 ,fica, noc,Oes
da algeboa e co nu o ria o do olho linear o
geornotrico da mesma	 ) Eranoi-J.:o Far-
tado 'Meados Vianna,

Go.	 ;.17

'No extracto do expoolionl e dooOa Directoria
Gorai publicado no Diiiio 4)VH.71 (h; to do
moz comenta, á paoina ¡oro so!moda rolo,
mima, ou le	 Nara,: do 14, roram
nomea los. , do ac	 ) com , u loa	 do
5 do janeiro do toro pua a tyoo graploa an-

á Directoria daSarvi o la Foiati-to-n
—diga-se: a -Por oliva ,b 1 i fn 11

que contirmom a evo o flop olivas oar.
gos, do accOrdo com a doi 11 O 9:1, mie:; do
janeiro de 1915, os seooioho riowelonarioo
typogra	 annexa á i)Erootoria de 5:‘rvioo
do Eslatisloca:»

liepPrimentos

Dia 13 de jao.Ouo do loto

Armando da Luz S thc,; 	 p3

nrivilaoio para «um novo caromello para fa-
bric iça° da cor ..oja • proc. -- Comparooa
nesta directoria gorai tio da 02 cio mez cor-
rento , ás 13 lucras, aliou d .. a oi-tor á abertura
do envoluero.

Dia

Obre Filhos Sr Comp.,	 Angelo Mozat1,
irry L vesay, Foniost 1th i \Y n 1 )1 o C-oaroe

Cansei, Alexandre Spoo r o Xl irke.rs Sons
SI Maxim, Limitei, por soo, procuradores Le-
cione Si C°., apresenta oh ilommontos com-
probativ, s di usa ei ae IVO das rua tontos nu-
lucros 8.51o, 6.3irt,	 3.531
5.009, rc liil s . paul oonos lroo-iptoo no
livro convoluto ci, b ‘:o a •i o, roia s3 111Cs
forneçam as res ...ertiva, oo rldiões, — De-
ferido,

Dia 19

Anveda 1	 p Imolo pagamento do
urna conta apro .seata ia, d relativa a
fornecimentos leitos a cooa soo pau.—Compa-
roçam nesta directoria geral afiai de comple-
tar o sal!) dos docatneato.

Vilias 13343 Como , pIla 1, pagamento
de 1118, provonientos da fornecim 'ritos 1-i os
a esta secoão durante o m cc do ci eec nbro ul-
tima. — Idem.

Di 23	 •
Manoel Antani de S 000 , Israel Vieira

Ferreira e ,loajuini Vieira l'orreira 'Sobrinho,
pe lindo, á vista da es,:riptori que apresenta,
que a.patente do invea roluerUla 1)0!0
primeiro seja expedi la c.n turno dos Vos.

frolelorido.

Faus`,o Lapas da elo ta, po lin lo privilegio
para «um processo phy,oca-unecanico para o
boneficiamento do cttcretu la sono bruto e
claro; sle.3 Sabmetta-se a
invon c, ão e exame, prévio.

Trai juillino Verga° de A broa o Francisco
flibeiro Neve:, por s3a por ira .lor Arthur
Beato llorinaiu, peludo privi.egio para (I um
flavo praro aso de fabricai:1a do farinha, deao•
Olinda Farinha Brazil, com o emprego ex;-
clusivo da fruta pão (artooarpos incisa)
fina alianatarc3.—
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••n•n•••n•111è	

•	 Dia 2f
Agradcceuse;
Ao Sr. Dr. Machado de Mello, director da

!::..itrada do Ferro Noroeste do 8razil; a cem=
municaçâo de haversido estabelecido entre
csta. capital e a cidade de Corumbá um ser-
•ço do transporte pela referida estrada;

Ao director geral da Universidaie de Ma-
. náos a communicação de "que, rio dia O do

orrente, em sessão de congregação, co n a
presença do governador do Esta lo, dos re-
presentantes do valor Judiciado, consulares
e de altas autoridades civis e militares le-
deraes e ostaduaos, foi conferido aos alumnos
da mesma universi Jade, que, terminaram o
curso, o grão de bacharel em sciensias juri-
dicas c sociaes.

Directoria Geral de Agricultura

SEGUNDA sEcçXo

Expediente de 19 de ianeiro de 1915'

Sr. director da Fazenda Molde do Criação
Santa Monica, Juparana, Estado do Rio do
Janeiro:

Declaro•vos
'
 para os devidos fins, que o

Sr. ministro, tendo em vista o que requereu
o criador Ilaphael C. do Oliveira, residente
co munis:leio de Campos, nesse Estado, na
petiçâo encaminhada a ste ministorio pelo
vosso officio Cl. 10, de 11 do corrente, resolveu
autorizar-vos a vou ter ao mesmo criador
douslouros da raça Carace, cujo nome não
referistes, de um anuo do idade, ao preço do
300$ cada um, o outro do dous manos de
idade pelo preço do 4005 (officio n. 204);

Em additamento ao officio n. 185, de 14 do
corrente, e em referencia ao vosso ri. 13, de
13 tambein desta inez, cabe-me declarar-vos
que o que e z ta directoria geral deseja saber
é si os funccionarics alludidos são obrigados a
residir no prom to nacional, alei existente, por
conveniencia do serviço publico ou por mo-
tivo do não haver na E s tação do Juparanã
casas apropriadas á hanitação dos mesmos.

Só á vista de 111(0I mação precisa sobre
aquelles pane s, e•tarl esta directoria habi-
litada a responder ao aviso do mieisterio, que
em cópia vos remeti" juntamente com asuelle
-leu citado cilicia (officio n. 203).

Expelient.e de 20 de janeiro de 1015

Sr. dircc'.cr do Serviço do Inspccçao e De-
fesa Agricula:

Tendo sido nomeada urna nova' com :nisso
de inquerito sobre as fraudes da manteiga,
determino-vos, de ordem do :se'. ministro, que
(resteis tolo o auxilio que for reclamado pela
alludela comine:ao, afim do po ler cila. bem
desempenhar o serviço que lha foi confiada.

Identicas:
Ao Posto Zootechnico Federal de Pinheiro;
Ao Posto Zootechreco Federal de Ribeirão

Preto:
Ao Posto Zeoteelmico Federal de Lagos;
A' Fazenda Modelo do Criaçao de Ponta

Grossa
A' Fazenda Modelo de Criação do Ube

raba;
A' Fazenda Modelo de Criação de Santa

Mcnica;
Aos pro ressores ambulantes Arthur da

Cunha Barros, Ateime Gama de Avaliar, Or-
minio Elo Julgues Vidigal e Emalo Tharnsten
(circular ri. 211).

— Sr. presidente da Réde Sul Mineira:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as

necessaria.s providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, ao Sr.
Arthur Gama de Avellar, professor ambu-
lante, autorização para requisitar passagens,
para si e seus auxiliares, COM: direito a tratl-

spOrte-de mal areal o bagagens, durante o cor-
rente (nen:lobo o em -. objecto O' serviço
(oficio n. 20)].

Ideaticos an 8r. director da Estrada do
Ferro Central do Brasil e ao superintsndente
da Leopoldina Ilieevase

- Sr. pe. Aletio da Rocha Miranda, di-
rector do S )iviç' 10 Veterinaria;

Eus resposta ao vosso officio n. 0, do 7 do
Corrente mez, e mu o qual enviastes outro do
Dr. Mano Saraiva, cabe-me.doclarar-vos que
resolvi approvar o prograrnma para os tra-
balhos da cominissao do inquerito soli:•e
fraudes da mantclea, de acsa'asio e no o que
propoz no manctonacio officio o presidente
da mesma comrnissão.

Ora determinei a exp n clicao de uma cir-
cular aos directores • dos estabelecimentos
zootechnisos, as-ts professores ambulantes e ao
director do Serviço de Inspeceão e Nessa
A gricolas, recninniondando-lhes que prestem
todo o auxilio mio fer por vós ou pelos mem-
bros da alludida cominissão solicitado (aviso
n. 5).

—Sr. prefeito do Pistricto Federal:
Tenho a honra de communicar a V, Ex.

oue havendo designado esta Capital para sedo
da commlssão do inquarito sobro fraudes da
manteiga, terna-'e nacessario que os traba-
lhos mentirmos e analyticos sejam feitos no
Laboratorto Municipal de Analysss dessa Pre-
feitura.

Solicito, peia, do V. Ex. as necessarias or-
dens no sonlido tio sor autorizado n director
do laboratwio a atdender aos podidos feitos
pelo prosi.lente tia alludida corninissão,
Dr. Mario Saraiva, no sentido do serem alli
feitos os mencionados trabalhos.

A proveito a opportunidade para apresentar
a V Ex. os meus protestos do subida estima
o clistincta consideração (aviso n. o).

— Sr. ministro d..i Fazenda:
Tendo nomeado rima commissão para pro-

ceder a biquei ito sobro fo andes da inanseiga,
tenho a honra do solicitar de V. Ex. se digne
de providenciar no sentido do ser disIgnado
o Dr. Dez Faria, chimico do Labora torto Na-
cional do Analyses, para fazer parto da allu-
dicht commissan.

At-molhe minm i ssan será presidida reto Dr.
Mano Saraiva, chefe de secção de (admirei do
Posto Zortechniro do Pinheiro, devendo o
Dr. Alei los da Rocha Miran 1a, directorsdo
Serviço ele Velerinarta, acompanhar os tra-
balhos da mesma.

Prevalero-mo da op Oltuni la te para apre-
sentar a V. I:x os meus protestos da subida
estima e distineta consideraçao (aviso n. 7).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil;

Solicito vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias previduncias no senti to de ser
concedido transporte para cinco bovinos, do
accórdo com o a ri, 07, da ici oreamonta ria
para o corrente exersicio, da esbelto ir
pararia á de Ertre Rias e destinados ao er.
riaphael Clisysestoino do Oliveira (oficio
n. 215).

ilevieriaicalos despachados

Pelo Sr, sni
Alvaro Guimarães, pe.lind) *ia de custas.

—In leferido á vista do regulamento.
Carlos lira connut, podindo pagamento de

12 Ma do venCimentos.—In leierilo A vista
das inforinKeos.

Pelo Sr, director geral:
altzael Evangelista, Duque, criador no Es-

tado de Minas i icraes, pediu lo a marca que
no systema oficial tem o a. 2 para assigna •
lar o gado main. da sua propriedade
metta a estampilha federal do 10$ para w
apposta no titulo a expedir-se.

Fernando Gaffréo, criador no Estado do
Rio Grand° do Sul, fazendo igual pedido

quanto á de ta.- 21.—Deferido; expeça-se O ti-
tulo.

Georgina Gomes da Cruz Dale, criadora no
Estado do Rb do Janeiro,' fazendo igual pe-
dido quanto á de n. 622.—Idom.

REGISTRO DE LAVRADORES, CRI tooar.s E PROFISn
SIONAES DE INDUSTRIAS CONNEUS

Dia .20 de ianeiro de 1915

Foram inscriptos os seguintes lavradores e
criadores: Antonio José Cantisaoi, Antonio
Ferreira da Motta, viuva Proença, filhos e
genro, Virgdio Rodrigues de Araujo, V. Sou-
za & Comp., Virgill0 dos Santos Werneck,
Theophito Alves da Cunha, Antonio de Car-
valho Villas•Boas, Antonio Solano Dias Ba-
ptista, Anua Francisca Vieira Mala, Aarao
Mendes Pereira, Ascanio Pedro Monteiro,
Claudio Pereira Branco, remado Fortes de
Bustarnante, João Carneiro Ilibas, José Alvos
Ferreira da Silva, Min Antonio Cardoso, Joa
quim Me talcos, Leon Mouffron, Manoel Pinto
horta, Manoel Pedro Ribas, Manoel Vicente
Bittencourt, Orestes de Mace lo Tibory, Sa-
muel Baptista Nunes. Pedro Marcondos Leite;
Francisco Vicente A thaydo, trinai cio Oliveira
Moita, Julio alaximo de Arautos, Laudelino
Honcrato da Annunciação, Manoel Martins
Véras e Miguel de Arruda. •

eMeNaewl.mer	 n•n•n••n

TRIBUNAL DE CONTAS
SE5S.X0 MINARIA Eu 10 DE JANEIRO DE 10 l5

Prosi torcia do Sr. Dr. Di.limo da Veiga.--;
Representante do alinistOrio Publico, Dr. Al-
fredo Valladao.— Servindo de secretario, o
1° escripturarb Vieira Junior.

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
de Castro, Pedro Soares e Jeesuino Cardoso,
foi aberta a ssssão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros' de Castro:
alini4erio da Justiça e Negocios Inte-

riores:
Aviso n. 136. de II do corrente, com as ta-

holia.s dos credites distribniclos ao Thesouro
Nacional . para despezas das verbas ns. 1, 2, 3,
5, 7, 10, 11 e 13, clo exercicio do 1015, bem
assim das mesmas verbas e das de lis. 4, O o
14, que ficam dependendo do registro deste
tribunal. —Ordenou-se o registro dos creditos
constantes das tabellas.

alinisterio da Fazenda
Aviso n. 3, de 15 de3tomez, com a cóp'a elo

decreto n. II 433. de 13, que abre o credito
do 1.000:0005, papel, supplementar á verba
33s , do exercicio de 1914. —Foi resolvido dar-
se registro ao credito.

Oficio n. 2, da Directoria do Gabinete do
Mrnisterio da Fazenda, com o processo refe-
rente ao contrasto celebrado com M. S.
Lima, para concertos da lancha Sampaio Vi-
atina, pertencente á Alfandega desta Capital.
— Recusou-se registro ao contracto, por não
ter este sido publicado dentro do prazo de 10
dias, como determina o art. 12 do decreto
n. 9.303, de 28 de fevere.ro do 1912.

Processos:
De distribuição do credito de 415228 ao

Thesouro Nacional, para despezas da verba
16s, de 1914, com o pagamento de vencimen-
tos ao escripturario Eugenio Figueiredo Noiva.
— llegistrou-se;

Da c3ncessão de meio solto a D. Esther
anelo ci ménorea Octavio, 'Humberto, Djanira
o Waldomar.— Julgou se legal a concessão
do melo soldo, e ordenou-se o registro ia des-
pcza .

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 12, do 8 do corrente, sobre a an-

nullnão do credito de 8:500g distribuido á.
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'Titilação. l• Foi appreivailt à redacção dos •ae,c5rdãos-	 •
Relatados pelo Sr. Dr.-Pedro Soares:	 lavrados nos processos julgados nas sessGes de

Industriain,Com• 12 e 13 do corrente e'rela.tivcs ás cohtas•'do
mercic:	 ex-thesoureiro da Admini s tração dos Correios

Aviso n. 3.130, de 31 da dezembro lindo, de Soligipts,.. Antonio. Alves Teixeira: ,de Oli-
pedindo que, por conta' consignaçâo veira, do almoxarife gerai da departição de
Para .supprIr a deficiencia de divorsas cen- Aguas o Obras Publicas, José Mendes Cam-
signarõos da verba 134 , de 1914, sej L pos, e do s ex-agentes do Correio Pedro Gui-
destacada à quantia de • 5:0333, equiva- Merino 'Cramer, e Percilia Manieta da Silva,
lente a t0 4110 da d• tação on:ament a ria para Pedro O ly , Candido ‘Vestplialen, Augusto
"Ivagamerrto •	des 'nas dn !torto Florestal.- Antonio Lehenkul, Pedro Albino de Oliveira o
Julzen• se legal o expediente solicitado. • • 	 Antonio Vidal Pereira, mandando expedir-

Ministe rto da Justiça e Negocias lote- lhes quitação e dar baixa nas fianças presta-
flores Avisos:	 • das pelo referido ex-thesoureiro e pelo ultimo

N. 3.844;• de 23 de . dezembro• proximo pas- dos ditos ex-agentes do Cwreid.
-safio, sobre • a distribuição de 13:4125905 á 	 Finalmente foi j ilga la em-aprovada p. appli-
Delegaciw Fiscal no Estado do Pernambuco, cação das si g,uinte_s quantias, feita pelos re•
•1 conta do credito aberto pelo decreto nume- spousaveis abaixo indeados, por coata
`ro t 1.39G, daquela data. - Dm-se re- adeantamentos que receberam:
'gistro.	 •	 Da 966:48.7$132, pelo engenheiro chefe da

N. 3.918, de 31, com as cópias dos decre- • Estrada de Fe-ro Itapura a Corumbá, Carlos
tos: ns. 2:910 e '11.401, de 30, referentes á Euler, com despezas da construcção da dita
aberta( a . do credito do 135:000S, stipplemen- estra la, em 1914; • .
tar á con s i gnação -Sustento, curativo, etc. - 	 462S400,82S200, .63S60) e 68$40), • pelo
.da 'verba :1 5° °Casa de Detenção», de 1014.- theseuretro da Imprensa Nacional, com des-
Autorizou-se o I crzitró do credito'.	 •	 •	 pezas a sau cargo, nos mezes do •abril a no-

.'' arinisterio da 'Fazenda: 	 • , vembro do dito anuo da 1911;
J. 'Processo do concessão do montepio civil'a 	 Do 1:5215200, pelo porteiro do Thesouro
D. Aorzelina Martins • Teixeira 'Braga e mes Nacional, i lem no mez do outubro;

:DerCS Mario:Jayme o Aracy-.	 Julvil 30 le•	 Do 1:000$, pelo pagador da ia Pagadoria
gal a coneesão do montepio., 	 do mesmo DIGSOUI'0, idoin,	 2' semestre do• 

atino fiado. •	 ,

MilliSterk ' da Guerra:- ' " •
Aviso n. 8. de 1G deste mez, Com as cópias

dos decretos tis.. 2.949 e 11.430, de 13, I efe-
rente.= á abertura co credito de '1.500:0005',
aupplementar á verba 13. 3 , consignação

_11 . 27,- de • 1914.-Fez-se . o registro do ore-
_dito .	 •	 . .	 •	 .	 ,	 .

'Prort sso de tomada de •cont is:	 ,	 Avisos: .
• N. -8.164, do ex-iliesoureiro' da Estrala de	 .	 .
Ferro Central do Ihazil, Miguel de Oliveira	 N. 42, de 11 do emente, pagamento do

'Salazar ;	 I 143-$093 da I lha dos vencimentos do pes-
- N. 7.454, da os-agente do Correio de Boa soai einpiegado nos estudos da Estrada de

Familia no Estado io E s pirito Santo, D _Lu . Ferro de Santa Catharina em dezembro pl-
ma 'do ma ttos Barbosa -Foram considera los limo; 	 .
quites os responsaveis e nesto. senti10 mau- i	 N. 3.541, do 9 de , dezombro, icKun de
,dpu-s -5, lavrar accórnoS.'	 . 41:511$S81 a Ago s tinho da Silva Marfim, de
.., -Relatados 'rio Sr. Dr.. 	 iJesoino Cardoso: torneeimentos á Estrada' de Ferro de 'tapara

... 'ãlinisterio da Agricultura, Industrio. e Com- , a Corumbá, no a-rm proximo passado.;
•mereio: . •	 Ns. 1.323 e 1.326, do 21 de outubro, idem
• Aviso n. 3.403, de 31 de dezembro proximo de 115360 e 34S200 a Gastão do Espir ito Santo,
passado, cio iitos.no total de 3:(00S ás Dele- - do restituição.	 ,	 •	 •

- Ministerio da Agricultura, Industrio. e
Commercio:

Avisos:
Na. 3.082 3.083, 3-.084, 3.085, 3.108 o

3.113, de 31 do dezembro, pagainentos do.
1:7858450, 1.618810. 8:4088888, 1:0405702,

• 822$400 o 4005e20, a diversos, do forneci-
inentos a este mmisterio, no anilo próximo

. passado;	 .
. N. 3.091, da mesma data, idem de.800.5S,
ao Aprendizado Agricoia. de Leopoldina, de
subvenção;	 •

N. 3.131, da inesina data. idem de 1338,
da folha de dial ias a que fizeram jus, em no-
vembro ultimo, o engenheiro Manoel Ribeiro
de CastrA Subrinho, inspe .tor do Serviço do
Povoamento no Estado do RIO de Janeiro, e o
escrevente João Carlos de Magalhães Castro.

	

Ministerici da Guerra:	 .;	 •
Avisos n. 1.052, de de dezembro: pagi,...!

mento da 5305400 a .orocabana RallWa
Company. do transa irte is tropas e ; tont •
mentos effeetitadoi á monta deste Minister' I"

	

no armo proxim° passado.	 •	 1 -	 - • 4 " AI

d7p1
MARIO DOS TRI_BEINAEg

t6rte de AppeIlãO6
4

Sdislo de amaras Reunidas, em 2
• janeiro da 1915

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR RdatrçO D
ABREU —SECRETARIO, DR,. EYARIST3 GOXZAál.

1
Compareceram os Sr;. dosetiabargader

P,

T. Bastos, Pitanga, Affonso do Miranda, Mot.
tenegro, Ataulpho, Celso Guimarães, Diog

de Andrada, Sá Pereira, acero &ato
Saraiva Junior,.Geminiano, F. a neoli ino e
vira Carrilho o o Dr. Moraes Sarmento, I)
curador geral do District°. 	 .

sun A MENTOS	 n

;11
Aggravos de petição	 4

S 

4,

N. 1.725 -fielator, • o Sr. desernbargad r À
T. Bastos; aggravante, Joã.o Apostolo. aggr ; -
vada ., D. [lesaria Maria Apostolo:2 Conli :, :
maram a decisão aggravada, unanimõmentó.'1,

N. 1.760 - Redator, o Sr. desembargado
Pitanga; aggravante., Antonio Pessoa;
vadio; Antonio Paca. -Ctinfirmaram a decisão
aisisravada, unanimemente.	 •	 ' • . •• '--0,i'"•.1.

Embargos em aggravo. de petição' 	 •1.,;. • Il..,

MudaN. 1.343 - !delator, o Sr.. desembargar
ontenegro; embargante, O, Izabal M 

	 i
Silva'Mell l, represe dando seu filho mene
Oscar; embargados, h Izabel FranciscaMa
(lues e o Dr. Thtiodoro Gernés.-e-DeSpreza$
os embargo;, unánimainente. - • • 	 '-.4 ,vNão tomou parte no julgamento o Sr. des-
embargador Carrilho.	 '	 , -.	 .	 1!,,,,,t

N. 1.508 - Delator,. o r, .. desembargad
Montenegro; emhargantes, Á. Goincis
Comp.; embargados, Vicente Izion Ponto h ,
Iznacio àIalheiroa da Fonsoca, cessionarlos 4él
J. de Azevedo. -Desprezaram 03 embargoa''`,• I
unanimomente.	 •4tNão tomos parto no julgamento o Si'. dos.•
embargador Carrilho. 	 •	 .	 -' À ;,./

Affirmou suspeição o Sr. desembargador
Pitanga.N  i.570

-Ile'ator, o Sr. desembargado •
Atautplio do Paiva; em:bargante, Salvad
Alves; embargados, D Silva di Comp.-DO -
prezaram is embargos, unanimemente. 	 ,•''i!.

N. 1.610-Relator, o Sr. desembarga 4 . ,ci
Montenegro; orribargantes, Freire Guimar 4
LS, Comp.; embargada, Companhia do real 	 ,
Alliança.-Desprezaram os embargos, una '•_)

--inamente.	 •	 ..

• Emba.ro de declaração •	 • .s.0•

N. 816 -; Relator, o Sr. desembarga
Montenczro; .embargante, Franeisco•CI
emba rgada, D. Ilel lia Pereira de Viveiro
-Julgaram improcedente os -embargos, ith
nimemen te.	 . .

, .	 Eintiargoi: . de pidlida.dc.
.	 .	 ..

, • 4' - 11-'"

. N. 45 - Relator.- o Sr.. • desembargad
Souza Pitanga; embargante, José . rei
de Carvalho Bastos, 'curador do -Seu irm
Claudio Teixeira de 0;1'1:alho-Bastos; emba 1
gado. comtnen "adm . Francisco -Antonio •Mar ')
Escobar.-Dospra zartrm 'os embargos, unaO n .
momento.

N. S - Relator, o . Sr:- 'deseinbargEt
A t	 deiiulnho	 *Paira •• • embaiganto, ... Vipot1

-171Yeeção oeraru Contabilidade da Guerra,	 Mandou-se lavrar aeck Mos, declarando
'ia conta da verba 13°, n. 31.- Fez-se a an- ' quites os re-ponsaveis.

. Ordens de pagamento --r•

Ordens de pagamento sobro as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 21 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

alterio da' 'Viação o Obras Publicas-

-Minister-10 da Ju-tiça e Negocios deterioro
-Aviso n. 95, do 8 do corrente, pagaments
cle 16:000S, a Costa o Santos, da conducçâo-• Rio d. 	 Leiter° -Sabino Olegario

• Pinho;•.. .•	 do enfermos, alienados e cadaveres, em' de-
6:599, do- thesoureiro da Repartição.de zembro ultimo.

.a,guas, Esgotos e Obras Publicas, Virgino	 -	 Marinha:, •	 -

beiro to Rezende.; 	 ' Aviso ti. 153, de.12 clomarrente, pagamento
N. 8.002, do ex-agento do Correio e.Santo de 1:7445800 ao 22-tenente conimis.sario João

Est.a.iodo Rio de Janeiro, CustoJio 'Baptista 13,illariny . Junior, do .fornocimOntos,
•

• 

José- daliocha, ;	 pela Imprensa Naval, a este miuistcrio,

gacias Fc•caes nos Estados de Matto Grosso,
S. Paulo, Espirito Santo, Piaully ç Serg•pe,.

• á conta. da, v: e rba 18. a . - Mandou-so registrar
:• a-distribuição (.1 ,- .s credito:.

firlisteria da Fazenda.:
• Proi esses:.

De_annullacão ia quantia de 1:971508, no
ereclita distrilieido ao Toe-ouro Nacional, para

..despezas ,	 custa da verba	 lettra B,
d914 .. .Aut••rizoii-se a annullação.

• • De concessão de montepio civil a DD. Maria
,Barbosa l moira. da ; Cunha. o Daymar For-

,. ,reira. da. Cunha, D. Maria Dutra e Silva e
•t D. -Frameisca .Maria. da Conceição.- Ju•gou-se
.z1. 1e4a14 concessão das pensem- do montepio de

que se trota, e oi denou-se o • registro tia des•
pua - referente ao primeiro do :t alludidcs pro-

....,COSS( E.	 . .
Pri.ceRsos de toma ia de contas:

8.018, do conectar das rendas federaes
• em Santa Mai ia Ma g dalent, S. Fran 11.Se

Paula o S. Sebastião do Alto, no Estado do

•
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flonçalves Dias; embargada,. Companhia de juin
letiires eSul Amerieaa.—Desprezararn os em-
bargos, unanitnernente.
' N. 2G1 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Mirania; 1° embarganto, José

rnaneisco de Almeida; 20 embargante, João
tonio Rodrigues Lopes; embargado, Ante-

'Io Gomes da Gosta e Silva. —Desprezaram os
embargos, contra os votos dos Srs. desembare
adores AIontenegro, que recebia os 2" em-

.	 bargos, o Tavares Bastos, que recebia 03 1".
Impedido o Sr. desembargador Ataulpho de

Paiva.
N. i.430 — Relator, o Sr. desembargador

¥ontenegro; embargante, José Ferreira Lago;
embargados, curador geral .0 ausentes e 3°
procurader seccional da Republica; assisten-
tes, Maria Pereira Ramos Castilho e outros.—
Desprezaram os embargos, unanimemente.

N. 1.257 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastes; embargantes, Castro Guidão
ár Comp.; embargados, J. Á. de Oliveira Sz
Orate, ligaidata.rios da /aliando/ de José lio-
çirigues Sampaio.— Desprezaram os ernbar-
ges, contra os votos dos Sr. desembargadores
5, Pitanga, Gamialano o Saraiva Junior.

Não tomaram parte no julgamento os Srs.
deszmbarga.dires Montenegro o Atanlpho.

EM MESA

toibirgos em «gravo de petição
Na. 1.631, 1.635 e 1.676.

Sessão da Primeira Camara em 21. de
janeiro de 1915 •

.unESIDENCIA DO Sn. DESEsIBARGADOR AFF:NSO DE
Min.sNDA — SECRETARIO, O OFECIAI, ELPIDIO
wiTsON COM ELRO.

Comparaniam 03 Srs. descmbargadores
Celso Guimarães e Sá Pereira.

Não houve julgamento. 	 .
Appellação citei

N. 371-Ao Sr. desembargador Sá Pereira.
Em MESA

Appellação eive/
N. 902.

Embargos
4s. 070, 870, 1.033, 1.081, 907 o 1.012.

COM DIA

Appellações citeis
Lis. 1.228, 1.563, 1.100, 1.142 e 457.

accenoeos PUBLICADOS

Appellação citei
N. 1.707._

EDITAES

Côrte de Appel1açã6 _.„

laçõeá	 n. 457, I° appellante, Dr. Mar-
tiniu) Garcez, ceesionario o procura for de

Faro publico que os julgamentos das apeei-

Yicira & Teixeira.; 2° appellanto, a Fazenda •
Municipal; appellados, os mesmos; n. 1.106,
appellante, o Juizo; appellados, Aristides Earl-
gel do Campos o sua mulher; n. 1./12. ap-
pellante, o Ju i zo; appelladoS, Quintiliano
pinto de Miranda Montenegro e sua mulher;
ti. 4.228, appellanto, o Juizo appellados,
Barniro da Silva Souto e sua naudier, D. Data-

•* ina de Assis Maciel Souto; n. , 1.563; appel-
Jantes, Antonio Bareellos e atra mulher • ap-
isellacle, Joaquim de Souza Mala, torãologar
kta sessao da Primeira Camara, no dia 25 do
.0aerente, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de AppollaieãO, 2t ge
janeiro de 1915.. — O secretario, EPal'isto oè.t.
",IstriGemaga.,

de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ansente3

De citação, com o prd:o de CO iiii., (05 her
deiros do find to áldnoel Leite tr.)s
O Dr. ,tolo Ilaptista de Campos rotrinho,

juiz de direito, interino, da le Srara de Or-
phãos e Ausantas, nesta cilada da Ria da Ja-
neiro, Capital da Republica dos Estados Ciii103
do Brazil, ele.:

Faz saber que por e s te juiz o nrtorio • do
escrivão do ea orneio está serviu processa 10 O
inventario do na p oel Leite dos Santos, fa de-
eido nesta Maio, no estalo do soMro, 3M
ascendentes nein descendentes, Um o testa-
mento do tear se:otite: «E' este o meu testa-
mento. De earo que meu nome é Manoel
Leito dos Santos, sau natural de Portugal,
com 72 a enes da idade, filho de Manoel Leite
dos Santos e Maria Josaoha Corraa, .já
alies. Achara lo-me enfermo, porém no gioso
do minhas faculda los mentaos, tomei a doso-
lução lo faza,r as minhas ultimas disposir,eas.
Declaro que soa solteiro e não tenho filhos
nem dividas apagar Fallecendo quero ser

jsepulta lo em azigo perpetuo no cemiterio
Ordem do Carolo, d esta cidade, do qual soa
irmão, si que se digam tO missas pela inielra
alma e (O reslecilvamente pelas alui os de
meti pae; mãe e avó. Deixo a meu rabulo
Manoel Pereira da Silva o sua mulher a casa
n. (6 da rua Engoi,lmo le Dentro. I) ixo a
Francisco Leal fla-tos e Miguel Leal Bastos a
casa n. 1/1 da mesma rua do E ieealio de
Dentro, com a obrigação da tuaniasem
dizer cinco missas pa minha alma o leni
numero pelas almas do meu pae c minha
mae. D3iX0 á pai lha afilha la e a .brinha
Candida Ferreira Leite o ao meu sobri-
nho José Leite drs Santos, respectivaineoto,
as quantias do 3005 e 2005, som projuizo
que lhes possa caber no legado seguinte Dzixo
aps remapese eitos de tOusbens censtituldos das
casas ns. 18, 20, 22, 106 e 198 da dita ria En

-genho da Dentre e do que se apurar na venda,
do mobiliado olstemjt na Casa n. 1 0 6 da
referida rua, aos meus sobrinhos e sobrinhas
existentes nosra cidade do Mo de Janeiro e
em Portugal. flop Ao Sr. Agostinho Dias
Nunes de Almeida sela o men testainanteiro e
executor deste meu testamento Esta ( a minha
vontade e dispasiçõea para (tapeis da mutila
morte e por ceia revogo qualquer outra. E
por ma, achar physicamente imeossibilisado
por mobeeia, 1)3 li ao Sr. José de Oliveira
Gaivão para cserevar o presente o assignar a
meu rogo. ílio rio Janei ro , 9 do moio da lel í.
—A rogo do tostado'', Josá de Oliveira Gamo.»
Não sendo conhecido o numero &nome dos
herdeiros c103 reinanoscentos, que 53 acham
ausentes, pelo itiventariante do espolio foi
dirigido a esto juizo a petição seguilite; sEemo.
Sr. juiz da j° Vara de Orphilos -Agostinho
Dias Nunes da Almeida, niventarianto do
acervo de Manoel Leite dos Santos, que ou-
siando ale SOpplipanta ' haver herdeiros iiii;en-
tes, cujos nomes e ra zidencias o supplicante
ignora, e não - podendO ultimar o praease•da
in v entario sare que sejam intimados os bar-
doires ausentes, pnr isso requer a V Ex.
mandar publicar e litacs chamando a luizes
herdeiros inc)rzo$	 fall3cilo , Peio P raz') de
00 dias, sendo Lambem publicado C(Miuneta-
mento como os editaes o testamento do dito
fallacido, sob pena da, findo o referido prazo, se
pros pguir nos termos do processo de inventar.°
com os liariMiros !milita los ju»tamilo-se esta
aos respectivos natas. Poda dee-rimanto.—
[Ib. 20 de outubro cla 1914, -e- José Ilibairo
Juniores (Sabida na fórina da lei.) Despache:
«Nos autos. fito, - 22 do outubro de 1014.—Car-
doso de Melem Despacho: «Defiro o pedlio
do fls. 07. Rio, 23 de outubro de 1914: —
Cardoso de Mofo.» Em virtude do que cita e
chama aos herdeiro s ,dos remanescentes dos
'bens deixados polo finado Manoel Leito "dos

Santos para no prazo de GO dias, que será acro.
tado da publiaação deste editai, virem a esto
iuizo se habilitaiesob poria de revelia. no pro-
cesso de iaventario o sumir seus devilos
legaes termos até final julgamento.Osautos.de.
inventario se acham no eartorio do escrivã.° que
esto sulgerove, á rua dos 1111,2111os n 143,
:obrado. E, para que conste e chegue ao co-
nhecimento de to 103 03 interessalos, mandei
passar o preso ate edital para ser taxado no
lagar do costume, saguão do Foram, á rua dos
Invalides n. 152, sun io extrahidas cópias para
pu slicaçã) na imprensa. Dado e passa,lo
nesta cidade do Rio do Janeiro, em 21 da ja-
neiro do 1915. E eu, Renato Gomes do
Campos , escrivão interino, o subscrevi. —
João Baptista de Campos Tottrinho. (Saltado
na ((Suma da lei.)

11••••n•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Manoel Bernardo Vallente
AVISO AOS CREDORES\

O escrivão °adiete Jamas cominnnica aos
credores da fallencia do Manoel Bernardo
Vallente que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
talos pelos synilicas para serem examinados
pelos interessados, apre-entando as suas ina-
puenaçõas, lo aceõele com Os §à 5° o G° do
art. 83, da lei n. 2.021, do 17 de dezembro
de 103S, 03 gales são lo telk seguinte : § N.°
Durante esse prazo de cinco dias, os era ntos
inclukhs naguellas rotações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua leeitimi ia le, Impor-
ta.ncia ou cassiacação. § 6. 0 A impugnação
será dirigi la ao juiz per meio de requeri-
mento instruido cem documentos, ju•tificaçõas
ou outras provas.

Rio de Janair), IS de laniro da (013.— O
Escrivão interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
eivai

Faliencia de Agostuaho mano Sz Marques
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou a fal-
lama dos n000nántes Agostinho Mello &
Marques estabelecidos a rua Assis Carneiro
n. 129, na fórma abeiro:
O Dr. Alfredo da Almaida Russel, juiz de

direito da ia Vara Civel desta Capital Fede-
ral, etc.;

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento devidamente instruido
c depois do preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a fallencia dos ne-
gociantes , Agostinho Mello & alargues, estabe-
lacidos á rua Assis Carneiro ri. 119 por sen-
tença deste juizo de 26 do dezornbro de 1914.
lixando o seu temia para os atreitos /cgaes do
3) de novembro de 1011. Foi nomeado syn-
dico o credor Joaquim Ferreira de Souza, rO•
sidorite á rua Assis Carneira mm. 121, ficando
os credores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 1.5 dias,
apresentarem ao synclico a declaração de seus
creditos, acompanhada dos respectivos titulos:
e outrositu, ficam os referidos credores convo•
cados para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será i °Azada no dia 22 de ja-
neiro de 1015, ás 13 horas, na sala das au-
diencias, no Forum desta cidade, á, rua dos
Invalideis n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
48, 80 o 82e seus paragraphos da lei ri. 2.021
de 17 de dezembro de 1003. Ditio o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 26 de de-
zembro de 1911. Eu, Bartlett Jaines, escri-
vão, o subscrovi.—Alfredo de Almeida Russel.
—Esta conforme	 escrivão, :Rastlett Jarrie4
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• Juizo de Direito da . Segunda Vara
Civel

De cilaçao, com o prazo de l0 dias, na !Vilma
abai.co

O Dr. •Alfrado Nlachado Guimarães, juiz de
de direito da Segurou Vara. Civel do Dis-
tricto,Federal, etc.:
Faz saber aos que o vescrito edital virem

que por parto da Acharinto 'syndic.,
da massa /ainda de José Pereira Tavares, mo
foi raweri Ia a soa ¡matação de contas, com
citação,ao-n o prazo de 10 dias,' aos interessa-
dos . Para ,dentro daluelle prazo,a prosais tarem
as impugaiações'que onteridarom sonre as con.•
tas apresenta las,do cooiormidado do art. 71

e 3° da lei 11.2.021,ile 1933. E,para coa-
star, pa ssara m -SC cite e outros da igual
que seritwpublicadoa o afixa los na Iorma -da
lei. 1)3 to e pa-sado nesta Çapital Foderal,aos
18 de ¡aliam do 1915. "Eu, José Candido do
Barros .,	 critL,o sub•crevo.	 fre to 314-
citado Guimarães..

Conform . —José Canlido do 11:trros, seri -

Juizo de Direito da Terceira Vara

	

'	 Civei
Faileuoia da AnurIco Vaz S; Comp.

	

; •	 AVISO aos MIAUS

O ,escrivão Cruz Gaivão communica aos
evado . es 1	 falLincia do , Ainerioo Vaz
Comp,„ que se acham em cacuri°, durante
cinco . lias, as felações c (1 . 4ment apre
ta de IV.).0.3 14;y0 cit ais, para serena examina Ws
pelos intoressados. apresentando suas, impo:-
griações, do acciSrdo com 04 §§ 3; o G° lo,
art ,•83.ila lei n. 2 001 do 17 do dezembro de
1903, os ritmos sito do teór se.;ninte: •§ 5°, da-
rauto essa praz io	 cuia) dias. o ore fito; in-
(doidos naquolias r,.lações poderão :er impo-

q imito á sul Vi.iitnoilada, impor-
unam Ôu clasálticação; G°. a impugnação
sori dirigi ia ao 3,11Z por meio de reitseri-
m ?no instruido poio decimo ontos,,,,j usLiticaçÕcs
Ou fluir a.; IV 0N/dá."

Ri' ii Janoiro. 10 de jantiro .da 1915. —
O e_scr.,•vão,	 113 Galeão.	 (•.	 •	 _„	 .	 ,	 , .

. •
Juin) . de Direito- da Terceira Vara

Civer
Faiiene:da, .de Ititicufin	 Fonseza Martins

•
AVISO AOS 0E001113

De pablicação de sentença que declarou .aberta
• a- ,fali'lA rda diinegocianic loaguiln dá 'Fon-

seca lilarans, • eStabbleci .lo á • '5.na Imperial
n i5 nesta Cidade, na fórnia abaixo

0;Dr. Jnsó Oddio Marcou los. Rninciro, juiz
do direitodla	 ?iraria Civ.el desta Çapital Fe-
deral,•ota. :	 ;.,- •	 •	 •	 •

Boz sabor.aos..quo o presente, edital virem,
que,a requerimento- da C eoripaohia 11,inas Na-
cionaos ., -tioviiiiaitic„-ite 'instrui lo„ .o depois^ de
preboncliliae as formalidades_legaes, foi . d.e-
clara ia aberta a . lanariam do negociante Joa-
quim da . Fonsec.aAlurtins e-oa.beleci !ca á, rua
Imperial n. 223, nesta mela lo, por sentença
deste juizo, da 12 de janeiro de. 1915, ás 15
horas fixai lo o seu termo para os effeitos
legaudo 13 do novembro de 1914. Foram
nomeados . syndicos os cre foros reixeira B
geai& Comp., ficando os credores da dita
firma talada notificados polo . presente para,
dentro .do.prazoolo 13 dias, .apresentaroni•aos
sytailions-a doclaraçãodaseus creditos, acom-
panhada dos respectivos titulos; e, outrosim,
ficamiess referidos credores convocados, para
a plimelta•assembléa da presente talloncia,
quo 4sorá réaliza Ia. no dia 12'do fevereiro do
1915; ás 13 heras. na sala das audiencias,^ no

DIARló i OFF1C1AL

Forum desta cidado á rua dos lnvalidos
n. 152, tudo" nos termo; dos atts. 17, 18, 80
e 82 e seus paragraphoS la. lei r. 2.021. , de .17
rir' duo o h:o (.1,3 19: 8, Dado e pa•sailo nesta
cidade do filo da Janairo, aos 13 do janeiro
do 1o13..--TE,t„'llauued1laiiisiáo ('rnzolalvão,
esc i vão., o ';.ubserevi. —José Ouldio Marcondes
Romeiro.

Juizo de Direito da Quinta Vara
eivai

ri:silencia de C:arqueiro. Martins &Comp.
AViS;) AOS CIIEDOTIES

Do publicação da sentença que declarou aberta
a fal,encia dos negociantes Cergueira :Var.
uns Comp., estabeecilos á rua Ilitmaytá
71 84 com negocio de seccos e molhados, na
fôrma abairo:
O Dr. Luiz de Carvalha o Mello,

jty z Ia direito da 5' Vara Civol dctt Capi-
tal Fe,lei'al,

Faz saber aos que o prosen f e e lital virem
que, a requerimento de Almeida' Siemann tfe
Comp., ovvi lamente instroi.lo, o depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi decla•-•
rada abaria a tal/enata dos negociantes Car-
gueira & Comp., ostabalecedos a. rua
Ibimaytá o.- 83, por sontença desta juizo, do
13 da janeiro de 1015, á i hora da tarda, fi-
xando o seu termo :para 03 estreitos legaes
20 In novembro' da 1911. Foram nomeados
syndicos os credores Zeolia Ramos di Comp.,
rei lentes á ria Primeiro lie Março n. 73, fi-
cando os 01'0,101` ,13 da dita firma falltda noti-
fica los pelo presety.e , para, (lustro do prazo
de 23 dias, apresentarem aos syn licos a de-
claração da soas cre,litá, acomoanha ia dos.
respectivos titu'os;' e, outro-sim; faiai os re-
feri los credor e 3 cenvoeÁlói Ora a primeira
assemidéa da praento Saltei-laia, que será re-
alizada no dia 12 ile fovereiro de 1015, á i

a da farde, na saa das atilicncias, no
FOIT111 (test a cm lado, á rua dos Invalidos nu-
mero 150, tu lo WS termos dos art 17,18, 80
e80 o SOUS' paragraptios da lei n. 2.02, de
17 do „ dez , m' yro	 UH. Dado o passado
nesta cidade do Rio d3'aos 18 . do
janeiro 'de 10 i3. Eu, Jacintho Teixeira Pinto,
scriiião'loteririo: o subseroVi.t.td,r, Augusto
do Carvalho e	 contornai:h—O 03-•
aivão interino, Jacintlo Teixeira Pinto.

•
• --

Juizo de Direito da .Quinta
Civel

AVISO mis CSEDOSES
Concordata de José Limoas Lima

, O escrivão coronel, Dano commonica aos
credora; da Concordata ,do José Luccas Lima
que a assembléa fqi adiada para o dia 22 do
corrento.ás 13. horas.

Janeiro, 15 da janeiro do 1915, O
escr ivão interino, Jacintho Teixeira .Pinio.
• .

Tnizo .da Terceira Preteria Civel
Pelo serventuario Antonio Cicero Palvão,

o; crivão interinoa officia1 do registro .civil
Pretoria eivai, frOtiozia do Santo Antonio,

foram afixados os editaes do; proclamas de
casamento dos contrallentes Ihnborto Pazza-

•nese e Maria Miquclina Glordanb. •
Quem souber de algum impe:limai°,

accuse•o.	 •	 .	 •

Rio .d s Janeiro, 21 de janeiro de 1913:—
Antonio Ciccro Gamio.

Juizo da Seita Preteria Civel
(s. cusis-rovXo) 	 •	 -

O oficial do Registro Civil e de Casamentos
da G1 Pretoria. Civel . (S. Chriiti vão) : 	 •

Faz sabor quo se e;tão habilitar' lo para casar
Tule seu cartorio Izidro 'Domingos da Silva;

Janeiro de 1915 '95't

don e Alberto IZeszima •011iciro com Balla! '1.

com Emitidos Augusta Guerreiro, Maria:Z1j)
Lourenço Serra tora Nazarina Theodora.

Qitom soai) r ii a1g•umimpediai3nt
accuse - o.

Itio	 •de Janoiro, 21 da janeiro do 1915. -1...
O OSeriV5,0, Ciclo Josd	 Freitas.	

„	
•

PARTE çommERCIAti,

Apolices gemes te 1:0i)05, 5 04,„
Apolices de emprostirno nacional

do 1903, port . ......... ..• 	 797090
Apolice emprestimo nacional de

785500.N1901 nem 	

121
.	 Junta doa Corretoras

. BOLSI DE SfElleaDOMIS
Mercado do cate:

dosonsaccado.

tendo-so realizado vendas do 2.527 saccas,
na base do 65300 por arroba para o typo

O mercado de café abriu hoio firme,

•,
Durante o dia realizaram -se vendas do 1,

mais 8.055 sacam, abs" 	 ^ . p reços . do 65309',' ,
fechando em posição firmo. 	 .	 iTotal das ven'uas a:Mediaste82 saccaG, 1

8315000 -

Apoliees lie °investi= munici-
pal do 190, noin 	  • ...	 27030n:

Apolices do emprestimo munici-
pai de 1033,. non 	  ...	 •1795000,

Apolice do emprestirno municipal
de MG, nem 	 •	 1885030, .,

Apolico do °investirá° municipa/
de 1911, port 	 •1844500••

Apolices do Estado do Rio de
Janeiro. 1003,4%. nom. .. ,. - 	 765000* .

	

Companhia Docas da Ilabia,50 t; 	 20$000 i- .
Companhia Docas do Santos, . .. C. '• , . "

nom 	 	 330090 1!ComPanhia , PJCáS . dó SaritoS,
port 	 r'. i 	 i . .- •; 	  .	 '35050001

	

Debentaires da Companhia Teci 	
dos Botafogo 	 	 935000

	Debentures Docas de Santás.'4'	  '	 179$00t,
inestaria , I3. Ca ri ira ; • ' leal do Rio dei,

fanoiro. 2t . la janeiro 11 1915.— À. Shhon
sen, syndico.	

'...._ .1..,e,w,-t.,
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,NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica visitou hon-

leoa pela manhã a Escola Superior de Agri-
cultura, á rua General Canabarro, em São
Christovão.

Acompanharam Sua Excellencia, nessa vi-
sita, os Srs. Drs. Carlos alaximiliano, ministro
da Justiça o Negocias interiores e Pandiá Ca-
togaras, ministro da Agricultura, Industria e
Commercio.

'

O Sr. Pra.stdente da Republica rectbeu
hontein, em audtencia especial no Palacio do
Cattete, Mr. Edwin Vernon Morgan, Embai-
xador Extraordinario o Ministro Plenipoten-
ciario dos Estados Unidos da America do Norte.

'Esteve liontern no Palacio do Cattete, em
visita ao Sr. Presidente da Republica, mon-
senhor D. João Francisco Braga, bispo do
Curityba, acompanhado de seu secretario.

Ainda no Palacio do Cattete, á tarde, es-
tiveram com o Sr. Presidente da Republica
cs Srs. ministros da Justiça e Ne,gccios lute-
dores e Agricultura, Industria e Cornrnercio,
o as seguintes pessoas, que tinham audiencia
préviarnente mareada: Srs. Drs. José do
Avelar Wernock, Adolpho Possolo, Duque
Estrada e Leão Teixeira o D. Balbina
Abreu Castello Branco.	 -

sai) Palacio Guanabara esteve hontom, pela
manhã com o Sr. Pio sidente da Republica, o
Sr. Deputado trinou Machado.

eia Caixa de Amortização, pagam-se, hoje,
das 10 ás 11 horas, os juros de apolices aos
portadores das louras N a Q.

laialn•n

Na Escola -Superior do Agricultura e Medi-
cina Veterinaria serão chamados hoje, sexta-
leira, 22 do ccrrente, ás 10 horas, para
prova pratica de tnecanica, todos os adumnos
do curso fundamental de agronomia.

Serão chamados hoje, sexta•foira, 22 do
corrente, ás 10 horas, para prova pratica de
chirnica orga.nica, todos os aiumnos do curso
fundamental de veterinaria.

cio Conagio Militar do Rio de Janeiro, rea-
lizam-se amanhã. 23 do corrente, ás 10
horas da manha os seguintes exames:

1° anuo - Portuguez - Alumnos ns. 480,
489, 493, 505, 523, 535, 568, 581, 503, 602,
607 e 625. Supplemcntar: 307, 677 e 765.

-.3 serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

taperior de dia, capitão Jesus.
Official de dia á brigada, alferes Eustachio.
Medico de dia ao hospital, torrente Dr.

Gerçon e interno do dia o alferes honorario
Abias.

Dia á pharinacia, pharmacautico Came-
rino e pratico Arnaldo.

Sopnitaram-se no dia 20 de janeiro 43
pessoas, sonio; nacionais 31, astrangeiros
13; do' sexo masculino 23, tio sexo fominino
20; maiores de 12 antros 32 menores do (2
antros 11; gratuitos, 1).

Sepultaram-E° no dia 21 do comento 47
pessoas, sarado ; nacionaes, 38; ostrangoiras,
9; do SOIM masculino, 31; do sexo feminino,
16; inalaras cio l2, amos, 21; manares do 12
annos, 2; indigantas, 10.

A nelartIrão Geral dos Correios expedirá
inalas poloa seguintes paquotcss:

Hoje:
Pelo Parti, para Victoria o portos do norte,

recebondo improssoa até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 o ditas com porte
duplo até ás 9.

Pelo Ligo., para Santos e Rio da Prata,
recebanda impressos até ás 14 horas, cartas
para o interior ata as 14 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 15 o objectos
pra registrar ata ás 13.

Pelo Drataily Sophict, pua Teneriffe, Chris-
[jaula , afaimo, U othemburgo e Stockolino, re-
cabendo impressos até ás 4 hora e cartas
para o exterior até ás 5.

Amanha:,

Pelo ltaptica, para Paraná, S. Francisco
e Rio Grande do Sul, recebendo impressos
até ás e horas, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porto ,Juplo atel ás 9 e
objectos para registrar até ás i8 heras de
hoje.

Pelo Ami..ai Ponty, para o Ilavro, rece-
bendo impressos ate ás 8 horas, cartas para
o extericr até ás 9 e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.

Nota-Saques para Portugal e valos postaes
para o interior nos dias utois, ata ás i 1/2
toras.

-11cohtmento de oneoranaondas para Por-
tugal, Açoras o Madeira nos mesmos dias, das
8 ás f7 horas, até á. vespera da partida dos
paquetes que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnle Messagorios Ma.
ritimes, o entrega Lambem aos mesmos dias,
da3 10 As 14 horas.

Durante o moz do fevereiro de 1913, o La-
boratorio Nacional-de Analyses effectuou 847
anatyses, sendo 805 sob o ponto de vista bro-
tuatoingico o 42 para classificação fiscal e
aduaneira o para cutros fins.

(Continuado do n. 16)

Officio n. 62, de 10 de janeiro de 1913:
Tinta a oleo addicionada de pequena quais.-

tidada do verniz, tendo em rotulo impressos
entro outros os seguintes dizeres: «Sapolin
Pintura do lu s tro para carreagens y decora-
dos Exterior & Interior, Carsten dorfer Bros»,
despachada por Vidra & Marques.

Oficio n. 63, de 27 do janeiro do 1913:
Mataria corante deriva la do alcatrão da

hulha (n. 21), despachada. por Antunes dos
Santos & Comp.

Oficio n. 63, do 27 do janeiro de 1913
Mataria corante derivada do alcatrão da

hulha (n. 23), despachada por Antunes dos
Santos & Comp.

Oficiou. 90, de 21 de janeiro do 1013
Tinta a oleo marca A. L., dentro do um

lozango despachada por José Pacheco do
Azular.

Oficio n. 123, do 25 de janeiro do 1913 e
203 c1310 de fevereiro do mesmo armo:

Papel com leve matiz arame, quasi branco,
tendo uma das faces assetinada, do fibras
vegetaes, de spachado por Felippe Borgonovo.

Oficio n. 184 . de 8 de fevereiro de 1913:
Chlorureto de rnagnesio impuro marca 111W,
despachado por !Jugo ileydtmann.

Prolucto comp.exo cmtondo carbonato de
magnésio, oxydo de forro i npuro e amianto,
marcaolderm, despachada iriam, idem.

Officir n. 186, de 8 do fevereiro do 1913
Tinta a ,oleo desp.:laia por Machado

& Silveira.
Oficio n. 185, de 8 de reverei -o de 1113
Mistura de chlorureto de sadio e torra si-

liquosa, contendo carbonato do caldo, oxy to
de ferro o outras substancias, despachada.
por Carvalho Paes & Comp.

Oficio n. 207, de 11 de fevereiro de 1913:
Tecido de fios brancos, brilhantes e não

brilhantes, sendo os primeiros de algodão
mercerizado o estirado e os outros le algodão
commum, despachado por atado:Os & Comp.

Tecido irem, idem, idem, daspachado pelos
mesmos.

Odicir n. 1.671 de 20 do novembro do 1912
-Liquid: de cinr vermelia escura, contendo
hydro . carbureloa da série da es.sencia do te •
rebinthina e resina em parte saponificada,
podendo ser empregado corna desinfectante,
despachado Por Carvalho Paes & Comp.

Oficio n. 1.880 de 211e dezembro de 1912.
-Sulphito de potassio impuro comprimido,
de usa industrialorao devendo ser consi•leraclo
pastilha, por ser esta me ricainento de uso in-
terna, despacha lo por Germano Boettcher.

Officio n. 1.900 de 30 de dezembro do 1912
-Ainiantho em fiaras, despachado por Gui-
lherme Lima.

Amianth0 era fragmentos, despachado pelo
mesmo. •

- Rematados pela Directoria da Receita
Publi:a:

Ordem n. 44 'de 31 do dezembro de 1912.
- Aguardente prccedento da Relegada Fis-
cal em Minas Ganires, apprehenaida ao coro-i-
nel Antonio Pedro de ['alua, não apre•
sentando os caracteres da aguardente deno-
minada do Reino, tendo quantidado média de
impurezas e podonao ter sido fabricada nesta
paiz

,:(Continti 44, zi

i

Ronda de visita, alferes Martins.
Rondas as patrulhas, alferes Lopes e Djal-ma.

Ronda no 4" districto, alferes Urdido.
Musica de prornnodão no quartel do corpo,

a do 2' reoimento tia infantaria,
Auxiliares do official do dia à brigada, os

sargentos Adolpho Soares o Antonio de Frei-
tas.

Promplidão no regimento da cavallaria,
alferes Domingos o no i° regimento do infan-
taria, alteres Jesus,

Guardas : Caixa do Amortização, alferes
Abreu; Caixa de Conversão, alferes Pal-
meira; Thescuro Nacional, alferes Cordeiro e
Casa da Moeda, aliares João dos Santos.

Estado-maior no; corpos; no P batalha°,
capitão ilienetitato; no 2°, tenente Paranhos;
no 30, capitar) Lima; no 4', capitão Barbosa
Lima e na oavallaria, tenente Arthur.

Unttro me, G%
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DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1915 D53

Virectoria. do Meteorologia e Astronomia - Observaterio Nacional-Resumo M: ,,teorologico - Lli 	 la.netrú, 18 - u janeiro de 190:

ofo O

O horas. 	   756 4 21.8 20.6 89 NW	 2.5 8, A-St, Cu, Nb„
3 horas 	 755.0 21.7 20.6 89 NNW	 4 .1 8, St, Cu, Nb.
6 horas 	 756 1 25.5 20.3 81 Calma	 0.0 10, St-Ci

'
 Cu, Nb,„:

9 horas 	 757.2 _25.5 20.5 85 1.2 10, Ci-St, Nb.
12 horas 	 757.1 26.0 20.8 83 NE	 2.3 10, Nb, St-
15 horas 	 755.4 27,3 19.4 71 SSE	 5.5 9, St, Nb.
18 horas 	 .. 755.9 25.0 21.3 90 Calma	 0.0 10, Ne.
21 horas 	 757.5 21 3 20.6 91 NNW	 3.4 10, Nb, St.

Temperaturas: maxima, 27°,6 Is 13 tas. 20 in.; minara, 23°,3 ás 3 113. 40 fl. Evaporação, 3:n/ra5. Chuva, 5)in/m2. Ozone: 7 115.9

19 hs. 1.
Chuviscou pela madrugada, parte da manhã e á tardo. Cahla aguae3ir0 forte de 16 lis. 55 ms. ás 19 lis. 15 m5. Trovejoq_a, Nvy,

lis. 55 ms. s 17 lis. 40 ms. e ás 18 lis. 55 ms.
Nota -Observações extraia:das da sério horaria.

liriisterio da Agricultura, Industrio e Cummercio-Direetorla de Meteorologia e Astronomia -SeJção de Meteorolázla PlifSidá: CIO dl O-11
..Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-Rio do Janeiro, 17 de janeiro de 1915.
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Coordenadas	

▪ 	

Temperatura o	 0.";;	 Ventoo e4

O

o
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Estado d.
tempó o phenoineM

diversos
3

g

MS.

Turyassú 	  1 0 ,45' 45°,19' 15
S. Luiz do Maranhão 	
S. Bento 	  

2°,29'
20 ,40'

'frl°,18'
41,41'

20
11

Fc r tatua 	   	 30,41' 38- ,30' 30
Fernando Noronha 	  3°,51' 32°,25' 95
Guaramiranga 	 1°,17' 39°,0J' 780
Quixerarnobila 	 	 	 O.. 50,16' 390,15' 207
Barra do Corda 	 5°,3i' 45°,16' 81
Imperatriz..." 	
Iguatá.	 . 	

5 0 ,32'
,30 ,24'

170,35'
390,35' 212

Parahyba. 	 7°,06' 31°,5 48
Goyanna.... 	  ... 70 ,34' 35°,08' 11
Recito... 	  .. 	 8°,03' 34°,52' 30
Jaboltão 	 8°,10' 35°,02 50
Pesqueira 	  8°,26' 37°,14' 663
Pão do Assacar 	 9°,43' 37°,28' 49
Aracajú 	 10-,55' 37°,04' 4
S. Bento das Lages.... 	 12°,35' 38°,45' 32
Ondina 	 13°,00' 38°,30, 47
Caotité 	 11°,03' 12°,37 900
Ilhéos	 	 14°,48' 39°,03' 3
Cayabá. 	  	 15°,35' 560,(6' 235
Pyrenopolis 	 15°,52 18°,57' 792
Goyaz 	  15°,55' 50°,08' 500
S. Luiz do Gaceres 	  150,56' 570,39' 180
First): ra	 	  17 0,21' 44°,57' 472
Theophilo Ottoni 	 17,45' 305
Catalão	 180,08 470'30' 877
Corumbá 	 19°,00' 57°,30' 155
Bolo horizonte 	 190 ,55' 13°,56' 857
Lavras 	  21°,17' 45°,02' 868
Muzambinho 	 1.118O. 21 0,21' 460,35' 1.036
Palmyra 	 ... 21°,27' 430,33' 878
Campos 	 21°,40' 41°,30' 10
Juiz de Fora 	  21 0,46' 43°,21' 632
Casambit 	 21°,57' 44°,56' 891
Fribtrrgo 	 22°,17' 42°,32' 846
hIacahe 	 22°,21' 41°,50' 4
Passa Quatro 	 22°,24' 44°,58' 937
TimpAyrtnnlis 	 22°,25',43°,00' 910

O in/in uvm

28.0 34.5 21.4 23.5 C o 10 Mão.
27.9 -- 25.4 29.4 4 7 Incerto¡
28.6 31.9 22.7 20.4 E 3 10 Má0.
29.2 32.4 24.2 19.8 SE 4 O
21.7 23.8 21,6 20.8 2.3 (0 álão.
19.8 30.0 20.0 16.8 7.0 10 %Ião.
22.0 31.2 26.0 i9.2 E 10 I 'certo:
25.0
23,6
28.1

33.2
31.7

22.8
21.0
--

20.0
20.3
15.8

1.9
4.3 C

ESE

3
o
4

10
10
10

Incerto.
xlán, orvalhou:.
Mio.

28.4 31.0 22.4 20.7 4 8 locorto.
29.4 33.6 21.0 20.1 4,5 SE 4 8
29.2 30.0 25.6 .20.6 SE 8
24.4 29.6 20.8 21.6 SE 5 9
25.0 25.0 19.9 13.3 34.0 SE 5 9
28.1 36.5 21.2 20.1 SE 2 9 Incerto,	 nev:
27.5 30.0 23.4 22.0 E 3 5 Incerto.	 -
27 6 31.2 20.1 19.2 8 Nevoeiro.
28.4 31.5 22.6 17.4 E 2 5 Orvalho.
23.0 21.7 18.0 14.7 SE 2 0 Bom.
29.5 30.2 22.7 19.8 NE Bom.
26.1 29.1 25.2 21.1 7.3 3 10 Mão.
23.0 34.8 18.8 17.3 1.8 - 10 Mão.
25•0 26.0 14.8 21.7 20,0 C o 7
21 4 35.1 23.9 22.1 10 Mão, nevo010.;•
26.8 31.0 22.6 21.9 2.8 NW 3 .Nevooiro.
21.8 27.4 23.2 19.4 C o 5 Orvalhou, nov.,:
22.6 26.8 18.7 17.9 SE 9 no.
27 o 31.0 23.0 21.4 3 10 Mão.
22.0 28.0 18.2 17.5 C o Bom.
21.0 27.6 17.2 17.0 NVV 2 9 Orvalhou:
22.2
23.8

29.0
27.3

17.5
17.8

17.0
17.1

4.7
0.2

SW
G

• 1
O

10 xvvoeird,
Bom.	 •

29.0
25.6

32.4,	 22.0
29.6	 18.4

22.3
18.2

G O
2

O
6

Bom, orvalhou.: '2
Bom.

21.2 29.2'	 19.0 17.3 32.9 - 10 Mão.
21.7 29.0	 16.3 -17.5 N 2 8 Incerto.
28.0
20.2

31.0	 23.0
20.6, -193

21.7
16.6

C
C o

o
10

Bom, orValliellí,1
dá°.

25,0 27.21	 19.0 18.4 8.8 2 2 Bom.

700 -F

60.9
60.1
60 O
61.7
61.7

62.8
61.6

60.8
65.5
63.4
63.0
65.4
60.3
61.0
62.9'
62.5
62.9;
63.4'
63.1
66.8
61.7
--
55.2
60.5
61.2
65.1
62.2
61.7
61.2
61.8
61.7
61-.9
62.6
63.1
62.7
57.2
63.6
61.2
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[)1A1110 OPVICEAfl 	 Janeiro de 1.915

Vassouras 	 43%41' 426 0.19.7 95.2J	 30.81 20.7.	 3.1 C o
Rezende 	  r°,28' 41%26' 390 2[.6 ' 31.5 1R.71 20.0,	 21.6 G O
Pinheiro. 	 22°,30' 13%11' 492 64 1 25.2 25.0 19.0 6.3 INUi.‘ 1
Potropolis 43%10' 813 1.11.1 23.6 23.5 17,3 	 6.0 NNE 2
Mendes 	 ..	 	 22°,32' 42%28' 431 69.3 20.6 32.3 21.1	 20.6'	 5.1
S. Pedro 	  	 22°,35' 4.3%28' 170 01.7 28.2 31.6 21.01	 22.5;	 0.2 N 2
Tinguá.. 	  22°,37' 13%15' 125 131,i3 23.6 35	 8 23.0.	 21.5' C o
Rio Douro 	  22°,37' 43%28' 12R 28.0' 35.2 17.9 o
Piquete 	 45%09' Gil Q3.6 23.6' 0.0 22.4 18.0	 2. 9 C O
Capital (Rio) 	   22°,51' 43%10' 0.2 61,0 27.5 I. 2 23.3 21.5 NE 2
Angra dos Reis 	 •3°,0i' 11%20' .62,0 23.4 33.0 '2.9 22.1 SE 3
S. Paulo 	 23°,34' 46%35' 03.4 10.4 23.1, 20.0 11,4 0.8 SE
Guarapuava 	  25°,24' 51%27' (10 63.'2 23.4 20. í 15 .1 10.3 )
Corityba.... 	 25,25' 49%18' ,398 61.6 17.6 '213,3 17.9 13.8	 10.5 SE 4
Paranaguá. 	  25°,31' 48%30' 03.4 21.2 21.5 12.0 17.3	 65.0 S 4
Blumenau 	 • 	  26°,55' 19%01' 21 07.0 20.7 25. 4 21.8 16.1	 18.8 N1V 1
Camboriii.. • 	 27°,01' 48%38' 08 5 29.6 20.0 .13.2 16.0 C)

Brusquo 	 .. 	 27°,05' 18%59' 68.4 20.0 28 G 18.8 15.7	 2.0 .	 C o
Uldrianopolic 27°,35' 48%31' 3 6'3,7 21.6 25.0 22.7 10.0 4
Lam	 27°,49' 50%20' 18.4 25.0 11.0 11.8 NNE 2
Cruz Alta 	  28°,37' 53%36' .373 92.4 23.5 18.0 13.5 C o
Guaporé. 	  28°,56' 51%00' 19 O 21.5 16.0 13.5 ' C o
S'. Francisco de Paula.. . 	 29%20'50%31'	 922 11.4 10.0 13.0 12.3	 8.6	 E 4
Torres 	  29%21'49%13' 08.0 20.4 25 5 19.1 13.5	 10.0	 NV. 1
Santa Maria 	 29%11' VV°13'.	 1 02.9 18.0	 30.0 13.2 11.7 E 3
8.‘joão do Moo tencgro 	 29°,11' 51°'291	 2:5 05 O 10.0	 213.0 17.2 16.0 o
Uruguayana.... 	   p.70,06,1	 7.1 67,8 23.41 31.0 16.0 12.1 E 4
Taquary 	   	 29°,48' 51%26'i	 120 22.4 17.0 15.0 C O
Porto Alegre 	   300,02' 213 07,5 23.2 21." 17.6 11.6 E 4
Cachoeira.... 	 303,03' 05 6 22.3 20.0 11.8 E 3
S. Gabriel 	   30°,21' 51%3V !2o 03.1 22.2	 -)7.1 16.2 12.3 E
Sant'Anna do Livramento 	 30°,53' 51%33' 211 (vi 16 5	 25.0 19,2 11.9 o
D. Pedrito.. 	  30 3 ,59' 54°,11' 112 04.,n 20.6 13.6 16.7 C o
Bagá . 	 31 .. ,21' 51°,13' :21 61 4 21.1	 '25	 2 11.2 13.8 -
Pelotas. 	  31°,47' 52°,25' 8 30.9 23.5	 24.0 19.6 11.5 E 2
S. José do Norte 	 32,00''52°,05' 65 9	 24.1 24 8 18.5 15.4 NE 2
Rio Grande 	  32 3 ,01' 52°,08' 62.3!	 21.1 25 O 19,2 9.1 ESE 4
Jaguarão 	 32°,31' 53°,26' I 63.9	 23.6 2/.4 12.9 40.7 3
Santa Victoria do Palmar ..... 330,311:i:3%23' .09.4 21 O 23.7 10.9 10.5 NE ii
Montevideo 	 	 	 310,55'560,12' 06,0 20.4	 21 O 15.5 10.1 NNE 4

6
9

8

5 Incerto.
1 incerto.
6
O Incerto.
7 Bom.
‘8 Incerto, orvalhoui
la'
si

10'Máo:
10
10 Máro.-

41;
10.N1vocira;
9'

8 Inc. , nov.
8 Má), orvalhou:
O Bom.
7,0rv., tieraelru.'
O Incerto.

O
8!

Orv., nevoeiro.'
2 Bom, orvalhou.
o Orv., nevoeiro.
O Bom, orvalhou:
0,Bom.
,t1 Orvalhou.
1; Inc., orv. nes,.
2 ,

2 Nevociro.
si
6,0rvalliou:
2 Bom, nevo&r0.•

	•
Occurrencias ,- Em Catalão está chovendo. Lm 1:.9 . 1enliá e Blumenau está chuviscando. Em Guaramuranga, Parallyba, Goyanna,

Caxambe, Passa Quatro, S. Paulo e Corityba choveu eit; ma iii 3. Erga Fortaleza, Mim kinbinho o Rio Douro chuviscou costa manhã. Em 13.
do Ccrili, Imperatriz, Pesqueira, Coyahá, Pyreilop.11, eloyaz, s. E. do Cac-ires, Pirapora, Muzambinlio, Therezopolis, Vassouras,
Rezende, P011uAro, Petropolis, S. Pedro, Piquete, Coriiyua, Paranaguá, S. Francisco do Paula e Torres choveu hontem. Emt
Caxambá e Rio Douro chuviscou hontem.

As temperaturas inhumas oa vespera verificaram-se; coa Sant'Anna do Livramento com 10',2 e em Santa V. do Palmar cora 10°,9„;

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Observatorto Nacional-Resumo meteorologico-Rio de Janeiro, 19 do janeiro de 1015:
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Z
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.

' 	 Ohoras ... i'-.-..;.:-.".' .... -.- . 'i... -. . --.-.- .. .

M/M

756.6

O

24.7

MAD

19.7

7,

85 Calma	 0.0

•

10, Nb	 St
3 hora's ... : i .. elei.:.:...... n ;effe 	 .. 755.7 23.9 20.1 91 Calma	 0.0 9, St. A-Cu,N13
6	 horas .... • ...... . .••••::-: .. ••4•...'...,.. 756.1 23.G 20.1 43 Calma	 0.0 10, Nb

horas ..... r.....i.., n...... ... • .. ,. 757.1 23.5 20.2 05 ESE	 1.4 10, Nb
horas .. . . tí....,..-'.:.....4.•:.......1 757. 25,0 20.6 87 Calma	 0.0	 • 10, Nb, Fr-Nb, Ca

,.,1	 horas...::... . ..-;.;;11.;	 . in .... '75&.p 25.6 19.9 82 SSE	 2.5 10, Nb,.St-Cu
18 horas 	 756.4 25.8 19.8 80 NE	 1.2 8,	 Cu, Fr-Nb

, É1 horas 	 757.0 24.0 19.8 85 Calma	 0.0 7,	 Cu-St Cu	 .

temperatura: maxitna, 26°,3, ás 13 1i, 45 e.; mitima, 22 3 ,7 ás 10 hs. 12 rn. Evaporação, 3 n/m0. Chuva. SOna/m4. Ozono: 7 4s, 0.

.	 insolaçãO, 1 há. 48 m.
.-` Choveu e chuviscou de 5 hs. 25 m. ás 10 lis. 40 m l ora fraca ora fortemente e ainda de 16 lis. 15 m. s 16 hs ‘ 50 ça..

TÉovejou SÉ e NE de6 lis. 40 m. ás 7 ha. O m.

„ota - Observações extrahidas da sério tioradak
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Attanácta do filo de lanetra

lifEZ DA JANEIRO Da 1.9i5

"T.liáida arrecadada no dia 21:
. .	 ......	 Gl:017527ô

!gni paPe/ • •'	 • ''	 •	 •••''' 	 	 108:6655317

Total 	 	 175:3155,503
Renda arrecadada do 1 a 21

corrente 	  2. 077:1845225
Eiii igual periodo de 1914 	  5.485:914232

Werença a maior DM 191V , 3,'03:C1$007

4	 .
.géóebta-cirrã . do District.° -Federai

151Ei DIC ANEDIO DM 1915	 .

-
Vela Arreeadada do 1 a 20 1.339:385$408

•onda arrecadada* em 21 	 	 • 95:414019

" 1.434:8285127

Pila:i..çual parido de 1914... 1.553:5125567

S-exitt. -feira f.?.? •

'

IIVIARCAS REGISTRADAS
CERTIrte n nos

N..2.388
Certifico que a marca de fubá, farinha de

milho, o cangica, etc., '..1rara, de A. 3lichie-
lin & Comp., registrada na . Junta Commer-

. Cial do S. ,Paulo, sob o n. 2.388,' for deposi-
-tida. nesta junta em 5 de novembro de 19R,
emn um exemplar do Minas. Gores em que
saldo publicada. Eu, João Ilygino de Araujo,
t.°.official desta.junta, esckevi.

Secretaria da ,Junta Commercirl da Capital
.Yociéral, '13 'de janeiro de 1015.= Isidoro
Çampos, director . (sobre 15100 ein estam-
pilbas:j

N. 2..100
Certifico que a marca do phosphoros «Pau.

listado Odlono, Scavone Si Comp., registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob numero
*dons mil quatrocentos, foi depositada nesta
junta em vinte e oito do dezembro ultimo,
com um exemplar do Diario 0/ficial daquelle

,Estado, em quo , sahlu publicada. Eu, João ily.
tino de Araujo, 1° ciliciai desta Juata, es-
crevi.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
federal, 21 de janeiro do 1915. — Isidoro

- Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
',deraes no valor total de i5100).(Ao lado cata-

a o carimbo da Junta Commercial.)
.1•1•nn•11

Ns. 2.10G - 2.407
Certifico que as marcas de cigarrosan 1/20

o'aCoty»de Freitas, Pereira & Conip.,registra-
'as na Junta Commercial de S. Paulo sob
iibmeros dons mil quatrocentos o sois e deus
'Mit quatrocentos" e sete foram depositadas
pasta. junta em quatorze do corrente com una
exemplar, do Dtario daquelle Eatado,

'en1 que sahlram publicadas. Eu, João Ilygno
de Araujo, 1 0 officio.] desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital
.Federal, 21 de janeiro de 1915. —
ÍJ,ampos, director, (sobre duas estampilhas fe-

epos no valor total de 15100); (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

• ')

N. 2.410•
Certifico que a marca de flores, mentos,

eorôas, bouquets, corbeilles, etc., «Flora
Santista» de Theodoro Kopschitz, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob numero
dous mil quatrocentos 'o dez, foi depositada
nesta junta em quatorze do corrente com um
exemplar do Dia rio Offiedal daquollo Estado,
era que saldo publicada.' Eu, João liygino
do Ara ti jo, 1° ciliciai desta junta, . es-
crevi.	 ..

Secretaria da Junta Coinmercial da Ca-
pital 	 21 de janeiro de 1915.—

i Isidoro Campos, director (sobre duas catam-
pilhas federae3 no valor total de 15100.) (Ao

("lado estava o carimbo- da Junta Cammer-
Lcial.)

.F•	

EDIíS R AVISOS.:
Juizo Federal da Primeira Várã

Brigada Policiai do District° Federal
IMENDENCIA DA ADMIXLSTDAçá

De ordem do Exma. Sr. general COrrmiaq'
daoto faço publico que, no dia :20 de jaMei?o"
corrente, ás 13 horas, serão recebidas nost,á
Criadas propostas para o fornecimento 40
artigos de electricidade, 'iluminação o outrd--
durante o primeiro semestre deste airrk. 	 s.;

A coneurrencia será feita sob as condição"
seguintes: - .

1', as propostas serão acompanhadas das
listas impr'essas fornecidas pela Intendeikil
da Brigada, nas quaes os concorrentes
çarão os seus preços por extenso e por alga;-'
rismo; serão feitas em tr'es vias, em tinta
preta, sem emendas, rasuras, accreschnos dú-
resalvas; *	 ";,1

2° as propostas, era envolucros fechados,
tendo nesta a indicação da casa commercial`,
serão depositados, pelos proponentes Ou soup
representantes legaes, no mesmo dia o hora
da sessão em uma caixa existente na sala dO
conselho administrativo, e, depois do abertas
em presença de todos os concorrentes, serão
per estes rubricadas:

3',. sã poderá concorrer quem se habilitar
prévo mente, exhiblndo, com o requerimento
dirigido' ao commandante da Brigada, até Q.
15 horas do dia 25 do mos acida reto -
rido, documento com que provo ter pago,-
como negociante estabelecido, o impostã
de sua casa commercial relativo ab
timo semestre vencido o recibo da Contadia-
ria da Brigada do haver dopositado nó ret .

-rido dia 25 ou antes a quantia de 500300 .
41 , a Brigada reserva-se p direito do co

tractar de caia proposta o artigo que lho
convier:

5a , a idoneidade dos concurrentea será jul-
gada préviamente pelo cornmandanfe da Bri-
gada, a vista do documentos em odginal oU
publica-ferina que os mesmos produzirão conj
o requerimento de inscripção, declarandó 9
capital do sua firma social, realizado até a
data do presente edital o convenientemente
registrado:

61, 03 fornecedores serão obrigados a vender
aos ofilciaes o praças da Brigada os respe-
ctivos artigos pelos preços do contracto, á di-
nheiro á vista, ou mediante 03 vales autori-
zados polo art.401, do regulamento da
gada, ficando os fornecedores, no caso de 1u-
tracção desta condição, sujeitos ás penas Os-
tabelecidas para as faitas commettidas
fornecimento á Brigada;

7°, todos os arti4os serão do primeira qua-
lidade, recebidos pelo seu peso liquido e on-
tregties nos quarteis ou repartições, no praze
previamente determinado

83 , os concorrentes que não comparecerem
para a assignatura do contracto perderão,
em favor do cofre da Brigada, a quantia do
qúe trata a condição 3* e aquelles que tendo
feito o deposito acima não apresentarem pro-
postas perderão 20 da referida quantia;

9', a Intendencia da Brigada fornecerá aos
interessados listas impressas dos artigos para,
cujo fcrnecinionto se faz a presente condir-
renda, sendo-lhes alli prestadas pelo. respe-
ctivo V nente-coronel chefe; as 'Informações
necessarias e exhibida a minuta do contracto;

10°, sendo iguaes em preços as Proposta

maior numero do artigos tiver a fornecer, rj
dar-se-ha preferencia á do concorrente qu

a do que fizer qualquer reducção nos respe-
ctivos , preços; .

11°, a Brigada ecntractará ou não o ar-
tigo cujo preço esteja acima do • estabelecido
na relação que servir do base ás-concorro:-
cia e a cuja leitura :se procederá' antes da
abertas as propostas .; -	 - a

.12', ,os proponentes cujas propostas forem
acceitas depositarão'n'a Contadoria da. Bri-
gida, antes'da assignatura e- do contracto, a
quantia que fôr arbitrada pelo Conselho a4:

DIA11,0 OFÈICEATI
	

itt;
Veras

• N. 2.409.
Certifico "que , a ma rca de cigarros pito»,

dc Drito:& Corno., registrada na •Juita Com-
'marcial do S. Paulo sob numero dons mil
quatrocentos e nove, foi depositada nesta jun-
ta em quatorze do corrente com um exem-
plar do Mario 01 /icica daquelie •Estado,
em que salitu publicada. Eu, João ilygino
do Araujo, 1.0 cfficial desta junta, es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 21 de janeiro do 19lb. —
Isidoro Campos, director (sobre duas estam-
pilhas federaes no valor total de 18100.) (Ao
lado estava o Carimbo da Junta Comrner-
dal.)

DECTIFICAÇXO

No olhai da cominissão de alistamento alei,:
toral cio Distrito Federal, publicado no Diari:
Offiéial de 20 do corrente, foram commettido:
alguns erros, referentes aos locaes em ein`a"
devem funccionar as secções eleitoraes o que
devem ser assim -corrigidos: a 3° secção

Pretoria funccionará no saguão do Supre-
Mo Tribunal Feiúra], á Avenida llio Branco;
a 5' secção da 1 i a • Pretoria, á rua do Mattoso
n. 182 e a-63 secção da mesma preteria ftinc-
dop ará na escola pub:ica Prudente de Mo-
raes, á rua Barão do Pilar.

Minist2,rio da JuálCa e Negocios .
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica
Da ordem . do Sr. Dr, director geral faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 23 do corrente, ás 13 horas, se
procederá á vistoria sanitaria no predio nu-
mero 170 da rua Dr.' Mons° Cavalcanti.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, Elio cio Janeiro, 15 de janeiro do
1915. — O secretario interino, Dr. Garlield
de Almeida.

io.•••n•n•

Directoria Geral de Saude Publica
De 'ordem do Sr. director geral convido

os responsaveis pelos predios abaixo enume-
rados a comparecerem nesta directoria dentro
do prazo de cinco dias, afim de tomar conhe-
cimento das intimações que lhes foram expe-
didas pelo inspeetor sanitario da 0 , dersacia
ele Bulido, sob as penas da lei: -

Bua Dr. Leal ns. 25 e 27;
Rua Goyaz n:"108.'"	 . .
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, Eito de Janeiro, 21 de janeiro de 1915.
— O secretario interino, Dr. Garlield de

-



blanIstraUvo para garantia do seu forneci-
iàáen to;

IV, os proponentes sujeltar•se-hã.o a todas
;a exigeocias do regulamento . da Brigada, na
parte relativa a contractos o fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, IS de
Janeiro de 1915.—Tonante-coronel, Gil Ante-
ttio Dias de Menezes.

Brigada Policial 0.0 Districto Federal
E:COMUA Da ADMINISTRAÇÃO

Vendas de diversos artigos
De ordem do Sr. tenenteacoronel chefe, pre-

vine-se aos interessados, que nesta rapar-
tiçao se recebem propo3tas em carta fechada,
para a venda dos seguintes artigos: Potes de
barro para acondicionamento de acido sulphta-
rico, barris de ma leira, torro e borracha ve-
lhos e zinco em placas tamb3m velho.

Intendeacia da Administração, de ja-
neiro do 1915. -Tonante,. Domingos Martins
Coelho, Intendente.

Ministerio da Fazenda
Procuradoria Geral da Fazenda Publica
FORNECIMENTO Ás REPARTIÇÕES DE FA-

ZENDA DA CAPITAL FT.DEILAL

De ordem do Exmo. Sr. ministro
da Fazenda faça publico que até o dia 25
do corrente, ás /Á horas, serão recebi-
das directamente polo signatario deste
edital, na Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica do Thesouro Nacional,
Propostas para o fornecimento a todas
as repartições de Fazenda desta Capital,
durante o anno corrente de 1915, dos
artigos constantes dos seguintes grupos:

1°, carvão;
2°, aeidos e reactivos;
3°, .objectos da eipediente;
4°, apparelhos e instrumentos, vasi-

lhames;
5°, material para photogTaphia;
6°, material e abjectos para electri-

cidade;
7°, accessorios para autornoveis;
8°, material Para officinas e lanchas;
9°, material pira construcções.
São as seguintes as condições da pre-

sente concurrencia:
Primeira — Todos os artigos serão de

primeira qualidade e só serão acceitas
propostas feitas especialmente para cada
grupo, : nas listai impressas que serão for-
necidas aos concwrentes na Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica, e deverão
ser restituidas com indicação dos preços
para todos os artigos, no dia acima
designado, em enveloppes fechados, con-
tendo a declaração do respectivo grupo
e nome do proponente.

Segunda — As propostas serão feitas
em tres vias e &imante uma será es-
tampilhada, mas serão todas datadas e
assignadas e nellas especificados, sem
accrescimos, entrelinhas, emendas, bor-
rões, rasuras ou resalvas, em algarismos
e por extenso, os preços de cada um dos
artigos, escriptos com tinta preta.

Terceira — Os propanentes, para jul-
gamento de sua idoneidade, deverão
apresentar:

1°, documentos, em original ou pu-
blica fórma, devidamente concertada, em
que declarem qual o capital de sua fir-
ma social realizado até a data dó pre-
sente edital e registrado na Junta Com-
;marcial;

2°, documento provando serem im-
portadores, pela Alfandega, dos artigos
que pretenderem fornecer, quando fo-
rem de procedencia estrangeirar

pso aidx/a-feira
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3°, prova, em original ou puhldn fúr-
ma, devidamente concertada, de quita-
ção de impostos federaes e mualHpaes,
relativos no corrente exereiclo e con-
cernentes aos referidos artig..-.

Quarta — (dada proponente dei . :Uauá
previamente no l'hesouro Naclonad me-
diante guia visada pelo signatario deste,
edital, e que s .dmente será dada até o
dia 23 do corrente, ás ti horas, a quan-
tia de uni conto de réis (1:0e0000),
em moeda corrente ou em apoliees da
divida Publica, .ao portador, para ga-
rantia de cada proposta.

Quinta — Para cada grupo sa:Á la-
vrado opportuuamente, na Procuradoria
Geral da Vitzenda Publica, no Thesouro
Nacional, um contracto em que o coa-
currente, cuja proposta fúr aeceita, se
obrigará ao cumprimento de todas as
condir:Cies deste edital, depositando pré-
viamente a quantia de cinco contes de
réis (5:000$000), em moeda cerregite,
ou apolices nominativas ou ao portador,
da divida publica, para garantia da
execução rigoro:.,a do mesmo contracto.

Sexta — As proposta SCI'5.3 cecebidas
na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica até tiâ 11 horas do dia a5 do cor-
rente 1110%, e abertas em dia e local que
serãc designados por edital, na presença
dos interessados.

Setima — O proponente preferido,
para o fornecimento de qualquer grupo,
recusando-ao ou não comparecendo a
assignar o contracto, dentro do prazo
de quatro dias (1), a contar da da la
edital de chamada — que será puhlicadu
pela referida Procuradoria Geral, per-
derá o direito .á caução, que reN calará
par a Fazenda Nacienal, e ao contracto.

Oitava Ao Thesouro e a tittaquer
uma das outras repartições fica reser-
vado o direito de adquirir por conta do
fornecedor os artigos que não forem en-
tregues nos prazos exigida s ou que fo-
rem julgados de qualidade inferior e
não forem substituidos com prompti-
dão, incorrendo, além disso, o fornece-

•dor, na multa de 25 °¡° sobre o valor dos
mesmos artigos.

Nona — Os contractos potierri) ser
rescindidos par acto ou de:Tacho do
Exmo. Sr. ministro da Fir,a, ncla, quer
haja quer não haja proposta do forne-
cedor, nos casos de abandono ou de re-
cusa deste em satisfazer os pedidos e
independente de interpellae5o judicial;
sujeitando-se taeibem nesse caso o con-
tractante á perda da caução, em favor
da Faenda Naeional.

Decima — Fica livre ao governo o
direito tina escolher de cada 1 , ropela os
artigos que quizer. Mas no ciso do um
proponente ai xes ,ntar i';:ande maioria
do artié;ns imiis baratos do quc qual-
quer outro, reserva-se o govei no o di-
reito do, eia relação ao foraeclinento
dos domais artigos, contrai:Lar tainbern
com elle, desde (file aceeito Chi pi'eÇOS

minimos offerecidos peles Cienlais con-
currentes.
. Decima primeira — 03 canctireentes
preferidos que, depois da assignatura
do contracto, apresentarem contas de
fornecimentos com preços maiores que
os estipulados serão advertidos pelo
chefe da reparticão; em casa do rem-
Meneia o Sr. ministro da Fazenda po-
derá impor-lhes a multa de 500$ a
1:000$, que terá retirada da caução C a

-so não seja paga no tempo marcado,
com a intimação em prazo fixo para in-
tegrar essa caução .sob pena de rescisão
do contracto, indepeudente dc inhelpel-
lado judicial.

Declina primeira — No caso de absN
luta igualdade entre duas propostas,
com direito a melhor classificação, casa
berá ao 'Sr. ministro da Fazenda esco-
lher a que jul gar conveniente.

Decima terceira — Os fornecedoreS
venderão aos funccionarios do Ministe-
rio da Fazenda os artigos que alies de-
sejarem adquirir, pelos preços dos con-
tractos.

Decima quarta — Serão observadas
nos trabalhos 'desta concurrencia, bern
como nos contractos que se lavrarem,
as seguintes disposições do artigo 54
da ler n. 2.221, de 30 de dezembro de'
1909.

a) ' a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será examinada e julgada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas;

b) as propostas cujos autores não tia
verem sido considerados idoneos, não.
serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas o
lidas deante de todos os concurrentes que
se apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará as do to-
dos os outros;

d) antes de qualquer decisão serão pu-
blicadas na integra;

e) as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital o o
Preço que o proponente offerecer. Não
se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de unia reducção sobre a proposta mais
barata; -

1) a coneurrencia (preferencia), cabe
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entre alia e qualquer outra.

Decima quinta — A questão de ido-
neidade será julgada por unia commissão
de competentes nomeada de accOrdo com
as regras estahelecidas pela circular
n. 14, de 10 do abril do 1911, lavran-
do-se urna acta desse julgamento, as-
sim como da sessão de abertura das pro-
postas.

Decima sexta — Será observada à
alinea 8' da circular ri. 30, de 17 de se-
tembro de 1913, e, de conformidade com
a alinea 9 dessa circular, fica estabele-
cido que os artigos que não constarem
dos contractos de fornecimento, devem
ser adquiridos tambam em casa dos for-
necedores contractantes do mesmo ramo
de negocio, mas nesse caso os referidos
contractantes só Icem preferencia quando
fornecerem pelos menores preços pnr
que esses artigos forem encontrados no
mercado.

lkylfna seLir — Os contactos que
se lavrarem em vista desta concurrencia
deverão ser publicados e submettalos ao
registro do Tribunal de Contas, nos
prazos marcados no art. 5°, do decreto
a. 2.511, de 20 de dezembro de 1911 e
artigo 12 .do decreto do Executivo nu-
mero 9.393, de 28 de setembro de 1912,
e só serão valiaos depois do registro.
desse Tribunal.

Decima oitava — Nesses contractas sé
observará o que dispõe o art. 131, da'
lei n. 2.924, de 5 de janeiro corrente;
o sel/o será o de registro simp)es por,
linha, obrioaado-se, porém, o contrai-,
ctante a pagar o se/lo proporciona/ nas
facturas que apresentar.

Procuradoria Geral da Fazenda Pu.
bliea do Thesouro Nacional, 14 de ja-r
neiro de 1915..	 N.uno Pinheiro de Ana

.	 -?'
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Superitenleneia dos Ciadas

EDITAL COM O enAz) DE OITO DIAS

Tendo A. Abreu & Comp. requeri lo o can-
cellamento da carta•patento n. 40, que os
autorizava a explorar chibo de ar.i.as o dia-
péos de sol, á rua da Carioca n. 7, nesta Ca-
pital, são colava:laica:5 OS s.ocios prestamistas
ou quaesqucr interessados a se dirigirem á
Superintendencia da Fiscalizacao dos Ciobs no
Thesouro, caso tenham alguma reclamação
contra o pedido dos requerentes.

Publique sc.
Superintendencia dos Club J, 13 de janeiro

do 191:J.—José Ignacio Teixeira de ~rale.

Alfandega do Rio de Janeiro

torrai, no PURLICAÇÃO E NOTIFiCACÃO A
QUEM ovou eavE POSSA INTERESSAR DA
SENTENÇA JULUANDo PROCEDENTE A AP-
PREIIENSÃO DE UM PACOTE DE MEIAS DE
SED k, PELO i n L'AIIDA ALFREDO LUIL DE •L-
MEIDA

Pela 3 socção desta alfandega se faz
publico p notifica-se a quem quer que
possa inb-e'essar, a decisão do 1Iltn.Sr.
inspector, do 16 de janeiro corrente, em
(ima tomando conhecimento da appre-
honsão quo, em dias do mez de novem-
bro do anno proximo findo fez, no cães.
lon frout• ao armazena de bagagens, o
guarda doala roparlição Alfredo Luiz de
Almeida, de uni pacote contendo quatro
dNIZiaS de pares do meias de soda, jul-
goti pr000donto tal apprehensão é bai-
xou a

Sentença
abo proaonio processo conoto que o

Puarda _Urrado Luiz de Almeida, estan-
do, no (lia 9 de novembro do anno pro-
ximo findo, em serviço no cães do Por-
to, approliondeu um pacote contendo
* mato° dp,ias do pares de nwias do so-
da quo lon e s tivador trazia ()oculto sob
as vest is.

Nao sondo conhecido o dono dessa
Mercadoria, depois de lavrado o auto de
opprohonaão, foi mandado publicar edi-
tal oonvidando-o a . ir allegar o que en-
tendesae a bem do seu direito.

A easo convite não altendeu o inter-
oasado e asaim correu O processo á re-
velia.

Nesles iovinçis
Cunsidorando que, de accOrdo com o

firt. 630 § 3" da Nova Consolidação das
Loi a das Alfandegas se deve reputar em
flagrant o a appaohoosoo de mercadorias,
ennw na caso presente, subtrabidas aoo
direitos;

Considerando que, correndo ermo cor-
reu t revelia o processo, se &prebendo
que do lata o portador dessa mercado-
ria tinha a firme intenção de soneg,al-a
:10-;ii ludidi is diroitos.

Julgo procedeulo a appreliensào con-
stiud :i ili tornio (de ('ls. 2.

Intime-se e liquide-se, adjudicando-
'e O FIEOlillr1 1) lia fuma da lei ao ap-
probensor ou arda Alfredo Luiz de Ala
molda.

Alfandoga. li de janeiro de 1915. (As-
signado .: Paula e Silva.»

E para quo a referida sentença pro-
duza no prazo legal todos os effeitos,
tornandii-ae irrevogavel na fairma das
disposiçõos da Consolidação das Leis das
Alfandog its, será vencido esse prazo, la-
vrado o termo de perempção, como de-
termina a mesma consolidação e se con-
tém na citada Sentença.

141fandega do Rio de Janeiro, 3' se-
não, 18 de janeiro de 1915. — O chefe,
N. Antonio° de Caroolho Aranhtzi

!MAMO OFt.'ICIAL

Alfandega do Rio de Janeirt

CONTII 113,1ND)

EDITAI. DE N'iTIFICAçÃO AO ir)NO Ot: Ivrioirssano
solou: mui: ui , NS A ppin:nmon‘s NO Elas Do
ao loto raao sioa:aoo OFFIGIAL ADIANEIRO RUO

PIARTE

Pela 3& sec:;in desta alfaia lega, em vista
do de s pacho do Sr. inspoctor de hontem, no-
tifica-se o dono ou quem (mor que possa inte-
ressar a vir dentro do prazo do 15 dias justi-
ficar e allegar direitos sobre vinte e quatro
baralhos de cartas encantra.dos sob as vestes
de um individno no Gales do Porto pelo 20 offi-
cio! aduaneiro Julio Pinto Duarte, juntamente
com o ornaria de palicia do cies n. R 19, no
dia 18 do corroi-1h, sob as penas da lei e de
ser tal mercadoria ven lida em hasta pu-
blica.

Alfandeaa do Rio de Janeiro, 1 3 secção, 20
de janeiro de 1915,-0 ell3f0, 3f. Anteni p i0 de
Cartillto Aranha. 	 (•

Alfandega do Eio de Janeiro

CMTRABANDO

ElitTIL DE NOTirICAOXO AO InNO OU iNTrAtisADO
NIERCNDORIAS APPREBENDIDAS A BORDO DO

AIOR NACIONAL «roo DE JANEIRO» pE1.0s SE n

el . NDOS OFT:TATS ADUANEIROS LUIZ ANTONIO COR.

rd:A E 03CAR EMULO DA CUNIII

Pela 3 3 S3CCAO desta alfaniega, cm vista
do dOspanho do Sr. inspoctor, de 20 do cor-
rente, ra tifica-se o dono ou quem quer que
possa interessar, a vir, dentro do prazo do 13
dias, jostificar e allegar direitos sobre tkj;
baralhos de cartas approben lidos a bordo
do vapor nacional Rio de Janeiro, em po-
dor de um estivador quo se evadiu, pelos
officiaes aduaneiros Luiz AatorOo Corra e
Oscar Emiti da Cunha, sob as panas di lei e
de ser tal mercadoria toa:adida em hasta pu-
blica.

•lfarolega do Rio do Janeiro, 33 seio,
'de janeiro de 1015.— O chore, Al. Antonio°
de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de 'Janeiro

EDITAL Dr, PRAÇA N,

Pela 33 secção desta alfandega, á vista do
ordens do Sr. iosp3o0 r, s3 faz publico
que nos (lias 27 e 30 do janeiro e 3 do feve-
reiro do (OtS serão vandidoo em hasta pu-
blica, do accerdo com as disposições do titulo
VI, do capitulo VI, da Consolidação das Leis
das Alfanderras, livros do direitos, a quem me-
lhor vantagám olferocer o no estado em que
se acharem, os volumes e mercadorias ade-
ante mencionados, que estão retarda los até
o anuo de 1912 nos ar mazens do,ta reparti-
ção, ficando, roto obstante, porinittido aos
donos e consignatarios das mesmas merca-
dorias e volumes a virem retirai os até o acto
dos respectivos pregões, mediante requeri•
mento em termos, paoando sem perda do
tempo os direitos devidos com vantagem da
relevação da armizonage n, do accar lo com
as circulares ns. 33 e 46, de 23 do selou tiro
e 30 do dezembro cio 1011, e portaria do
mesmo Sr. inspector de 31 do citado inez de
dezembro.

Essa venda será assim realiza Ia pelo pre.
senta edital em 1 8 , 2' o 3' praças, rospectiva-
mente, nos dias cita los (27 e 3) do corrente e
3 de fevereiro), ás 12 horas, em publico 0

, francos pregões nos armazeno abaixo indica-
i dos, produzindo todos os effeitos log,aes,

10).5	 952'	 •

nanam N. I

Lote a. 1
MC: Uma caixa n. 3.232, pesaado bruto

sessenta e quatro kilos,-conteado obrâs d9 11Q
de ferro, não especificadas, pesando bruto
dez kilos.

Obras de fio do cobro, não especificadas,
posan ia bruto oi:o kilos.

Bijouterit le cobre do qualquer qualidade,
re zando bruto vinte e sete kilos.

Caixas de papeado vaslas semelhantes AI
para boticas, pesando bruto quatro kiloS,
vindas de Hamburgo, no vapor Cap Ortege,
descarregado em G do agosto de 1912.

Lote n. 2
Sa n marca: Uma caixa sem numero, pe-

an to bruto s kdos, contendo ehapéos do
qualquer qualilada, enfeitados ai valorem,
vinda de Southampton, no vapor Vantran,
descarregado em 12 de agosto de 1912.

Lote n. 3
Sem marca: Uma. caixa sem numero, pe

sando bruto 12 kiloa, contondo vidros vasios,
vinda da Sowliaanpton no vapor Vauban, de-
scarregado em 12 de agosto de 1912.

Lote n. 4
Faustino José Ferreira: Um balá sem na-

moro, pesando bruto trose kilos, contendo
diversas pecas de roupas usadas, pesando li-
quilo sete làlos ad valorem. vindo de Arnster-
dan no vapor Itoll«ndia, descarregado cru
do agosto de lo12.

Lote a. 5
F: Uma caixa sem numero, pesando bruto

vinte e cinco kilos, contendo diversas peças
de roupas usadas, pesando liquido doze kilos
ad valorem, vinda de Amsterdan no vapor
Hollaniia, descarregado em 13 de agosto de
1912.

Lote n. 6
Sem marca: Uma mala sem numero, pe-

sando bruto sessenta e cinco kilos, contendo
roupas feitas de casemira de lã singela, pe-
sando liquido vinte e cinco kilos, vinda do Li-
vorpool no vapor Orcoma, dcsearrogado
13 de agosto do 1912.

Lote n. 7
Annibal Costa Allemlo: Uni balá sem nu-

mero, pesando bruto vinte e um kilos, con-
tendo diversas marca lonas, pesando liquido
sete kilos ad valorem, vindo de Hamburgo no
vapor Cap Blanco, descarregado em 16 do
agosto de 1912.

Lote a. 8
Sem marca: Uma mala sem numero, po-

sando bruto e cincoenta kilos, contendo rou-
pas usadas, posando liquido quarenta kilos
ad voloren2, vinda do Triestre no vapor
S. Ilohemberg, descarregado em 16 de agosto
de 1912.

Lote n. 9
Josophina Augusta: Tres bahils, pesando

bruto quarenta e dons kilos, contendo peças
de roupa usadas, pesando liquido dozo kilos
ad valorem, vindas de Nova York no vapor
Verdi, descarregado em 6 do agosto de
1912.

Lote n. 10
M. 11. Pedro Nioae de Souza: Uma caixa

sem numero, pesando bruto quarenta kilos,
contendo amostras de café em grao, vinda de
Nova York no vapor Vcrdi, descarregado em
G de agosto do 1912.

Lote n.
Manuel: Uma cadeira de moleira ordina-

ria, sem numera, vin la do Southampton no
vapor Aca ri, descarrega lo em 19 do agosto
de 1912.	 -

Lote n. 12
Sem marca: Um colchão, sena numero, vin-

do de Southatrtpton no vapor Avon, descar-
regado cm 19 de agosto dc
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Lote ti. 13
Meii4. e. Alves: Uma caixa sem numero,

itfidd hivuto nove kilo', vasia, vinda •le Sou-
arnpión no vapor Aron, descarregada em
de agosto de 1912.

Lote a. 14
Pt lima caixa sem numero, pesando

Oineoenta e quatro kilos, COntonlà" plan •
ViVas, vinda de Southainptán no vapor

von, descarregada em 19 de agosto de 1912.
Lote n. 15'

Sem marca: Um amarrado sem numero,
contendo duas cadeiras usadas o um sacco
(:)in um. cobertor usado, ad valorem, vindo

de Smithampton no vapor Vauban, descarre-
gado em 12 de agosto de 1912.

Lote ;a. f6
Sem marca-Duas malas sem numero, pe-

sando bruto cento e quarenta e um kilos,
contendo roupas usadas, pesando liquido ses-
senta e sete Mios, e diversas peças de louça,
ad valorem..

Pinceis Pira pintiras, pesando bruto tre-
zentos e einecienta raromas, vindas de Ham-
burgo no vapor K. With, II, descarregadas
em 28 de agosto de 1912.

.	 Lote n. 17-
Anna Maria Sobral: Unia mala sem nu-

mero, peando bruto cincoenta e cinco klos,
contendo roupas usa ias o diversas miudezas,
pesando dquido:vinto e oito kilo4, acl valorem,
vinda de Ilinnburr, no vapor K With II, dez.
carregada em 23 de agosto do 1912.

Lote n. 18
Sem marca: Dois guarda chuvas da sola

sem numero,, estraeados, vindo de Soutliam-
pton no vapor Artanea,descarregados em 8 de
agosto da 4912.	 .	 •

Lote n. 19
T B: Uma caixa n. 4, pesando bruto seten-

ta e tres kilos, contendo, O3ras. de =leira
simples pintada, pesamin - bruto dez. kilos.

Obras da tolha da Flandres simples, pesan-
do bruto mil e seisc•ntas grammas.

Dezeseis escovas com costas de madeira
para liMpar mesa.

Folhinhas de uiM só eir pesando bruto
trinta e cinceekiles;

Idem: Uma caixa n. 3. pesanio bruto cin.
coenta e cinco kllos, conten-lo, ;obras impres-
sas de mais de uma: cel..; pesan-o bruto coa-
renta kilos.. 1-

Capsulas de estanho pesando bruto seis
les seiscentas o eincoenta grammas.

Idem: Uma caixa n pesando bruto eia-
couta oi-o kilos,contando obras impressas
de mars .de turii,eõe, posando broto quarenta
o dois kilos.

TB: thili caixa caixa . n j I .-ÍnSaálo'bruto
oitenta e • nevá kilos, coritenlo obras impres-
sas do. 'Dali da uma côr pesando bruto se-
tenta .e 'trc kilo, vin ia. de Liverpool no
vapor oriana; descarregada em 23 dc agosto
de 1012.

Lote. n. , 20
Sem marca: Una inala ,sarn numero, pe-

sando briao- oito kilos, contendo roupas 11,3;
das e diversas mia Jazas, a/ valorem, vinda
do Amsterdarn no vapor itollandia, descar-
regada cm 13 de age-to de 1012.

Lote n. 21
Francisco Fernaudas: Uma mala som nu-

mero, pesanto bruto um kilo, vasia, sem va-
lor, vinda de Iluenus Aires no rapor Chai,
descarregada envia de agosto de 1912.

Lote n.
Jos4

'
 Santos: Uma inala sem numero, pe-

sando bruto quatorze kilo4 contendo livros
Impressos, encaderoados, pesaniO bruto duas
mil seiscentas e cincoenta graminas, diversas
miudezas sem valor, vinda de Buenos Aires,

no vapor	 des:arregada em 13 de agosto 	 I
do 1912.

I,ote n. 23	 •
Roberto M. Az 'rodo: Uru amai ra.lo sim

numero, pesaolo ',rato quatro
oleado d .o ad.:;a lia, pesando broto tuas ,nd e
oitocentas grammas, viudo da ll[ori 	 Umas
no vapor C.11)	 doseai reja .") em •.j1 do

agosto de 1012.
Lote n.

Victorino Russa: Uma caixa sana li•I.ur,),
pesando bruto quarenta e sete kims, eu liando
peixe eia cora erva de qiialeoer ujio o.ap
rado, peseta to bruto dez Lidos; azeite doca
em lata, pisando bruto vinte o se:s.,
vinda do Genova na vapor P. .1tatcla t, dos -
carregada coa 31 de agosto de 1912.

Lote n.
Bombauor: UMA caixa sam mi1.1r r.), pi-

sando bruto vinte o um &das, cLen.e.i.i,)
pressos,pesa g do broto vinte e um kilo:, .\ in ia
de procede:leia, vapor e data da dis,:arga
inguorades.

Lote a. 2l;
Sem marca: Um amarra lo s a ir icro

pasando b o ato daz kios, cunt- mie uma ma-
china e a:22Si3riOS cl valoídia; pap:1 para
telegraphia, p:san li liquido mil o q dii:autos
grammas; obrds da folha da ['lati, ui°
classifica las, simpl , s, restado 1:r,ito trai
kilos, viu lo de pro:oleacia, vapu: e d:La de
descarga ignorados,.

Iole n. 07
Pestana & Comp.: Uma mala via norairo,

pesand bruto 13 Mios, contendo diversas
miudezas, p:sanlo liquido o:ta kilos, ei va-
lorem, vinda da Fluentes Aires no rapar Vol-
tdire, descarre gada en2 17 de a_rosto de 1912.

Lote a. 23
ISIRM: Urna caxa. n. 3.03. pesanlo bruto

II kilos, contou lo leite coa lensa 1,, posando
bruto :2'h kiloi, vinda d3 Santos no vapor
lide, des:arregaia em 29 da agosto do 1912.

Late 72. 23
Quadrante --B: Uma caixa sem nir mero,

pesando 'mato SESLO kilos, contendo cartases
annuntros da mais do uma cór, p:sando bruto
3.800 grammas, vinda de 1.3aano; Air3 no
vapor 1 7,1(jdail, descarregada cai 2) d2 agosto
de 1912.

Lote n.
CÁ: Uma caixa a. 90, pisa!' lo braI) 39

cootouloanita doca, em latas, peando
bruto 40 brios , vinda de Triasto, na vapor
8. Tioltembe; .,1, (Aos :t.rrega.du. (ma 20 do agosto
de 19(2.

Lote a. •1
IITA: Urna caixa sem namoro, p:,.sando

bruto 24 kilos, catando sais garrar-is com
aguas minora ss, p 'sarado broto 10.5 ,J) gram -
mas, vindo da Sonomnp:on, no vapor Asia--
rias, clecarre g i ia cal 2 de agosto (.12 1.312.

n. 32
MM: limo fardo pc-sanio bruto •10 kilo., con-

tendo tantos da lã pesando 'Leo 13 11 biles.
Idem: Uma inala encapa la n. tiO, pasando

bruto :17 kiles, contendo roupa Lita, não es-
pecificado do palito abaeta 1, posando liqui-
do 22 kilos, vindo (1 n3 Southimptoo, ao vapor
.:Isturias, descarregado em 2 da agosto de
1912. •

Lote n. 33
Tanard Na:1: Um caixa sela 11.1113r3 r2Sarl-

do bruto ô citas, contendo 2 garrafas vasias
e um pa:ota cora 'larvas, vindo da Soalham-
pton, no vapor Asnarias, desearreplo em 2
de agosto de 1012.

Lote n. 3.1
• Sem marca: Urna mala mando bruto
'70 kilos, contei' 1.) roupa usada posando
liquido 19 kilos o diven.z a.s miudezaS al

valorem, vindo de Hamburgo, no yapor
Verde, descarregado ora 2 de setembro
1912.

Lote a. ã5
Julim Saganger: Um encapado sem numcd.o.:

posando bruto 1:3 kilos, contendo uma
ea da plataforma com estralo da madoiraY,.
para pesar atO 150 kilos, vindo de Ilainburg
no vapor C ip Verde, descarregado em Voe,-setembro de 1912.

Lote n. 36
Camilo Antonio: Um sacco sena nutnerOj

posando bruto 17 kabs, contendo roupail
usa Ias, pesando lipido cinco kilos, vindo dó
Arnsterclam no vapor Frizia, descarregada
em 2 da sete:nt,ro de 1912.

Lote n. 37
Lona Leis: Urna caixa sem namoro, de pa-

pelão, pesando bruto oito kilos, vinda do
Anisterlarn no vapor Fricia, descarregada em

de setembro do 1912.
Lote fl. 35'

IIB: Uma caixa sena numern,quebrada, vin-
da de Árnsterdarn no vap r Frizinz, descarre-
gada em 5 de setembro da 1912.

Lote n. 39
Penas: Um pacote sem numero, posanlo

bruto dez kalos, contendo estampas (cartazes
ao:macios) pusand ) bruto dez kilos, vindo de •
Buenos Ayres, no vapor Anrt:on, descarre -

gado em 5 do setembro da 1912.
Lote n. JO

Dr. Manoel Pesca ia: U-n pacote seta nu-
mero, pisando bruto duzentos e quarenta e
cinco gramam, cancerado urna garrafa vasta,
vindo da Buenos Aires no vapor Anzazon,
descarregado em 3 de setembro do 1912.

Lote n.
GN: Uiu saco) som numero, pesando bruto

vinte o uru kilos conteirio roupas usadas:,
posando liquido dezesete ktlos, vindo da LI ver-
pool no vapor Demerara, dascarregado e:n
de setembro do 1912.

Lote is, 42
Tufarei ilanson & Gama.: Tires picotas seni

numero, pesara lo bruto dezanove kids,
contendo caixas de panela() desarmadas, para
me licamento . , pesando bruto dezelove kilos,
vindos de Nova Yerk no vapor Vaxari, des-
carregados cila Ode setembro de 1912.

Lote n. 43
J.V.S: Uma caixa sem numero, posando

bruto trinta e sete vasia, vinda de
Southampton, no vapor Arava, descarrega-
da em 9 de setembro de 1912.

.	 Lote n.
5]: Quatro cestas da vime sena numero,'

vaias, vindas da Scnitoampt , u, no vapor.
Magoa, descarregadas em 5 de setembro do
1812.

Lote a. 45
S2An marca: Uai sace) sitin numero, po-

sando brut, quatro latos, coatendo roupas,
usadas, vindo da S mtliampton, no vapor
Aragon, descarregado em 5 de setembro de
1912.	 •

Lote a. 46
Sana marca: Urna caixa sem numero, pe-

sando bruto trinta e nove ick os, contendo dl- •
versas miu lezas, p yando liquido dermov0
kilos., ad valorem vinda de Triusto no vapor
oreoma, descarregada em 12 de setembre
de 1912.	 •

Lote n. 47
Bruno Schamoddeng: Urna caixa sem nu,

mero, pesando bruto nove kilos, contendO
espoletas carregadas da balas, posando bruto
11 kilos; espoletas simples, pesando broto
1.350 grammas, ca.rtaclios vasios, cota fui-
minantje, de .papelão, posando 3.400 granar-
mas; obras impressas, brochadas e enead.4'
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Jornadas, pesando bruto 3.100 ,dvarnmas
brochas grossas com cabos curtos para pin-
1or 'ott caiador, pesando bruto 400 gramtnas,
vinda do Buenos Mies. no vapor K. 1li1h. /1,
descarregada em 12 do setembro de 1912.

Lote n.
SIAM: Uma mal,: sem mamar°, de madeira

ordinaria, velha, pesando bruto 33 kilos,
vaia, valorem, vinda de Hamburgo, no
vapor Cap Roca, desarreada em 10 de se-
tembro de,  1012.

n. /9
Antonio da Silva Oliveira: Um bailá, pe-

sando bruto 18 kilos, canfondo roupas usadas
estra gadas, viu do da hloutevidéo no vapor
Orion,ai descarrega lo cal 10 de setembro do
1O12.

L.A: ti. j0

-Som marca: Uma mala (In madeira ordina-
ria, velha, pesando avilto GO kilos, contendo
roupas usa las e diversas Injuriosas, ad valorem,
uma cythara usada ad-valorem, um violão
usado ad-rolorem, vinda do Montevideo, no
vapor Orioa,descarregada em 16 de setembro
dc1912.

Lote n.
Som marca: Uma mala do madeira ordina-

ria, velha, vasta, sem num3ro, pesara In broto
12 ktloa, vitt la. de GenHva, na vapor P. 31a-
falda, descarregada em IS de setembro de
1012.

Lote n. 52
Som marca: Uma mala de madeira ordina-

ria sem numero, pesan lo bruto quatro kilos,
0(1 valorem, %lula dc M ntevidéo. no vapor
Orion, descarregada em 10 de setembro
de 1912.

Lote n. 53
P.C.: Uma ca'xa n. 4, posado bruto 77

kilos, contendo um esnoba() quebrado cem
moldura da gesso ai valorem, vinda de Bor-
deaux, no vapor Chile, descarregaria em 2i
de setembro de 1912.

Lote n.
Sem marca: Uma mala do madeira ardi-

na• ia, velha, sem numero, pesando bruto 19
kilo s , cantando plantas vivas, estraga las,
vinda de Bordeanx, no vapar Cinte, des-
carregada em 21 de seteinix:o de 1912.

n. 33
.1. do Il. 51,: Urna cadeira de lona, ai-

valorem, sem namero, vitt Ia de Bordeaux, no
vapor Ch.11e, descarregala em 21 de setem-
bro do 1912,

n.
C: Una nixa 11; ir3,In lo bruto 117 ki-

los, contordlo livro s impressos, brochados e
cru:aderna fcm, pesam lo bruto 57 kdos, vindo
dc Southarnpton, no vapor Arlanza, descar-

gado em 21 de setorribuo de 1912.
•	 Lote n. .77

Çil fiou r 'gutas \tf reira: Uma caixa sem nu-
mero, pearia° bruto 10 kilos, vasia, vinda do
Sontliamptral no vapor Artarna, descarre-
gado em 21 de setemb: . o de 1012,

Lote n. fd •
Alice Joellson: Um volume sem numero,

pesando bruto 2 kitos. contendo 1 chapéo ve-
lho para senhora, vindo lo Southampton no
var or /1'011, descai r,-gado em O de setembro
do 1912.

Lote n.
Sem marra: Cima caixa sem numero, pe-

sando bruto 38 kalos, e ntendo roupas usadas,
ad valorem, vinil do Atnsterdam no vapor
Uri:ia, descarregado em 3 de sotembro de
1O12.

Lote n. CO
,oln marca: Uma mala sem numero, pe-

Wido bru.ioO9 kUOSfr contado rOUp4S rea ^

pezando liquilo 33 kiltes (11 valorem; rena
feita de tecido do casemira singela, pesando
liquido 1.600 gramma s , vindo de Southam-
pton no vapor Aragon, deRarregado em
3 de setembro de 1012.

Lote n. Cl
Som marca: Urna maleta sem numero, ',a-

sando bruto oito kilos, antendo roupas usa-
das, pesan :o liqttilo troa kil s, e diversas
miudezas ad valorem, vinda de Soothampton
no vapor Arafjon, descarregada em 3 de se-
tembro do 1912.

Lote n. 60
Sem marca: Duas cadeiras da madeira e

lona usadas, sem numero, ad valorem, vindas
de Nova Vork no vapor Miai?, descarregadas
eni 23 de setetnbro de t9t2.

Lote n. 63
Sem marca: U,na caixa sem numero, pe-

sando bruto doze kilos, vasia, vinda de Li-
verpool no vapor Van'1ic1;, descarrega la em
9 de setembro de 1912.

Lote n. 61
M.D: Uma mala som numero, pesando

bruto sessenta kilos, contendo roupas usadas
e diversas miudezas , Desanda liquida vinte o
cinco kilos. ad valorem, vinda da Genova no
vapor né Vittorio, descarregada em 1 de se-
tornbro de 1012.

Lote n.
Seio marca: Uma mala sem numero, pe-

sando bruto vinte kilos, contendo roupas usa-
das e divorsas ruiu leza s , vinda de 'furaste no
vapor Atlanta, descarregada em 1 de setem-
bro de 1912.

Lote n. 66
Sem marca: uma maleta sem numero, pe-

sara ha 8 kdos, contendo roupas usadas e di-
versas miudezas, pesando avido 3 kalos, ad
valorem, vin Ia do Southampton, pelo vapor
Ardo?? , descarregado em 3 de setembro de
1912.

Lote n. 67
Sem marca: um babá de folha sem numero,

pesando bruto O kdos, contendo roupas usa-
das, vita lo de Southarnpton, no vapor Anta-
zoa, doscarrega lo em 21 de setembro de
1912.

Lote n. 68
Sem marca: tuna . mala sem numero, pe-

san to bruto 11 kilos, contendo roupas usadas,
pesando liquido 10 kilcs ad valorem, vinda de
friesta, no vapor Albinta, descarregado em
de setembro de 1912.

Lo`e a. 69
Sem ma rca: uma cesta sena numero, pe-

sando b.ado 11 Locas, contendo: mapas usadas
e diversas miados-is, pesando liquido 13 kilos
ad valorem, viu la do Montevidéo no vapor
Orion, deseartegado cru 16 de setembro do
1912.

Lote n. 70
Som marca: um colchão e travesseiro de lã,

cem forros de qualquer qualidade sem numa.
co, pesando bruto 31 kuos, vindo de Buen(s
Aires, no vapor Amazone, descarrega do em
24 de selem tro de 1012.

Lo'e a. 71
5 on marca: uma mala sem numero, pesan-

do bruto 52 kilos, contendo roupas usadas,
pesando liquido 27 kitos, ad valorem, vinda
de LiverracW, no vapor Orte9a, dc,,,carregado
em 26 de setembro de 1012.

Lote n. 72
S,. na marca: um colchão de palha sem nu-

mero, vindo de Portugal, no vapor Peca lar,
de:carrogado em 28 de setembro de 1912.

Lote n. 73	 .
Sem marca: um tacho do ferro, sem nu-

mere, vindo de Portugal. no vapor Pecador,
dwarrffigkdo.em 2 do setembro de . 1qt24,__

Lo!e a, 7
geai marca: um ara irra lo sem numero,

de ,1 cadeiras de madeira ordinaria, com en-
costo do lona, usadas, vindo do ilamburg,,,
no vapor Ilab.sbarg, descarregado em 30 do
setem'2ro de 1012.

Laica.
Nlancel Velho Martins: UNI garrafão 52in-

numero, pesan lo bruto 9 kilos, contendo vi-
nho não especificado d3 mais do R° até :no
grãos de força alcoolica, pesando bruto O !ti-
los, vindo de Itimbur go, no vapor Illbsburg,
descarregado em 30 de setembro de t012..

Lote n. 76
al.P.T.: Urna caixa sem numero, pesando

bruto 12 kdos, vasta, vira Ia de Soutitampton
no vapor Arar:maga, descarregada em 30 de
setembro de 1912.

Lote 72. 77
Dr. G.Frátas: Uma caixa sena ritnnoro, pe-

sando bruto 39 kilos, wraten lo duas latas
corn azeite 10 palma, p.tsando bruto 35 kilos,
vita la de Sandia motora , no vapor Araauaya,
descarregada cru 30 do setembro de 1912._

Lote a. 78
Sana marca: Urna mala seta miniero, pe -

sondo bruto 11 kilos, conter' lo roupas usadas,
estragadas, viu Ia de Buenos Aires, no vapor

dos carregada erra 30 de setembro de
1912.

Lote a. 79
marca: Uma trouxa sem numero, no-
bruto 12 kilos, contendo um coleira°
vinda do prece le3cia, vapor e des.

ignorad:s.

Lote a. 80
C.V.: Urna caixa sena numero, pe-ando

bruto 46 kilos, contendo roupas usadas, pe-
sando liquido oito kilos, o diversas tn,udesas,
vinda de prece lenda, vapor e descarga ign)-
ralos.

Lote n. SI
G.M.: Urna cadeira do madeira crdinat ia

sem numero, vinda de pro.:elencia, vapor u
descarga ignorados.

L-te n. 82
AS.: Urna ca'xa, n. 2.262, pesando br.rto

48 kilos, centon lo roupas usada.s, pesando
liquido 17 kilos, vind d procedeneta, vapor
o descarga ignorados.

Lote n. 83
Sem marca: U na mala . sem num 'tro, pe-

sando bruto oito kihs,contendo roupas usadas,
pesanio Nitrido quatro kilos, vinda do proze-
denia, vapor o doscarga ignora los.

Lote n.
D.C. V.: Uma caixa n 250, pesando bruto

13 kilos, cantando estampas não elas.dfreadas,
pesando bruto 2.450 gr:urnas; jornaes Mes-
trados, pesando bruto 1,.030 grana mas; obras
impressas, brochadas o encade-na tas, pe.
saiida bruto dons kilo-, vinda de Sontliampton
no vapor dragou, descarregah ou 1 de se-
tembro de 1912.

Lote a. 8.;
Triangulo—Az:velo: Uma caixa n, 1, pe-

sando broto 13 kilos, , ceuterado 79 latas cora
pastas medicinaes, pesando liquido 1.503
grarrmas.

Idem: uma caixa ta. 2, pa s mado bruto !G
kilos, contenlo capsulas inedicinaes, pesan10
liquido 480 granulais;

Ciucoenta vi troa com pilu/as mcdieinacs,
pesando brido 750 gramaras.

Idem: uma .calxa ri. 3, pe•ando bruto 15
kdos, contendo saes ell'arve,centes, posando
bruto 10.803 gramam.

Idem: uma caixa n. 1, pesando bruto 12
contado 97 caixas com Saearuleto,

sa.udo liquido 2.930 grammas, vindas de Sou-
tliampton no vapar Aragon, desureeRadas era
4 de koterrko do.1912,

Sem
sarado
velha,
carga
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No dia do leilão as mercadorias que tiverem
de ser arrematadas ou suas amostras estarão
à disposição dos Srs. pretendentes que as
quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do lanar:), ao fiel do arma-

, Zen).

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % em dinheiro recebendo deste
um conhecimento extrattido 'do talão.

Terceira Seeçao da Alfandega d) Rio de
Janeiro, 21 de janeiro de 1915.— O chefe,
M. Antonino de Carvalho Aranha,	 (9

Ministerio da Marinha. '-

inspectorla de Engenharia Naval
CONCURSO PARA ESTUDO DE ESpECIILIDADES DE CX-

GENILsRIA NATAL

De conformidade com o disposto no 3 artigos
11 e 12 do regulamento do Corpo de Enge-
nheiros Navaas, appreva.do pato decreto nu-
mero 10.645, do 14 de janeiro de 1914, fica
aborta nesta inspectoria, a contar da pre-
sente data o pela prazo do 30 dias, a inseri-
pçâo para concurso, entre 1" tenentes da Ar-
mada que tiverem teinpo do embarque com-
pleto, para estudar as especialidades do ma-
chinas, obras civis a hydraulicas e constru-
aça() naval.

Inspectoria da &ranharia Naval, 9 de ja-
neiro de 1915.— Ag mor Vilal, adjunto.

Suparintendencia de Navegação
Concorreu:Ai para o fornecimento do se-

guinte:
1° grupa — Oleo minaral.
2c grupo — Patroloo.
3° grupo — Petrolea bruto.
4° grupo — 11 erozana.
Por ordem do Sr. contra-almirante Amo-

rico Bramire Silvado, saparintandente de Na•
yeaaaão, faço publico que serão recebi las o
abertas nesta repartiaio, na ilha Fiscal, no
dia 20 do fevo . eiro do corr Sate anuo, á 1 hora
da tardo, as propostas para o fornecimento
constante dos grupos acima menciona ios dos-
tinaios ao abastectine ;to das pharów durante
o exercicia le 1015,

Condições

I.° O oleo deve ser preparado por maio de
distillações feitas orn uma temperatura sen-
sivelmente uniforme, com o fim da obter-se
um liquido tão hoinogeneo quanto vssivel,
tendo a composição e as . propriedales dese-

.1a3
E' absolutimento inaccaitavel a realização

dessas propriela 103 por meio de misturas de
oleos de diversas naturezas oa por qualquer
outro processo indirecto.

2.°, O ()leo a fornecer será da melhor
qualidade, perfeit imente claro, purificado e
refinado, satisfaze:Ido, além disso, ás seguin-
tes c mdições:

a) ser quasi Inodoro na temperatura do
15° centigrados;

b) ter a deasidado nunca menor da 0,810,
nunca maior de 0,820, na indicada tampa-
fatura;

e) o gráo de intlammabilidade do seu vapor
não deverá produzir-se siaao em uma tempe-
ratura super ior a 700 contigralos

d) o oleo será acondicionado em vasilharno
de ferro de fórma cylindrica, de chapa de
2 112 miliimetros de espessura ou em qual-
quer outro mais aperfeiçoado, com a capa-
cidade que fôr prevista no contracto.

Z. O patrona° deve ter-a densidade nunca
'aoenor de 0,792 e nunca maior de 0,808; na

temperatura do IV centigra los. O gráo do
lofiammabitilado de seu vapor não deverá
produzir-se sinão em uma teu:me-atura com-
prehendida entro 30° e 60° maligna s ;

a) o patroloo sei á acondicionado cru vasi-
lhame de forro galvaniza lo, de fórum cylin-
drica, do chapa de 2 1/2 millimetros de espes-
sura ou de qualquer outro mais aperfeiçoado,
com a capacidade que fôr prevista no con-
tracto.

4. 3 O petrolco bruto deve ser apropriado
á produção do ga.z Pintsch.

iha O kerosene deve ser inexplosivo.
6.° A ent c.a dos artigos será feita, de

conformidade cento determinado pelo Siacoa-
tra-almirante. superintendente, nos depositos
do Governo.

7.° COM as respectivas propostas, os pro-
ponentes entregarão nesta repartição cinco
litros do oleo e cinco de petroleo, como amos-
tras, para serem examinados.

8.° O forneecior pagará a multa de 23 °A,
do valor do genero em caso de denora da
entrega, ou 3() cio no de (alta ou rejeição por
má quali la la, indemnizando a Fazer, la Na-
cional da difiecciaçt que se der entre o preço
ajustado e o pelo qual fôr comprado o não
fornecida ou repmva, lo, salvo si . a substitui-
çao fôr lume iiatamento feita por ouro da
qualida lo contra/nada.

0.° Os concorrentes para o fune.i.rn reto do
°leo mineral, parole°, petroie o bruto e ke
muno, garantirão a assiguatura do seu con-
tracto com un deposito feito na Pa radoria
de Marinha de nue conto de r'is (1:03j.i),cuja
guia da deposito apresentarão no a:to do eu-
treze. das prol) )4as nesta repartio,ão,

0'.3ervaçjes

1 3. 1-11) amia acceitas a.; propos-La: em que
03 siguataries não daciararem c,, xpre , s rnente
que s3 saleitam ao pagamento das munas aci-
ma e reais 10 0a, da valor provarei do forneci.
mento, si não comparecerem na Directoria
Geral do Coutabilidade da larinlia para as-
signar o contra . to no prazo de tros dias, con-
tados dari a:de que fr• notificado pelo Dtario
Offici Li, c).n) 12terminant varias dispesiVies
do Minist3rio ia farinha;

2°, confor,ne o recammmda la em aviso do
11 de maio de 18i .), não smão a linitlidas as
proppeas i103 ne4ociante; ou firma:, socians
que não a pio seu:traia documento de sua
idonel Jade

3°, ii.aeru na proposta será. reeab la sara
que o re.spe.;tir) proponente neila decIare por
extenso, som claro alguma, cm Lia, entreli-
nha ou rama, o preço d) oleo, petroleo o
domais art,á•os constantes tleta coneurren-
eia ;

43 ,as uno z ta; serão e3Cripta a ca iu tinia
pret

5°, não se reee'eerá propesta alzema dopeis
do dia o hora de zig lados nesta e lical;

63 , 03 10._'11'11 3t1I os do qu a. trata a .-,!) ser va-
çtb se:2,..m :a sare.) apresentados coojnycto-
mento com as p:opestas ;

7°, diariamente das 2 horas em dicnto se-
rão altendidos os unhares interessa [os, aos
quaes se ministra cão todo; os.; eelare2,:mentos
na sé le da repartição, na ilha 1.;'real.

Supwindendencia da Nave;ai-. 10 al Rio de
Janeiro, 21 de ¡aleiro da 1)1 5. — Armando
Augusto Go.1, capino leneat y , assis-
tente.

Deposito Naval
scc(2.Co DE FARDAUENT3

De orle do Sr. director deste leposito
çonvido as Sras. costureiras matri ;tiladas nas
differentes categorias a coni;,arocor.2rn
sala das c)staras todos os dias uteis, das t2
ás 15 horas, a partir de 21 do corrente mea

Conselao de compras da Marinhai
SEGUNDA SIECÇA0 DO DEPOSITO NAVAL

De ordem do Sr. vice-almirante presidente
faço publico que a 23 de janeiro, as 12 ho-
ras, serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento dos artigos contantea do
grupo 18 — Funilaria, artigos de larnpista
bombeiro. As propostas devem ser em du-
plicata para cada grupa, selladas as primei-
ras vias, escriptas a finta, som emenda o ran
sura, e assignadas pelos proponentes, que de.
verão comparecer ou fazer-se representar le,-
gâmente na °ocasião da sessão, não sendo
tomadas em con sideração 03 artigos propos-
tos por dons ou mais preços.

A caução a ser depositada na Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha será da
5:0005000.

Na occasião de apresentar as propostas
exhibirão os concorrentes o recibo da caução
feita na Directoria Geral le Contabilidade da.
Marinha, caução que reverterá para o; co-
fres publicos, si o conourronte proferlio
recusar a assiznar o contracto.

Os concorrentes sujelair-sa-hão a todas as
dispos : ções que rapai a concurrencias des-
te ministerio e ás contidas nas lettras A e G
do art. 54 da lei n. 2.2H, de 30 do dezena-
bro de 1000, ficando o Governo com o direito
do annullal-as caso 03 preços mais baratos
sejam ainda considerados elevados.

Secretaria do conselho d4 compras da Nb.-
rinha, 20 de janeiro de 1015. — M. Pessoa,

1 em diante, afina do receberem as novas ma-
triculas e assignarem o respectivo livro.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, cru 10 da
jan aro do 1015.— O encarregado, Francisco
Roberto Barreto, capitao-tenente commiss
sario,

de Mello, secretario.

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da 9a Região

anatar
Edital publicando as resoluções de alistados d

exclui mios
DF_Cuto sfUNIcIPLO

O capitão Atirai() Accioli Gostou, presidento
da Junta do Alistamento Militar.

Paz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no armo de 1914, vão ser
os mesmos remettilos á Junta de Revisa,o
acompanhados do todos 03 documentos apre-
volitados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos seguem-se abaixo as relações dos alista-
dos e excluidos. Aquelles que tinham recla-
mações a fazer deverão apresentabas, com-
petentemente documentadas, até o dia 14 do
fevereiro, ainda a esta junta; dali orn deanto,
porém, só as podei-ti) fazer á Juntado Rada°
e directamente, E eu, 2° tenente Leovigildo
Alvares dos Prazeres, secretario, lavrei o pra-
sente e Etat, Tia assigno o vae pelo prnsident0
rubricado. —2° tenente Leorigildo Aluares dos
Prazeres, sccretario.—Capitão Ai/rede
Gostou, presidente.

Relação dos cidadãos distado
alienei Pereira da Silva.
Ilarmozones José Fernandcsa
Datnasio José G inç,alves.
Ismael lio irigues Sobrinho.
Alvaro Maxim° de Almeida:
Bento Lopes Moita.	 -
João Damasceno Freitas. •
Lula Blanco.
Manoel Moraes de Almei 1a;
Manoel Gomes.
Jeremias Pereira.
P-ornpen dos Reis Freire:
José Francisco da Silva:
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Felinto Antonio Seixas.
José Garcia.
João Cosmo de Pra 'iça.
Nelson Accioly Vaseoncellos'.:
Frederico Tavares.'
Alfredo Donato.
Zacharias de Castro.
Dasino Evangelista.
Carlos Bastidas.
Luiz de França.
Alvaro Pereira Maia.
José Slesquita Teixeira.
Julio Ferreira dos Santos.
Alvaro Francise Nogueira.'
Francisco Antonio Loysala.
João Moura Carvalhinha
Bodolpho Argollo de Castro.
Galdino José lloiligues,
João Mathias de Jesus
Joaquim Pereira Larangeiras,
João do Siqueira Cavalcanti.
Alfredo Saraiva dos Santos.
José Maria.
José Vicente da Silva.
Jorge Alves da Fonseca..
Joaquim da Silva.
Cotegipe Ca ndido de Moura.
José Francisco dos santos.
Adhemar Corréa. Dias.
Ignacio Fozaça Peroira.
Felisminn Tavares de Oliveira.
José da Silva Rocha.
Norberto Gemes Slontezenno.
Izaias de Moho.
Joaquim Comes de Souza.
Anelar° Teixeira.
Alfonso Avelino Cardos.
Mo do Janeiro il. do janeiro de 19W. —

apitão Alfredo Aevioli Goston, presidente.

Ministerio da Viaçãe e Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

NOVA EONEUABENETA rAnA O FORNECIMENTO DE

10.000 DWINIENTIS DE srAnrinA DE LEI A

ISTRUA DC mino DO RIO DO ouno, DURANTE

O PSEMEiTRE DO ANNO DE 1915

De ordem do Sr. Dr. director geral, laço
publico que foi novamente annullada a con-
currencia para o fornecimento de 10.000
dormentes de madeira de lei á Estrada de
Ferro do Elo do Oure, durante o 1 0 semestre
do 1915, chama Ia por edital datado de 15 do
dezembro de 1015 o pab icado pela primeira
vez no Mario Oflicial do (6 do mesmo mez o
anno, visto só terem sido apresentadas duas
propostas o uma de:las se achar em desac•
cerdo com o edital supra referido, nrio po-
dendo, portanto, haver comparação dos pre-
ços apresentados; fica, por isso, mareada
nova coneurrenaia para o dia 23 do andante,
observadas as mesmas eendições estipuladas
nas clausulas do edital de IS do novembro do
anuo findo.

As guias para o depasito cle caução serão
fornecidas aos interessados até a vospera do
dia da concurrencia.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 9 do janeiro de 1015.— F. J. da
Fonstea Draga, seCretirk).	 •

Estrada de Ferro Central do Brazil

Do orlem da directoria faço publico que, a
partir do dia 22 do corrente mez e até ulto•
rior deliberação, ficam supprimidos os trens
EP 1 o EP 2, em =segunda da elevação de

; preço de cornbustivel e do reduzido numero
de passageiros que tem até agora transpor-

_tacto es_referidos trens_

A partir do dia 22 do corrente mez farm.
parte da composição dos trens RP 1 e 111) 2
um carro restaurant para as refeições dos
passageiros.

Secretaria da F.strada 'de Perro Central do
Brazil, 18 de janeiro do 1915.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 (.

—
Estrada de Ferro Central do Brazil

CONOUsnENCIA nnA o reun•:enfuno or 450.00(,
TONELADAS DE cAnvXoCARD1FF DURANTE()

muno SEMESTRE DO CORRENTE ¡UNO.

Do ordem da directoria, faço publico que ás
2 horas cio dia 25 do corrente mez, na In-
tendencia desta estrada, na Estação Mariti-
ma, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de 150.000 toneladas inglezas de
4.015 kilos de carvão Cardill, durante o pri
melro semestre do corrente anno, em forne-
cimentos parcellados.

A coneurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em libras esterlinas, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais ba-
rata; por rninima que seja a differença entre
(dia e qualquer outra, devendo na proposta
ser mencionada em réis a importancia das
despezas do Cães cio Porto.

Conjuntamente com o preço do carvão Car-
cria devo o prosonente indicar o preço pelo
qual, na hypothese de, per motivo de forca
mair, não p n tler fornecer carvão Cardiff,
entregará carvão americano até a quantidade
de 	  toneladas inglezas de 1.015 kilos.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assi g nadas, com indicação
das respectivas resiciencias, serão entregues
em duas vias rir. envolucro fechado, com a
declaração por fUra lo assumpto e do nome
do proponente

Esse envo'nero (leve ser acompanhado do
una outro, em separaio, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
de proponente.

No acto da entrosa da proposta o propo-
nonte deverá mbibir o recibo da caução do
40:o0oS, orevialrento feita na rhesourarla
desta estrada para garantir a wsignatura
do contracto. canção quo reverterá para OS
cofres da mesma rstrada se o proponente
Preferido rocusar-s.0 a assignar o respectivo
contracto.

A qu está° da idoneidade dos proponentes
será itilsrada e examinada previamente, an-
tes de aher ta as numostas. As propostas
nulos autores não tiverem sido considerados
Moncos não serão abertas.

Depois de julirada a idoneidade dos propo-
nentes, serão a nnunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
cia qualquer deei4ão, serão publicadas.

A estrada rose! -.so o direito do annullar
concorrencia, caso os preços pedido: sejam

muito altos, de :brando, antes de abertas as
prorostas. quaes os preCos maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão
uma formula de compista submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço em libras
esterlinas que o proponente otfereeer.

Não se tomarão em considerarão quaesquer
offerlas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o ()frei ecimento de uma reducção sobre a
prcposta mais barata.

No caso de absoluta i g ual fade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Cada proponente deverá incluir na sua pro-
posta o preço em libras esterlinas para a to-
nelada iugleza de carvão fornecido dentro dos
vagões desta estrada, nas condições Indica-
das na Clausula IV.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accérdo com este editítlserCt
reicitada.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigam-se os fornecedores a entregar, du-
rante o primeiro semestre do corrente anuo,
carvOado primeira qualidade, extrahido re-
centemente de minas approvadas pelo Almi•
rantado inglez, como da primeira classe, troe
vozes peneirado, que não produza mais de
quatro por cento do cinzas, que não contenha
mais de nove decimos por cento de enxofre O
seu poder calorifico não sela inferior a oito
mil e com calorias por gramma, pelo calo-
rimetro do Thompson, o que tudo será veri-
ficado por analyses o experiencias feitas pre-
viamente no Gabinete de Ensaios da Estralai

O carvão de cada carregamento será des-
pachado na alfandega, entregando o forne-
cedor o conhecimento e factura consular o
attestado com firma reconhecida do que o
carvão é para a estrada, das minas supra
citadas, correndo por conta do respectivo
fornecedor quaesquer dcspezas ou preinizos
causados pela inobservancia destas condi-
ções.

O carvão Cardiff que, submetti lo a analyse
e experiencia, não revelar as qualidades es-
pecificarias na clausula anterior, será rejeitado
e immediatarnente substituido pelo fornecedor
por outro da qualidade exigida, de modo que
a estrada não fique desprovida, hypothese
em que se supprii a no mercado, correndo por
conta do fornecedor a differença do preço,
além da multa cm que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em grandes
pedaços, não sendo admittido mais de cinco
por cento de um volumo inferior a trinta
pollegadas cubicas a 20 a 25 por cento de
moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa
que passa através do peneiras de 0%01 de
abertura inclinadas a 00° em relação ao solo.

A verificação desta clausula será feita pelo
modo que a administração da estrada en-
tender conveniente.

Se as quantidades de carvão miuslo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem
superiores ás estabelecida s, seri todo o car-
vão peneirado per conta do fornecedor, de
modo que os volumes dos pedaços inferiores a
30 pollegadas cubicas e o de moinha sejam na
proporção estabelecida.

1V
To lo o carvão será entregue em terra

dentro dos vagões no Cães do Porto por quan-
tidades correspondentes á media de 25.000
toneladas por inez, não se obrigando a es-
trada a fornocer vagões para mais de 500
toneladas diarias por fornecimento panei-
lado,

Todas as despezas cem a descarga até os
vagões, com o pessnal para o serviço do pesa-
gem na balança da . estrada, inclusivo as
taxas lo Cães do Porto, correrão por conta
dos fornecedores o por conta da ostradi
sóinente os direitos aduaneiros.

V
Por tonelada ingleza de 4.015 kilograinmn

de carvão Cardiff, entregue no caso da datas-
sola IV o feita a verificação da clausula 111,
pagará a Estrala do Ferro Colai al do Brazil
o preço de

Se, no caso do falta de carvão Cardift, por
motivo de força maior comprovoda, fér torne-.
eido carvão americano até a quantidade dO...
toneladas, pagará a Estrada de Ferro Coq-,
trai do Brazd por tonelada de 1.015 Uni
entregue nas condições aCirna
MOÇO do
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sabre o pagamento por parte do contractante;
até o dia 5 do 'noz seguinte, na the:ouraria
da estrada, a nota anthenticada da Traria.
dado retirada durante o mez vencido e da
respectiva importai-seta. á razão de réis por
tonelada metrica.para a escolha das cocarias;
de reis por tenela ia manca para as cinzas
das caixas de fuma:a e de réis por tonelada
metrica para as borlas ou cascalho em qual..
quer ponto da Estrada.

Além,do custo do carvão a Estrada de Fer-
ro Central do Brazil pagará, por tonelada
Metrica de carvão, a importancia do réis....
pelas taxas de descargas no Cáes do Porto,
exclusive estiva, podendo, quando convier á
administraçao da Estrada de Ferro Central
do Brazil, ser a importancia dessas talas,
menos a de estiva, paga directamente pela
mesma estrada ao Cães do Porto.

VI
As contas dos fornecimentos sare° apresaras

tadas por carregamento do cada vapor em
libras esterlinas, e processadas no prazo m-
al= do quarenta dias, e os pagameatos effe-
ctuadas no Thesouro Nacional, em moeda na-
cional, vigorando para a conversão a taxa
cambial da vespera do aviso do alinisterio da
Viação o Obras Publicas solicitando o paga-
mento.

VII

03 fornecimentos deverão começar em pri-
meira quinzena do fevereiro e ficar con-
cluiloa em 30 de junha do corrante anuo.

VIII
Os proponentes preferidos, para garantia

ila execução do fornecimento, caucionarem
cada um no Thesouro Nacional, a quantia do
100:000$ em dinheiro ou em apolices da di-
vida publica, conforme o recibo que exhibir,
para eflectividarie das multas em que incor-
rer sendo ohrigadoa a integralizal-a todas as
Vens que for desfalcada por tal motivo.

Ix
Na falta de comprimento de qualquer das

clausulas estipulsdas poderá a directoria da
estrada multar o fornecodar em dou a vinte
contos de reis, conlorme a gravidade da
falta.

X
A suppressào do fornecimento por mais de

una um ou a tentativa de fazel•o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á directo-
ria da estrada a annuliar o fornecimento,
com perda da canção de que trata a clausula
VIII em favor dos cofres da estrada.

XI
Poderá' a juizo da estrada, ser um dos for-

necimentos em briquettes de primeira quali-
dade, satisfazendo as exigencias da clasula I,
reservando-se á directoria da estrada o di-
reito de não acceital-os se o seu preço for su-
perior de cinco por cento ao do cano Caro
diff om pedaços.

XII
- E' expressameute vedado ao contractante
transferir este contracto ,sob pena de rescisão
pra perda da cançao do que trata a clau-
sula VIII.

XIII
A despeza resultante deste contracto, de-

verá correr por canta da sub-consignaçao au-
torizada no orçamento da despeza para o
exercido de 1915: Material-1.' divisão.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
praz'', 15 do janeiro de 1945.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIÁ PARA A COMPRA DE ESCOLIIÁS DÁS
eSe0MAS DE ireRVX0 E DAS CINZAS DAS CAIXAS
DE FUMAÇA. DAS LOCOMOTIVAS O Da ME rasei-
SADO DA 11211t1 DE GAZ PLITSCII, EM S. DIOGO

De ordem da directoria, faço publico que
$ 12 horas do dia 3 do proxirno mel de te-

'qerelro. _na	
.
'esta strada. na

Estação Maritima, serão recebidas propostas
para a compra de escolha das escorias de
carvao e lias cinzas das caixas ds fumaça das
iecomorivas e do pixe retirado da Czina .de
gaz Pintsà, em S. Nuga.

A co icurreucia versará apenas s.Ma'a o
preço em rés, por unida le de material,
cabendo a preferencia. de direito, ao autor
da prop sta mais alta, por amima que
seja a difforença entre cila o qualquer outra.

As propostas que devem estar devidawato
soba ias, datadas, assignadas, cima ind•cação
ias respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, coa
a declaração pw lóra do assunto e do nome
do proponente.

E-33 envolucro deve ser acompanha lo de
um outro, em separado, contendo tolos os
documentes que possam provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nentá deverá cxhibir o recibo da caução dá
300$, préviamento feita na thesouraria desta
Estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para 03 cofres
da mesma Estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo can-
Cacto.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes
do almsrtas as pro dostas. As propostas cujos
autores não tiverem sito considerados ido-
neos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunclados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços offeracidos
sejam muito baixos, declarando, antes de
abertas as propostas, quaes os preços mintinos
abaixo dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submisao a tolas as
clausulas deste edital, e o preço em réis por
unisade de material que o proponente offe-
recer.

Não S3 tomarão em consideração quaes-
quer 'Abrias do vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o cfferecimento de augrnento de
preço sobre a proposta mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre duas
proptstas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

Os concts,Tentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucçõea para o
serviço de concurrenciaa.

As condiste:5 para o contracto são oz se-
guintes:

O contractante obriga-se o só apanhar a
escolha e as cinzas dentro das linhas do de-
posito de S. Diogo até ás oito da manhã, po-
dendo, entretanto, fazer escolha durante o
dia no ponto onde são depositadas as escorias
para serem distribuidas no aterro da linha,
sendo feito por sua conta e ooin pessoal Seu o
serviço de separação, ensaque e pesagem.

A nota do peso das escolhas, cinzas e borras
ou cascalho diariamente retiradas será fato
necida poios agentes de Belém e D. Clara
nestas estações, pelo inspector respectivo na
usina de electricidade e poio chefe do i e De-
posito em S. Dlogo. 	 •

As primeiras serão enviadas á 2a o a uni.
ma á 44 Divisão. A C e ika Divises no Ultimo
dia de cada mez remetterao ao sub-director
da 6 Divisa% artIn_d.9 qu.e es

A03 anates de Belém e D. Clara, ao chefe
do { a Deposito o ao empregado designado
pelo sub-director da 3' Divisão compete a
fiscalização das quantlial-o• retiradas.

IV
O peso médio do cada metro cubico da es-

colha do carvão, cinzas, etc., de que trata o .
presente contracto, é se 562 kilogramnsas.

V
O deposito das escolhas aproveitaveis con-

tinuará dentro do recinto da Estrada.
VI

O vasilhame para a retirada do pia
fornecido pelo contractante.

VIL
A nota do numero do quartolas dc dazen-

tos litros de capacidade cada mui, retirada
pelo contractante, será fornecida pelo sub-di-
rector da 2' Divisão no ultimo dia de cala
mez ao sob-director da 6' Divisão afira da que
esto providencie sobra o paramento por parte
do contractanto, na Thosmraria da Estrada,
da importancia das quantidades retiradas,
durante o mez decorrido e á razão de reis a
quartola.	 -

VIII
Para garantir a execução deste contracto:

será depositada na Thosouraria da Estrada à
quantia de 1:0a0S, que será revertida cm fa-
vor dos corres da MO3 na Estrada, no caso de
rescisão ou reincidencia do falta de cumpri-,
mento de alguma das clausulas &Ao contra-
cto. 	 _

IX
Fica vedado ao contractanto a transteren-

eia deste contracto sem autorização prévia'
em d3spacho da Directoria da Estrada, sob
pena de ser o mesmo contracto rescindido riO'
caso do infracção desta disposição.

A falta do cumprimento de qualquer deu-
sola deste contracto sujeita o coatraetante a:
uma multa do com mil réis e, em reincidem.
cia, a perda da caução feita para garantia,
deste contracto.

Seçretaria da Estrada de Ferro Central doa' .
Brasil, em 21 de janeiro de 1915.-0 secrotae.
rio José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Er-aziI X

CONCURRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE 200 TO.n
NELATUS DE 1 000 KILOS DE CREOSOTO PÁ,R.'k
MIEMO DE DORMENTES.

De ordem da directoria, faço publico qoe,
ás 12 horea do dia 13 do proximo mez de
vereiro, na Intendencia desta Estrada,
Estação alaritima, serão recebidas prepostade
para o fornecimento de 200 toneladas ciei
1.000 kilos de creosoto para injecção do cloro;
mentes de madeiras brancas, durante o armo;
da 1915, de acconlo c oa as seguintes base(

a) sor extrahilo dos oleos pesados, prov.,
Agentes da distilação do alcatrão da halhp
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6) a densidade a 15 grãos cent. variar
entro os limites: 1,01 e 1,10;

c) o maximo na naplitalina almittido ser
5 ,,o;

d) não conter acidos rnineraes provealentes
do modo de tratamento

c) a 15 gráos cont. ser lluida e inteira-
mente soluvel no benzol

f) conter no m i nimo 15 ss do plienhs, cio.
fóes. etc., soluveis na lixivia da sola;

g) o olco do creosoto suje.to A distillação
deve dar em fracções distilla las: 3 0,1, no 'na-
sci= atá 150 gráos cont.; 30^s entro 150 e
235; 85"; no !sibilino entro 150 o 355.

A co icurroncia verssrá, apena s sobre o
preço em Libras esterlinas para a tonelada do
pcs liqii lo entregue na Intendendo., cor-
rendo Os n Iireitcs aduatuaros par conta da
estralo, eabesdo a preferencia do direito ao
auler da proposta mais barata, por miniui
que s:t a lifferença entre dia e qualquer
O1 ira, devendo na proposta ser menciona ia
em ris a import anda das despens da Caos do
1) , T tn, a qual prderá sfir, quan lo convier á
administração da esti ada, paira directamoate,
pela 111jSIlla ao CZ'll'S lo P010-).

Às prnp . .-itas q . )) dev-rn estar levida mento
sella rlas, datadas, assina ias, anu isalca,ão
das rcispeotivas residencias, serão eotregues
em dnas vias, co envolucro toobado, contando
per lera ci as eampto o o lesma ,In propiinciro.

lisse envolur.ro deve ser acomonnliailo do
um outro, em sanarado, cantend ,) t«los os
documentos que possain prc.var a ilmeidada
do prep000rite.
. No ar t da entio.:a da proposta o propo-
nente deverá oxnibir o riennbo da eauzão ila
1:0003, práviainimr,o f iia na tlirsfiiiraria
de s ta ostra la, sara garantir a as-na:atua do
entrado, can ;ão que r2vortera para os
cofres da me-taa estrada, i o prop.)aeato pro-
ferido recusar-sie a as;ionar o respectivo coo-
tracto, o qual só s e tornará eirsonso dop..-iis lo
apor-ovado lado Ministerio .1a, Viaalin o Obras
Publicas e registrado pela ['cabana' do Coo' as.

Os proponentes devem isaraentar am), tr as
do material que protela lerem farnoc'r com a
nesiigin iça° da przevienzia e MOIO do aucndi-
ci( namento.

E-sas amestras devem ser foraeci las e on-
tragues na futesidencia, de sta Estiai ia, na Es-
taça° Maritima, em vidros compiiitamonte
adiou' idos e locrailts, contenda do 200 a
1.00u gra rumas de ore , ZOtO, tento c-n cada
vidro o nome do proa manta em unia tira do
papel praza la ao mesma vibro.

A quastao da idoneidade dos proponentes e
da aceeitação da (lu dedada de creosoto será
julga ia o examinada 1 reviamente, antes do
abertas as propostas. :Ss piopastas cujos au-
tores não tivesem sido consi lotados sloneos
ou a qualida Ia do creosoto não tenha sido
julsada em condiçãa do ser acceita não
serão abertas.

Depois do julgadas a idoneidade dos prOp0-
Derdes e a guilidale do craosioto apresam.
talo, ser ao anuiu:eia tos o dia o hora para
abertura e leitura das propostas q1.13, antes
de quaoquer decisão, seráa publicadas.

A Farra ia reserva-se o direito da annullar
a coneurrencia caso os preços pedidos sejam
muita altos, declarando, antes do abar tas as
pripestas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acielta nenhuma.

As propostas nao poderão conter sina() uma
formula de completa submissa() a todas as
Clausulas deste edital e o preço, em libras
esterlinas, para a tont lada do peso liqui1o,
entregue na intenciencia, que o proponente
offarecor.

N/) se tomarão em consideração quaesquer
offortas do vantagens não provistas neste
edital nem as propostas que contiverem

penas o offerecimento do uma redacção sobre
a. umas mais .barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas. fica a estrada com o direito do
deci lir a guiou cabe a preferen eia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aciebrdo com este elltal será
roieitaila.

Sncrofaria da Estrada de Perro Central do
Brazil, 21 de janeiro do 1015.— O secretario,
Jodd Ricardo de Albuquerque.

. Estrada de Ferro Central do Brazil
coacurinuacis PARA o FORNECIMETTO DE OLEOS

LUBRIFICANTES, ESTOLA E GRAXA, PARA o PRI-
MEIRO SEMESTRE DE i J1.5

(Alteraçie do el:tal de 20 da jaw:ro de 1)15)
Tendo s i lo annullada a cmcurren :ia rea-

lizada no dia 2i; de dezembro ultimo, de or-
dem da directoria, faço publico que, ás 12 lio•
ras da dia 5 do proximo niez de fevereiro,
na intenloncia de-ta estrada, na estação Ma-
ritima, serão recebi ia.s nevas propostas para
o for naoimento. durante, o primeiro semestre
do ato lo 1015, de

1 .1.0tr) litros de ()leo de eyilindro para 511—
;

10).01) litros da deo nara cylindros;
40) 0a0 litros de olco rio macliina;
!í0).000 litros do ole) de carros;
8).00 k.ilos de estopa branca de alzinlão

perleitamente limpa;
2(1.01) kilo; do graxa.
• volatilidado será no rnax.imo daria:11.2

unta lura de 100° cent. para c s cacos de
ma-:.binas e carros do 15% e para o olco do
cyliirli os 1

O forno :imanto fica sujeito ás seguintes
eandioa.es:

Um terço .1() fornecimento do oiro e da es-
topa terá locar al dias depois da registrado
pato fribund de Contas o respaetivo contra-
c) o o restante em dons fornecimentos
ignaos, um trinta dias diepnis do primeiro e
outro trinta dias depois do segundo.

O Liraeàmeato iia graxa será ein pa.reel-
las i t1act, ineasalmente, sendo a primeira
trinta (Lis .1e{):,:..; do rni,tro do contracto.

Si scrão receb'daS as propostas que rigo-
rosam:alai satisfaçam os seguintes remaiiiitos:

I°, ref !rir em separado a cala especio de
ol . o, ost,pa O graxa, ist) é, uma proposta
para ca ia artigo

2°, indicar o nome da fabrica fornecedora,,
soado para a graxa acompanhada do certifi-
cado do proce lenda;

3°, Mirar o nome e marca do oiro;
40, indicar o prezo em 1' -13, sondo os ele-

mentos de base dessa preço o litro e o kilo-
gra temo;

As taras das quartolas de oleo é de 35 ki-
loarainmos ; a das pipas de graxa de e's kl-
loirammos o a dos fardos do estopa do 10 kis
lograinmae;

5°, indicar a de:e-sitiado dc oleo a 15° cen-
tigra.los;

00, laellear em gráus eentigrados a inflam-
mabilida le de °leo assim como a sua com-
bustibilidade;

7°, indicar o gráo do viscosidade.
Os oleos serão importados directamente

para o serviço da estrada o entregues
na intoielencia, isentos unicamente dos direi-
tos aduaneiros, devendo vir para isso os eco-
nhealmcntos de embarque em nome da naes-
ma estrada.

A estopa e a graxa siarão catre,gues na in-
tendencia, devendo o preço da do origem
estrangeira incluir todos os impostos adua-
neiros o quaesiner deqeezas até o local da
entrega.

A conctirrencia versará apenas sobro o
Nano em reis,. cabendo a preferoncia do
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a ilifferença entre ella e

ualo uer outra.

As propostas que devem estar devidatnaute
solladas, data las e assignadas com indicaçãO
das vespa 'tiras rasi lencias, serao entregues, 1
em duplicata, em e ivnlueros fechados, cots•
toldo por féra o assumpto e o nome do pro-
pcfiento.

Esses envolucros davam ser acompaalliado3
da um outra, em separai°, cautenda todos
os docuinetvos que pl‘ssaru provar a idonei-
dade do proponente.

Na acto da ontreaa, das ari.ipastas os propo-
nentes deverão exhibir o radiai da caução do
1:000S, préviam onta feita na thesouraria
desta estrada, para gar-antir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente
preterido recusar-se a assigaar o respectivo
contracto, o mal só se tornará efectivo do-
pois do approvado pelo Mitasterio da Viação
e Obras Publicas e registrado polo Tribunal
de Contas.

To io os materiaes acima mencionados
devem satisfazer as comi exigi las poli:a
caderno do encargos organizado pela 5' divi-
são desta estrala, o qual se anos-atra á dia.,
posição dos interes sados na dita. intendanciaa

(is concorrentes devem aoresentar
mesma intendenál, até, a vi .sprra da cota.
=renda, as amostras de todos os artigos;
que pretere lerem foros:eme a tim do serem tad t
mesmos davidami nto, examinados. EssaS
amestras devem ser do volume minimo de
tra3 litros da caia marra do oloo, do um
lel( gramma de estopa e da um kilogramme -
de graxa, tenham embora já si lo fornecido á
estrala material de igual marca.

A (pasta° de Montei lado dos proponentes e
da analyse o acceitação das amostras de
olecs, estopas o graxa anresontadas, será.
julga la o examinada previamento, antes do
abertas as propostas.

As propsstas cujos autsros não tiverent
silo considerados id neos ou as amostras nNO
tenham sido julgadas em condiçõas de sol' .
acoeilas, não serão abertas.

Dopais do julga ta a idoneidade dos propOn
tintes e a aceeitaeão das amostras dos oleias •
est . . n oa o a graxa apreentalr,s, serão amuaria
ciados o dia o hora para a abertura e leitura
das propo z tas que, antas do qualquer deols'
são, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sajant
minto altos, declarando antes da abertas
propostas qnaes 0-3 prazos maximos acima
dos quaes não acceita nonhurna.

As propostas não poderão conter sino um:
fórmula do convicta submissão a todas a
clausulas dasta edital o o preço que o proil,'
ponente oferecer.

Não se tomarão em con z ideração quaesquer
ofrertas de vantagens não previstas nestà..
edital, nem as propostas que contivorotil'
apenas o offarecimenta da uma roduce16
sobra a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do cliávj
cidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que nXo
inteiramente da acomodo com este edital, ser;
rejeitada.

Secretaria da Estrala de Ferro Central
flrazil, 21 de jaiersro de 1015.-0 sceretariq
José Ricardo de A ilotrzryle.	 aost

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA o roM'

CIMENTO DE oLEOS LUBRIFICANTES, P‘
TOPA E GRAXA, DURANTE O PRISTÉ.
TRIMESTRE DO ANISO DE 1915
De ordem do Sr. director, fa-04

bilro que, ás 12 horas do dia 25 do
iieiro ecrente,  , uss_ escriDterlo_ teu
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esta estrada' ern . S. João DE1-Rêy, se-
41(to recebidas e- abertas propostas para
is fornecimento das - eguintes 'quantida=
¥es de -• oléos - lubrificanteS,' - eStona ,  e
graxa:

15 a :25000 litros de oleo Para cy-
linclro Galena ou semelhante eu de al-
Wodão de igual qualidade. 	 •

5 a 20.000 litros de deo para machi-
tia, Galena, ou semelhante ou de algo-
`dão de igual qualidade.
" 5 a 20.000 litros de oleo para carros
Ualena, ou semelhante de algodão de
igual qualidade.

7 a 13.000 Mios cio graxa Rio Grande,
kle superior qualidade.

5 a 10.000 kilos de estopa branca su-
Parlor.

•
X rondi,..6cs que devem ter ós oleos

• • D---0,S00 a 920;
Soluvel na' benzina:

• Acidez niaxima (S03)-0,014;
Agua, nenhuma;
Resina, nenhuma.
Insaponificarei;
Cinzas, traços;
,Ponto de fulgor em vaso fechado;
óleo de machina, .220° centlgrados;
'Oleo de carros, 200° centigrados;
-Oleo cylindro, 290° centigrados;

• . Viscosidade absoluta, em dynes C
i(minimal ;

Oleo de machina, • a 40°' centigrados
'moo;

t!

• ()leo de" carros, a .0° centígrado 4.400;
Oleo cytindros, R 100° ,. centigrados

0,300.	 .
A volatilidade será no mínimo durante

Uma hora e a 100" centigrados para os -
oleos de machinas de 15 1° e para o
Cleo de cylinclro 1 1°.

_ • O fornecimento fica sujeito ás se-
guintes condições:

Um terço .do fornecimento do . oleu
'è da estopa terá. jogar 30 dias depois da
assignatura do contracto. e o restante
'em dons fornecimentos iguaes, um GO
'cilas depois. cio primeiro c. o outro CO
dias depois do segundo.

O fornecimento cia graxa será em par-
odias • istmos mensalmente, sendo a pri-
meira 30 dias depois da assignatura do
contracto.
• Só serão recebidas propostas que ri-
gorosamente satisfaçam os seguintes re-
quisitos:

1°, que se refiram a cada especie
oleo, - estopa ou • graxa em proposta se-

- parada para cada um dos artigos;
2°, indicar o nome da fabrica forno-

'cedera, senda que oara a graxa se exige
•certificado cia procedencia;

3°, indicar o nome e a marca do oleo;
• 4o, indicar o preço em moeda • nado-

• ati, quiquei' çue seja a procedencia dos
artigos, sendo os elementos de base,

:para o oleos o litro e para a graxa e
'estopa, o kilo. Serão tomadas as se-

Suintes taras: para as pipas de graxa
st's1 kilog.ranunas, para as quartolas de
'Oiro, 35 1; ilogrammas e para os fardos de
estopa, 10 kilogrammas;

5°, indicar a densidade dó 'deo a 15"
,Centigrados;

G°, indicar em grãos centígrados a in-
llammabllidade cio oleo, 'assim como a
sua combustibilidade;	 •

;7°, indicar o grilo de viscosidade;
", apresentar " antes do dia 'marcado

IS-4ra a concurrenciea	 ;;;O. Attrsi,
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bleu e a estopa • sSrão.'.:importados
directamente para .o serviço' da estrada,
entregue !na . Alaritima -dentro dos va-
g ãos da 'Estrada: do Ferro- Central do•
Brazil, devendo' vir para isso os conhe-
cimentos de embarque em nome da mes-
ma estrada, correndo as taxas do Cães
do Porto por conta tios fornecedores, nos
termos do aviso 'n..2, de 2 de janeiro
de 1915, do Minutado da Vineão e Obras
Publicas, devendo os. exames dos dita, -
rentes fornecimentos conferir com o da
amostra na concurrencia.

O oleo e a graxa serão de primeira
qualidade.

A concurrencia versará apenas so-
bre o preço de Mios ou litro, cai moeda
nacional, cabendo a . preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais baraill,
por minirna que seja a differenea entre
ella e qualquer outra:

As propostas • que devem estar devi-
damente • saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação dos respectivas resi-
dencias, serão entregues em envolucro
fechado c, • em duplicata, contendo por
fóra o assunipto e o nome dos propo-
nentes.	 .

Esse eris-olticro deve ser acompanhadc
de um outro, contendo todos eis do-
cumentos que possam provar a idonei-
dade do proponente 'e, bem assim, o
recibo da ca'ução de um conto de réis
(1:0006000), préviamente feita na Lhe:
souraria desta estrada em S. João D'El-
Ress, para garantir a assignatura• do coil-
irado, caução que reverterá para os cos
Ires da mesma estrada' si o proponente
preferido se recusar a assignar o respe-
ctivo contracto do prazo do cinco
dias, contados da data do convite .que
for expedido para esse fim.

A questiln de idoneidade dos propos
nentes será examinada e julgada- pré-
viamente, sendo as propostas dos con-
currentes julgadas idoneas abertas no
mesmo dia do recebimento.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido julgados idoneos, não serão
abertas.	 -

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes
preços maximos acima dos quaes não
acedia nenhuma.

As propostas, que serão• de raccUrdo
com a lei, publicadas na integra, antes
de qualquer decisão, não poderão con-
ter sinão urna • fórmula de complem
submissão a- todas as clausulas deste
edital e o preço que . o proponente orle-
recer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer ()flertas de vantagens não.
previstas neste edital,' nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma rcducção sobre a proposta mais
barata.

No caso Ae absoluta igualdade entre
duas propostas,' fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe , a pre-
ferencia.	 •

A estrada obriga-se a comprar o mi-
nimo das quantidades indicadas Para
cada art igo, podendo, caso lha convenha
elevar a compra' até a maximo tambeni
indicado, ficando o . propuente 'obrigado
a fornecer •o augmento pelo- preço de
sua proposta. .

Todos os fornecedores deverão re-
'metter ao Escriptorio da Loronnição da
Estrada, em S. João DEI-Rey, amos-
tras dos artigos que offerecerem, em
quantidade de 15 a O litros- ou kilos,
park iziodereni anz .esigaiaadg goni,ARtg-
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eedencia ao dist designado para a con-,
currencia.	 • 	 •.'	 .	 s

Secretaria de Estrada do Ferro Oeste'
de Minas em .S. 'João D'ElsRey, -11 de
janeiro de 1915. — Antonio de Siqueip4
Dias Sobrinho; secretario, interinos!

Repartição Geral dos Teie/raphos
INTENDENG1A

QUARTA DIVISX0

Da ordem do Sr. Dr, director geral desta
repartição, fica aberta, la data deste até o
dia G de fevereiro proximo vindouro, chamada
do concorrentes para lavagem do roupa em
uso nas diversas divisões desta repartição:
As propostas serão resebidas até as 12 horas
do eitaio dia G de fevereiro, e nesta inten-
detida se aila ao ti9xir dos interessados urna
relação das peças do roupa.

lotou Jonci3, 22 de janeiro de 1915.-0 in-
tendente, C. L. Ferreira.

g inisterio da Agricultura, Industria
e Commercio é

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Concurrencia publica para fornecimentos ge-
raes ás repartzções deste MiniSteri0 que se
abastecerem na praça , do Rio de JaCiro,
durante o ano de 191;

Grupo 1 —Paps.laria — (Artigos do escripterio
e de desenho)

De ordem do Sr. ministre, eminente° aos
interessados qtie fica transferida para o dia
23 do corrente a concurren3ia para forneci-
mento do ar t i gos 'do grup 3 1 —
(artigos de eseriptorio ti de (lesenho) a que se
relera o edital de 14, publicado no Diario
Ornejai de 15 do corrente mos.

Directoria Geral de Contabilida le da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria e
Commercio, 21 de janeiro d3 1015. —O iirector
geral, ,Ilario ,B. Carneiro.

SEGUNDA SECÇÃO

Convi lo es Srs. lance onarics e commissio-
na los deste ministerio que receberam adean-
tamentos no Thesouro Nacional, nos annos do
1909 a 1913, e ainda não apresentaram a esta
directoria geral os documentes comprobato-
rios da app!icação dos ni 'sinos, para, no
prazo de 30 dias, a contar da presente data,
fazerem á remessa dos allodidos d. cimentos
ou virem receber a competente guia para o
recolhimento aos corres publicos das impor-
tancias que lhes foram acioanta Ias, caso não

•tonlisin dias ti lo applicação.	 ,
Diructoria Geral de Contabilidade da Se-

cretaria de Estado da A2rieultura, rodustria.
e Commercio, 21 de janeira do 1915.— O-
d , rwtor geral, Mario B. Carneiro. 	 (•

SOCIEDADES MIMAS
Companhia' Força o Miner,.

ção cie Sant'Anna

ACT1 DA 3° ASSE3IIIIA GERM. EXTRAORDINARIA HA
COMPANHIA FORÇA E . miNERAçÂo ocSANT'ANU..

Ao primeiro dia do mez de setembro de
1914-, nesta cidade do Rio de Janeiro, enl.
uma das salas do predio' n. 09 da rua Santa
Luzias ás II bons, ounidos os 3.CClOniste4;
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abaixa 'aasignados . da Sor...alada Anonya a
Companhia Força e 'Mineração de Sardatrina..
pelo director prosidento Dr. P. Slurly G ato
foi dito que a presente assambléa geral dos
Srs. accionistas tal convocada cardai-aia os
anuncies publica los, afina do se resolver so-
bre uma pranosta da directoria para urna
oinissão da clabantures tobrizaçaasio ports-
dor), e, achata loae preseates á reanima con-
dorme o livro da presa iça, accionistas re-
presentara ro a ta talidad3 do capital
convidava os Srs..aeciadstas a inclic.arem o
presidento da pasembléa

Par acciamação foi então aesignailo na ra
ess cargo o aceiolista Dr. T. 4e Lai tita da
Cuuha ,qu3, tarn‘nio assanto maza, convi-
dou pai a sacretarios o acciou'stas De. J.
hlurly acato e Alvaro Leitila da Cunha.

CuiaLtatiara por esta L'irma a meai, nana
a palan a .o prelen1 d Camarim/aia Dr. •!-
P. alarly G ato o loua seguinta prop-ara,
signada p-r eia e pelo diraator Lhe-oureara. •

Proposta: Srs. accionistas.A aduai iitsaçao
da Sacio latia Ano • iyma. Comparara Força o
alinerdçao de Sant:Anna, para melhor cu s

-tear os servn -S. e opaeações sociaes, propãe a.
emissão de um emprestimo cma obriga. çaies ao
peatador (deb Mtares) nas aegulates coa •
ab•s:

I°, a i mporlaucia total do otapreatim é le
(45:000/1) . quarenta e tineta aaattos do réia
450 deb adures to valor tu an'nal de eam mil
réis (1005) cada uma, igual ao capital 3:oclal
estipulado ra s rata tutoe e todo aubsaripto.;

Éa , o emarestimo'vencera Para cada oari-
gação ao porta kr alebanture) os juros an-
awi ea ae 6 %. seis - p r cento, pagos par
semestres veaciica ;em 31 de janeiro o 21 .de
julho de tala anno;

3', o empf estunoserá rasga taval parca:aliara
ou sorteio, ao par, a cameçar do anno de
1920 (mil novccenios e vinte) na praparção
do 10 . 4 ao anno, podan ita entretanto a com-
panhia resseatar o omprostuna na sua Lotai'.
dado quantia for isso julgado calvealeate 303
interesses sociaes;

V'. a sud.Ke pipção será abar ta ta-sta praça
do Rio de Janeiro, ao par, realizada toda e n
dinheiro de urca, só voz no ato da muna
sulaacripção, para a qual tara° peererericia os
Srs. accioa s'as;

Z', sanará d3r,araalla ao emp r aa'inao, cru
primeira e espacial bypathaca. Lodoso ,: hans
sociaes conatante das actas d.3 e .aa jji laçara
da companhia, publicadas no Diario Offrvial
de 22 de julho do 1a11. Datada o a.ssig mala,
—Rio da . ‘anopro, 30 do agosta do 19.
—P. Maris, Dalt°. —Georges 7'. Damas Mar-
tins.

Terminada a leitura, o Sr. panai mato poz
proposta em 4.11w..ui-ilo: .0 não havei ar : nenhum
Sr. acciards.ta pedido a palavra, saboaetteu-a
tt votação, _serad.o a mesma a aprova 1 t por
todos 03 Srs.. aearanistas presaates. O accio-
nisLa Sr. Dr. Alfrodo Santiago tomando a
palavra prOpoz C/113 ficasse a directora da
companhia , .aaara a tal ia da proposta, -autori-
zada a praticar todos actos macessarios
para levar a nifeito o dito rinprostimo, in-
clusivo .assignar a escritura de bypotheca
dos heussoalaas em garantia do • meou() em-
pra:ulmo, fazer delia as are isas inseripçOes
nos fiegistros Ilypotbecarios de qua quer ei-
da aaou cornarei-e o mais riu° 'o.ntender o for
paeciso Para sua real e et/Nativa garantia.

Nada mais havendo a tratar o Sr presi-
dento da Assembléa deu-a por encerrada,
cobvidando os Srs. accionistas a assinai-ora
a presanto acta quo nearataia escrever e de-
pois do lida o a pprovada é por adia: aseign a la.

de Leitão da Cualm.—J. Alarly Gotto.
—Alvaro Leattlo da Cunha'. —P. Marty
—Por procuração de Francisco Gizar, P.
laurly Gosto -.Georges	 Darnes - Martins.—
Alfre ao Santiago. —Por proauraçáo do pr. E.
M, Nina Rtboiro, J. M. Leitão dg Cunha. •_

Companhia de Madeiras
• IN-a,ciuzames

13.11.0,30 GW.U. EM 31 DE DEZEM0E9 DE

Activo

Caut-;to da dirac forja 	
Titulo Ca Itei9:1	 3 	
Caução da atritos cmii co-

branaa. , 	 	 ... •
Catarão de titulos, emittidos

pe'l a coaraaea 	
Juros a varar-
Dapea •toa c caurp.s  -
Maltas a rzacebar.........
Deve •Imms em canta cor-

rente 	
Caixa em mala earrente..
Moveis e uteasillos 	
Proprielades e edificaos..—
Machinas e accesarlos 	
alamailorias existentes. 	
Almoxarifado.........- 	
Eniprestirno hypatheca.rio 	
Lucros e padas 	

Pasaitao
Capital raalizada. 	  •
leçaas canelo-Mas 	
Emissão da delpmtures . 	
Titulas caucionados em co-

brança 	
'Titulas emittid03 ema caução.
,Eflaitos a pagar. 	
Efteitos daseoutadas 	
Credores etn conta corrente

	

atraza.do a pagar 	
Funde da reserva 	
Fundo de deterioração do
• machinas 	
lIonararios por pagar o folha,

da operarias do dezem-
bro 	

i.741:2505160

Rio de Janeiro, 21 do dezambro do 191.1.—
lhar acaro, directos. presideute.— Átratur T.
Lefebvne, director gerente.

POENTES DE INVENÇÃO
N. 8.30S — Alonorial descriptivo da inven""to

de waperfeleoamentoss aeaunsuladedres
electrieoco, para que pnelende
Conslantin de Sedneff, doraleiliaio em
Pare, fstaça

morosas e muito numerosos o :Cinaacia -. aba fa•
bric i I os.

i .:xaminandi:-se os neearrnala ken 0100111004
baseadas na quantida le dryi nxylo3 de caem?
in applicados p.do proc esso Pia na em grana
des superfieies, va.• a) q 13 a cal) 'cidade" dag,
chapas do grande superficto varia com o pró-a'
casso do h:ralação entre 0,4 o 1 ainpére.
hora por ;docimetro qaa Ira io da sup2rficie .
actin.	 .

As differentes especiais de apparelho invena
lados até hoje tendiam a aeracitar reecaril/ ,
catrionte a arca da unnl,fi :ns activa dai
chapas par anila i° da an qv ficie apparante, -
e para augmaatar a reina° 'potro a super.
fine awisra e a soperficie aNpareato."

Toem-o construido eiNztpode+de grande su-
perficia activa, nua rira ticateeate o deLe.euv01,-.:
vialento desta superficus .ora &afitai() pelt
pratica, que exigia uma doracao de cliap
sufficiente para o so-viQo in ni-trial.

Para um peso dado de chunalo, a superfici¢.
é inversamente proporcional :I P oessura; unN
kilo;raroala de chumbo Pin folhas com Cá;.‘,
~ara N. podo apresentar uma superficie

17,6
,S .-..-.-- -- dm*.

K .	 ,	 •
VA...za facEmante que, 11m Imitindo se a. espev:

sura, pó-de-se aumentar a • uperfiero -e, pora,
tanto, a caviar lade nos laudas acima 'adi.,
ca rias. Mas fica diminuiria a estabilidade da
chapa o a dor açan do ~via) a que é deáti.
nada,porque,oxydanda-se a superacie, cobro*
se de °nata : cuia composição chimica se alte::1
ra paio efLeito das cargas e da:cargas. Devid0.)

tes em cornactf . anua o to-sal do electrodo,
a este facto, e -tambeca a electradrae nas par.;

resulta que o volume do , xydoern contacto
immadiato com o metal, var i a á medida que
se produzia •electrolyse, o ano as Taartes ex.i..
ternas desligandoaie.do matai e ralo se achan-I
do sob a aeçao de calunressao ...atam, calier4)
de uma parte ou totalidade da superficio dO't
electrodo. Disso resulta que o nlactrodo s0,
desa.ggrega 5. medida -da carga e da dosear
ga, e ao mesmo tellpu<a sua !=uparficie actiVa1
diminue, e a ama capacitada especifica, inicia
ditniaue progressiva•nante.	 .

As chapas mimara li sto obstante atrzmonta- ,
rem a duração industrial doseleetrodos dessa'
natureza, estia -sujeitas aos mesmos effeltoS.
destruidores e não dao portanto resu1tad0 .fsatisfactorio.

1M:rentes constructork)s temo emprazado
fios de chumbo para augment ar a superfielat
raetallica; saa moinados ean quadros ou 0014
difleremtes supportes, mas as chapas assina ;
ccinstituidas não deram resulta los pra.tie0s.

Estes alcatroa:lis apreonta ta abs. mim",
saperficie para um peso da lo, o Para aj
310333.3 espessura, as suas superficies activai'
correnpoattem á formula 	 . _

47.13 X 2.
5 . —

ia
seri lo l'a o diamatro dos fios. E' evile,nto que;
diminuindo o diametro dia laminas do ehuna
bo com as quaes si latiaer produzira capacidade!

a 
1.,

cima mencionados, obter-se-na o dobro d
maxima e •n contara:oda to com i s eleetrodo

suparficie activa, mas ficará airmuulda a soaj
udu rueoanica,devido aae mesmos offeitos de.5•:,:
traidores provanientas da oxydação durar110",
a carga e a de :carga , serra contar outros irla'
convenientes provenientes, por exemplo, dii
ruptura de um fio no meio . 10 um eleetrodó,
do curto cin.-mito entra domas clectrolos próv.
Maios, da (péla do um fio e atro dous ele;•1
ctrodos, etc.	 .

Obter-se-ha a sumrficie maxima decimai
ba por unidade de peso si se arnpregarera
granalhas espliericas, ou de estria atura céyn
tallina. ou do seeçOas symetricaS oon1. Ood•

1911

40:004300
3a0:000$33)

20:8525503

30:0005000
5:0565a03
1:4015900

211:131530a

16G:0335227
2:961516G

.2:6975800
351:a37$215
2765805190
75:1615870
9:7185510
9:5005040

232:a05$022

1.74a...25a516G
--------------

803:003000
10:0000000

300 :03l$003

29:86.'550a
30:0005000

392:13511920
18:-9798000

111:157%555 ;
9035000

12:030$523'

1:463$868
• .

1:720$700

• Refere-se osta Invença'o accomuladores
electrieos o tem por fina construir um accumu•
lador cujos elo atrolos apresentem as caracte-
rtsticas segui ites:

A areia total da sua:adelo motalliea aparo-
xima-sa muito da area rnaxima da superficio

• (bala por meio de folias ou de fios, ou pela
aaglomeraçao de gra.nalhas do differentes
S00033 O de difamantes diarnetros, mas da
mesma constituição e obtenaso , a utilização
completa das • diffarentos oxy los motallicos
'cujo rendimento é a totalidade da eapaelaada
especifica que s poiera obter do onde,
apolicado; cada particula do cloctrodo é per-
corrida pela corre 'to olectrica;, finalmente, a
lização.das Unas, dos tios ou das granalhas
não pó lo sor interrompida pela passagem da
corrente electrica, poi., oxydaçap da super-
feio inetallica á modidNque se :produz.

As lamas dos differéntos olectratios que
apresentam grande .,s.perficia's,ao muito ntl-
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Além (Isto, é evidente que o rendimento
em capacidade de um accutnulador dependa
da densidade da mataria activa, da porosi-
dade desta mataria, do contacto entre o me-
tal conductor e a maioria. finalmente da ve •
locidade de panetraeão do acida do exterior
para o iateriar das eleetraies, durante
e i estrolyse.	 •

A electrolyse começa. nas partes interiores
do electrodo, portanto para tender para o
readirnento theorleo é ntseessario que as pie,
tas externas do alastrado não particip.ein das
re,acções antas de se praduzir a decomposição
interna, de contrario trabalhará apenas a
superlote apparenle do electrodo.

Para que a mataria activa participe plena-
mente nas. reacções ele lro-chinaleas deve zer
percorri Ia pela errante olect rica, isto exiese
que os alveolos, quadros, ou e s paços cheios
de mataria activa sob a fórum do oxy lo, re-
cebido ou apolicado par fortuna° Plant."
sejam constituldoa por modo tal, que sejam
percorridos no sentide harizantal pela cor-
rente electrica, queimar que srja o sento em
que o conductor metallieo, que cerca o al-
veolo, recebe a corrente.

Si se tiver um quadro metallico com a
firma, por exemplo, de um losango DEFil
(lig. 20), o si a corronto chegar ao ponto D
para fechar o c i se alto • DELeallED, composto
do acido L. do nutro ele.ctredom, para voltar
pela resisiencia externa 11, ao ponto D, é
evidente, e cimo foi demi:la s trai-o por Vem-
teu, que o potencial en're F e G será zero,
no caso de sarem nresiorcionadas as ro, zi-ten-
cias que constituam os lado; ro, ru, FE, El':
do qua lro; portanto, a mataria ativa no
centro E receberá a corrente do ponto 11
antes que a recebam os pontos G ou F, e
nestas condieõas, os quadro s, alveolos, ou
espaços cheios do oxydo, com o contorno in-
dicado na fig. 19, apresentard' vantazem
absoluta sobro os quadros ordinarios poupe
a resistenda dectrica será l neste caso, menor,
e todis as partas Paternas dos alveolos • roce-
berito a corrente substancialmente ai unsmo
temo, e a reaeçao chimica produzir-se- ha
sonsivelmerne ao mesmo tempo em to los os
pontos não metal cos do olectroclo.

O objecto urine/pai da invenção consiste na
fôrma os:oleia' indicas/a como exemplo na
fie. 10, destes alveolos, cpildroa, colonos,
cheios electricarnonte ou mecanicamente da
oxydo que constitue a mataria activa de um
aceumulalor. o calo contorno externo !re-
talie° poderá ter fórina gaomotri s a da musi-
ques natureza, mas celas nades metallica
internas sa.o todas restilsilas por na n i tal
que a rasistencia, &careca de um aleeol)
assim canstitu ldo, (manda ch e io de mataria
activa, fique equilibra 1a entre dons pontos
diametralmente oposto s , de moto qoa a cr-
remata chegue ao centro do alveola, ou qua-
dro, nu espaço cheio de mataria 'activa, ao
mesmo tampo que Dos pontos que se ach na
na inferseeção do contorna met tll:co e dm
diarnet^cs vertiraes.

Para se chegar a esto Insultado, é wessario
que 03 contornos metalliess em que esta) en-
caixa Ias, conaprimilas ou apelicad L5 as ma-

terias activas, tenham unia narvura matai -
lica com (h-posição especial e satis'azen.1 á
fórmula segulit'o:

sss r
em que F representa a res'stencia da co a-
torna metallic a rad:Avaria da ne.rvisra no
inMrior da contemos o l a re s i s tencia da
mataria activa.	 .	 .

E' evi.le no que o plectrodo em que a sacis -
tonai s. estiver ragn'ada pos este modo, nao
fisará sulimettido nem á acç'to da densidades
da corrente, nein as influencias provenientes
das mudanças da temperatura, porque a
parte não metallica 'do clactrodo -terá a WS-
maresktrencia que a parto metaillea.

Pariconservar o randirnento da mataria.;
activa, da modo .a utilizar no eleati o lo a auki
capaci lado theorica (lei de Faraday), par&
augmentar a estabilidade do electrodo
nenhuma alteração da sua rasistencia., e para'
anginantar as supondes motallicas do cone'
tacto!, 05 olectrodos aff .mtam na presente
vença°, fkma prismatica, COM a que indi.'
catn as figa. 1, 2, 3, 4o 5 o são agrupados,
ou em sUle como mostram as figs. 13 e 14,
ou em paralelos corno indicam as figa. 17 e
18. Para possibilitar o access() do acido sul-
fim rico ao interior dos electrodos os ditos ele-
ctrados de tórma prismatiea Ao compostos
(como se Vé nas figa. 1 e 8. que mostram as
saeçÕres por o-p e g-r, na fig. 7 que mostra
as secções por s-r, t-u, ,r-y, o nas figs. 9.
10, 11 e 12) de. barras 13 de secção quadrada,
ou do barras A de sução rectangular, ou de
ou' ras barras com qaalquer figura geometrica,
sobrepostas e emalas em angulo recto.

Devi li a esta disposiçim, 03 electrados que
são o objecto da presc rito invenção, além das
vantagens dos electrolos de grande superado
desenvolvida por meio ilo laminas delgadas,
tem as vanta gens seguintes:

a) são penetrados pelos aellos por todos os
lados, o que de certo aumenta o seu rendi-
monto, bem como a utilização da mataria
oxydada que se acha noa intervalos;

1,1 as laminas metallicaa acham-se em todo
o seu comprimento lira las a laminas dispos-
(as perpendicularmente, que as cruzam cru
cima o em baixo, portanto fica supprimi io o
°curva mento das chapas,par ser zero a resul-
tante destes osform s;

c) cs intervalos entre a s; laminas, si tain-
ha:Ia se utilizar a mataria apolicada mecani-
camente, são de fórma especial, corresponden-
te a uma das secções representadas na fiz 19,
filma que perrnitte a passagem regular da
corrente através da mataria. O rendimento
da mataria attinge portanto o rodim nato
m a ximo thenrico;

d) a mataria activa é detida pelo cruza-
mento intorno dos intervallss entre as tamis,
nas, do que resulta não se polar produzir a
desazgregação da mataria, o por este motivo
ser maior a estabilidade de electrodo.

Si A inten sidade la corrente, seja qual for
o caso considerado de serviço industrial, tiver
de correspon ler á superficia do contacto me-
tallico que deve ser desenvolvido sóinente
pela appileação. para um volurno dado dos.
fios ou das granalhas, os elaetro los que são o
objecto da invenção, conservanio o seu vo-
lume exterior, são enn-lituidos como Indicam
as figs. 1 a 18; vá se facilmento que os fios
sobrepostos como ind i cam as secções das
figs. 7, 8, 0, 10 e II, por 1-u, o-p, g-r, s-r,
x-y. não podem desagregar-se, poro° para
se conseguir esta estruetura externa, cs ele-
ctro los, segundo a ineençao, sã') constituidos
por moldrezern ou por laminagem de um pe-
daço de metal. Portanto, os fios que cana-
talem o eiectro to não são um agrupamento da
fios, mas um pedaço de metal todas as partes
do qual pertencem ao mesmo bloco.

Si for preciso desenvolver a sunerficie me-
tallica do electsoda por modo correspondente
ao desenvolvimento que se pólo obter só-
mente p- meio do gra-talhos, ehestrodos
são constituiloi como indicam as figs. IS e G;
as secOes representadas na fig. 12 por a-1),
e-d, f, g-h, h-1, m-n mostram a estrutura
interna

 evidente que a superficil e met tilitsa destes
elecsrcelos se approxima sonsivelmante da se-
perficie das granalhas, e cpil por serem regu-
lares os intervallos, a estabilidade deve ser
muito grande, ficando supprtmidas as dila-
taçÕos irregulares, ennnanto que so obtom o
contacto metallica perfeito. pis que o electrodo
apresenta um unico bloco . de metal, obtido
por moldama oe laniipageai de uru pedaço

À de lung.

to'i.no de uma fórma geometrica qualquer; si
¡Selc,vsposplo o diameCro dAIranalhas for

sitperficie obtida bar kil&sramina's será
47,0 X 3

Nunca se obteve ató hoje esta superficie
- industrialmente, devi io á imposeibilidade de

éstabeleeer entra cala grão uma communi
icação electrica sun/dento.

Pelos estudos do inventor sobre as questões
relativas aos acumuladores, conclue-sa o se-
guinte: no acumulador do typo Faure a
matcr parte do peso do oxydo fica fóra da

• reacção, e paderá portanto ser substituída
•eom vantagem por una meta/ conductor, os
Pxydos applicadas nos diffarentes casos pode-
rão sor compostos do modo a realizar o equi-
Iibrio de reaceão chimica o eleetro-chimica
nos dons electrodos; cs oxydos assim compos-
tos psderão ser cleposlados nos electrodoo e
nos supportes metallisos, do modo a poderem
Ser percorri aos commetamente pelas correra-
tas olectricas, durante a carga e a descarga,
43 sem que um ponto qualquer destes osydos
escape á reacteao por se achar em loga.r em
que a differenea de patencial é zero.

Posto isto, a invenção tem por objecto es-
sencial o acumulador cujos electrodos per-
mictem realizar industrialmente em uru vo-
lume dado, por unidade do peso, a suaerficie
metalli ra maxima, possivel corrospon lente á
terrna de desenvolvimento da superficie
sallica; estes eloctro tos conservam ao mesmo
tempo a estabilid I /0 correspondente á de-
1,nel-t o de una serviço in lustrial; nestes ele-
ctr s oxydos applicadosodos todos os pontos d.
mecanica- ellim ica. ou electricamente, são
parcos: ido s Pela corrente elactrina do modo a
não haver p s nto morto; estos electroclos não
podem perder a sua capacidade inicial, quer
por clesageresacão da sua alma metallica e da
mataria activa, quer por interrupção de con-
tacto ele drico entro o supporto .e o oxydo;
nestes electrolos o oxylo applica lo proles
tola une:Hada, quo tiarance theorica mente;
estes electrorlos supoortam a; variaçÕes de
regimem les eatea e de descarga sem varia-
ção de rmarlim ento em capacidade. Final-
/rente to Ias as vanta rrens destes electrolos e
da sua es:triactura e rre s pon lem á d socripção
abaixo, e dos desenhos juntos, em que se re-
presentaram, como ex-mplos, diverses
de execueão da invenção.

A fig. reve seatt uma das fórmas de
clactroà° cujo suonorte metallico é composto
das folhas A, nu das barras B, da espessura
determinada praviamente, segundo a dura-
ção do' ,scrviço a que é destinado o ele•
ctrodo.

As fig. 2, 3 e representam uma fórma
do electr.-sio cuba snaporto met ¡Rico é com-
posto de fios E de diametro detem:nado.

As figs 7. 8, 9, 10. 11 e 12 representam as
secções horizonta ps destes eleetrodos.

As fi gs 13, 14, 15, 16, 17 o IS represen-
tam as (lin rrc tes combinaçõe; de agrupa-
mentos destes cheiro d's em chapas, bate-
ria s .ete.. etc.

A fig. 19 resresenta oa diflerentes contor-
nos metallico s dos alveolcs, quadrus, espaços,
cheios da mataria .

Em eeral a oanani tale de uni accurmila lor
e reg'imeni a que se pro luz esta capaci-
dade deoenl e m da diversos factores, dos
quaes os Kin •ipans são o; seguintes

A resi s tenda drs el ectrodos composta ria
resistancia da mataria activa e da rics stip-
portes inetadien:1, n 'da' resisteleid dos poros
cheios de ai lo entre as particulas da mata-
ria activa.	 -

A variação da coecentraçâo do acido, por-
que pels s e tudos dos competentes concluo-se
qd0- -a resi, tencia do acido fõrma a maior

_parte da tesistencia tctal.
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Os . electrodos destinados a compor 03 ele-
mentoa podem ser ligados uns aos outros, ou
pelo mo io indicado na fig. 1, ou pelo modo
indicado na fig.

Sabe-se que por analyses feitas= dtfforan-
tes elretrodo g depois da descarga se provou
que a maior parte do noroxvdo do chumbo o
do Chumbo esponjoso ficava inutilizada, não
obstante conter o olectrolyto aiida uma pro-
porção sufficiento. Sa l lo-se além disso qu.o o
consumo do acido sulfurico, a t inittiorto a dia-
pia sulfataçao, corres 'onde ás capacidades
produzidas pelo accuinulador.

Sabe-se qoe depois do certo repouso a ., cha-
pas descarregadas prdem fornecer a capaci-
dade supolem p ritar. E' portanto evreento que
si a capacidade fôr limita ia é por no ser
sufficionto a penetração do acido no interior
do recorria:Ire

Escolhondo se os diametroa dos enervai os e
dom alveolos, s egundo a lei de Fick, quo

nora a quantidade do acido difundida
um valor proporcievil ceoção dos poro; e
inversamente pronorcional ao o morimento
do s mesmos ; cansi(bran to. Dor outro lado,
que as secçOi ss do; p o ros dirniouein á me lida
que so fórrua o surferto que aumenta o vo-
lume da inatoria, ve-se fac !menti que o modo
de construcçâo de dismosição dos elootroreis
que são o objocto da invenoao corroerem te
nos Um; rasos ao desenvolvimento da sio fi-
ele metallica da materia ac t iva e da estabili-
dado da estructura m otaliica desses ele-
ctrolos.

E' evilente que o coeffieente de util'zaoã.o
da materia act i va (relação entro o Oe-so
materia roalinonte a trineida pelas rea.eoõos
o pesn total ia. mesma), no a:em:alui:dor,
sogundo a invente). a pproximo-so mais da
unidade que em U3111111111 outro ;restemo lo

As diaposiçõos doscriptaa acima e reproloo-
tarlas nos desenhos juntoe foram irelicadas
somonte como min-natos, e que se pelo, sena
desvio dos prinolpios acima expostos

'
 variar á.

vontadn as ler ano, dionoscras e outro; por-
menores, conforme as extgeaciae da pratica.

Em resumo, relve; fiei tomo pontos e eira-
Cter03 CO1 g t,''taitt03 da taveloon

1°, um irrntnnin*Ir eleotrioo caracterizado
poa appucaçao (1 is matoeias activa", appli-
caaea 1)30 prne.-,fsa Plant.4 ou pelo da Fauro
em chapas il rata ie f tmerqeits por /erma
tal que a resistetrim eleoLrica dos alv.-otos,
quatros. mpaços,.'elleios electrica ou meéha-
!uca Mento polo coce/ lo que ariatitua a mata-
ria activa. seio entro iims votos diansotral-
mente oppostes equilibrada por modo tal que
no centro .fo afrento. lua iro oa espiços
cheios da mataria activa, cb oguo a corrente
ao mem) temro que aos pontoo: eitusclos na
ititersecção com o canto' no motallico do;
diametr situaios em planos verti:nes

2', um accionulador electrieo sorrun lo a
rgivIndteaeãO 1 em cujos electrodoa positivos
e !soe:ativos as quanta laeles de naoleculaa do
chumbo attingidas poros roac-,Oen 'soo a (Ur-
ina do oxv los applica rlos oa reeebidos por
formação Plante) tomaias 1Z13323 fqn P .."0 e
em composiçao, são simultaleamonto inter-
caladas como resistenci as nos a l veoloa, q ua Ires
ou espaços rivitalliers, em coa liçõos taes que
nos dona sonetos horizontal e verti sal estas
resistencias 65.o po rcorridas pela c,orrorste ele-
ctri ;a com a mesma intensidade, qualquer que
soja o ponto em que o condutor matallico,
que cerca o alverto, recebo a correlato;

30 , um accumolador electrico segundo as
reivindicaçOes 1 ou 2, cujos electrolce com-
prehendem alveolos, espaços, quadros metal-
HCOS, r.13n1 um contorno externo que affe.cto
uma,tárma goometrica. qualquer o o contorno
intorno cru chntacto com a mataria activa
oorrespondo á definiçãOdada, podendo a su-

. Perficie do contacto m3tallico com o oxydo

apolicado pelo processo Plante ou pelo pro-
cesso Faure, para um mos no volume, ser
escolhida à vontado seguiria as exigenclas do
servi.:o pratico, de modo tal que a relação
entre a suparlicie activa o a superlicie appa-
rente seja

t7,6	 17,0 x 2
S -- ou S —

17,6 x 3
ou S =

som alteração do volume do eloctro to, sem
ncJessida lo de utilizar fios ou granalhas, o
som diminuição do estabili talo ineeanica do
eleetro 13, 110 qual se regula a resistenJia in-
terna de cada espaço ou alveole conservan-
do se 03 intervallos metallicos entre os alveo-
los guirnocklos do miateria activa do modo
que a quanti lado te acido difundida soja con-
formo a lei te Ficis. e suficiente para que as
partes internas dos electrolos não tenham
falta do acido durarito a oiectrolyse

e°, rio armo-nula lor segundo as reivindica-
çõos preceleates em que o supporta rnetaelico
emprega to para a rnstoria activa é caracte-
riza lo por ser cinstituido por (olhos ou bar-
ras, ou gonnalhas, ua foionarn os alveolos,
qualros, espaços, cujos contornos metallicos
extensos o internos são constitudlos par fúrrna
ospecill de mo lo a terem seceões tiorizontaes
caraderisticas o formam um unieo bloco me-
talhei) feito rio um unico pedaço de metal
substancialrnento corno se lescreeen;

5°, um accuinulador seguia io as reivindica-
çca que comprehenio dons elo-
cumba quo podem ser COnStáttli103 por cone-
to:navios dilferantes dos 01351033 elementos
prismaticos, ou por agrupamento em serie,
ou em parallelo, de moio a se obtermos Cha-
pas ou baterias.

Rio do Janeiro, 7 de agosto de 1913.— Por
procuaoão.,Lecierc ie. C°.

8.323 — Memorial descriplivo do «am.t
machia% do comlneçtdo interna, sem tal-
vidas, com cyliadros rotativos. que
pretende privilegio a Stas-ko4tationsmotor-
711. 1,. 11,, estabelecida em Boi-lias,
MIN ha

O presente junto tem por objeeto um Me-
chani4mo de distribuição para macheias da
combustão interna, ,sem valvutas, mas mais
especiaimento para machinas em que Mus ou
mais cyl o Ires dispostos ra lia Unem.° offectuarn
um movimento circular em torno de um veio
00JVIOLIM

Estas ma.chinas do co:nbuatao interaa, sem
ValVniM, com cylindros rotativas apresentam
VáltiO3 inC341VOn10:1LCS, carne 80 soba. Por ex-
emplo, as machinas desta especie apresentam
o defeito de os orgeos de distribliçao empre-
gados no togar do valvulas, para fechar o
abrir alterna lamento os °refreios da admissão
o do exhaustao para o comeustivel, consisti-
ram em um corto numero de partes distinctaso
senio por conseguinte muito complicados. A
consequencia mais frequento desta conferiu-
cção complicada dos orgaos de distribuiçâo é
que Mies deixam de formar uma boa junta,
n303330 depois de um perloio muito curto de
funcmonamonto continuo, o depois deixam de
actuar perfeitamente, .si acaso nao ficam
completamente inactivos.

Outro defeito das machinas de combustão
interna, construidos agi ao presente, consisto
no facto de, para formar a capara de com-
bustão por cima do embolo, se,eornar necea-
sario una coreprimentchrelativapente grande
das paredes do cyliudro. Pele facto do pro•
longameoto das.par odes do cyliudro, porém,
as maSsa$ ÇAA WakapilIQ fR9_1122212_de

,Figuras 5 a 8 repre,entana differeates roç-1
mas de constraoçao do orgão de distribUie'
ça0;

Figuras O a 10 mostraria, cru cdrto e og
alçada re zpeotivamonte, a caixa de suppor -do orgia° de distribuiçan;

Figuras 1 a 13 reoresontain os meios pa
alimentação da lubriticanto do inachinismo
distribuiçao o um processo para fixar o
lludro á caixa da In irshina, o

lho

. machinas rotativas em especial saio extremNa
11 monte parigoaas, aninsritarn , csonslieravet% •

mento. Finalmente, nas machinas conhecida
I da espeto acima ,Indleada. ha ainda ontr

defeito, que é o imito da lubrificação, que
esseocia In o caso do tunecionamento continuo,
duradouro, ser aponas possivel com o ausiltk-
de aparelhos auxiliaras extremamente eottle-;
raleados .

O presente invento tem por objecto arrote
jar urna machina rotatlYa la oombu-tao
terna. em que todos os de feito, até ao oreo
sente inhere ires ás mi chia-as d e sta natureza,
se acham suporem' los. Eira especial, porém¡
O objeet ; do presente invento é evitar as lar:
lhas do roce Iniun do iiistrbuição, mesaig:i
coai funceianamouto eontinu ) dm' .clouro,d0. n .'
vi las a3 mecaaisin ) .13 diatrinuiçao deixa
do formar uma boa pirita ou devidas á lubrle.i
tleação iiono rf Eive old icto realiza-se
por uma cons:.rticção espe tia( do proprio men
cinismo do diste ib lição e por uma disposiçae
espoelal dedo; In canis no de cestribulçãO
sobro os cylineros da e chino. Tanto a monge'
trucoão desto In mamem) de diltribulçft?
como a situação dello aobre o cylindro dao
macia-ia são toas q ro a força c intrifuga, dee'
oavolvido pelo moven oito de rotação doí
c3-lindros, teod; a aplicar todas as pariá'
movais do mecanismo (1.1 dist rilmição cone,
tra as su is sdes, forre indo por • esta fórnle.
uma boa junta sisa] ser riloresaarto empregar
oriaes auxiliara; esmeiaes para este fim.	 '"

['ida constr 4(4) o disposição wpecial dçi
orgão de distribuição. qul tornam possivel'
utilizar a fona emtrofilga para o flin meti)
cionalo, tolas as peças que 1. em sido neceg-'
sarias até ao pra .; lu) para 'formar unia boa'
junta para . Os ergas de rfistribuição, taeá
aamo molas, annei-i ele-ricos, bucios, ou arme
logos, e tombem as suas peças ou orgãoa dd
fixação, sâo suporimidaa, o proprio orgao
distribuição 6 tão s implas qu i fica assegurar;
da a porfeição ab; lut r do furai cirna:untei
do mecanismo de distribeição, mesmo cont
funcciona.monto dura heir.) o continuamente
ininterrupto. Por me o Ia uma atinaentação
autornareee es .ecia i (in	 necessa •
rio para lubriOcir as °artes In ;vais do me-
canismo de distribaiçãoo proveniente do
resorra.torio ou de muro mocanismo collector
conveniente, e pela mil za ,gi. , ) do espaço inte-
rior do orgão de distribuição como cama-
ra de co nbustão, o funccion unento do md-
canisrno de distribuição o o funceionamena
to da proria michina de combustão internk
ficam perfeitos sol) t idos os respeitos.

len certo numero do fórimis do OX9C300'
do inverito esta.) r presonta Me a ti tu'e
lo de exemplo, aos desenhos annexos, nós
quaeis:

Figura 1 roprosanta em cdrte urna parto
de uma machiai' axial com cylindros rota
tivw;

Figura 2 mostra o tu iconista° de distrle
buirei') em maior esc da;

Figura 3 na )stra o prato da excontrico que.
actua as parto; moveis da distribuição, Oh'
planta;

Figura e mo s tra o moam orgão em corte,.
segun io a Unta	 ia figura 3;

o

Figaras 14 e 15 inieer am construcçees de
hastes de distribuiçao. -

O motor consiste, da ferina eonhectda,
çaixa b t das manivellas ou da machina,
mada por duas partes, o que gira tsta'
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de um veio fixo b. Na peripheria desta
Caixa das manivellas esteia montados, em
férma de estrclia, -os cylindros a da ma-
china. Com este fim a extremidade inferior
Ou intcrior de ca ia cylin Iro comp5a-se de
uma nervura n, que se apoia em um rebaixo
t i (figuras II o 12) da caixa bi das mani-
Valias. Este rebaixo re da caixa das matai-
valias fica disposto de mineira tal que a ner-
vura n do cylindro se vae apoiar sobra a sa-
liencia ta ais baixa d ) rebaixo, encontranio
alai um apoio firme, emquanta que acima da
nervura, entre a panda a da cylindro e a
caixa 1» das inanivellas, se deixa um espaço
livre para a introluceão de una anel m. Este
anel m é cortado em um certo ponto (fi-
gura 13). Este corte do armei serve, por um
lado para pormittir a sua colloca,ção no cy-
Endro s.obre a nervura e,por outro lado. para
Constitu i r um s.upparte elastico do annel de fi-
xação contra a parda da caixa das mani-
vellaa.

Na sua periplieria exterior o annel ra é Li-
:atado, emquanto que a sua face suparior este
munida com incieeas para a intro inação da
chave de apertar. Dapois deste acne] ia apa-
rafusado e itre a para le a do cylindro o a
caixa 1, 1 das manivellas, é impossivel ey-
Endro soltar-se.

Ela rala doz eylin Ires a, o e,nbolo d,
ligado á haste c do embolo e ao veio motor 1),
ellectua o .‘en movimento alternado. Na sua
face superior o cylimiro é fachada com uma
tampa /, a qual. como se mostra na figura 2,
forma min camara mai s ou menos circular,
onde t sm log,ar a combastão. A situação da
camara ou aaixa f reativarnanta ao cilin-
dro é halifferonta e gale variar em harmonia
com a coie. trunção e com a terma,exteriar,
propriorylindro, mas, de nre'nrencia, dar-
se-lia ás duas par tas uma pasiçã til, rolati-
salmista, uma á nutra, que o eixo longitudi-
oal daea;xa fi itie na d . reeçao da rotaçlo
mote, pelo lacto da uma tal posição relativa
das parte; pro tuzir um aparto in lis solida nas
sup-rficiaa que até ao presente teem caro-
ido de ser ca . af la lis al o alfaiadas, sem o

emp aero de qaletair matarial da emp aca-
mai() e uniaa no La co n o • auxilio da toro
centrifuga.

Exista uma ou ,nais aberturas f 1, f 2, na
caixa /. Estas a') ir. oras pa tem sor da Lana a-
nho vario:e', e de iórma circular ou sobro
compri la Na coistrueçao representadt em-
pregam-se orificies s .bre comprida o estes
.sio estreitoa e relativamente carnpri ias.
Pastes °rifladas, es / 1 e enmunicam com o
tubo de alimanioção e da mistura exolosiva
que vem cl.) c.a)) lor, e 03 orifiebs f 2 caiu
a atilai -spliara.

A caixa 1 crus é enstruila d; material
cem ceai' re:isten s ia o.n toda a pa rte está
muni la com salien rias v cruzin lo-se, . cru
forma cl • nervuras. onde se introduz a Mis-
tura explosiva, sarna se m:stra nas fi-
guras . 2 e O. l'o tem .dispor-se tintas sa-
liencias c.n fôrma de nervuras quantas se
quizar, o a sua sanção transversal pele variar
acima se desatar; alias po lana ser inani las
com cm tordo mais ou mano; clianfea lo.
Estas sai . 11Cia3 Plri forma 13 nervuras pelem
ser tambein formulo; de maneira a carreram
obliqua:armee ás aLorturas sobre comprido, e
constituam inc i esposam de receptor pira o
combustivel que se introduz nos cylindros.
Esta consta ucaão da ca i xa f, ou do lagar ou le
é admittila mi lura exteasiva, serva por um
lado para evitar a daformação da parede da
caixa /, ou le esta é e ifentieciAa pelos orla-
cios [ 1 , devido ao inevitaval aquecimento da
caixa ria ranta o fan •cionamento; e serre
tamaran para asnal-ar urna boa julta entra
a caixa do supaorte e o orgão da distrily,eção
apontado na mesma caixa, o tam'maa urna
distribuição perfeitamanto uniforme da mis-
ura expl. siva. Não tinha sido passiva; até al

presente, quer reforçando o material oro tolo
o referido sitio da caia do supparte do gerei()
de distribuição, quer por maio duma cons.
trucçâo cineraram ries propriaa aberturas,
assegurar a necessaria precises) do iOnCeiona-
me.,t

Cone já se maneio-lois, .a parte circular Ia
caixa f servo para a recepçã.o do Ol'ià) cld

distremiaão prop s iamento dito k, afim de
fechar o de abrir altornade mente cia mafiaaaa
da a imissão o de exlianstão para a mistura
explosiva, existentes na cera. Em harmonia
com o presente invento dá se ao oreria fie
distribuição unia kir= tal o diope3 se sobre
o cylindro da na achina de maneira, tal, que o
referido °Neta da distribuição é aaphca io
sobre a sua só la simalesmente pela forca cen-
trifuga desenvolvida pala rotaça) do Min Iro,
de forma que o emprega do renas
espciaes é comnletamenta dasaesess trio.
Na construcção representa it nas figuras 2 e
o orgao de distribuição consisto em um
malga cylindrica k, mantala nol 'atui ,r" li
da caixa f, e sus 33ptivel de 33 mover e, ou
de girar, em toano do sul eixo longitudinal
collocado na direcalo da ralação maahina.
À manga k, que em si mesma constitue uma
ninara mais ou menos amola em e en anui-
cação com o iaterior do cylia Iro, ou que se
póle fazer communicar com ella de qualquer
maneira cano-ema:10, fica da balela de flra,
sobra a face volta Ia para o interior da calei-
dro, de forms, que as extremiladas ria In anel
podem afastar-se malajaa lo.

Afim de facilitar esta afastamento &asteca
das extrerni talas da muna, faz -se esta da
material muito d

A manga poda, porém, sar tarn'aen forma-
da de maneira tal que lie suas paroles se vão
toraanlo gradualmente mais fracas para os
lados da fenea, de maneira a ficaram mais
elasticas.

A manga h contém opala-int:e um nu ai aro
idantico da abarturas ou feia las h t rem
coincilmn com as sitiavas na caixa.

As aberturas da manaa ficam situa
relativamente	 aberturas da caixa, da tal
maneira guie conforma a posição da manea,
o seu espaço in t erior ama nanica caiar com a
athansphera, (par mo a catuara de alinnu-
taça° da mistura explosiva. A disposhaao da
manga Ir na caixa f essencial pra esaa opa
ração.

Em primeiro Ioga" o> talos da fan da da
maura devem 'ficar contendo-o tamis ou menos
sym ãricarn ente a? eixo e:11	 I	 II:ra 1„	 rieel
da forma que durante a rol IÇO deste fique
sempre assaaurada a aplicaia andei:ene da
na inata anexa a para 13 da caixa.

Dapais é essencial que a secção ira usr:1.:31.1
da, ma agi, que actua r yna tuna valvula
gaveta cyhimilcica, seja ascolluda de Ire ma
tal (eia o; entres mli geavi lala Ias duas ,na-
ta ias da seaaão ti inste 'sal desta valvula ce-
ie] trica, nle) fi jiiui na plana bacizaital
valsada cylia late t, mis teto afasta lis deste
plaaa qa atito pls'31VA.

Cone se vê psit nasalai. 0,a peça . ) das (lias
matada; da manas é tal que os cantros d3
gravilado x das referi lis metidas ficam aci-
ma da linha o y, o tal la n a mos-31-as para
fora na fireasiteta das set . as. Isto torna posa
siva) utilizar a for;i caatriluaa para formar
uma boa junta , 1111.11)in mais ellicaa, visto
que a tor:ta (te:sequet q n actua nas centros
de gravidade das el ias araNas transvaralos,
faz com que ca Ia inata Is da valvula eylin-
drisa de gaveta se apta solda-mala em co la
a sua suparlicie.

Co ia esta ao:Istvan -O dt yalvula de lettri-
buicãa tam-sa reunia icei() que a junta eltre
• vadvida o a caixa é perfeita duraram o fata-
ccionamanto, o una pS ie da forma algema%
enfraquece r pela itattaeteto mio funecionam auto.
O votaria argila do distribit1;ão (cujo espaço
interior sirva sinaaltanea malta. como cansara.

de combustão), consiste apenas em uma peça
unica, do lOrma que é possivel substittill-o de
maneira simpleJ o commoda.

Afim do redimir ao mili-no o attrito.entrO
a parto movei do mecanismo cie distribuição
e a caixa que serve do guia ao mesmo orgão
10 distribuição, e ali ri do evitar o aluccf-
mento inadmissivol dapelle orgão palo at-

forneae-se olco lubrificante ou analogo
e itre a parta mavel h do mecanismo do dis-
tribuição, e a parede lute-ler da caixa 1. O
fornceimanto do ol-eo lubrificante ao meca-
nismo de ,listribuiçã.o alface ai-se par um tubo
aprumado i, que vaa abrir no interior da cai-
xa f.

A situação da abertura de descarga i 1 (fl-
etira 12) deste tubo i na caixa f, relativa-
mente á direcção da rotação do cylindro é
importante. Na construcção aqui represen-
ta ia, Como se ve na figu ra 12, a p.);ição
Wien i do tubo aprumado i, para a descarga
do olen Miriti:ante na caixa de distribuiçao,
foi escalei la d 3 maneira tal q ao o oleo que
vem da tubo vertical para a caixa se distribue
pela força centrifuga sobro toda a superficle
da orgão do distribuição. Afim do alcançar
este resaltario, a bocca i do tubo aprumado i
fica collo:rola tão praxima quanto pos.sivel da
parte dianteira da caixa, na direcção da ro-
tação do motor. O oleo que entra na caixa
pe:a bocea do tubo é deecarregado ou unifer-
rnamante distribilda directamente sobre to ia
a superfaste do orgão de distribuição. Dis-
tem lo aberturas na parte mais alta da caixa,
si se Toca, pó te oater se o resultado do ser
o olao am excesso e as impurezas accurn tiladas
expelidos para fira da caixa.

O oleo necessario para lubrificação do orgão
do detribuiçao pode tomar-se antomatiea-
mente por meio do tubo apruma-lo, d um
deposito, que se pó lo colocar na caixa da
miei-sina. Na construcção representada, to-
davia, o oleo projectado pe:a manivella da
maahina do combustão interna, durante o
funceionamento, contra a parede é t la c lixa
da mai-Atina, é utilizala para a lubrificaçã1 do
mecanismo de distribuição. Com este fi n
conste° ese a caixa da machirsa de maneira
tal que todo o:eo project ido contra a parede
da caixa se reuna em um un'co canal guia 1
(figuras dl e 12) de onde passa para o tubo
aprumado, sendo levado por esto ultimo para
as partes a lubrificar.

Para reunir o olea projectad) pela inani-
velha , pó le dispor-se quer um canal exclusivo
pa^a apanhar e recolher o oleo, na caixa do
motor, quer esta prataria ca'xi pólo ser for-
mada á maneira de canal-guia.
O In )vimeato da manat larna saia

eixo longitudinal é produzi 1) pala haste o,
quo articula directamente na na toes a Ir, e que
está Cambem fixada a rima pita carra-liaa p,
situada no lati do motor.

Esta lona a tem maattela tesa roleta q. , que
trabalha em urna ranhura r, abarta eia una
prato fixa da aventei:to.

A ranhura da excantrica carre>?on lente
ms operaç.aas da a Imissão, catnara,sslo, esc-
ploslo e exhauslen raaete-se um carto no-
Mera de V3Z33, carrasparalenta A relieti.) en-
tra a valoaidala da rotulicli natchina e a
do prato da excaltrico.

Em vista da namato elavad de rotstaer,
do excantrica, é mais c eavanieata que as
hastes de distribliza) (estejam livres de cm-
que;, ilãO suj aitas á ralara-ia da brita caatri-
faga.

Figuras li e te ma .,trarn uni cme-struaaasa
e dis ioasiçea das differantes partas q . ta Cor-
re31»11 laia a 03Ce ['avise),

Nesta canstritaaã o uma alavanca interfixa
0 1 liga-se me meio de aniCUlaZii.3 cala a has-
te o, que accionara a manja h, e, na outra ex-
tremidada, cera a haste o`,. , em gen este mon-
tada a corrediça p, actuando assina esta
alavanca. roara.. ealullibrar aiuellaa hastes
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de fórma que a força contriaiga desenvol-
vida polo andamento da machina não podo
ter nenhum effeito prejudicial sobro as has-
teso, 02.

A fim do permittir que es t as haste-3 sejam
exactamente eouilibradas pela referida ala-
vanca compensadora auxiliar, dispõe-se o soa
fulcro do maneira a poder deslocar-se, o a
alavanca polo ter braços dosoguars, ligan-
do-se o mais curto a corrediça p, do ma-
neira que se podo empregar uma. ranhura
do excentrico r, tendo faces de transição
vem declivo suave o pouco fando, pelo
facto de, devido aos braços da alavanca
serem dosoguaes, o roleta q exigir apa-
nas um movimento menor para fins de ia-
versão:

Em motores do rotação tendo duas sanes
de cylindros dispostos em parallelo, figura 15,
as hastes do doas cylindros adjacentes ligam-
se uma á outra por intermodio duma alavan-
ca compensadora o'.

Neste Uso as hastes equilibram-se re,cipro-
camante.

A' medida que ris cvlindros a da machina
°Ceai= o seu movimanto de rotação cru
torno do veio b, a força centrifuga que se
origina por esta fôrma unpalle o orgão de
distribulçal (a; manga k, cuja !rima e collo-
cação sobro o cylindro sâo adapta Ias para
esto fim) contra a parede interior da caixa f,
do maneira tal que so obtem urna junta per.
feitamente segura entro a caixa o a mana,
sem o emprego de peças auxiliares, taes
como armeis de vadação, malas, ou cousas
analogas, que tornem crmplicado o moca-
niSMO de distribuiçaa; pela est:taba do par-
furaç0ea estreitas cm (krna do fendas, dis-
postas mais ou menos approximalas, faltam se
ainda a vantagem do, para o fim de etreetuar
a distribuiçao, a manga k carecer do afica
atuar apenas um mrvimento relativamente
pequeno, som que a sanção transversal livre
para o fluxo pelos orificios seja menor por
eme facto.

Deverá evidentemente entea lar-se que o
invento no se limita ao exemplo reprasan-
talo. Assim, prr exemplo, o orgão de dis-
tribuição pld r ria ser formado coinn unia ga-
veta de distribuiçã.o alana s (figura 51, em
legar de uma manga cylindrica. Com esta
lórma do orgão de distribuição, e pela sua
conveniente sanação, a força centrifuga que
se desenvolvo em consequoncia da rotaçao
dos cylindros fará com que a gaveta s
apole fortemente contra a caixa plana. O
movanento m e diano da gaveta pela has te o
devo então et/actuar-se pela interposiçao do
uma alavanca angular t.

Uma outra construczão possivel do orgão
do distribuição e s tá re presentada schemati•
calmante na figura O. Nesta caso o orgão de
distribuiçao apresonta a fó r ma da uni Cone,
montado em uma caixa de fôrma aliam-ao:1-
~c° á fôrma conica do orgão do distribui-
çao.

Este orglo do dis tribuição desloca-se na
direcção indicada pela setta da figura G.

Figuras 7 e 8 representam duas outras fin.-
mas do construcçao do inecaulsino do distri-
hui;ão.

A parte movei deste met:animo é uma
gaveta do distribuição em farina de calha,
em um caso, o no outro caso é uma gaveta
corrediça, com as pare to3 tateraes tranezoi-
daes, ou paredes correndo obliquamente á
direcção longitudinal do cylindro.

Igualmente no caso do ti:meariam da dis•
tribuiçao com esta tórma, si elle estivar con-
venientemeate collocado nos cylinlros d3
uma rnachina rotativa do cianbtrstão inferna,
as partos moveis daquilo apparolbo•de dis-
tribuiçâo applicam-se contra as suas sódes,
pela força centrifuga desenvolvida pela rota-
çao dos cylindros, sem o emprego do meios
auxiliares espociaes para este fim,

DIARIO OFFICIAL

Afim de permittir a capta.gem do ar du-
rante o fauccionamento da machina, e de o
fornecer á macbina e á sua caixa era parti-
cular para atreitos de resfriamento, dispaatu-
sena entradas do ar para ventilação (azara
12) na caixa da machina. Estas entradas
poleai ser variaveis ana tamanho e quanta
dada.

Além disso pie-se dar-lhes qualquer farina
externa convenien te, ou sarem substituidas por
meios equivalentes, taes como laminas collo-
ctoras, ou peças analogas. O unico ponto es-
sancial é que Os referidos Meios sejam ada-
ptados para capturar o ar durante o friaecto-
namento da mactuna, em virtude da sua con-
strução ou natureza, o para fornecer á ma-
china. A maneira como estes oogilos de aspi-
ração do ar ficam dispostos o a posição que
elas occuparn são intldrarcantes.

Estes meios podem dispar-se igaalmente
com vantagem, quer sobre a periferia, quer
sobro as paredes lateraes da caixa da ma•
clii na..

Na coastrucção aqui representada, as ea-
trarias do ar para ventilação ficam dispos-
tas na peripheria da caixa a da inachina,
afina do introduzirem o ar no interior da caixa
da machina para o fim do a resfriar.

ileiviadicaaaes:
1 3, melaria de combastão inte nsa, Sena vai-

valas,- com cylindros rotativos, caracteaiza.da
pelo facto do Se colocar uru mecanismo da
de distribuição sobre o cyliudro da in afetaria,
de maneira tal que a parto movei deste ma-
chinisma se appluca contra a sua sala pela
força centrifuga desenvolvi la pela rutila:10
doa cy1indro3, sare o praga de meios auxiliaras
oSpoziaos para este firo.

23, melaria de combustão alterna, saan vai.
valas, em harmonia com primeira reivindi-
caaão, caracteriza Ia pelo facto de Se Oalpre,-
gar como orgia do distribuiçãa uma manga
cylindrica fendida longiturlinalineate, sento
esta manga montada da maneira a po.ler
girar, .e4.Indo o eixo longitudinal de urna
caixa situada, na extreaninade aberta do ey•
lindro, por cujo Moio a força ceatrifuga des-
envolvida durante o moviineata da rotação
dos cyliariros impelia a manaa centra a pa-
role interior da caixa, de maneira a obter-so
por esta fôrma uma junta segura entra a
manga e a sua caixa.

3', machina do combustão interna, se:u vai-
vuhs coa haamoala com a 1 3 e 2' raivaidica-
ções, caracterizada pelo facto de a sacão
transversal da valvula cylinarica de distri-
buição ter -  • fórina tal que o centro de
gravidado as duas metadesda sec ;ao trans-
versal daquela valvua czlindric.a não caiam
no plano horiz anta' la mesma vavula cylin-
drica, mas tanto quanto possivel a érn aeste
plano, ailin do Se utilrztr por esta (arma a
força centrifuga n e lla desenvolvida corno ma-
neira tão vantajosa quanta pos-ivel para
formar urna laia junta, devida ao facto de
esta força actuando sobre o cancro le gra
valado das duas sai:icei:a transversaes, cada
nirta le da valvula cylindrica da diseilarlçaa
ser obriga ta a apoiar-se rortenranto em toda
a sua supor (leio.

-el . :Uni:jia. de combustão interna, sem
valvulas, em harmonia com a 1' 0 ta reivin-
dicarales, caracterizada pelo tacto de os (Laus
lado da abertura da manga fanai la fica-
ram collocados approximadamente, symetri.
carnante ao eixo central do cylindro.

53 . Sfachina de combustão interna, sorri
Inaniras, cru harmmuiaçem a i a á 3 reivin-
dicações, caracterizada MIO lacta da a man-
ga, que actua como orgao de drstribraçao,
ser caustruila do maneir.a tal, quo o mate-
rial que a aonstitue vaa.oufraqueeau to para
os lados da (onda.
. 8°. :Machina da combustão interna, sem
valvulas, em harmonia com a P á5° reivin-
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dicações, caracteriaala pelo facto da a ca4;
vaiada limitada pilo orgaa de distabuiçaN
servir sirnultanaanaa ate C33.19 mecha.aismo 4,%
combustão, e para este fim achar-se COn0.4
municação cosa o batedor do cylialro.

73 . Macaila lo combriarta iuteraa, sol*:
valvala.s, cru harmonia com a la á O" reivlaai
dicaaa ras, earactarizada polo facto de a petk
de supporta ser maalfa, no sitio do ent,rada
da mistura explosiva, com protuberaneia
cruzando-se, em forma de nervuras.

83. Machina de combustão interna, se
valvu/as, em harmonia C= a 14 á 7° reivi
dicações, caracterizada por um tub3 apr
inadoa que liga a camara calleatora de et
lubrificautea sanada na proximliado do eix
de rotação Cio motor, com a caixa da (listrai.
buição e á qual o otao lubrificanta 	 farciaa'a
cid) pela força carrrifuga daaanvolvlaa
rotação dos cylindros. •

O. Machina de cornbastaa interna, settç
vais-alas, em harmonia com a V' á 84 reivirj'a
dicaçaes, caracterizada paio facto do a peaj
siçao, na caixa da maahanisrno da distribtua;
ção, do °raleio do descarga do tubo apr4`.:
macio, para o caeo lutaria:arda, ser esoolhia
de tal maneira que o olee lubriacante qu •
passa daquelle tubo aprumado para a caixa ÓÀ
distribuida pela força centriluga•sobre tola
suporficro do orgao do distribuição.

10°. Machina do com : nista) intorna, sem í
valvulas, cru tara/unia com a Pá 93 reiviaiii
dicaaões, caracterizais paio facto de o •o14,1
lubriticante.que se reune sobro as paredes (1 y,
machiaa durante o arnado:lamento, sor tilar!
valo para as peças a lubrillaar, por meio do,
tubo aprianala rn ancionato.

11 3. Machina •le coalhas : a) interna, sonl
valvulas, cria harmonia com a t 3 á 10' reivin."
dicaçõaa, caracteraavi•, polo facto da a pa-'
rede da caixa da machrna ser formada corna
noa canal-guia, para emanai/lar o oleo lu-
brificante para o tubo aprumado,

machina do combustão, interna, sauí'
valvulas, em harmonia com a 1" á -1 ralvina
diaaaa is, caracteriza ia oca facto da o orgacy,
cio drstribuiçlo ter á bana lurai gaveta ira.

13 , anotara da combustão interna, sem•
imir jas, em harmonia aarn a 1 4 á 12." roiviti-'
dicaaaas, caractorizasia pc:o facto da o orgão,
de distribuir:1a ter a ((iram Go rica.

1 ia, marelitaa de co nou s tão interna, sone'
valvulas, em Inrin mit co mi a t°á 133 reiviaaa
dicareSes, ca.ract ainda. toam acta de a peça.'
morei do Incuti:1ms na) d3 li3tramiaao ser unia
da C3n1 uma ou 'riais ala mauras lorialtudina
qua cornai Iam can outras aa mauras situadas
na face da parta lixa do nrechareano de dia.
trib o ição

13°. !melena do cambes:aia interna, será •
vaiadas, ou harmonia core a 1 3 á lia roivin-
dicaçõas, caracteriza le, por una anual fenilla
e alastre°, co:n alistas lo rasca na sul faca
oxtarlor, e adapta lo para se icitroduzrr entra
a parede •Jo asam Ira e a eaixt da inachinaa.
da maneira a aiNeVrar a fixaçaia solila
cylindr..) A caiai da macia-ia.

machina da camarista° interua, sem
valsadas, em harmonia com Li a á 15' reis: in-
lancear, caracteriza Ia pato lacta do, para
accionar o orgaa de diariani:n-a, se °more- .
gar uma ranhura °acararia i, situada na faca
plana da nu prato de oxecataca e correspaa-
danas á adulas: ao, eanprossaa explosão ox-
haastao, tamari la se e-aa ranhura noa certo
numero de vezes, cerr-sp-ondrit L elaçio
entra a velosilada •la rotação do motor o 3.
do prato da excentrico.

(74, machina cana-matar) interna, .sem
vaivroas, em farm :na com a l a á IP volvia-a
(tenções, caracter izn la pelo lacta de se disa.
paia sobre a machina suaárticiaa para
piraaão do ar, com o arra do foraecorein
para o resfriamaato da machina.
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fOnla s 'et') haránnia. com á l'` t 1.7a feivin-
gas,033, caracterlsada pelo facto. de sa ligar

a alavanca compensadora o t Coni as hastes.
.p . ilistribáiçâo, para o fiin - de likindir que
'Vas Instes fiwom sujeltus ao . CITOU° prol-

opala força centrifuga..
)9' michina de combustão internai sain

yp.-lvillas, comi, na 18' reivindicação, caracte-
Kgada pelo fac'ó de es braças da iVavanca
tóMpensadora ot terein cemprimmtos Use-
giiaes, estanlo o braço mais curto da alava:1-

ligado com a haste que trabalha oonjuga-
(lamente com o disco de excentiTno.

rnanhina de combustão miei na, sem
itpslitulas, como nas I e1viadica0 ...,,s P á 1.9',
,Caracterizada pelo facto de as hastes do um
'Orlo numero de cylinidros se acharem ligadas
pias com outras, de maneira a equii'ibra•
rem se realprocaman'io.

Finalmente reclamamos os Leneficios da
1;onvenção Internacional (promulgada pelos
decretos as. 9,233 de 28 de junho de 1881 o
08I de 9 dojadeiro de 1903), visto ter silo
depozit-ido o mesmo pedilo de privilegio . na
repai tição ofil.:ial da França, em 23 da abril
de 1912,

Rio de Jatuiro, 23 de janeiro do 1013.—
Por procuraçã.o, LeJlere & Comp.

Afifillfied-OS
Companhia Souza Cruz

D3313 já se acham á disposição dos sccics,
nó cscriptorio da companhia, á rua Gonçal-
ves Pias n. 20, 1° andar, os dommantos
'que se refere o art. 117, ns. 1 e 2 da Li das
Socie,dados Annnytnas.

Piro, 11 de janeiro de 1015 — Ltd: Bezamat,

Companhia 13razileira cie Int-
móveis e Constrrierões

ASSENIELÉA GERAL EXTRAORDINAIIIA

Ciunvida-se os Srs. accionistas a reunirem-
se cui aas2mbléa geral extraordinaria no dia
.22 da janeiro corrente, ás 14 horas, na sécio
,da rempanhia, á avenida Rio Branco ti. 48,, para S3 tratar da modificação doa esta-
.tutos.	 (•

Companhia S. Jaez-nardo
Fabril

. O Ban :o do Com:floreio, devidamente auto-
rizado, convida 03 portadores de obrigaçoas
(debentdres) dá 1' série da Companhia S.
Bernardo Fabril, que subscreveram o accôrdo
com essa companhia, a virem receber, do
dia 9 em diante, das 11 ás 13 horas, o c mim)
'yOnri lo em 1 de maio de 19n, nos termos
'daquilo accõcdo, depositando, nessa OCCASiãO,
liaste banco, as suas obrigações (Jebentures)
Contra competente recib).

• No acto do pa;amento será descontada a
uantia de IS por debanture para attend2.r

ás despesas com o referido acciordo.
i Rio do Janeiro, 8 de laneiro de 1915.—
Conde de 4uel1ar, presidente do banc).	 (.

31-."auprezni, Auto A.venida
Paga-se o dividendo relativo ao anno ro-

xlmo passal), na razão do 35 por acção, no
pSoriptori á rua da Alfandega n. 23 do dia

45 do corrente em diante, das ig ás IS
horas.

Rio de Janeiro. f.0 de janeiro de 1015.-
4 diretoria

punio VPICJAL

- LOTERIAS

a )L1 Federal
Companthia	 Lotorizts N a-

elonae-5 do 13razil
Extracç)ai publicas, sob a iisatlizaão do

Governo Fad:.i . al, ás 2 1/2 e, aos sabba los, ás
3 horas, á rua Vlsc,ndo de Itaborahy lb 45.

ar-rnnen-aaci)
fr

311 —20'

1 ;I; oco MOO
Por t3t-300, em inteiros

•n•••n•nnnn••n 	 jm.eir

AMANHA
A'S 3 [INAS DA TAREIE

22S —

S IO 3:1 ti; O O	 OIA

Por 05100, em oitavos

SaUlado, 1 3 de fevereiro
A'S 3 11011AS DA TARDE

Grande e extraordinaria
1",otorin.

N3V0 PLANO — 200 — 3°

200:000 $ 000
Esta lOtOria é composta de

0.000 bilhetes, divididos em
inteiros a 110$, quintos a28
o quadra 4resi azos a 23800. in-
clusive o salto do consumo e
será c.- t rah 1 a polo sys toma
de urnas e espheras.

NB. Acaeitarn-se encommendas do numero
certos atá 31 de janeiro.

NO. 03 premios superiores a 2005 estãcr
sujeitos ao desconto de 5 %.

Os podidos do bilhetes do interior devem ser
acompanha los de In ais 1:30 O réis para
o porte do correio e dirigidos aos .agentes go.
caos NAZAREnt & 0,, rua do Ouvidor n. 94.
Caixa n. 817. En Immo telegraphico, Lnsvel
e casa F. cut \IAn1E.S, Rosario, 71, esquina
do beceo das Cancellas, Caixa do Correio
1.273.

• A.' Prava
Romeu de Figueiredo Leite e Ilanrique

Zettel cwnininikuim a esta praça o ás de-
mais praças (1 ) interior o do estrangeiro que
dis;olveram amigavelmente a sociedade com-
mercial solidaria que gyrava sob a razão so-
cial de

LEITE & UTTEL
conforme cacriptura do ciistracto !aviada em
notas do taballia° Mus° Deocloro Alincourt
Fonseca, n sta data, ficando a risjonsabili
dado de todo o activo o passso da oxtincta
firma a cargo do socio Henrique Zettel.

Rio do Janeiro, 9 de janeiro ao 1915.—Ho
meg de Figueiredo 4egc...-Ileqrigne Zqllel. (•

Jaièij0e— 4 Q15• .
.cl<IN (Dg í_)i0

da Casa Mozart

Hl, AVENIDA tnITRAL, NAU
Club jixtra.

Condição A. —1:30 prestações
do 105000 pagas antecipadamente dão
direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 8), PLEYEL (9), MOZAR T (1), o
ICOULER ,iSs • CAMPBELL (R), no valor de
1:5005000.

Condição 13 —110 i)restações
do 1:35000 pa gas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo O), PLEVEL (G), on STEINWEG
/VACU. (LI), no valor de i:G50.3000.

Condição C — 1e,0 prestações
do 1:3$000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 5, R), PLEYEL (5), ou STE1NWEG
NACHF. (UI), no valor de 1:8005000,

Condição D — 100 prestações
do ;2:03000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do socio, entre 03 seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e todos
com 7 1/4 oitavas, proprios para concerto,
e que satisfaz o mais exigente pianista:
SPONNAGEL (imperio), PLEYEL (4), ort
STEINWEG NACIIF. (IV), no valor do
2:0005000.

ESTES CLUB9 funccionam da accórdo
com o regulamento annexo ao decreto
n. 8.598, de 8 de março de 1911, correm
annexos á loteria nacional nas terças-leiras
e são fiscalizados por um fiscal nomeado
pelo Governo Federal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á
Casa Mozart,

AVENIDA CENTRAL N. . I 2
11•n•n•••••

C. 
Gitimarács & C.

TJnião Internacional
Sociedade Anonyma de Seguros de Vida

RUA D.4 CARIOCA, 31—C4PITAL FEDERAL
CAIXA A-0 6 CURADA

Peerrlio de 100:0005000

Tendo fa.11ecido em Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, em 15 de junho de MI-,
o socio Sr. José Francisco Siqueira, perten-
cente á primeira série da Caixa A — (pe.cutio
do 100 contos), de conformidade com a cir-
cular já enviada pelo correio, são convidados
os Srs. associados inscriptos na mesma série,
e que não tiverem . depositos nesta sociedade,
a contribuirein com a quota do 1005000
(cem mil reis), até o dia 14 de fevereiro pro-
ximo, de accOrdo com o disposto no art. 55,
§ 1 8 dos estatutos.

Rio de Janeiro, IS de janeiro de 1015.—
A directoria

sncrelaric.


